
Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

ANNO I Coimbra, I de janeiro de 1893 N.° 4 8 

do Povo 
Anno bom? 

E n l r a ho je u m novo a n n o ; mas 
será u m anno b o m ? 

Es la duv ida que nos assalta, 
esta in te r rogação que se desenha, 
sombr ia , no nosso esp i r i to , ' tem, in fe -
l i zmen te , u m a fác i l solução. E ' o 
passado que nos responde, é a v ida 
de vergonhas é de descred i to , de 
co r rupção e de immora l i dade que 
temos resp i rado nesta nossa v ic ia -
da a lmosphera po l i t i ca , que nos 
serve de penhor , e que t r is te pe-
n h o r 1 do f u t u r o . . . 

Se lançamos os olhos n u m a 
v is ta re t rospec t i va , pe rco r rendo , 
a inda que de re lance, os top icos 
da nossa acc identada admin is t ração 
pub l i ca , as phases p redominantes 
do nosso systema de governo e de 
po l i t i ca , que p ro fundo desan imo 
nos envolve, que sopro de descrença 
var re do nosso esp i r i to a mais l i ge i ra 
nuvem de i l lusões, que a inda po-
der íamos a l i m e n t a r ! 

O t o r v e l i n h o fa ta l que nos en-
vo lveu e nos a r ras tou , man ie tados , 
á temerosa s i tuação em que nos 
debatemos, nada pe rdeu a inda da 
sua força esmagadora, não encon-
t r o u a inda obstácu lo que quebre o 
seu impeto assolador. Vamos a inda 
dominados , impoten tes , sem acção, 
sem e n e r g i a . . . q u e m sabe pa ra 
o n d e ? 

Gomo o mons t ro t ra içoe i ro de 
V i c t o r H u g o , envolve-nos a inda em 
m i l tentaculos hercú leos u m a p e i f -
vre m o n s t r u o s a ; mas fa l ta-nos a l u -
c idez, a seren idade, a coragem de 
G i l l i a l t . 

O enorme des i qu i l l i b r i o econo-
mico , que nos assobe rba ; o deficit, 
o inex t i ngu íve l deficit f i nance i ro , 
cada vez mais assustador , e sobre-
tudo o ba ixo nível m o r a l da nossa 
soc iedade, que nos dep r ime e nos 
in fe r io r i sa , são as causas genera t r i -
zes dé mu l t í p l i ces effeitos p e r t u r -
badores , que só podem ter uma ún i -
ca resu l tan te — a nossa ru ina , a 
nossa mor te , se, po rven tu ra , o ma l , 
que tão f u n d o tem atacado os o r -
gãos essenciaes á nossa economia, 
não fOr energ icamente combat ido . 

Comp le tamen te descurado ha 
largos annos j á po r governos r u i n o -
sos e impoten tes , que se vão suc-
cedendo sem energ ia e sem força, 
chegámos, por fim, ao p a r o x i s m o ; 
dêmos ao m u n d o o espectáculo ver -
gonhoso d ' u m a nação que mor re 
sem cred i to , sem b r i o , miserave l -
mente , ao Í imíde meio século de paz 
ê de t r a n q u i l l i d a d e ; pela voz d ' u m 
m in i s t r o d 'es lado apregoou-se a nos-
sa r u i n a , desenrolou^se ao paiz i n -
te i ro o sudár io assombroso dos er-
ros e dos c r imes das a d m i n i s t r a -
ções passadas ; evidencia-se a co r -
rupção das al tas espheras e desnu-
da-se no par lamento a immora l ve-
na l i dade d ' u m m in i s t ro da corôa, 
que sae do m in i s té r i o , expu lso. 

E parec ia que a necessidade 
nos ob r igava a muda r de v ida e os 
nossos governos de c r i té r io para 
a fugen ta rem j ja ra longe a banca r -
ro ta mani festa , mas não foi ass im. 
Ap regoou-se vida nova do al to do 
poder , a f f i rmaram-se protestos de 
s incera dedicação e rad icado civ is-

mo, a r rancaram-se ao par lamento 
auctor isações lat íssimas para leg i s -
la r , regu lamenta r , r e f o r m a r , . . . e 
no fim de tudo cada vez é mais as-
sustadora a nossa s i tuação. Es te , 
como os governos t ransactos, não 
tem energ ia , nem independenc ia , 
nem auctor idade para cor ta r abusos, 
fazer respei tar a lei, e laborar , re for -
mar , i m p l a n t a r , em s u m m a , ent re 
nós u m elevado reg imen de a d m i -
n is t ração, que dê ao nosso organ is -
mo enf raquec ido o fluido v i ta l que 
o rean ime. E ' u m governo f raco, 
impotente , como o confessam os 
p rop r i os jo rnaes oí f ic iosos. 

Perante estas considerações, 
onde n i n g u é m , de boa fé, pode ver 
pess imismo ou proposi to preconce-
b ido de atacar adversar ios, não po-
demos encont ra r no pasmado a mais 
leve garant ia d ' u m me lhor fu tu ro . 

Do passado recebemos nós uma 
bem tr iste her?nça — u m saldo po-
s i t ivo de misér ia n u m acc resc imo 
esmagador do deficit. 

Que mais desgostos, que mais 
u l t rages, que mais vergonhas nos 
reservará o anno que começa l io -
) « ? . . . 

A reacção dos municipios 

A corrente de protestos das camaras 
municipaes pela absorpção das obras dos 
municipios pelo poder central, vae-se 
accentuando e estendeudo, e ainda bem. 

Evidencia-se assim que ainda não 
está de todo extincta a força do nosso 
povo e que alguma coisa ha a esperar 
d'estas manifestações de vida. 

O município, unidade inteiramente 
nacional, e que tão fundas raizes tem 
nas nossas tradições e nos nossos costu-
mes, desempenha entre nós uma funcção 
social de elevada importancia; mas para 
que a sua acção se exerça com vantagem, 
é necessário que o município se não 
converta num simples instrumento nas 
mãos do governo. 

É isto que se não pode consentir e 
contra o que protestam as velhas tradi-
ções do nosso paiz e a independencia e 
liberdade dos povos. 

Continuem as camaras municipaes no 
seu movimento de reacção, aliás veremos 
em pouco tempo as suas principaes at-
tribuições absorvidas pelo poder central. 

G u e r r a Junqueiro 

O bello livro d'este genial poeta — 
Os Simples — está sendo vertido para a 
língua franceza pelo escriptor mr. Ma-
xime Formont, que se tem revelado um 
verdadeiro amigo da litteratura portu-
gueza. 

Bibl iographia 
Recebemos um livro novo de socio-

logia, que o auctor—-Le Comte de Cham-
brun—jint i tu la — Mes conclusions socio-
logiques. 

Acompanha-o uma bella photogravura 
e é uitidamente editado por Calmann 
Levy. Agradecemos. 

Bem c o m i d o ! 
Um negociante de Bilbau offereceu 

aos seus freguezes um decimo de bilhete 
da loteria do Natal. Saiu-lhe a sorte 
grande i 

Economias do governo 

Depois de tanta reforma, tanto fogo 
de vistas e tanla poeira, vem o proprio 
Tempo, orgão ministerial, annuociar que 
o deficit orçamental subirá á bonita quan-
tia de 6:000 contos de réis. 

Que belleza de administração que 
nós lemos 1 

CHRONICA DA INVICTA 

Sombra e luz 

Quando o exercito prussiano esma-
gava a França, e os communistas incen-
diavam Paris pelos quatro cantos, ao 
clarão do incêndio e ao troar dos canhões 
—o povo parisiense diverlia-se no Ma-
bille, applaudindo bailarinas e acclamando 
as étoiles do couplet. 

Quando I). Pedro e D. Miguel—em 
uma guerra fratricida — disputavam o 
tlirono portuguez, sob um ceu côr de 
polvora d'onde irrompia uma chuva de 
metralha—a população do Porto entoava 
alegres canções, e enchia á noite os 
theatros. 

Por entre a morte e a desolação an-
dava a alma popular a palpitar de espe-
rança, de crença ! 

D'esses dois períodos sombrios sa-
hiram épocas de luz. 

Bem depressa, porém, voltou a treva, 
a empanar o fulgôr que doirou por mo-
mentos o horisonte da nossa infeliz pa-
tria ! 

Hoje — nem ao menos ha um luzir 
d'esperança a sorrir na alma de quantos 
são genuinamente portuguezes ; e com-
tudo o povo diverte-se, r i , canla, enche 
os theatros, com a desvairada despreoc-
cupação de quem acceita a forçada situa-
ção d'um mal irremediável. 

Theatro lyrico, opereta, e circo — 
regorgitam d'espectadores; applaude-se 
phreneticamente; a concorrência augmen-
ta dia a dia I 

— E, no entanto, cerceam-se as 
attribuições da camara ; reduz-se o mu-
nicípio a tutela do poder central — sem 
um grito vehemente de protesto ! 

— E, no entanto, preparam-se decre-
tos creando novos impostos; sabe-se que 
apparecerão em janeiro — e não vibra 
um impulso de revolta ! 

É que hoje não nos alimenta a espe-
rança, como ha vinte, como ha cincoenta 
annos. 

A situação é evidente; a alegria não 
representa uma crença; significa um 
desvairamento d'impotentes. 

Novos impostos? ! . . . 
Não sei, em verdade, que mais resta 

á voracidade da fazenda nacional I 
Levarani-nos a camisa, começaram-

nos a arrancar a pelle. . . com promessa 
de não nos deixar a alma. 

A alma esphacelam-n'a também ao 
dar o golpe de misericórdia no coração 
de Portugal. 

Só resta ao ministério do sr. Dias 
Ferreira collectar a paciência do contri-
bu in te— que é realmente notável I 

Quem tanto atura está a pedir im-
posto. . . se não merece medalha d'honra. 
Pense o sr. José Dias na mansidão do 
seu povo, e tire d'ahi segura fonte de 
teceita para o thesouro esfalfado por tão 
graves desfalques consti tucionaes... 

Fra-Diavolo. 

29 de dezembro. 

Um dos nossos P a n a m á s 

O Jornal do Çommercio que, como 
toda a gente sabe, pertence ao sr. conde 
de Burnay e que em tricas financeiras 
sabe mais do que de latim um padre 
mestre, promette a revelação para breve 
d'um Panamá anichado na Companhia 
Real dos Caminhos de Ferro. 

Falia de quantias importantes dislra-
hidas do cofre da companhia para fins 
escuros. . . compra de consciências... 
Refere-se a projectos escandalosos da 
companhia para encobrir desfalques, ne-
gocios bem conhecidos e ru inosos. . . 
só para a l g u n s . . . 

Não lhe puxem pela língua, que na 
Companhia Real ha muitos Panamás, e o 
opulento conde sabe muito. 

Temos por cá tanto d ' i s t o . . . 

Educação do trabalho 
Hoje toda a questão de ensino pu-

blico é questão de fortuna nacional; e 
todos os assumptos que tenham relação 
com o aperfeiçoamento intellectual do 
paiz deveriam ser os mais palpitantes 
que podessem interessar a attenção pu-
blica. 

E, se isto é verdade a respeito da 
iristrucção geral, principalmente o é acer-
ca da educação artística e profissional 
que sobreleva e se impõe como a mais 
urgente necessidade, para preparar a 
nossa regeneração economica e financeira, 
d'uma maneira segura e duradoura. 

A arte hoje é a condição verificante 
de todo o trabalho industrial; e a educação 
esthetica e technica das classes operarias 
tornou-se a preoccupação constante dos 
paizes mais florescentes. 

Nos nossos dias o que salvou a Fran-
ça de todos os seus desastres foi o ardor 
com que se dedicou á educação das ofli-
cifias, reorganisando e fortalecendo as 
condições do trabalho num impulso que 
continua ainda, incessante e fecundo, para 
luctar com a Concorrência que de todos 
os lados a ameaça e aperta. Em 1879 
dizia o visconde de Delabovde num re-
latorio notável : 

«Uma curta paragem, uma appa-
rencia que seja de cauçasso ou de he-
sitação poderá comprometter tudo.» 

Espanla-se a gente ao ver, em qual-
quer simples annuario, a complexidade 
d'este vasto mecanismo, que tem por fim, 
por assim dizer, democratisar a arte e 
elevar a aptidão do artífice para a valo-
risação do trabalho. 

Em todas as nações é um movimento 
vertiginoso em que se agitam os poderes 
dirigentes e a iniciativa privada para que 
a arte penetre em todas as camadas da 
sociedade e imprima o seu cunho era 
todos os ramos da producção. Escolas 
abundantes, de organisação .a mais sen-
sata e pratica, de indole e categoria di-
versa ; museus públicos, que são os re-
positorios de tradições artísticas quanto 
á parte histórica e technica ; exposições 
para a expansão çommereial; conservação 
dos monumentos antigos e a grandeza 
dos edifícios- públicos modernos, a par 
d'uma legislação completa e previdente. 
Sempre e em toda a parle diante dos 
olhos das populações a lição que purifica 
e educa o gosto e fertilisa a industria. 

Estes assumptos estão fora da predi-
lecção da maioria do publico; todavia 
iremos a proposito e de vez em quando, 
em tiradas successivas e despreteucíosas, 
discorrendo sobre a forma como em Por-
tugal se tem comprehendido o problema 
do trabalho, que neste período de civili-
saçào é a base fundamental da prospe-
ridade publica, moral e materialmente 
considerada. 

Pçrque não basta tardiamente orga-
nisar escolas industriaes melhor ou peior 
e amparal-aa cora regulamentos d'anno 
paru anno sactuUidos em reformas mais 
ou menos íutempeslivas Q-^-economicas. A 
questão é muito mafís vasta e complica-
da, porque a escola é apenas um élo da 
cadeia, um elemento d'este mecanismo, 
um factur, embora importante, mas por 
si kó impotente, para levantar esta crusta 
enorme de desleixo condensado durante 
dezenas de annos e sob a qual se acha 
atrophiada a actividade do paiz empobre-
cido e exhauslo. 

Continuaremos. 
A. 

PELOS JORNAES 

É uma belleza ver os ares doutoraes 
do Tempo. Fino como um coral. Para 
elle ha apenas ura homem que sabe, que 
percebe e que vê. É o sr. Dias Ferreira. 
Nem mesmo admira. Não diz o collega 
que tudo vae torto? E quem poderia ver 
direito onde está torto? o sr. Dias Fer-
reira, é claro. 

Mas, pondo de parte as qualidades 
visuaes do ex.1rao presidente do conselho, 

permitta-me o collega uma leve transcri-
pção do seu artigo editorial de 29 : 

«Mas para o dizer era preciso estu-
dar, era preciso ser leal, era preciso 
ter uma orientação de puro-civismo, 
era preciso ser exactamente o contrario 
do que elles querem ser.» 

Por forma, collega, que quem não 
fôr lá do governo, não estuda nem sabe. 
Isso é que é modéstia. E a respeito de 
lealdade.. . foi brisa que soprou. Olha 
que desgraça para o paiz se o sr. Dias 
Ferreira tem morrido antes da sua en-
trada para o ministério I Era caso para 
dizer como disse o cantor das nossas 
glorias: Morro com a patria. 

Diz a Tarde, commentando a resolu-
ção do governo ácerca do preço de isen-
ção do serviço mi l i ta r : 

«O estado está pobre e precisa de 
dinheiro—é uma triste verdade. Mas o 
povo—não é menos triste esta verdade 
— também o está. Portanto não será 
mau que o governo, antes de fixar de-
finitivamente as taxas de remissão, pen-
se duas vezes sobre o caso. Onde não 
ha El-Rei o perde. 

E assim o devia ser, collega; onde 
não o ha el rei o perde. Mas infelizmente 
emquanto restar que vender, tudo se 
venderá, mas el rei não perderá. 

A Reforma é peior que uma mulher 
ciumenta. Desconfiada até ao extremo. 

Pois haverá união mais santa e pura 
(e talvez mesmo casta) de que o enlace 
firmado pelos srs. José Luciano e José 
Dias? Para o attestar bastara as quali-
dades dos nubentes. 

Pois a Reforma põe-se a mascar no 
caso e diz-nos: 

«Affigura-se-nos sempre quando ou-
vimos fatiar em enterites que por detiaz 
d'ellas ha újm montão de exigencias pe-
sadas, em vez de as determinar uin de-
sinteresse houruso e nobre. Alais ainda: 
custa nos a admittir que d'um momen-
to para o outro se estabeleçam accurdos 
leaes, entre iudividualidades politicas 
que ainda na vespera se degladiaraui 
rijamente. 

Isto é que se chama não ter papas 
na lingua. 

Vejam lá o conceito que do proprio 
sr. Dias Ferreira ella faz. Lá lhe parece 
lealdade de mais e sae-sé com esta : 

«Desconfiamos d'estas reviravoltas 
súbitas.» 

Que desconfie do sr, José Luciano, 
ainda vá lá; inas da lealdade d'ambos os 
contrahentes ? Esta só ao collega lembra. 

Cá nos vem o Repórter com mansi-
nhas de gato. O amor da patria chegou 
alli e parou. Mas como o governo carece 
da approvação de certas medidas e dispõe 
apenas de meia dúzia de deputados, o 
Repórter que bem sabe quanto é bello e no-
bre ser patriota, desfaz-se em elogios para 
com a camara transacta e á presente lar-
ga-lhe esla bisca: 

«Temos o convencimento de que pe-
rante as necessidades imperiosas e iua-
diaveis da conjuatura actual., homeus e 
partidos porão de parte vantagens pes-
soaes e interesses partidarios para co-
laborarem leal a desinteressadamente 
na grande obia da regeneração fiuau-
ceira do paiz.» 

E mais abaixo: 

*—. . .e as difflculdades que o egoís-
mo podesse levantar á empreza do go-
verno, seriam não já um erro que as 
paixões ou a cegueira desculpariam, 
mas um crime da lesa-patria.» 

Quem não te conhecer que te com-
pre, ó meu pau de larangei ra . . . 

E esta que elle mais acima larga ao 
sr. D. Carlos I 

«Esta situação politica nasceu das 
circumstancias e foi suggerida ao alto 
critério d'el-rei...» 

Deixe lá o critério de s. mageslade, 
que é coisa que elle só conhece de 
nome. 

Antiochus. 
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C R Y S T A E S 

Sonhando 

Se vejo cortar o azul 
duas pombas vagarosas, 
— e suspira o vento sul 
psalraos ás folhas das rosas... 

eu lembro então o momento, 
ó nevado anjo do ceu, 
em que vae meu pensamento 
juntar se também ao teu. . . 

Do livro Alleluias 
A . SILVEIRA 

L E T T R A S 

0 musgo do Natal 

O vento tinha soprado muito; os ca-
minhos do bosque, ao despontar da 
manhã, estavam juncados de ramos sec-
cos e também, a espaços, de flocos de 
musgo solto d'estas espheras de verdura 
espessa que apparecem, pelo outomno, no 
alto das arvores sem Colhas, semelhantes 
a ninhos de pêga. 

Estavam no bosque duas mulheres— 
uma velha, tão velha que a pelle fendida 
do rosto e das mãos parecia cortiça; a 
outra era nova e tão bella, que nesta esta-
ção do anno nada podia dar ideia d'uma 
tal belleza, pois que não havia na relva 
transida nem junquilhos, cuja brancura 
se comparasse á sua, nem congossa da 
côr dos seus olhos. 

À velha juntava um molho de lenha 
para aquecer a sua pobre cabana. 

A rapariga, como que distrahida, 
colhia e atava com uma fita o musgo que 
juncava a terra. 

Depois aconteceu que, uma, distra-
hida a apanhar o musgo, a outra juntan-
do a lenha, se encontraram ambas na en-
crusilhada dos Eremitas, ao pe do gran-
de bloco de pedra aonde, no logar d'uma 
cruz tombada, se vê agora, no meio, 
uma cavidade sempre cheia d'agua aonde 
os passaritos vão beber. 

— Anda á procura de musgo; eh! 
que musgo tão bonito, gritou a velha 
Então, meu Deus! que vae fazer de lodo 
esse. musgo? 

A rapariga hesitava em responder, 
porque a velha, com os seus farrapos e 
o seu olhar astuto, lhe linha produzido 
o effeilo d'uma bruxa. Mas os seus an-
drajos eram tão proprios,. e com esta 
malicia niisturava-se visivelmente tanla 
bondade, que lhe inspirou confiança. 

— Do que se trata é d'isto, disse 
ella. Eu sou a Guilhermina, a (ilha do tio 
Guilherme, que tem a quinta lá em baixo, 
para lá da ponte, quando se vae para o 
logar, alli onde a estrada dá v o l t a . . . 

— Ab! sim, rica casa: rica e aben-
çoada, todo o pobre a conhece, nenhum 
de lá vem sem esmola. 

—Ora escute, velhinha, e, visto que a 
occasião se presta, não me recuse um 
conselho... Ha alguém de quem eu gosto 
muito e que me prometteu Casar commigo. 
Elie também gosta muito de mim; com-
tudo parece que não tem pressa. Então, 
esta mauhã, vendo eu sobre a herva e 
sobre a relva musgo Ião bonito, ao aban-
dono, tive a ideia de apanhar um ramo 
que, na noite do Natal, sem que ninguém 
o saiba, hei de dependurar á nossa porta. 
Como o meu noivo, que ha de ser da festa, 
me deve conduzir a missa do gallo, pas-
saremos juntos por baixo d'elle. Quando 
os noivos passam juntos por baixo do 
ijiusgo, bem sabe que o amor augmenta 
e que o casamento se realisa dentro d'um 
anno. 

— Bem sei, bem sei, resmungava a 
velha; mas o Natal ainda cão chegou, 
ainda faliam dois bons mezes. 

— Que me importa? Terei jn feito a 
minha provisão. O musgo conserva-se 
durante annos, e d'aqui a dois mezes 
ainda não terá emmurchecido. 

A velha desatou a r i r : 
— Musgo bonito, muito bonito mus-

go, muito florido, muito espesso, loiro 
como o o u r o . . . Talvez que só um pouco 
novito! 

E' necessário não o colher muito cedo, 
nem apanhar o que o vento sacode. . . 
Para que. o musgo seja bom e dê sorle 
aos namorados, deve ter soffrido o in-
verno, ha de ser endurecido pelo frio e 
pelo gelo, deve estar agarrado á arvore 
com tanta força, que para o arrancar a 
casca venha com e l l e . . . A mocidade 
pão o julga assim! Não importa, que 

elle ha musgo e musgo, assim como ha 
amor e amor. . . 

Guilhermina já estava longe, mas a 
velha repetia ainda, carregando o seu 
molho de lenha: 

— Procura musgo bonito, mas que 
bonito musgo! Não importa, que elle lia 
musgo e musgo. . . 

No anno seguinte, no mesmo sitio, 
ao pé da cruz lombada da encrusiihada 
rios Eremitas, encontraram-se ainda a 
velha e a Guilhermina. 

Não era, como um anno antes, no 
outomno, mas na própria vespera do Natal. 

A herva gelada estalava debaixo dos 
pérs, gotas luminosas de orvalho congp,la-
do pendiam das arvores, e grandes mon-
tes de neve se conservavam á borda dos 
caminhos, aonde o sol não chegava. 

A velha, talvez por causa da neve, não 
enfeixava lenha nesse dia. Com a roça-
doira na mão, trazia, não sem custo, um 
grande molho de musgo colhido de fres-
co. Reconheceu Guilhermina e viu que 
ella chorava. 

— Então, menina, enchuguemos es-
ses bonitos olhos. Seria peccado fundil-
os em lagrimas. 

— A i ! minha boa velhinha, ainda 
que isto de nada serve, vou contar-lhe 
a minha tristeza. 

No anno passado, não sei se se lem-
bra, dependurei o musgo á minha porta, 
para que, ao passar por baixo ri'elle com o 
meu namorado, o seu amor se duplicasse 
e o decidisse ao casamento. Ao principio 
tudo caminhou bem. Apenas pôz os pés 
no limiar da porta, vê o musgo e abraça-
me; depois, dita a missa do gallo, antes 
de nos sentarmos á mesa, chama meu 
pae de parle e pede-lhe a minha mão.. . 

— Vamos a ouvir o fim, Guilhermina ! 
— Iam correr os banhos. Estavam já 

fallados os tocadores para a boda. Mas 
era muita felicidade! Uma noite o rio 
encheu e galgou as margens—innundou 
as lavoiras, os prados, arruinando quasi 
toda a nossa quinta, deixando-nos deses-
perados. 

— E então ? . . . 
— Enlâo, respondeu Guilhermina en-

chendo o avenlal de lagrimas, então, 
vendo-me pobre, o meu ooivo foi-se em-
bora ; tem se corrido tudo, mas nunca 
mais tivemos noticias del le. 

— Eu bem a linha avisado, Guilher-
mina: não se pode a gente liar 110 musgo 
n o v o ! . . . 15 depois os homens são tão 
fa l sos ! . . . De maneira que a menina 
ainda gosla d'elle ? 

— Nada, já não ! 
— Mas continua a c h o r a r . . . 
— Choro a minha alíronta, mas não 

se ama senão quem nos ama. 
— Neste caso, disse a velha rindo, 

eu sei de a lguém. . . 
— Alguém ? 
— Sira! alguém — por velha que a 

gente seja temos bons olhos — alguém 
que ha muito tempo gosta da menina, 
embora nunca reparasse nelle, e que não 
se imporia se a menina tem dote ou se 
o rio o levou. O lillio do visinln, — por 
que se faz corada, Guilhermina? — não 
deve passar em sua casa esta noite da 
Natal? Trate, para ver se o coração lhe 
falia d'el!e, que elle a conduza á missa 
do gallo. 

— Então, suspirou Guilhermina, para 
o caso do meu coração me dizer alguma 
coisa, fazia-me o favor de me vender um 
ramo ou dois tio seu musgo? 

— Aqui eslão, minha menina: loiro 
como o o u r o . . . bello musgo, bem limpo, 
bem fresco, que nãí engana. Porque, 
veja, este musgo passou o inverno, en-
dureceu com o frio e com o gelo e não 
caiu saccudido pelo vento... Mas guarde 
o seu dinheiro, Guilhermina: este musgo 
não é para vender; é do filho do visinho, 
que m'o encommeudou d'esde hontem. 

E, resmungando ao passo que sepa-
rava os dois ramos escolhidos, a boa da 
velha murmurava: 

— Eu bem a tiaha avisado, Guilher-
mina ; ha musgo e musgo, como ha amor 
e amor! 

Paulo Arène. 
a 

Ou bem que s o m o s . • > 

Corre com insistência que o sr. José 
Dias Ferreira não deixará que o ataquem 
muito nas camaras. 

Logo aos primeiros antutneios de 
pancadaria põe tudo na rua e fecln a 
porta. 

Ande com elles; lá sair não saia nem 
que 0 empurrem. 

È teso o sr. José Dias 1 

C o x n . c - u . r s o s 

1 1 

Continuemos a citar mais alguns bo-
cadinhos do artigo cie fundo do Tempo 
do dia 26 do mez (indo, artigo que tra-
ta dos concursos das escolas primarias, 
que em Ião grande numero se achavam 
e acham vagas, e admiremos essa obra 
maravilhosa ! 

Diz esse jornal ofíicioso : 
«Ora é exactamente a esta deplorá-

vel situação do ensino local (com que cy-
nismo se empregam estas palavras !) ele-
mentar e complementar que o sr. presi-
dente do conselho, cumo" ministro do rei-
no, vae pôr agora termo, mandando des-
de já abrir concurso para mais duzentas 
escolas e propondo-se prover as restan-
tes logo que estejam apuradas todas as 
informações (aqui é que esiá o gato ! ) 
e habilitações necessarias para que pos-
sa abrir-se concurso. 

«E' um serviço dos mais importan-
tes que o sr. ministro do reino podia 
neste momento prestar ao paiz, como 
quem conhece que a escola primaria é o 
alicerce e o ponto de partida de toda a 
regeneração moral, iuteliectual e econo-
mica de um povo». 

Parèce incrível que um jornal actual-
mente considerado governamental tenha 
coragem bastante para nos vir mostrar a 
imporlancia iramediata da escola prima-
ria exactamente na occasiao em que o 
governo de sua magestade a esta despre-
zando, porque bem conhece que d'ella 
ha de sair a luz que abrira ao nosso 
povo, ainda bastante embrutecido, o ca-
minho social que elle deve seguir. Pa-
rece inacreditável que o Tempo nos 
queira fazer tão parvos que não podes-
semos ao menos ter tino bastante para 
concluirmos, á priori, que essa lógica ce-
rebrina não tinha força alguma que nos 
convencesse. 

Mas elle não tinha decerto em vista 
o enganar-nos. O seu fim seria outro 
bem differente e que nos parece perce-
bel-o. 

Com esse aramei de illusões taparia 
a bocca aos guerrilheiros monarcliicos que 
já começavam a achar desmazello de 
mais o fecharem-se os concursos das es-
colas primarias durante tantos mezes, e 
haver vagas perlo de 300 escolas. As-
sim illudiam-se as apparencias e tudo 
se faria como fosse de justiça e conve-
niência. 

E parece que assim foi. E se não, 
vejâmos o final d'esse celebre artigo que 
ha de ficar immorreduiro na importante 
historia da instrucção popular. Continue-
mos a transcripção: 

«O ministro que d'este modo proce-
de em proveito das instituições escola-
res, derramando a instrucção por todas 
as camadas sociaes, levando o pão espi-
ritual aos filhos do povo, pôde bem sof-
frer sem se incoiumodar muito com as 
vaias e os remoques trocistas dos patrio-
tas exímios que concorreram pela sua 
inhabilidade e curteza de vistas para es-
tas chagas que o sr. presidente do cou-
selho loi chamado a curar». 

A consciência acousava-os já. Signal 
certo de que não se procedia coiu a leal-
dade e correcção precisas. E, se assim 
não fosse, não havia nada a receiar dos 
patriotas exímios que elle parece temer, 
liugindo desprezai os. 

E se não, vejâmos como foi que o sr. 
presidente do conselho, desempeuujudo 
o elevado papel de curandeiro das chagas 
abertas na escola primaria portugueza 
soube deseuipenliar-se d'este honroso o/fi-
cio. 

Ao grande numero das escolas que 
foram a concurso perienceui a comple-
mentar d'Ovar e a elementar de Olivei-
ra do Bairro. 

A primeira foi a concurso cora réis 
200$000, ordenado que a cam ira pro-
gressista já dava ao professor interino 
que lá e=tava; a seguuda, que por lei 
devia passar a complementar ficou em 
elementar como já era no teuipo de 
uma camara também progressista. Real-
mente não vemos que s. ex.a procedes-
se aqui com habilidade de grande curan-
deiro. Ovar é uma terra das mais im-
portantes do districto d'Aveiro: terra 
que reclama ha muito os foros de cida-
de. Oliveira do Bairro e um dos conce-
lhos importantes da Biirrada, ulna das 
regiões mais agrícolas de Portugal. 

Ora se é verdade que a instrucção 
primaria está cheia de chagas, natural-
mente essas chagas são mais perigosas 
nos centros mais importantes. Era, pois, 

de justiça, que s. ex.a começasse as suas 
curas milagrosas pelos centros de mais 
importancia social. 

Não "lia por conseguinte razão algu-
ma para se deixar de transformar em 
complementar a escola de Oliveira do 
Bairro, apenas com differença de 30$000 
réis annuaes, e pôr a concurso a d'Ovar 
com 200#000 réis, e a de Figueiró dos 
Vinhos com 250#000 réis; além dou-
tras mais com ordenados superiores a 
2000000 réis, todas pertencentes a ter-
ras muito inferiores a Ovar mas não per-
tencentes ao d i s t r i c t o d ' A v e i r o ! . . . 
Fraco curandeiro é esse que não estuda 
primeiro o mal do doente, mas sim ape-
nas cura por sympatliia pessoal I . . . 

Mas islo ainda é pouco para mostrar 
o pouco escrupulo com que o mexcedivel 
curandeiro pensou essas chagas já tão vi-
vas entre nós. 

Ao districto d'Aveiro pertence uma 
escola complementar (escusamos de lhe 
dizer qual é porque elle bem o sabe) 
que esta sendo regida interinamente ha 
mais de cinco annos, por um padre que 
alem de não ter as habilitações necessarias 
para desempenhar tão elevado cargo, ac-
cresce a circumslancia de recaírem sobre 
elle graves accusações no desempenho 
d'outros cargos públicos. 

Fracos exemplos estes para creanças. 
Por que sera que s. ex.a deixou sem 

cura csla chaga tão antiga ? ! . . . Natu-
ralmente porque pertence ao districto 
d'Aveiro. 

Pois parece-nos conveniente e justo 
que se dê remedio pronipto a esta re-
pugnante ferida, assim como a outras 
que por falta d'espaço deixamos de men-
cionar, e apregoe-se depois essa fama de 
virtuosos que as gerações futuras não 
deixarão esquecer. 

P r e p a r e m - s e 

E' ainda o Tempo, que em artigo 
edilorial diz : 

«A opinião publica, por seu lado ha-
de compenetrar-se da exigencia .da occa-
sião e de auxiliar tanlo o governo como 
as camaras no restabelecimento do cre-
dito e na prompta reducção de dillicul-
dades que não julgamos invencíveis ha-
vendo. . . a necessaria abnegação de in-
teresses pessoaes ou partidarios que con-
vém affaslar para longe.» 

O que isto quer dizer todos nós sa-
bemos: eslão immineates mais impomos. 

Já agora suguem o sangue do ubere 
exhausto. 

Cães n o b r e s 

Correu ha tempo, estava nas festas 
colombinas o sr. presidente do conselho^ 
que uma das suas medidas de fjzeuda ao 
ciiegar ao reino, seria compeliu- os nin-
ares que se pavoneiam com mercês ba-

ratas a entrarem nos cofres do estado 
cora os emolumentos era divida; e que 
levaria o seu rigor a poutu de publicar 
alé nas colurauas do Diário do Governo os 
nomes dos remissos". 

A justiça d'esta medida era evidente. 
Nao havia o (isco de andar a lazer 

penhores nos míseros trastes sera valor 
dum pobre que deve á fazenda seis vin-
téns, etuquanio o lhesouro eslava sof-
freudo um desfalque de centenas de con-
tos das dividas d aquelles que fazem luxo 
era penduricalhos. 

Mas lêl-o o sr. José Dias? Qual his-
toria I 

Decretou lia dias neste sentido, mas 
só para os agraciados 110 futuro. E os 
outros, os que devem as mercês dadas, 
os que leeui pregado ao thasouro valen-
tes cães? 

Lá nos parecia que era muito alar-
dear de força de quem tomara que o 
deixem I 

Vá a p e d r a a quem faca 
«In.rigai-, deprimir, explorar, eis o 

lemma imrautavel de certa opposiçiio.» 
Assim diz o Tempo, mas a carapuça 

que tal lu não nos serve; o lemma que 
apresenta esta iuscripto mas e nas ban-
deiras dos pir l idos mmarcincjs. 

O partido republicano nao intriga — 
falia alto e diz verdadjs; não deprime 
—accusa as a:ções indignas e aponta 
os culpados; não expiara—si ta lactos 
e põe a descoberto as monstruosidades 
que se praticara no seio da ulonarcbia. 

Varremos a nossa testada e pode ir 
bater a outra porta. 

EM SURDINA 

E' da moda e 'é do tom, 
mandar, em phrases modestas, 
neste dia—d'anno bom— 
ao leitor —as Boas-festas 

Do dever se desobriga, 
Pinta-Roxa, na Surdina 
e ao escrever esta cantiga 
tal presagio vaticina: 

Quem durante o anno novo 
não fizer assignatura 
cá no Defensor do Povo... 
não conte mais ter ventura 1 

Porém, quem fôr assignante 
e pagar com hombridade... 
terá um anno brilhante, 
replecto de flioidade I 

PINTA-ROXA. 

i : de janeiro de 1893 
A direcção e o corpo activo da Asso-

ciação Humanitaria dos Bombeiros Vo-
luntários de Coimbra, enviam por este 
meio os cumprimentos das boas festas 
a todos os seus ex." lus socios auxiliares, 
protectores, honorários e beneméritos, a 
(Ilustrada imprensa periódica do paiz, e 
ás ex.,u:,s damas e cavalheiros que lhe 
teem dispensado auxilio e dedicação. 

O Presidente, 

Augusto José Gonçalves Fino. 

Recenseamento eleitoral 
Convidam-se lodos os republi-

canos d este concelho que nao es-
tejam inscriptos no recenseamento 
eleitoral e queiram usar do direito 
de votar, a dar os seus nomes em 
qualquer dos es tabe lec imen tos 
adiante indicados, a tinidacommis-
são directora do partido republica-
no nesta cidade os lazer recensear: 

Redacção do Defensor do Povo; 
Estabelecimento de Manoel Au-

gusto da Silva, rua dos Sapateiros; 
Typographia Moderna, de Luiz 

Cardoso, rua da Soplna; 
Drogaria Rodrigues da Silva, 

rua Ferreira Borges; 
Antonio Ferreira Vaz, rua do 

Rego d'Agua, 4, 
Estabelecimento de Serio Vei-

ga, rua da Soplna; e 
Estabelecimento de João Alves, 

Fora de Portas. 

* 

Todo o cidadão portuguez, 
maior de á i annos, ou iegaiinenie 
emancipado, que saiba ler e escre-
ver, ou seja chefe de família, ou, 
lenha o censo eleitoral pode ser 
inseripto 110 recenseamento. 

E considerado ciiele de família, 
para os elfeilos eleitoraes, o cidadao 
que lia mais de um anno viva em 
cominam com qualquer seu ascen-
dente, descendente, tio, innao ou 
sobrinho, ou com sua mulher e 
prover aos encargos da família. 

São considerados coino lendo 
o censo eleitoral — os que forem 
collectados 110 corrente anno em 
1$000 reis de contribuição indus-
trial ou de qualquer ouira contri-
buição directa. 

Pelos vencidos 
S u b g r r i p ç ã a d e «MO f é i s m e n -

s a e » d e o t i n a i l a n s o c e o r r e r 
um U0M40M c o r r e l i g i o n á r i o * 
e i u i g r t t d o s 

Transporte 19$000 

Os noss >s amigos e correligionários 
de fóra de CoimUra que queiram coutri-
buir para esta numauiiaria acção, pode-
rão rometter os seus nomes e as suas 
quotas a Peixeira de Brito, na redacção 
do Defensor do Povo, ou 11a rua do Corpo 
de Deus, n.° 88, • 
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ASSUMPTOS LOCAES 

C a i x a s e c o n o m i c t t i 

É hoje distribuído pelos accionistas 
0 dinheiro guardado pelas caixas econó-
micas : — Typographia do Conimbricense, 
Fraternidade, União Operaria e a dos 
Empregados do Theutro D. Luiz. 

São importantes as verbas alli depos-
tas por operários, e pequenos industriaes 
e commerciantes, que retinem nestes mea-
lheiros populares as migalhas das suas 
economias. Estas pequenas agremiações 
têm prestado ao operariado serviços rele-
vantes, porisso que é bem difflcil aos mem-
bros d'esta classe guardarem em casa 
esses pequenos sobejos do seu salario 
que encontram no fim do anno para ir 
superar as faltas domesticas. 

São dignos de louvor e do applauso 
geral os cidadãos que têm servido como 
seus administradores, sempre gratuita-
mente, zelando e guardando com honra-
dez o dinheiro que lhes é entregue se-
manalmente por centenas de socios. 

Pena é que a estas agremiações, já 
tão radicadas em Coimbra, se não dê ou-
tra orientação, maior desenvolvimento, 
mais latitude, e veríamos então que a sua 
acção benefica se prolougaria muito mais 
e os associados teriam maiores vanta-
gens e regalias de que actualmente usu-
fruem. 

Já ha annos houve uma tentativa ; 
porém um mal entendido de ambas as 
partes interessadas fez com que se go-
rasse -o inicio para a fundação d'uma 
caixa economica, propriamente dita. 

E isto era fácil logo que fossem apro-
veitados todos os principaes elementos e 
ouvidos os cidadãos que mais de perto 
têm acompanhado este movimento econo-
mico que se desenvolveu entre os ope-
rários conimbricenses. 

Aqui deixamos estas poucas palavras, 
que se forem lidas e pensadas pelos in-
teressados, poderão talvez servir de esti-
mulo para se tratar a serio d'um assum-
pto tão importante e que tanto deve in-
teressar ás classes trabalhadoras. 

BibliotHeea municipal 
Dizem que o sr. presidente da cama-

ra, dr Costa Alemão, pensára em fundar 
nos paços do concelho, uma bibliotheca 
publica. Com a doação feita pelo illuslre 
fallecido, dr. Henriques Secco, da sua no-
tável l ivraria, e com os livros e impor-
tantes documento que possue o archivo da 
camara, podia ella organisar-se, honrando 
assim a camara a memoria de tão hene-
merito cidadão, que decerto teve a ideia 
de fornecer elementos para a fundação 
d'uma bibliotheca que tantos serviços 
pode prestar á instrucção popular. 

Pena é que o sr. dr. Costa Alemão 
não levasse por diante o seu pensamento 
e que o seu nome, ficasse ao menos liga-
do a uma obra tão meritória e tão civica. 

Se os novos camaristas, como se diz, 
estão resolvidos a prestar os seus bons 
serviços na administração municipal, a 
elles deixamos entregues este assumpto, 

P — — — — — 
1 Folhetim do Defensor do Povo 

J. MÉRY 

A M l f M I M O 
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Uma família israelita 
Todo o marinheiro, lodo o viajante 

que visitou Tunis antes de 1838 se re-
corda de ter visto, deante d'uma pequena 
bahia coroada de tamargueiras, uma casa 
de apparencia mesquinha pittorescamenle 
edificada sobre a costa, coberto o tecto 
plano com ramos fluctuantes de lentiscos 
e palmeiras: um muro semi-circular, cu-
jas extremidades iam ter ao mar, defen-
dia esta casa das aggressões nocturnas 
dos salteadores e das feras selvagens; 
alguns barquitos, uns a nado, outros 
eucalhados em massiços d'algas, de ta-
margueiras e outras plantas do mar, 
pareciam indicar uma habitação de pes-
cadores. 

No dia 13 de novembro de 1838, á 
hora em que os fieis mussulmanos saem 
da mesquita depois da oração da tarde, 
este angulo deserto do littoral de Tunis 
apresentava um aspecto desusado: uma 
populaça de fellahs e de piratas, dividi-
dos em grupos, manifestava na sua atti-
lude ameaçadora projectos hostis contra 
a casa. 

esperando que na sua gerencia seja or-
ganisada a bibliotheca municipal, o que 
decerto lhe valerá os applausos e a «p-
provação do publico. 

Syndicancia 
Para a syndicancia a que se vae pro-

cpder aos actos do escrivão de fazenda 
da Povoa de Varzim foi nomeado o ins-
pector de fazenda d'este districto de 
Coimbra. 

O que Coimbra come 
No matadouro municipal, foram aba-

tidas durante o mez de novembro as 
seguintes rezes:—130 bois, 18 vitellas, 
237 porcos, 308 chibatos e 1:444 car-
neiros. 

O seu peso total foi de 50:303 kilos. 

A guarda fiscal 
Ainda o commercio de Coimbra não 

mereceu do governo qualquer solução 
quanto ao serviço da guarda fiscal, e com-
t,udo já mezes são passados depois que 
a Associação Commercial d'esta cidade 
representára neste sentido. 

Este procedimento do governo é in-
qualificável e traduz bem o desprezo que 
elle vota ás queixas dos contribuintes 
que lhe pedem providencias contra os 
abusos praticados pelos seus enbordina-
dos. 

E como tudo passa e esquece e por 
emquanto a guarda fiscal se mostra em 
altitude benevola, os interessados deram-
se á enercia e ao desleixo de não recla-
marem novamente do governo a sua deci-
são sobre o assumpto. 

Com isto nós contavamos, por isso 
mesmo que é costume deixar á revelia 
os interesses de Coimbra, e os governos 
que bem sabem que esta população é 
essencialmeute pacata, e não reage com 
a valentia e a pertinacia com que se 
procede noutras localidades, não faz caso 
das suas reclamações, nem dos seus pro-
testos. 

Esta terra ha muito considerada — 
burgo podre — continuará nesta rameira 
politica, obtendo d'ella somente o des-
prezo que é dado aos insignificantes. 

O caso «le envenenamento 
Parece que o envenenamento das 

pessoas que comeram o requeijão, de 
que fadámos em o numero passado, se 
attribue á possibilidade de ser o leite de 
que foi fabricado, d'algum animal atacado 
de febre aphtosa. 

Este facto não virá pôr em alarme as 
auctoridades e obrigal-as a proceder a 
inspecções rigorosas aos generos de con-
sumo, providenciando como lhe cumpre, 
visto que a epidemia que se ésta desen-
volvendo nos gados pode acarretar con-
sequências graves para a saúde publica? 

De que nos servem os delegados de 
saúde ? A policia fez-se somente para a 
manutenção da ordem ? O sr. commissa-
rio não terá mais atlribuições no desem-
penho do seu logar, do que coinmandar 
as suas tropas e mostrar o seu arrrega-
nho? 

Mas nós vemos a policia de Lisboa e 

Uma mulher, que não linha já a fres-
cura da juventude, mas que d elia con-
servava ainda a energia e a belleza, per-
corria, presa de visivel agitação, o ter-
raço que dominava a casa, olhava an-
ciosamente para a ctdade, como se d'alli 
esperasse noticias ou invocasse soc-
corro. 

De repente tranquiliisou-se mais; viu 
no campo um cavalleiro europeu, cuja 
chegada pareceu restituir - lhe alguma 
tranquiilidade e esperança. 

O personagem que se dirige a Ca-
vallo para a casa ameaçada é um d'estes 
homens que á primeira vista dominam as 
attenções e impõem respeito. Seria diffi-
cil, comtudo, determinar-lhe um logar 
ou um titulo em qualquer classe da so-
ciedade. Quem visse o seu negro chapéu 
de liíttro de abas largas, os cabellos cur-
tos, o rosto severo ontle o mysticismo se 
imprimia, a larga tuuica de sarja branca, 
talhada segundo os eslatulos da ordem 
dos dominicanos e por deante aberta até 
á cintura, toiual-o-ia por um sacerdote 
da egreja, um d'estes missionários aven-
tureiros, adeptos do seminário da Propa-
ganda, que se vão a conquistar almas 
para Deu$, atravez das cabanas da Ame-
rica ou dos pagodes do Indostão. Quem 
visse, em seguida, crusar-se-lhe sobré o 
peito a golfa d'um collete de seda com 
botões d'ouro, e fluctuarem-lhe sobre os 
pés as largas dobras d'uma calça azul 
agaloada; quem visse brilhar-lhe debaixo 

Porto acompanhada pelos delegados de 
saúde, em inspecções rigorosas de sani-
dade, vigiando attenta os estabutos de 
gado, dando instrucções e evitando a pro-
pagação e o desenvolvimento da epidemia! 

Já temos pois um caso de envenena-
mento, cujas responsabilidades, que po-
diam ser mais fonestas, cabem ás aticlo^ 
ridades de Coimbra, quenão querem dar-
se ao incouimodo de cumprir com os seus 
deveres. 

E ninguém se meche e tudo para ahi 
fica silencioso em face de acontecimen-
tos d'esta ordem. E' espantoso! 

IVomeação interina 
Está exercendo interinamente o logar 

de fiel e thesoureiro da imprensa da Uni-
versidade, o sr. José de Jesus Simões, 
ultimamente nomeado pela reitoria. 

Falleciiuento 
Falleceu liontem o empregado da ca-

mara, sr. Joaquim da Costa Pereira, bom 
cidadão a quem a politica victimou, des-
prezando-o, quando á porta lhe bateu a 
infelicidade e a miséria. 

Coincidência notável: o sr. Costa Pe-
reira falleceu no mesmo dia em que ter-
minou a gerencia da camara, | |ue du-
rante os últimos annos o vexou e oppri-
miu constantemente, não lhe desculpando 
as pequenas faltas próprias da sua edade 
avançada. 

Pobre velho! A sua família os nossos 
pezames. 

Roubo 
Da loja que o sr. Manoel José dos 

Santos, tem na rua de Santo Antonio, da 
Figueira da Foz, foram roubados na noite 
de 27 de dezembro, diversos objectos 
d'ou"o, na importancia de 175$5§0. 

Mandou o sr. Santos para os ourives 
d'esta cidade uma relação circumstancia-
da d'esses objectos e qual o seu peso 
approximado. 

Na sexta feira, apparecera na loja 
do sr. Manoel Martins, a servente Joaquina 
Cebola, com uma cadeia double de peque-
nos fuzis, pedindo para lhe ser pesada, 
pois a queria vender. Como o peso e a in-
dicação dos impressos constatava com o 
objecto apresentado pela Cebola, o sr. 
Martins mandou chamar o nosso amigo 
sr. Joaquim d'01iveira Coimbra, que fora 
quem distribuirá pelos ourives os referi-
dos impressos, a lim de se verificar se 
aquella cadeia pertencia aos objectos rou-
bados. 

D'esse exame viu-se que não resta-
vam duvidas e que a cadeia pertencia 
ao sr. Santos, da Figueira, apezar da 
mulher aííirmar que a tinha em seu poder 
ha muito tempo e que por signal lhe tinha 
custado duas libras. 

Foi-lhe dito eutão que apresentasse 
o bilhete, que ella devia possuir ou quem 
lh'a vendeu. Saiu a Cebola e nesta oc-
casião o sr. Coimbra chamou o guarda 26, 
que andava de serviço, contando-lhe os 
factos que se haviam passado. 

Momentos depois appareceu a Cebo-
la, acompanhada d um typo desconheci-
do, que figurava como dono da cadeia. 

do vestido o punho d'uma arma de abor-
dagem, classifical-o-ia entre estes mari-
nheiros moços que tomam modelos de 
phantasia nos heroes do poeta Byron. 
Emfira, o seu/porte gracioso de cavallei-
ro, a sua figura soberba, o natural des-
embaraço dos seus modos, e mesmo a 
distiucção e o gosto que temperavam a 
bizarria do seu traje, faziam esquecer o 
sacerdote ou o marinheiro, permiUindo 
suppor-se que este mysterioso viajante 
oriental era um grande senhor europeu, 
dado a aventuras e a coisas estranhas, 
correndo em procura do desconhecido, 
desconhecido elle proprio, e desconcer-
tando a conjectura e a observação. 

Approximou-se da casa o cavalleiro, 
atravessando os grupos selvagens que o 
rodeavam. Á sua passagem incliuaram-se 
lodos, como se tivessem ficado fascinados 
pela auctoridade suprema e coragem 
energica expressa no seu rosto e no fogo 
do seu olhar. 

Apeuas se detem deante da grande 
porta exterior, sem que se veja obrigado 
a bater, gira ella nos gonzos enferruja-
dos como a porta d'uma fortaleza ; as 
demonstrações de amisade de dois enor-
mes cães que correm para o visitante 
provam que elle é um amigo da casa; é 
recebido com atagria pela mulher, que 
pouco antes parecia esperal-o sobre o 
terraço, e uma creança encantadora, pe-
gando-lhe na mão com familiaridade, 
diz-lhe sorrindo: 

Apanhados em flagrantes conlradi-
cções o policia intimou o homem e a 
mulher a acompnnhal-o á esquadra. 

Seguiram o policia, mas chegados á 
praça 8 de Maio, o tal sujeito que tinha 
o typo característico do faia, desviou-se 
do policia e metlendo pela rua da Moe-
da, safou-se. O guarda ainda o perse-
guiu gritando—agarra que é ladrão, mas 
não conseguiu alcançal-o. 

A Cebola está presa e na busca a que 
se procedeu encontraram-se-lhe em casa 
mais duas correntes. 

A Cebola confessou que na casa de 
penhores do sr. Mello havia empenhado 
uma bolsa e corrente de prata, que fazem 
parte do mesmo roubo. 

Apezar das deligencias da policia 
ainda não se descobriu o paradeiro do 
gatuno. 

iTIovimento commercial 
Géneros — Nesta cidade regulam 

pelos seguintes preços os generos abaixo 
indicados: 

Trigo de Celorico graúdo 590—Dito 
da terra 560—Milho branco 340—Dito 
amarello 340—Feijão vermelho 520 — 
Dito branco 420 — D i t o rajado 390 — 
Dito frade 410—Centeio 420 —Cevada 
270 — Grão de bico graúdo 760 — Dito 
meudo 720—Favas 400. 

Horário postal 
Tiragem da correspondência nos mar-

cos postaes da cidade: 
1.® ás 12 horas do dia. 
2.a ás 2 horas da tarde. 
3.a ás 8 e um quarto da tarde. 
Nos marcos postaes de Cellas, Estra-

da da Beira e Santa Clara: de manhã, 
cerca dás 7 horas, e de tarde ás 6 horas. 

As ultimas tiragens na caixa geral 
dos correios effecluam-se: 

Para a linha leste e Beira Baixa ás 
6 horas e 5 m. da tarde. 

Para o sul ás 9 e 55 m. da n. 
Para o norte, Beira Alta e paizes da 

Europa ás 12 horas e 30 minutos da 
noite. 

De João Chagas 
(CONCLUSÃO) 

Grandes criminosos, criminosos de 
raça, não os ha aqui. Nenhum typo de 
assassino: salteador de estrada, envene-
nador, estrangulador, ou homicida de 
grande marca. Nenhum typo de ladrão: 
os que aqui estão pertencem á cathego-
ria inferior e infeliz dos gatunos. Os la-
drões, os grandes ladrões, os que rou-
bam casas ricas e nações pobres, os que 
forçam cofres de Bancos e arrombam co-
fres de Estados, os que fazem fallir com-
panhias e fazem fallir povos, esses não 
se acham aqui. Os proprios falsificadores 
que aqui estão são de baixa estatura, 
porquanto não me consta que entre elles 
haja algum par do reino. 

Pois bem ! E contra este rebanho de 
ovelhas gafadas, mas de pobres e mise-
ráveis ovelhas, que se exercem todas 

— Príncipe, deveria vir visitar-nos 
todos os dias; sente-se feliz a minha boa 
mãe Sara, e todos nós nos sentimos ale-
gres quando aqui e>tá. 

O encanto da voz, a graça dos gestos, 
a limpidez luminosa do olhar, a suave 
frescura do rosto, o traje encantador das 
filhas d Aibania, todas as seducções vir-
ginaes d'uma belleza que se expande 
numa radiante aurora, davam a esta joven 
alguma coisa de divino. 

O desconhecido deixou cair sobre ella 
um d'estes olhares que não pertencem 
as ternuras humanas, um d'estes olhares 
castos, que parecem ter receio de apagar 
um único raio da aureola da inuocencia 
e do pudor. 

Sara tinha orgulho na filha. O clima, 
a brisa do mar, a educação livre e a 
generosidade do sangue oriental tinham 
dado a esta creança, que se chamava 
Débora, um desenvolvimento precoce, 
que illudia sobre a sua edade quem a 
visse pela primeira vez. 

A graça infantil irradiava ainda em 
volta d'ella, mas a mulher denunciava-se 
ja no vigor da palavra e na seriedade do 
olhar onde a reflexão se descobria; o seu 
rosto tinha este ar de suprema graça que 
nada deve perder com os annos; era um 
d estes typos cinzelados no Oriente nas 
primeiras edades do mundo e que se 
perpetuaram até nós, como a tradicção 
viva d'uma belleza digna dos amores dos 
anjos e dos primeiros reis pastores. 

essas terríveis, barbaras, inclementes e 
odiosas represalias, a que venho assis-
tindo e v,enho contando. 

Mas o pessoal d'estíis casas não se 
limita a ser rigoroso até á deshumanida-
de : é mau até á cobardia. 

Os condemnados não são apenas pu-
n idos— são espancados. Uma mulher já 
velha entrou aqui lia tempos para o se-
gredo, aos soccos de um officinl. Isto é 
absolutamente exacto. Esse official — eu 
conheço-o—traz á cinta uma espada, pa-
ra vergonha das espadas. 

Um outro official, — isto passou-s>, 
não ha muito tempo, na fortaleza de S. 
Pedro da Barra — esbofeteou um con 
demnado depois de o fazer algemar. 

Este condemnado — conta-m'o quem 
o ouviu — lívido, os olhos fóra das orbi-
tas, ao mesmo tempo que recebia em 
pleno rosto as bofetadas do oficial, ia-
Ihe gritando, como. único desesperado 
desforço: 

— Póde-me matar, meu alferes, mas 
sempre hei-de dizer que vossa senhoria 
é um canalha e um cobarde! 

O alferes não o matou. Mas em com-
pensação matou outro. Sim! matou! Por-
que não hei-de dizer tudo? 

Um dia, um condemnado pediu-lhe 
"que lhe désse baixa ao hospital, visto 
enconlrar-se doente. O alferes achou ex-
horbitante a pretenção e fêl-o baixar sim-
plesmente ao calabouço. 

Quando sahiu da prisão, o desventu-
rado poude fugir e, sem auctorisação, 
sem baixa, apresentou-se ao hospital. 

Um dia depois, morreu ! 
Os médicos, verificando a natureza 

da enfermidade a que o pobre tinha suc-
cumhido, informaram o commandante do 
Deposito Geral. 

O commandante do Deposito limitou-
se a reprehender o alferes e a recom-
mendar lhe que para a outra vez não re-
cusasse baixas ao hospital. 

Mas o condemnado morreu. * 

Uma syndicancia? Mas para quê uma 
syndicancia ? 

Quem são os reus nestes attenta-
dos? 

— Os que estão de cima. 
Quem são as testemunhas? — os que 

estão de baixo. 
Obriguem aqui um condemnado a 

confessar que o commandante d'este pre-
sidio os tortura ? 

Levem um sargento de qualquer des-
tas companhias a depôr contra o official 
seu superior ? 

Syndicancias! Syndicancias I 
Syndicancias num Estado em que to-

dos são cúmplices! Syndicancias numa 
situação em que a iqlamia é como que 
uma cadeia de fu?is ! 

Syndicancias 1 
Pois não se acaba de fazer um syn-

dicancia á ultima gerencia do antigo mi-
nistro da fazenda Marianno de Carva.lho 
e não se acaba de averiguar que elle 
não desviou dos cofres da nação, pa-
ra auxiliar emprezas em que é compar-
te, a somma collosal de cinco mil contos, 
de réis ! 

— Adivinho no seu rosto, disse Sara, 
que nos traz más noticias, príncipe. 

— A h ! fallei com o bey. Weeuviou-
me para o seu primeiro ministro. Sabe 
já o que isto quer dizer, Saia, é uma 
recusa. Fallei ao ministro, disse lhe que 
Josué Constantini, seu marido, estava na 
impossibilidade de pagar está taxa exhor-
bitanle; que são pobres . . . Esboçou um 
sorriso de incredulidade e respoudeu-me: 

— «A colhei ta foi má este anno; os 
nossos fellahs recusam-se a pagar o im-
posto, é necessário que por elles paguem 
os judeus. Não se preoccupe com esta 
família, principe, que o negocio se re-
solverá por si proprio.» 

Isto significa que esta casa vae ser 
atacada d'um momento para o outro, e 
que se encontram aqui na mesma situa-
ção em que estavam ha doze annos em 
Smyrna, entre a exacção e a bastonada. 
Bepetirei hoje o que vos disse então: — 
aproveitem a occasião que se vos apre-
senta de terem amigos ancorados na ba-
hia e fujam d'este paiz inhospitaleiro 
para os judeus. A morte repentina do 
capitão do meu navio lançou o cominando 
nas mãos d'uin immediato inhabil que 
eu domino com toda a auctoridade da 
minha experiencia; aproveitem aiuda 
esta circumstancia favoravel e fujam ! 

ii n . p i - es . so n a X y p o g r i i p h i a 

O p e r a r i a — Largo da trair ia n.° 
14, próximo á rua dos Sapateiros,— 

COIMBRA. 
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O T U I i O S 
PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

] V V E I i « P E S 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T I C I P A - , 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria J 
C o i m b r a 

. l i T I M A 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em cores 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I L H E T E S 
de visita 

Qualidades , 
t preços 

diversos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 V R O S , 

e jornaes 
Pequeno e grande 

formato 
Typ. Operaria I 

C o i m b r a 

^PRGSSOS 
PABA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A 9 E E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
casas 

c o m m e r c i a e s , e t c . 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

A V I S O 
São avisados lodos os socios da caixa 

economica—Fraternidade, para hoje, 1.° 
de janeiro, pelas 10 horas da manhã, 
comparecerem na oíficina do i l l .m 0 sr. 
Manoel José da Costa Soares, a fim de se 
proceder á divisão do capital mutuado 
na mesma caixa. 

O secretario, 

A. da S. Baptista. 

Eleição do jnry commercial 
São avisados os srs. commerciantes 

d'esta praça, de qué no dia 8 do cor-
rente mez, pelas 11 horas da manhã, e 
no tribunal ue justiça d'esta comarca, 
se ha de proceder á eleição do jury com-
mercial, que tem de funccionar durante 
o anno de 1893. 

Coimbra, 1 de janeiro de 1893. 

O escrivão do tribunal do commercio, 

José Lourenço da Costa. 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

uin exemplar. 

HISTORIA DE PORTUGAL 
PELO 

Doutor Henrique Schcefer 

"Vertida fiel, integral e directamente 
do original allemão 

POR 

F . de Assis Lopes 
Continuada, sob o mesmo plano, 

até nossos dias 

POR 

j . - n u i u ss SAMPAIO (mm 

Edição completa por um corpo de 
notas, ampliando, corrigindo ou compro-
vando o texlo, pelo indefesso concurso, 
entre outros eminentes collaboradores, 
da ex.,na sr.a D. Carolina Michaelis de 
Vasconcellos e dos ex.mos srs. Alberto 
Pimentel, Bazilio Telles, Bernardino Pi-
nheiro, Delphim de Almeida, Henrique 
de Gama Barros, Joaquim de Araujo, 
Joaquim de Vasconcelos, Latino Coelho, 
Luciano Cordeiro, Oliveira Martins, Pi-
nheiro Chagas e Theophilo Braga. 

Publicação semanal aos fascículos de 
100 réis cada um. Lisboa e Porto, 100 
réis; províncias e ilhas, 120 réis. Assi-
gna-se em todas as livrarias do paiz e 
no escriptorio da empreza editora, rua 
do Bomjardim, 414. — Porto. 

Em Coimbra assigna-se nas livrarias 
Mesquita e Paula e Silva. 

BÍBLIA SAGRADA 
I L L U S T R A D A 

900 a 1:000 gravuras 
JPetlir p r o s p e c t o e e s p e e i m e n 

Ass igna tu ra 2 0 ré is , fascículo 

Está concluído o 1.9 volume 

Pa r » informações B I B i i I A 
S A & R A D A I I Í I Í U S -

T R A U A — - M o u s i n h o da Silveira, 191 
—Porto. 

Em Coimbra: na livraria do sr. A. 
Paula e Silva, rua do Infante D. Augusto, 
e em casa do sr. Manoel Maria, rua das 
Flores — A. 

14, LARGO DA FREIRIA, 14 

A N N U N C I O S 
Por linha 
Repetições 

30 réis 
20 réis 

69 

Pará os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

EMPREGADO 
A d m i t t e - i e um com habilita-

A . ções de mercearia e tabacos. 
Nesta redacção se diz. 

Aos srs. lavradores 
56 

. m a s s a de p u r g u e i ™ é 
„ | sem duvida o adobo de mais 

reconhecida vantagem para as sementei-
ras de trigo, milho, batata, fava, grão 
feijão e para adubar vinha, etc., etc. 

Em toda a Extremadura, parte do 
Alemtejo e Beira, é o adubo que melho-
res resultados tem dado em todas as 
culturas. 

Fornecem-no directamente da fabrica 
os agentes PERDIGÃO & TEIXEIRA— 
Rua das Fontainhas, 24 e 26 —Alcantara. 

Instrumentos de corda 
„„ t u g u s t o m u n e s d o s S a n -

tos , successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

R U A D I R E I T A , 1 8 - C O I M B R A 

64 Gommoda e oratorio 
de pau preto, vende-se na 
rua dos Sapateiros, n.08 20 
a 24. 

71 

JOSÉ LUÍS M M SE ARAUJO 
Único agente em Coimbra 

da Companhia «Quadrant» 

Ve n d a s pelo preço da Fabrica. 
Envia catalogos grátis pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-se velocipeles e bicycletas. 
Concertam-se machinas de costura. 

L O J A D E F A Z E N D A S 

90—Rua Visconde da Luz—92 

c ã s j T d e p e n h o r e s 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
fi„ R m p r e a ( « - » e d i n h e i r o sobre 

M objectos de ouro, prata, papeis 
de credito, e outros que representem 
valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a 6 — COIMBRA. 

Madeira para palitos 
f i l i e m p r e t e n d e r comprar al-
U l guma madeira para fabrico de 

palitos pode dirigir-se á José Lopes Lei-
tão, residente em Tentúgal. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

a A R M A Z E M de fazendas de a lgodão , lã e seda. V e n d a s po r j u n t o 
A e a reta lho. Grande deposi to de pannos c rus . Faz-se des-

conto nas compras para revende r . 
Comp le to so r t i do de corôas e bouque ts , fúnebres e de ga la . F i ta-

de fa i l l e , mo i ré , g lacé e s e l i m , em todas as cores e l a r g u r a s . Eças dous 
radas para adu l tos e c r ianças . 

C o n t i n u a a encar regar -se de funeraes comp le tos , a rmações f ú n e -

bres, e t ras ladações, tan to nesta c i d a d e c o m o fó ra . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

N 9 » - T i f f i ; 
FUNDADA. EM 1 8 7 7 

FUNDO DE RESERVA CAPITAL 
R É I S 1 . 2 0 0 : 0 0 0 * 0 0 0 R É I S 8 0 : 5 0 0 * 0 0 0 

11 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

A G E N T E E M C O I M B R A . — JOSE' J O A Q U I M D A S I L V A P E R E I R A 

Praça do Commercio n.° 4 1 — 

T I N T U R A R I A III: l J , C A l l í l I l M C 
14, Largo denunc i ada , 16—LISBOA - R u a de S. Bento, 420 

CORRESPONDENTE EM COIMBRA 

ANTONIO JOSÉ BE MOURA 2AST0 —RUA SOS SAPATEIROS, 20 A 23 
OFFICINA A VAPOR NA RIREIRA DO PAPEL 

E S T A M P A R I A I I E C H A N I C A 

6 i n g e lã, sêda, linho e algodão em fio 011 em tecidos, bem como fato 
1 feito ou desmanchado. Limpa pelo processo parisiense: fato de ho-

mem, vestidos de senhora, de sêda, de lã, etc., sem serem desmanchados. Os ar-
tigos de lã, limpos por este processo não estão sujeitos a serem depois atacados 
pela traça. Estamparia em sêda e lã. 

Tintas para escrever de diversas qualidades, rivalisando com as 
dos fabricantes ínglezes, atlemães e francezes. Preços in fer iores . 

XAROPE DE PHELLANDRIO 
'COMPOSTO DE ROSA. 

5 g*s te xarope é efficnz para a cura de catharros e tosses de qual-
£ví quer natureza, ataques asthmaticos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto,, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 attestados que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
_ Lisboa, pharmacja Rosas & Viegas, Rua de S. Vicente, 31 e 33. 

Coimbra, Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo Ilde-
fonso, 61, 65. 

A L A V I L L E _ D E P A R I S 

Grande Fabrica de Oorôas e Flores 

IF1. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251— Porto 

C A S A F I L I A L E M L I S B O A : R U A D O P R Í N C I P E E P R A Ç A D O S R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 

Único representante em Coimbra 

JOiO RODRIGUES 8BABA, SUCCESSOR 
17—ADRO DE CIMA—20 

CENTRO DA MODA 
DE 

M E N D E S D ' A B R E U & C.A 

60 Rua de Ferreira Borges 

XME 3EB 

64 

46 À 
este acreditado estabelecimento fundado em 1878 acaba de chegar um 
completo sortimento de fazendas nacionaes e estrangeiras próprias para 

fatos de homem e creanças, que se executam com a maxima perfeição e modicidade 
de preços. 

Os proprietários d'este estabelecimento, para melhor garantirem a execução 
das manufacturas, montaram no mesmo prédio uma esplendida oílicina d'allaiateria, 
onde quasi toda a obra será feita debaixo da direcção de Mendes d'Abreu. 

VENDA DE CASA 
88 

f Vemle-se n ina sita na Couraça 
dos Apostolos, n.° 66. Para 

tratar com José Simões, largo do Cas-
tello. 

" G A R R A F A S 
38 Antonio Dias Themi-
do, compra garrafas bran-
cas e pretas. 

Rua Ferreira Borges, 
129-133—Coimbra. 

O D E F E N S O R DO POVO 
(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 
EDITOR 

CONDIÇÕES DE « N A T U R A 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 
Semestre.... 1W50 
Trimestre.. . 680 

Sem estampilha 
Anno 
Semestre.... 3J200 
Trimestre.. . 600 
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O ^ ^ a r i a n ^ L á s 

N ã o se d iga que, por estancea-
rem m u i t o lá para o nor te , lá onde 
o c l ima dá á Na tu reza uma expan-
são menos precoce, não se d iga, 
rep i to , que nem por ass im ser, a 
nevrose da co r rupção deixa de fa-
zer, como por cá, as suas devas-
tações. 

Já a t ínhamos na Hespanha e 
na I l a l i a sob vár ios aspectos, e sob 
a acção semi -covarde e s e m i - c u m -
p l i ce das hypocr i s ias conservado-
ras, isto é, do Es tado , como repre -
sentante da mora l o f f i c ia l , c u b r i n d o 
a podr idão , caute losamente , sob 
pre tex to de defender as ins t i tu ições . 
A g o r a , po rém, apparece o vinis lá 
para as margens do D a n ú b i o , no 
velho condado a l lemão, de Of ten, 
Cofno a i nd i ca r -nos , que nem por 
ser do nor te , o h o m e m de Peãt é 
menos que o do Te jo , do Sena, do 
Manzanarez e do .decan tado T i b r e ! 

Mas eis que após estes, nos 
chegam mais registos de B e r l i m , 
denunc iando a invasão do mal nas 
ar rogantes te r ras do i m p é r i o . T r a z -
nos o aviso a vqz da Vorwàrts. 

E ' a nevrose da co r rupção , 
i nhe ren te , pela l ição da H i s to r i a , a 
Ioda a c iv i l i sação, cu jo ideal se con-
centra no exagero da p róp r i a i n d i -
v i d u a l i d a d e ? E ' a le i e terna do 
homo natus mulieri, que se lê no 
l i v r o de Job, e a cu ja fa ta l idade 
o r i g i n a r i a apenas se poderão ex im i r 
os que p rocedem dos déuzes, isto 
é, os que não chegarem a n a s c e r ? 
Será. Mas o que i m p o r i a averbar , 
desde j á , de a par dos factos, é que 
quan to mais a nevrose da cor rupção 
i ncon t i da avança na escala das na-
ções regid?s pelo cezar ismo co roa-
do, ou pe la monarch ia t rad ic iona l , 
ma io r é o empenho que os rep re -
sentantes d'essas formas sociaes, 
p r im i t i vas , põem em encub r i r e a l -
lenuar as v ibrações do mal . A s s i m , 
ao passo que aspesqu i zas oí f ic iaes, 
tanto na I t a l i a como na Hespanha , 
tanto na A l i e m a n h a como na H u n -
g r ia , v isam a sepu l ta r a lava do 
escandalo que i r r o m p e das crate-
ras, lançando- lhe verdadei ros m o n -
tes de lôdoy em F r a n ç a o empenho 
cresce, d ia a d ia , para levar , até o 
fim, a indagação suprema, em que 
não uma ins t i tu i ção , mas s im uma 
raça, ha de fa ta lmente sossobrar . 

Ora , é aqu i que está a d i f e r e n -
ça, un icamente . 

Po rque , no empenho, no in te -
resse f eb r i l , que a F rança põe nas 
suas inqu i r i ções , mani fes to é o seu 
desprezo por os seus homens mais 
notáveis, mais i l l us l res mesmo. B e m 
se vê que a obra visa mais a l to , 
m u i t o mais a l t o : — a um ideal po-
l i t i co immacu lado . O que é neces-
sár io p r o v a r em m i l devassas, em 
m i l i nqué r i t os , em m i l pesquizas, 
é, que ass im como ha ins t i tu ições 
pol i t icas f l o rescen tes—d 'es ta f lo res-
cência que bro ta das podr idões mais 
v i s — e com as quaes como que v i -
vem em esl r ic ta camaradagem, as-
s im ha f o n n ® estal icas de governo , 
cu jas raizes, po r estarem na a lma 
de u m povo, não podem a d m i l t i r o 
menor contacto com essas baixezas. 

C la ro , que não é, in fe l i zmente , 
surp reza para n inguém que, n u m 

século de supremo egoismo, como 
este, no século da meta l l u rg ia e do 
i ndus t r i a l i smo desen f reado—sécu lo 
p lu to la t ra , de suprema revo l ta e de 
suprema t ransformação em t u d o 
quanto const i tue a chamada moral 
burgueza—os homens, levados dos 
mesmos impu lsos , e filhos da mes-
ma propaganda, se de ixem tomar , 
também, da mesma co r ren te . E , 
que, de par e passo, com essa ava-
lancha temerosa, em que todo u m 
passado me laphys ico e co l lec t i v i s ta 
se a funda , esse mesmo h o m e m 
nos dê, em toda a pa i te, quando 
alcançado da mesma c iv i l i sação ma-
ter ia l , o mesmo espectáculo e o 
mesmo e x e m p l o : — o espectáculo 
do seu egoismo, to rnado h y p e r t r o -
ph ia mora l e o exemplo da sua 
ambição, vo lv ida em nevrose do 
seu temperamento . 

Mas o que também é j us to fixar 
é que, por entre esla enorme der -
rocada, em q u e i nd i v íduos e i ns t i -
tu ições sossobram, em que i m p r e n -
sa, t r i bunaes , sc iencia, t udo se 
vende e t raf ica, uma só coisa fica 
in tang ida pelo c y c l o n e : — a mora l 
col lect iva dos povos ,que renegando 
as velhas inst i tu ições, filhas do p re -
conce i to , fundam, n u m a sociedade 
nova, uma mora l co l lec l i va , exem-
p la r . E que a prova d'esse es t ranho 
reforço se está vendo, agora, em 
F r a n ç a : — prova descommuna l em 
que, por ven tu ra , t r azem fitos os 
olhos todos quantos sé convencem 
de que não bastam j á armas nem 
exerc i los, nem subt i lezas nem a r t i -
f ícios, nem venal idades co l l igadas, 
nem cor rupções vencedoras, para 
assassinar u m povo que deseja v ive r . 

Porque , de nós, escusado é 
fa l la r . 

A q u i , onde a sc ienc ia penet ra 
a praso e por i n te rmed iá r i os , sc ien-
c ia v ic iada e m a n i p u l a d a por os 
p rop r ios que fabr icam as d i v u l g a -
ções, aqu i é que a nevrose da co r -
rupção. mais confessada e mais au-
Ihent ica parece ter assentado, mais 
i nd i spu iave lmen ie , a sua tenda. 
D' isso podemos expor ta r . Nação de 
quar ta o rdem, dò Ín f ima o r d e m , 
para as grandes af f i rmações do es-
p i r i t o pub l i co , pôde f undadamen te 
j ac ta r - se de ser das p r ime i ras — 
senão a p r i m e i r a — n a i m p u n i d a d e 
com que galardoa os seus al tos la -
drões. V a m o s : — q u e e i n a lguma coi -
sa nos havíamos de ext remar ent re 
os que nos não conhecem. Por aqu i 
quasi que não ha j us t i ça senão pa-
ra rô los e miseráveis — esse en tu -
lho humano , ab jecto , com que a le-
ga l idade pa t r ia enche, d ia a dia, o 
Lubo in tes t ina l das suas pr isões. 

E i s po rque os Panamás, cá por 
casa, não levantam a r ru idos . D u -
ram dois d i a s ; e quer se esqueçam 
quer não, n i nguém pensa mais n is-
so. A an t iga sen tença—po ten tes 
potenter tormenta patientur — não 
acha aqu i in terpre tes . 

Grande povo, grandes magis-
t rados, grandes ladrões, que v ivem 
na frescala com os seus j u lgadores , 
t rocando entre si aque l le gesto que , 
no tempo de C icero , era f am i l i a r 
entre os augures, quando o não 
subs t i tuem por u m ou t ro mais ex -
p ress ivo . . . e mu i to mais nac iona l . 

José Caldas. 

Não mais impostos 
No tempo das vaccas gordas, quando 

ainda havia quem nos emprestasse di-
nheiro, gastava-se á larga. Dos cofres 
públicos sahirain centenas de contos de 
réis para serem gastos em viagens de 
recreio das magestades, nos festejos do 
casamento do sr. D Carlos, em velhos 
castellos arruinados que se transformaram 
em luxuosos palácios reaes para logo 
serem abandonados, em varias obras gi-
gantescas, como as do Bussaco, cuja 
utilidade ainda ninguém descobriu, cm 
negociações de tratados que são a nossa 
deshonra, em muitas cousas, emfim, que 
os governos julgavam necessarias para 
lustre e brilho da monarchia. 

Augmentava d'um modo assustador 
a divida publica, caminhavamos para o 
abysmo, é verdade, mas era preciso sa-
tisfazer lodos os caprichos da corte, era 
preciso dar logar á mesa do orçamento 
a quantos parasitas vadiavam por esse 
paiz, em remuneração de serviços pres-
tados á monarchia, era preciso comprar 
os applauscs de certos jornalistas que 
costumam pôr a sua penna em alinoeda, 
era preciso, émfiÁi, salvar banqueiras 
arruinados. E para tudo isto era preciso 
muito dinheiro. 

Besultado de tanlo desperdício: não 
haver quem nos empreste mais dinheiro 
—e-tarmos ameaçados d'uma bancarrota 
— estarmos já declarados insolventes 
pelos nossos credores, por lhes não po-
dermos pagar integralmente o que lhes 
devemos — serem agora augmentados os 
impostos indirectos, segundo annunciam 
varias gazetas, e. termos, como epilogo, 
a revolução da fome. 

Então não são grandes os benefícios 
que devemos á monarchia?! Depois de 
ter desbaratado os nossos dinheiros ainda 
nos quer matar á fome, augmentando os 
impostos sobre todos os generos neces-
sários á vida. 

Não se faz entrar nos cofres públicos 
o que se deve ao estado, são poupados 
todos os grandes proprietários, conser-
vam-se as grandes prebendas que rece-
bem os magnates da politica, gasta se 
ainda á larga em passeiatas, touradas e 
caçadas, não se fazem as economias que 
o povo pede, e querem então tributar 
ainda mais os generos de primeira ne-
cessidade, aggravando assim a siluaçao 
dos que vivem só pelo seu trabalho ! 

Estão loucos se pensam que o povo 
trabalhador recebe sem um energico 
protesto o augmento d'esses impostos! 

Não se lembram de que a fome é 
inimiga da virtude, e de que a paciência 
tem os seus liuii.tes. 

É uma grande imprudência despertar 
o leão que dorme. 

Nào se persuadam que o povo tra-
balhador ha de soffrer sempre resignado 
todas as extorções que lhe qupiram fazer. 

Não é quando os generos alimentícios 
estão mais caros e se lazem exposições 
da miséria, não é quando se atravessa 
uma crise como a de hoje, que é medo-
nha, nao e depois de uma orgia cons-
tante que se deve dizer ao povo." vaes 
pagar mais pelos generos que consomes, 
porque se precisa de dinheiro para sal-
var a monarchia de todos os seus com-
promissos contrahidos até hoje. 

Sim, não é depois de tanta bambo-
chata que se deve augmenlar os impos-
tos, porque o povo não está resolvido a 
pagar mais. E senão experimentem. 

Reformas? 
O governo, aproveitando até aos úl-

timos instantes as auctorisapões arran-
cadas ao parlamento, em nome da gravi-
dade extrema das circumstancias do nos-
so paiz, para reformar e reorganisar os 
diversos ramos da administração publica, 
fazendo economia e melhorando os ser-
viços respectivos, com o lim principal de 
matar o deficit, tem elaborado ultimamen-
te decretos uns sobre outros a que dá o 
pomposo nome de reformas. 

E assim é que o 1.° numero do Diá-
rio do (Jover no d'este mez, abre o anuo 

com uma avalanche de decretos, que, só 
em papel, hão de importar para o Esta-
do numa boa despeza. Esperamos pelos 
resultados de tanta reforma ; mas o sys-
tema d'este governo, sem orientação, sem 
plano e que quer reformar aos poucos os 
serviços públicos, sem um principio scien-
lifico em que assentem essas reformas, 
que as subordine e as harmonise numa 
concordância plena de acção, permitte-
nos que possamos prever só confusões e 
anarchia, e o menor mal que poderemos 
esperar será o da despeza com a sua pu-
blicação. 

Emquanto ao deficit, cada vez é 
maior e só tem produzido o effeito de 
lhe dar uma vida exuberante a adminis-
tração economica feita, apezar dos sacri-
fícios pedidos ao paiz e d'esjBe tão apre-
goado empenho em o extinguir. 

Portanto, que se pôde esperar de tu-
do isto? 

Eclipse 
Em abril do anno corrente haverá 

um dos mais longos eclipses do sol de 
todo este século. 

O phenoilteno, que não durará menos 
de quatro minutos, será visível, em ex-
celentes condições, no Senegal. 

Foi encarregado de estudar o eclipse 
o astronomo Bigourdan, do obseivatorio 
de Paris. 

Nos presídios 
Acabámos de publicar no ultimo nu-

mero d'este jornal uma carta das que 
do seu exilio manda o nosso denodado 
correligionário João Chagas, cartas em 
que se evidencia a serie vergonhosa de 
torpezas que lá se praticam com os con-
demnados. 

Tivemos em vista tornal-as conheci-
das dos nossos leitores e fazer-lhes co 
nhecer bem a malvadez das barbaras 
auctoridades que lá governam com o 
criminoso apoio dos nossos governos, 
e moveu-iios ainda o fim de sollicitar a 
attenção dos poderes públicos para estes 
factos ultrajantes, procurando demovel-os 
do criminoso desleixo com que desampa-
ram ao sabor dos seus instinctos ferinos 
os despóticos governadores que por lá 
se impõem e que observam unicamente, 
como lei, as iniquidades da sua vontade. 

Mas até hoje, vergonha é dizel-o, 
ainda da parte do governo nada se fez 
uo sentido de reprimir aquelles escanda-
losos abusos e de castigar severamente 
os déspotas que nus nossas províncias 
ultramarinas, longe de honrarem, como 
lhes cumpre, o nome portuguez, o estão 
maculando a cada passo. 

Torturar homens sujeitos ao domínio 
da justiça, aggravar as penas com casti-
gos corporaes, que todos os codigos 
repellem, amarrar os condemnados ao 
supplicio horrível do tal segredo, como 
outr'ora nos ergástulos se supl ic iavam os 
escravos, horrorosamente; reduzi|-os a 
uma situação mil vezes mais desgraçada 
e mais horrível do que ja é a sua, sem 
respeito pela sua coudiçâo de homens 
protegidos pela le i ; converter a pena 
ein vingança, tudo isto se faz e se con-
sente nos nossos presídios do ultramar. 

E uma nação honrada, que se quer 
apresentar como tendo.direito ao convívio 
das nações civilisadas, não deve permit-
t ir , sem se cobrir de vergonha e sem se 
nivelar com os povos barbaros, que a 
enlameiem os homens que em seu nome 
exercem a auctoridade. 

E' por isso que nós chamámos já 
paru estas indignidades revoltantes as 
rtttenções do governo; mas como elle se 
uao digna de tomar em consideração 
taes factos, talvez por insignificantes, e 
porque de minimis ne curat praetor, lem-
bramos a todos os homens de coração, 
que é indispensável, que é urgente obri-
gar o governo a cumprir o dever, que 
se impõe, de pôr cobro a tantos escân-
dalos, de acabar com tanta crueldade 
cobarde, e de castigar, exemplarmente, 
todos os culpados d'estas iuláuuas. 

Inst rucção publica 
Por decreto publicado no Diário do 

Governo de 2 de janeiro fazemse í)lgu-
mas modificações no estabelecido sobre 
instrucção primaria e instrucção secun-
daria. 

E supprimido o exame de admissão 
aos lyceus, ficando substituído pelo exa-
me de instrucção primaria, que depende 
do regulamento que o governo ha de 
apresentar. 

Na instrucção secundaria determina 
que qualquer exame se pode fazer sem 
depnndeucia d'outros, podendo fazer-se 
d'uma só vez o exame de matéria dis-
tribuída por diflerentes annos dos cur-
sos. 

PELOS JORNAES 

Pelos jornaes que ha de haver? O 
discurso da corôa, pérola de eloquencia e 
synthese da mais completa e perfeita 
rahulice, que o sr. Jo^é Dias foi pespe-
gando nos reaes lábios de sua Magestade 
o sr. D. Carlos. 

Tem períodos d'esta belleza retliorica 
onde a verdade do dizer corresponde 
precisamente á verdade dos factos, liis o 
período: 

«No Interregno parlamentar realisa-
ram-se as eleições geraes para deputa-
dos da nação e ainda as eleições das 
corporações admuisirativas e tanto eui 
umas como noutras o povo portuguez 
(cruel ironia) deu mais uma prova da 
sua candura e espirito de ordem, pri-
mando lambem o meu governo em mau 
ter toda a liberdade de «uftragio.» 

Ora isto, com franqueza, foi piada 
do sr. Dias «o sr. capitao Machado, em 
destorra da representação que este se-
nhor levou á presença d'el-rei, e d'aquel-
las amabilidades dirigidas ao presidente 
do conselho na sua presença, O que pa-
rece incontestável è estarem os novos 
deputados rubros como pimentões (uo 
dizer das Novidades) quaudo el-rei sol-
tou, depois de prolongado suspiro,, aquelle 
curto mas significativo trecho do seu me-
morável discurso. 

Mas apezar da cordura do povo por-
tuguez e da liberdade do suffruyio sem-
pre mantida, o governo de sua mayéita-
de «entendeu dever apresentar uma nova 
proposta teudeute a supprir deliciencias 
uo actual systema eleitorais. 

Temos obra. Que diabo imaginaria 
o sr. D. Ferreira? E' capaz de limitar 
o numero de círculos aquelles que lhe 
foram favoráveis. E adeus Agueda, que-
rida Agueda ; porque se passa o projecto 
nao mais verás teus filhos na lista dos 
recenseados. 

1 : . ' - , i ' ' * ' . í f . ',1°' 
O llluslrado que das cortes só trata 

das reformas no material, d iz : 

«A sala tem tapete novo e vae ter 
novas carteiras, de que já vimos o mo-
delo. 

«Não abrem eoin tampa, como as an-
tigas. í>ãt» fortes, de resisttsucia e as-
seutam sobre pés de forro íauduo.» 

Escusado seria dizer que a meuida 
essencialmente economicu partiu do sr. 
presidente do conselho. A'cautella, vae-se 
prevenindo .com carteiras de resistencia; 
porque, dtz elle, para Arroios d aquella 
lorça, só diques d'esta ordem. 

* 

O Tempo, canudo por onde sopra o 
sr. D. Ferreira, a respeito de considera-
ções ao discurso da corôa—•nem nada. 

Aquilio e melro e sabe assobiar I Para 
o que nào poude calar foi a côr e quali-
dade dos vestidos de suas (d'elle) mages-
tades as rainhas. Diz el le: 

«Sua magestade a rainha D. Maria 
Pia trajava um opulento vestido de iilaz 
e manto de velludo preto e s. magesta-
de a rainha D. Amélia apresentou-se 
com um vestido de setim branco bor-
dado a ouro e guarnecido de rendas 
maguilicentes.» 

Pudéra. Isto é «lauta boda onde como 
a Hespanha toda.» 

Antiochusi 

\ 
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O B Y S T A B S 

Laço intimo 

Eu tenho uni jardim de flores 
e um pombal de pombas mansas; 
nas rosas tenho os amores, 
nas pombas tenho as espVanças. 

Como harpas vivas, eoleas, 
ou como um bando de soes, 
nas pétalas das magnólias 
cantam sempre os rouxinoes. 

E em revoadas serenas, 
como risos de bonanças, 
veem beijar as açucenas 
os bandos de pombas mansas. 

Bera eomo entre si ligadas 
andam as pombas e as flores, 
andam sempre de mãos dadas 
as esp'ranças e os amores. 

FERNÃO SILVESTRE. 

F e b r e aphtosa 
Dizem de.Arcos de Valdevez que a 

cura desta doença se opera radicalmente 
com a seguinte receita : 

Pomada mercurial, dita de belladona, 
partes eguaes. Mistura se e colloca-se 
sobre a língua dos bois tanto como um 
grão de milho. Se passados dois dias 
não estiverem curados, repete-se a dose. 

Informem-se os interessados dos ve-
terinários sobre a conveniência da appli-
caçào da receita e usem-na, que é fácil 
e barata. 

Está salva a p a t r i a 

O sr. Dias Ferreira, para livrar o paiz 
do terrível e-tado financeiro a que os 
partidos monarchicos o levaram, resolveu 
comprar os títulos da divida externa ven-
dendo os da interna. E para que? Para 
que a paginas tantas reduza o juro d'esta 
e assim salvar a patria. 

O' cerebro quem te fez tão bello assim? 

Recenseamento eleitoral 
Convidam-se todos os republi-

canos d'este concelho que não es-
tejam inscriptos no recenseamento 
eleitoral e queiram usar do direito 
de votar, a dar os seus nomes em 
qualquer dos es tabe lec imen tos 
adiante indicados, a fnn da commis-
são directora do partido republica-
no nesta cidade os fazer recensear: 

Redacção do Defensor do Povo; 
Estabelecimento de Manoel Au-

gusto da Silva, rua dos Sapateiros; 
Typographia Moderna, de Luiz 

Cardoso, rua da Soplna; 
Drogaria Rodrigues da Silva, 

rua Ferreira Borges; 
Antonio Ferreira Vaz, rua do 

Rego^ d'Agua, 4, 1.°; 
Estabelecimento de Serio Vei-

ga, rua da Sophia; e 
Estabelecimento de João Alves, 

Fora de Portas. 

* 

Todo o cidadão portuguez, 
maior de 21 annos, ou legalmente 
emancipado, que saiba ler e escre-
ver, ou seja cltefe de família, ou 
lenha o censo eleitoral pode ser 
inscripto no recenseamento. 

l i considerado chefe de família, 
para os etfeilos eleiloraes, o cidadão 
que ha mais de um anuo viva em 
commum com qualquer seu ascen-
dente, descendente, lio, irmão ou 
sobrinho, ou com sua mulher e 
prover aos encargos da família. 

São considerados como tendo 
o censo eleitoral — os que forem 
collectados no corrente anno em 
i $ 0 0 0 réis de contribuição indus-
trial ou de qualquer outra contri-
buição directa. 

Para todo e qualquer esclare-
cimento podem dirigir-se ao escri-
plorio do sr. dr. Eduardo Vieira, 
rua da Sophia, 

«O Século» 
No 1.° de janeiro entrou no 13.° anno 

da sua publicação e*te jornal, que tantos 
e bons serviços tem prestado lis classes 
operarias e á causa republicana. 

Felicitamos cordealmente este nosso 
collega e dislinct» correligionário. 

Homem hydrophobo 
Communicam nos da Régua a morte 

horrorosa d'um homem atacado de hydro-
phobia. 

Era conhecido pelo nome de José 
Pequeno o desgraçado que, ha poucos 
dias, alvoroçou pela meia noite os re-
goenses com uns gritos ora lancinantes 
de lamentos ora frementes de raiva. 

Na fúria indescriptivel que o possuiu 
arrombou a casa onde o retinham e sal-
tou para a rua, allucinado. A intervallos 
conhecia a enorme gravidade do seu es-
tado e chorava, chorava, despedindo-se 
dos filhos e da mulher; mas todas as 
portas se lhe tinham fechado. 

Pelas 2 horas da manhã correu em 
direcção á cocheira da Viação Minho e 
Douro e ahi atirou-se, furioso, a alguns 
cocheiros ; corria sobre quem quer que 
encontrasse, de bocca aberta, espumando, 
os olhos em fogo, o< mu^culos retezados 
nervosamente. . . Foi nesta cocheira que 
morreu, sósinho, sobre um monte de 
palha. 

Não seria uma acção humanitaria 
abreviar a morte a este desgraçado?.. . 

Parece que ha pouco tempo ainda 
morreu na Régua um outro rapaz lambem 
hydrophobo, e que perlo d'aquella villa 
ha umas nove pessoas mordidas por cão 
raivaso, mas que se jolg&m curadas pelo 
facto de terem comido durante nove dias 
consecutivos pão bento e de terem tocado 
na cabeça santa, prejuízo que lhes vem 
d'uma crença alli arreigada. 

Ha perlo de Villa Real uma egreja 
onde existe a cabeça d'um santo, que 
tem a virtude de curar a raiva, quando 
nella tocar a pessoa mordida por animal 
raivoso; mas esta deve também comer, 
durante nove dias seguidos, do pão bento 
das novenas. 

Este prejudicialiásimo preconceito só 
pode dar origem a scenas desoladoras 
como a que acabamos de contar; e por 
isso deverá o governo, apenas se realise 
em Lisboa a inslallação do instituto anti-* 
rábico, procurar saber quaes as pessoas 
mordidas' de -animal hydrophobo que 
existam naquella povoaçao e obrigal-as, 
apezar da crença na sua cura, a sujei-
tarem-se ao tratamento da raiva pelo 
niethodo de Pasteur. 

ASSUMPTOS LOCAES 

Posse da nova vereação 
Foi na segunda feira dada a posse 

aos novos edis qué hão de gerir os ne-
gocios municipaes, durante os annos de 
1893 a 1893. 

Muita concorrência do publico, cu-
rioso de assistir a este acto onde se ou-
viria á exposição de serviços da adminis-
tração que lindava, e o programma da 
administração que principia. 

Depois do meio dia deram entrada 
na sala nobre os antigos vereadores, e, 
estando presentes os eleitos para a nova 
gerencia, o sr. dr. Costa Allemào tomou 
a presidencia declarando que por um 
dever da praxe e também de cortezia es-
lava ulli para dar posse á vereação, que 
lhe havia de succeder, mas antes d'isso 
que faria uma breve exposição dos seus 
trabalhos, porisso que a sua administra-
ção obedecera a estes princípios: hygie-
ne, economia e moralidade. 

Que em beneficio da hygiene com-
prára uma casa na rua da Louça para 
limpeza d'uma runa; destruíra outra pro-
ximo da rua Direita, que era um fóco de 
infecção, e que pensára em construir o 
matadouro no valle de Coselhas, uin dos 
melhores locaes para a boa hygiene, 
pois que já ha 20 annos na sua defeza 
de Theses se havia referido a este as-
sumpto, escolhendo aquelle sitio. 

Que attendera muito principalmente 
á economia na sua administração, e que, 
contrario a emprestimos que tem sido a 
ruma do paiz, que difficilmeute-se salva-
vará da euorme derrocada, uão os con 
traíra, deixando por completar muitos 
melhoramentos projectados, entre elles 
a abertura d'uma nova rua em frente dos 
paços do concelho, seguindo á estação 
do caminho de ferro, obra que havia de 

desenvolver muito as edificações no bair-
ro de Santa Cruz, pelas expropriações a 
que obrigava. Que a este projecto tinha 
elle verdadeiro amor: que não tinha for-
tuna, mas que se fosse um grande capi-
talista a faria á sua custa. 

Disse por ultimo, que, para allender 
á necessidade immediata da construcção 
d um matadouro recorrera a alguns ca-
valheiros para con-eguir um emprésti-
mo; que entre esses havia consultado o 
sr. Ayres de Campo* ; porém, que não 
estivera disposto a acceilar dinheiro a mais 
de 4 a 5 por cento de juro e que no 
Porto lhe exigiam 10 ! Por tal razão 
desistiu do empreslimo e da construcção 
do matadouro. 

Rpfei indo-se á visita de suas mages-
tades affirmou que o município apenas 
gastara 580^000 réis. Que a imprensa 
de Coimbra havia sido de opinião que na 
quinta de Santa Cruz se fisesse á custa 
(lo município um grande festival, mas que 
elle em nome da economia e da morali-
dade se recusára terminantemente a esse 
desperdício. 

(Cumpre-nos levantar, pela nossa 
parte, a insinuação que se fez á imprensa 
de Coimbra, porisso que nós e outro col-
lega conbalemos a ideia do festival apre-
sentada em primeira mão pela Corres-
pondência de Coimbra. Percebemos per-
feitamente a intenção de s. ex.a, que quiz 
mostrar ao publico que se na camara esti-
vesse qualquer inspirador d aquella re-
dacção, os dinheiros do município seriam 
gastos nos feslivaes, com prejuízo dos 
contribuintes, mas para isto escusado era 
acarretar para a imprensa em geral as res-
ponsabilidades de desejos que mereceram 
censura.) 

Relatou as difficirtdades que teve 
para conseguir que o publico utilisasse 
com a catialisação das aguas, as difficul-
dades que vencera na organisação do 
corpo de bombeiros e sobre tantas ou-
tras difficuldades se espraiou sua ex.a 

que o publico viu-se em difliculdades 
para o perceber. 

Procurou provar com exuberancia de 
cifras, que o município pôde viver dos 
seus recursos proprios e que apezar da 
crise que se atravessava elle conseguira 
deixar á nova camara materines no va-
lor approximado de 13:000^000 réis. 

Terminou a sua exposição por um 
elogio rasgado aos empregados da cama-
ra, especialisando os srs. Adelino Vieira, 
secretario; e Francisco dos Santos Al-
maida, guarda livros, pondo em eviden-
cia as qualidades e bons serviços do sr. 
Antonio Henriques, antigo empregado. 

Por ultimo agradeceu aos seus col-
legas a boa camaradagem —estarem sem-
pre di accordo — sem fallar nos serviços 
que cada um tinha prestado. S. ex.a 

eclipsou por tal lorma as individualida-
des dos seus collegas que lio seu relato-
rio não houve sequer uma referencia a 
nenhum dos vereadores. Elle fora tudo, 
(izera tudo, e assim mostrou ter lambem 
o dom de ubiquidade. 

De tal forma foi feita a exposição 
que, para quem nao conhecesse a admi-
nistração d'aquella camara, poderia sup-
por que a ella presidira sempre o lemma 
da moralidade e justiça que s. ex.a tanto 
proclamou no seu discurso. 

Mas aos que sabem como os faclos 
se passaram.. . Adiante. 

Foram convidados os novos vereado-
res a prestarem juramento e immediata-
inenle s. ex.a cedeu a cadeira presiden-
cial ao vereador mais velho. 

Oecupou-a, pois, o sr. João da Fon-
seca Barata, procedendo-se á eleição de 
presidente e vice-presidente que recaiu 
respectivamente nos srs. Ayres de Cam-
pos e Ruben d'Almeida. 

Tomou depois a presideucia o eleito. 
O publico esperava que s. ex.a expozes-
se a altitude que a nova camara toma-
ria quanto a melhoramentos locaes, e a 
outros assumptos referentes ao manici-
pio; desejaria ouvir da bacca do sr. Ay-
res de Campos — que para bem servira 
moralidade e a economia na sua admi-
nistração não seria elle que, como presi-
dente uo município, propozesse e fizesse 
approvar a .construcção de estradas para 
a i suas quiulas e vivendas á custa dos 
cofres municipaes. Julgava o publico que 
s. ex.a se referiria alli aos vexames que 
foram (eitos á classe commercial, que 
lanlo irritaram a opinião publica, e se 
comproineltesse a revogar ludo que de 
odioso e despolico se havia feito para a 
satisfação de caprichos, de vaidades e de 
Vindictas pessoaes. 

Porem, grande foi a decepção quando 
todos viram que o novo presidenle se 
(imitava a lôr uma simpies congratulação, 

pouco ouvida pelo publico, deixando sem 
reparo os principaes pontos do relatorio 
do sr. dr. Costa Alemão que fora um 
acerbo de insinuações capciosas a alguus 
dos novos vereadores, que bem mereciam 
ser levantadas, expondo-se ao publico os 
abusos commettidos pela camara que 
se retirava. 

O sr. João da Fonseca Barata, que 
foi uma testemunha ocular dos factos, bem 
podia destruir as inexactidões e lacunas 
do discurso do ex-presidente que fora ar-
tificiosamente archi teclado. 

No átrio dos paços do concelho tocou 
a philarmonica Boa-União e um piquete 
de bombeiros municipaes e outro da sal-
vação publica fizeram a guarda de honra. 

ManifestaçOes 
Na segunda feira os novos vereadores 

foram cumprimentados pela corporação dos 
bombeiros voluntários, que, com a philar-
monica fíoa-Uniào á frente, percorreu a 
cidade. 

Também uma commissão de commer-
ciantes com a mesma philarmonica se 
dirittiu a casa dos vereadores que naquelle 
dia haviam tomado posse. 

O regosijo d'estes mauifeslantes pela 
nova camara era bem fundamentado 
visto que da camara presidida pelo sr. 
dr. Costa Alemão só haviam recebido 
vexames e oppres?ões, demonstrando 
assim o seu contentamento ao verem fóra 
das cadeiras do senado homens que «ó 
tinham collaborado para o seu descredito 
e para o aggravamento e prejuízo dos 
seus interesses. 

Outra significação não tem nem pode 
dar-se ás manifestações que foram feitas 
á nova camara—um bigode ao sr. dr. 
Costa Alemão. 

A Salvação Publica é que foi ingrata 
indo cumprimentar com a philarmonica 
Conimbricense o novo presidente da ca-
mara. 

# O sr. Ayres seguiu para Lisboa 
no comboyo da noule, sendo acompa-
nhado á estação, em marcha aux fiam-
beaux, pelos bombeiros. Como o reil 

Julgamento 
É no sabbado que devem comparecer 

no tribunal os srs. Anlonio Augusto dos 
Santos e dr. Fernando Martins de Car-
valho, accusados de offensa á auctori-
dade. 

Nesla causa faz a defeza do nosso 
amigo e administrador, sr. Santos, o dis-
lincto advogado d'esia cidade, sr. dr. 
Eduardo Vieira. 

Pagamento de valies do correio 
Queixam-se alguns cidadãos que des-

de o principio do anuo, na agencia do 
Banco de Poriugal desta cidade, se re-
cusam a pagar os valies do correio que, 
não sejam visados pelo sr. inspector de 
fazenda, e que este funccionario se ne-
ga a fazer tal serviço. 

Achamos isto tão irregular e tão ex-
traordinário, que o nosso administrador 
dirigiu-se á agencia do banco para rece-
ber uns valles. Ahi lhe foi dito que não 
lh'os podiam pagar por falta dos coinpe-
teutes talões, pois que uma nova refor-
ma traiwíorítiára este serviço, o que dava 
logar a não ler baixado aquella reparti-
ção documento algum que ordenasse o 
seu pagamento; comludo que o fariam 
mediante o visto do sr. inspector de fa-
zenda. 

Procurado este funccionario, soube-
se pelo continuo que o seu chefe não 
visava laes docuineulosl 

Calcule-se por isto a anarehia em 
que andam os serviços públicos, não se 
allendendo aos prejuízos que estes casos 
acarretam para o publico. 

D'um individuo sabemos que teve de 
recorrer ao favor d'um negociante d'esla 
cidade, que lhe pagou a imporlaucia do 
valle, que lhe era indispensável embol-
sar. 

Estradas concelhia* 
A' camara passada pouca attenção 

lhe mereceu a reparação e conservação 
das estradas, deixando a maior parte 
del ias num estado de desleixo e incúria 
altamente condemnavel. 

A estrada de Cellas para Santo An-
lonio dos Olivaes, por exemplo, está in-
transivel, e com justificada rasão se quei-
xam os habitantes d'aquelles logares. 

Que a nova camara proceda ás neces-
sárias reparações e com a possível urgên-
cia trate de remediar a incúria dos seus 
antecessores, que em assumpto de estra-
das só lhe mereceu attenção muito espe-
cial a da quinta de Villa Franca que 
está uma belleza I 

Acto benemerite 

Foi no domingo que a junta de pa-
rochia de S. Barlholomeu distribuiu pe-
los alumnos mais pobres que frequentam 
as suas escolas os fatos a que já nos 
referimos nesta secção. 

Esta corporação que tão bons servi-
ços prestou á instrucção popular, quiz 
terminar o seu mandato brilhantemente, 
vestindo 21 creanças do sexo masculino 
e 22 do sexo feminino. 

Depois da missa a que assistiram os 
alumnos contemplados, o reverendo prior 
fez na sachristia uma singela allocução 
incitando os seus pequeninos ouvintes ao 
estudo e ao trabalho, dizeudo-lhes que 
aos nobres sentimentos dos membros da 
junta deviam elles aquella offerta, assi-
gnalando os seus bons serviços e tendo 
palavras muito especiaes para o nosso 
correligionário sr. Manoel Antonio da 
Costa. 

Damos em seguida os nomes das 
creanças do sexo masculino que recebe-
ram jaquetão, calça, bonet e sapatos : 

Fernando Mendes de Castro, filho 
de Maria da Conceição. 

Antonio Bento, filho de João Bento. 
Antonio Borges Mello, filh» de Maria 

da Conceição. 
João Raymundo, filho de Antonio 

Raymundo. 
Sebastião Fernandes, filho de Maria 

Thereza da Silva. 
Elysio Gomes, filho de José Gomes. 
Raul Bernardes, filho de Abel Ber-

nardes. 
Joaquim Lopes Ferreira da Costa, fi-

lho de Antonio Lopes Ferreira da Costa. 
Manoel Soares Pereira, pupillo de 

José Fernandes. 
Fausto Tavares, filho de Maria José 

Alturas. 
Augusto Tavares, filho de Maria José 

Alturas. 
Alvaro Rodrigues, filho de Daniel 

Rodrigues. 
Eduardo Pereira Mendes, filho de 

Antonino Pereira Mendes. 
Alexandre de Araujo, filho de Maria 

da Conceição Araujo. 
Abel dos Santos, filho de Alexandrina 

de Jesus. 
Daniel RoJrigucs, filho de Daniel 

Rodrigues. 
Porphirio Duarte, filho de Valentim 

Duarte. 
Ca=tellar Ramos, filho de João Ramos. 
Adriano, lilno de Francisco Maria. 
José, lillio de José Braz Casaleiro. 
Thome Alves Miranda, filho de José 

Alves Miranda. 

Segue-se a relação das creanças do 
sexo feminino a quem foi entregue chita 
para saia e chambre, llanella para saio-
te, lenço e sapatos : 

Ephigenia Cauaria, filha de Antonio 
Maria Canado. 

Emília Costa, filha de Manoel da 
Costa. 

Isaura Fernandes, filha de Maria 
Thereza da Silva. 

Virgínia d'Oliveira, filha de Antonio 
d'Oliveira. 

Elisa Monteiro, filha de Carolina 
Monteiro. 

Julia de Sousa, filha de João de Sousa. 
Thereza do Valle, filha de Margarida 

do Valle. 
Laura de Andrade, filha de José Ma-

ria de Andrade. 
Lucinda, iilha de Maria Francisca. 
Maria da Conceição, filha de Rilta 

Emília. 
Julia Adelaide, (ilha de João Pereira. 
Elisa Pereira, tilna de JoãoTereira. 
Hermínia da Costa, Ullia de Manoel 

da Costa. 
Maria Fernandes, lilba de Maria The-

reza da Silva. 
Albertina Maia, filha de Thomé Maia. 
Vitalina Maia, filha de Thomé Maia. 
Lucnia Lopes, filha de Antonio Lopes. 
Maria da Conceição Mattos, nina de 

Nuno de Mattos. 
Albertina Rodrigues, filha dc Juse 

Rodrigues. 
Egydia da Silva, filha de Anlonio da 

Silva. 
Maria José, pupilla de Antonio Cor-

reia. 
Ascenção, filha de João Bento. 

Aos membros da j u n t # d e parocltia 
dirigimos as nossas felicitações pelo acto 
philantropíco com que findaram a sua 
administraçao que pode servir de exem-
plo e incitamento a sua successora, onde 
lia cidadãos muito competentes e muito 
dignos. 
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Caixas economicas 
Como diS-cmos abriram os seus co-

fres para a distribuição aos associados 
as caixas economicas que abaixo vão re-
feridas, com as quantias respectivas que 
cada uma recolheu: 

Typographia do Conimbricense : — 
Acções entradas: 474)51200 ; importancia 
distribuída: 4970585 réis. 

União Operaria:—Acções entradas: 
1 : 1 6 1 ^ 3 0 0 : importancia distribuída: 
1:2140700 réis. 

Como se vê pelo valor das cifras, são 
de alta importancia estas úteis agremia-
ções, que tantos benefícios prestam á 
classe operaria. 

No proxinio numero daremos o resul-
. tado das outras caixas. 

* 

Na caixa economica da Typographia 
do Conimbricense foram nomeados para a 
gerencia do futuro anno os seguintes ci-
dadaos: 

Eduardo Augusto d'Almeida, presi-
dente; Alfredo da Cunha Mello, secreta-
rio; Joaquim Maria Ferreira, tliesoureiro; 
João Henriques, vogal. 

Na caixa União Operaria, a direcção 
ficou orgauisada dos cidadãos: 

José Carvalho, presidente; Antonio 
Francisco Mendes Alcantara, secretario; 
José Miguel da Fonseca, tliesoureiro; José 
Augusto d'Oliveira, vogal. 

Mercês honorificas 

Do 1.° de jaueiro a 30 de novembro 
ultimo foram concedidas 431 mercês ho-
norificas; 218 a nacionaes e 213 a es-
trangeiros ; sendo 8 baronatos, 8 viscon-
dados e 8 condados; 24 cartas de con-
selho, 8 gran-cruzes 124 commendas, 8 
officialatos, 230 hábitos e 2 dignidades 
do paço. 

Coimbra, como sabeis, não foi con-
templada, e os que ahi se patentearam 
em bajulações á realeza, não receberam 
a gorjeta do penduricalho, pelos seus 
serviços. Nem o que abriu os penetraes! 

Guarda fiscal 

Como dissemos em o numero passa-
do o governo ainda não havia dado des-
pacho á representação enviada pela As-
sociação Commercial protestando contra 
os abusos praticados peta guarda liscal e 
pedindo a sua retirada d'esta cidade. 

Devido a esforços empregados pelo 
deputado sr. Alberto Monteiro esse des-
pacho devia realisar-se muito brevemen-
te, porém, como o sr. ministro da fa-
zenda mostrasse desejos de conferenciar 
com o sr. presidente da Associação Com-
mercial de Coimbra, antes de tomar qual-
quer resolução sobre o assumpto, licou 
ainda suspensa a deliberação. 

Ao constar este facto ao sr. Antonio 
Francisco do Valle, presidente da Asso-
ciação, apezar dos seus iucommodos de 
saúde, resolveu o nosso amigo ir a Lis-
boa, para onde partiu na segunda feira. 
p — — • . — 

* Folhetim do Defensor do Povo 

J. MÉRY 

A JUDIA 1 VATICANO 
i 

Uma família israelita 
— Senhor Santa-Scala, disse a mu-

lher naquella língua italiana em que o 
grego vulgar do archipelago jouio iutro-
duziu algumas expressões, toda a nossa 
lamilia reconhecerá a sua generosa in-
tervenção e bons conselhos. Mas o se-
nhor mesmo está em paiz estrangeiro; 
proceda com prudência, não comprometia 
a sua bandeira por causa d'uns desgra-
çados. Ficamos prevenidos e estaremos 
de sobre aviso. Se nos atacarem havemos 
de nos defender. 

O príncipe deixou transparecer um 
sorriso melancholico no rosto nobre, co-
lorido pelas brisas do mar. 

— Pobre Sara ! disse elle, como chega 
a conceber o pensamento de se defende-
rem contra uma horda de bandidos que 
vao assaltar esta pequena casa? Se o 
bey quizesse proteger-vos, nem os vossos 
dias nem a vossa fortuna estariam em 
perigo; mas o bey, o proprio bey, quer 
expoliar Josué Constautini, porque vos 
suppõe cem vezes mais ricos do que o 

Commiseão districta) 

O sr. governador civil ti abadia com 
ardor a fim de conseguir elementos para 
que a commissão districtal que" breve-
mente será eleita, seja de feição á poli-
tica do governo. 

Dizem que s. ex.a encontra na Lou-
zã altas difliculdades e que difficil será 
recrutar naquella localidade um cidadão 
que se resolva a vir para votar seja em 
quem fôr para membro da referida com-
missão. 

limquanto, pois, não estiverem re-
solvidas todas as difliculdades que appa-
receni neste sentido, a commissão inte-
rina continuará no exercício d'essas func-
ções 

Querem livrar o sr. José Dias de 
apanhar uma tremenda derrota, pois bem 
se sabe a razão porque elle dissolveu a 
junta geral d'este districto. 

Asylo de cegos 

Foi entregue á camara municipal o 
asylo de cegos, instituído pela extincta 
junta geral do districto, superiormente 
presidida pelo sr. dr. Bernardo d'Albu-
querque, no antigo convento de Cellas. 

Os papeis de credito representativos 
do donativo para este instituto de cari-
dade é de 3:700$000 réis. 

Inspecção do matadouro 

Afirmam os bem informados que a 
nova camara tenciona convidar o sr. 
Joaquim Augusto Rodrigues, digno ve-
terinário do districto, para coadjuvar a 
inspecção do matadouro. 

A escolha d'este cavalheiro é acerta-
da e a in-pecção d'aquelle estabeleci-
mento lambem precisa de ser rigorosa. 

A celebre Judie 

Esta eminente cantora parisiense na 
sua passagem para o Porto virá a Coim-
bra dar uma recita, representando o 
Rousotte. O thealro escolhido é o D. Luiz. 

Thesoureiro da camara 

A camara municipal, presidida pelo 
sr. dr. Costa Allemão, enviou a sua ma-
gestade uma representação pedindo seja 
revogado o accordão da commissão dis-
trictal, que desapprovou, sob condição 
suspensiva, a nomeação do tliesoureiro 
muuicipal. 

Prova a camara que o logar que está 
exercendo o sr. Manoel da Silva Gonzaga, 
fòra dado depois de serem preenchidas 
as formalidades legaes, negando á com-
missão districlal competencia para pro-
ceder d'este modo. 

Veremos qual a decisão do rei . 

Theatro-eireo Príncipe Keal 

Chegou houtem a companhia lisbo-
nense que ha de dar as recitas annun-
ciadas para os dias 7, 8, 10, 11 e 13 
d este mez, representando o Burro do 
sr. Alcaide, Moleiro d'Alcala e Sinos de 
Corneville. 

Dirige-a, segundo nos informam, o 
sr. Stchiui, que tem fama de bom maes-

qiie sois. A pòpulaça detesta a vossa fa-
mília por causa da vossa religião. 

Assim os vossos inimigos estão por 
toda a parte e a sua exasperação chegou 
ao cumulo. Só eu vos posso ainda salvar. 
Oiça: está dada ordem para o navio ap-
paiciliar esta. tarde; vel-o-eis levantar 
ancora, acolá, em frente; lançarei ao 
mar nma boa embarcação, que vos rece-
berá e que, em vinte minutos, vos levará 
a bordo, onde estareis com segurança. 

— É sempre a nossa providencia, 
senhor Santa-Scala, em Tuins como em 
Smyrna, disse Sara counnovida; mas na 
ausência de meu marido e de meu filho 
Gedeão não posso dicidir nada; elles 
estão a chegar, e se pudesse perder aqui 
alguns iustantes. . . 

— Sim, esperarei. 
— Não estamos acostumados a en-

contrar tanta benevoleucia em nosso fa-
vor, continuou Sara tristemente; uma 
família judia é por quasi toda a parle 
uma família prosei ipla; são nossas ini-
migas todas as oulras religiões. 

— Sara, bem sabe ha muito tempo 
o interesse que eu vos dedico, assim 
como a todos os vossos correligionários; 
não se desmentirá uunca esie interesse: 
mais tarde, talvez, se acceitarem os meus 
ofiereciineutos, lhes desvendarei os meus 
projectos; agora, porém, o tempo urge 
e não nos cousente grandes divagações. 

Nasci num paiz onde a tolerância 
religiosa nem sempre existe, e principal-

tro, e que contractou para estas recitas 
os actores: Estevão Moniz, Santos Júnior, 
Salle> Machado, Veiga, e Franco; e as 
actrizes: Georgina, ErmezinJa, Carolina 
Santos e Augusta Guerreiro. 

O primeiro espectáculo é no proxi-
mo sabbado. 

(Boas noites» 
E o nome d'uma nova bolacha que 

vae augmenter a já grande Collecção que 
possue a Fabrica nacional de bolachas e 
biscoitos, de que são proprietários os nos-
sos amigos, srs. José Francisco da Cruz 
& Genro. 

A manufactura da nova bolacha, que 
será exposta a venda brevemente, é mui-
to elegante e tem um sabor finíssimo. 

Os proprietários d'esta fabrica conti-
nuam enriquecendo a sua valiosa collec-
ção com bons productos, que já lhe me-
receram os melhores prémios nas exposi-
ções nacionaes e estrangeiras a que tem 
concorrido. 

O roubo dobjectos d ouro 

Ainda a policia não tem conhecimen-
to do galuno que se lhe escapou, e que 
manifestamente fôra o auctor do roubo 
feito na ourivesaria do sr. Manoel José 
dos Santos, com estabelecimento na Fi-
gueira da Foz. 

O sr. Santos está ha dias nesta ci-
dade, prestando á policia os esclareci-
mentos necessários a fim de ver se se 
consegue a captura do gatuno. 

A Joaquina Cebola e o seu filho conti-
nuam sob prisão. 

Febre aphtosa 

Vae decrescendo na Louzã, d'este 
dislriclo, esta epidemia que tem atacado ' 
de preferencia o gado bovino. 

Apontamentos de carteira-

Já está nesta cidade o sr. dr. Joa-
quim Martins Teixeira de Carvalho, nos-
so correligionário e clinico distiucto, que 
foi a Lisboa passar as festas do anilo 
bom. 

* Esteve em Coimbra, retirando 
já para S. Pedro d'Alva, o nosso anngo 
José Julio de Sousa Henriques, estimado 
professor de Gondelnn. 

Movimento commercial 

A g i o — P r e m i o das libras: 950 réis, 
ouro nacional, 18 °/0 ; 

Prata : graúda, a 2; meuda a 1 
O cambio do Brazil conserva-se a 

13 »/*. 
* 

Generos— Nesta cidade regulam 
pelos seguintes preços os generos abaixo 
indicados: 

Trigo de Celorico graúdo 580—Dito 
da terra 550—Milho -branco 330—Duo 
amarello 330 — Feijão vermelho 520 — 
Duo branco 420 — Dito rajado 380 — 
Dito frade 400—Centeio 3 8 0 — Cevada 
270—Grão de bico graúdo 760 —Di to 
meudo 720—Favas 400. 

O azeiíe esta a 1$620 e 1$630. 

mente para com os judeus; mas desde 
creança tenho viajado muito e as viagens 
toniam-uos tolerantes, porque a hospita-
lidade Iraterua que ein toda a parte en-
contramos, reveia-nos que em todos os 
povos ha uma religião conimum, uma 
caridade universal, que só podem provir 
de Deus. 

Débora, que tinha subido ao terraço 
durante a conversação de Sara com o 
príncipe Santa-Scala, correu neste mo-
mento banhada em lagrimas, gritando: 

— Minha mãe I Socco r ro l . . . Meu 
pae foi aggredido quando entrava para 
casa; Gedeão quiz defeudel-o. . . Aquel-
les miseráveis rodearam-nos e estao-uos 
espancando... Vamos livral-os. 

Sara precipita-se immediatameute 
para a porta de entrada, abre-a e vê seu 
marido e seu filho prostrados pelos saltea-
dores. 

Santa-Scala arreniessa-se ao meio da 
multidão e, desembaraçando Josué, ex-
clama com voz retumbante, em língua 
arabe : 

— Para traz, desgraçados 1 . . . O 
Korão, como o Evangelho, d iz :—«Res-
peitem o homem, que e obra de Deus h 

A intervenção inesperada de Santa-
Scala, aquella voz imponente, que parece 
fazer cahir do ceu aquelie versículo de 
Korão, a nobre altitude do protector dos 
Constautini, suspendem a cólera da mul-
tidão faualica. 

i Apenas Josué e seu tilho, tão pode-

Hospicio de Coimbra 
Existiam no hospício no fim de no-

vembro 86 expostos: 32 do sexo mascu-
lino, 54 do sexo feminino. 

Horário postal 

Tiragem da correspondência n/)s mar-
cos postaes da cidade: 

l . a ás 12 horas do dia. 
2.4 ás 2 horas da tarde. 
3.a ás 8 e um quarto da tarde. 
Nos marcos postaes de Cellas, Estra-

da da Beira e Santa Clara: de manhã, 
cerca das 7 horas, e de tarde ás 6 horas. 

As ultimas tiragens na caixa geral 
dos correios effectuam-se: 

Para a linha lesle e Beira Baixa ás 
6 horas e 5 m. da tarde. 

Para o sul ás 9 e 55 m. da n. 
Para o norte, Beira Alta e pnizes da 

Europa ás 12 horas e 30 minutos da 
noite. 

Obituário 
No ceiniterio da Conchada enterra-

ram-se, na semana ultima os seguintes 
cadaveres : 

Recemnascida, filha de Francisco 
Thoinaz e Auna da Conceição, de Santa 
Clara, de hora. Falleceu de moléstia 
desconhecida, no dia 28. 

Julia Leite, filha de Joaquim José 
Aflbnso e Maria José, de Coimbra, de 
27 annos. Falleceu de phlegniatia alba, 
no dia 30. 

Cândida Clementina, filha de Antonio 
Soares Nogueira e Mariana da Silva, 
de Coimbra, de 66 annos. Falleceu de 
enterite, no dia 30. 

Joaquim da Costa Pereira, filho de 
Joaquim da Costa Pereira e Rosaria Ri-
cardina Pereira, de Coimbra, de 67 an-
nos. Falleceu de gangrena senil, no dia 
31. 

Total dos cadaveres enterrados neste 
cemiterio — 1 6 : 7 1 3 . 

A GRANEL 

O partido republicano de Lisboa dis-
putará a eleição das commissões de re-
censeamento do 2.° bairro. 

* * * Um grande numero de ne-
gociantes e agricultores de Cabo Verde 
representaram ao governo a favor dos 
privilégios ao Banco Ultramarino, sendo, 
porém, estes privilégios concedidos com 
certas restricções. 

* * # Foi auclorisado o credito de 
90 contos, para despezas preventivas 
contra o cholera. 

# * # A A Liga da Emancipação da 
mulher offereceu a notável tragica Sarah 
Bernard uma candidatura nas eleições 
geraes para deputados em 1893. 

# * # Começa a mani/estar-se, com 
bastante intensidade, em vários pontos 
da Europa central, a terrível influenza. 

rosainente protegidos, entraram em casa, 
a pezada porta fechou se immediatameute. 

Josué era o typo primitivo dos judeus 
modernos do Oriente; aquelie corpo alto 
e curvado parecia dobrar-se ao pezo de 
vinte gerações de escravidão; o rosto 
cavado pelos cuidados e não pela misé-
ria, não sé lhe expandia senão, de tem-
pos a tempos, com as ternuras dos filhos. 
Dominado pelo vicio tradicional da pai-
xão pelo ouro, concentrava todas as fa-
culdades da sua alma em amontoar uma 
riqueza «cculta. Muito novo ainda casou, 
e, por acaso, que não por dar importan-
cia a isso, desposou uma judia de graiide 
belleza. 

Uma comprida túnica cinzenta, alada 
na cintura por um cinto de coiro, cohria-
Ihe ha mais de vinle ânuos o corpo des-
carnado, e um barreie marroquino, en-
lerrado alé as orelhas, deixava-lhe esca-
par sobre as fontes algumas madeixas 
incultas de cabellos grisalhos. 

Josué deixou-se cair, acabrunhado, 
sobre um banco, enchugando a lama que 
os bandidos fanatisados acabavam de liie 
arremessar á cara; olhou com reconhe-
cimento para o seu libertador e disse-lhe: 

— Príncipe, mais uma vez lhe deve-
mos a v i d a . . . Mas, visto que o encon-
tramos aqui, sabe tudo? 

Santa-Scala inclinou a cabeça e Sara 
olhou para o ceu. 

— Inevitavelmente seremo- atacados 
um d'esles dias, proseguiu Constautini; 

* * # Logo que se abra o parla-
mento, a camâra municipal de Lisboa 
representará á canTnra dos pares, recla-
mando a manutenção ilas immunidades 
municipaes. 

* * # Affirma-se em Paris que o 
segredo do fabrico da pólvora sem fumo 
foi vendido á Allemanha, e que a policia 
eslá já no encalço dos traidores. 

* * # Dizem de Paris que o s r 
Rothchild acaba de entregar á beneficen-
cia publica d'aqueRa cidade, para esmo-
las, a somma equivalente a 230 contos 
de réis. 

* * # Os estudantes de Beja abri-
ram uma subscrição a favor dos acadé-
micos Águia e Trancoso. 

* * # A missa do gallo em Freixo 
d'Espada á Cinta terminou com grossa 
pancadaria. 

* * * A camara municipal de Cin-
tra vae fundar uma bibliotheca. 

* * * Falleceu tm Moncorvo um 
homem com 100 annos d'idade. 

* * * Num dos dias da semana pas-
sada, na Serra da Estrella, o thermome-
tro marcou 9 graus abaixo de zero ' 

* * # O arcebispo de Braga man-
dou distribuir pelos pobres, no dia do 
Natal, 6&4$000 réis. 

* * # Foram entregues na camara 
municipal de Lisboa ate ao fim do anno 
mais dé 200 licenças de estabelecimen-
tos que fecharam as portas. 

* * # Dizem de Mértola que a 5 
kilometros da mina de S. Domingos loi 
descoheita uma mina de ouro. 

Coisas e loisas 

No rigor do inverno : 
Um cavalheiro entra num restaurant, 

e pergunta ao creado : 
— Que tem v. frio? 
— Eu!? . . . os pés, meu caro senhor. 

* 

Um philosopho, que comeu —e sobre-
tudo bebeu — toda a sua fortuna alé ao 
ultimo louis, dirigiu ao prefeito da poli-
cia de Paris a seguinte carta: 
*Sr. Prefeito. — Eu vou deitar-me ao 
Sena.. . Sobre minha honra lhe juro que 
é a primeira vez que eu beberei agua! 
Mas se alguma coisa me pôde consolar, 
em meio das minhas angustias, é que, 
senhor, será essa também. . . a ultima 
vez!» 

Desgarradas 

Teus olhos são mais escuros 
do que a noite mais fechada, 
e apesar de tanto escuros 
sem elles não vejo nada. 

é o que resulta claramente das informa-
ções que com prudência tomámos, Gedeão 
e eu. Esta populaça avida jurou a minha 
morte ou a minha ruína, e com razão 
conta com a impunidade . . 

— Sim, interrompeu Sara, devemos 
preparar nos para Iodas as desgraças... 

Sanla Scala tomou então a palavra-' 
e expuz o seu plano a Gedeão e a COIIS-

tautipi; depois accrescentou: 
— Não temos tempo a perder; esta 

aggressão audaciosa prova que vos não 
pouparão; a casa sera assaltada esla 
noite, l i ' necessário fugir o mais depres-
sa possível. 

Emquanto eu vou procurar a embar-
cação que vos deve conduzir a bordo, 
que Sara e Débora levantem á porta uma 
barricada; Josué e Gedeão, metiam no 
fundo todos os barcos para que não pos-
sam seguir-nos; em caso de ataque de-
fenda m-se para se ganhar tempo alé eu 
vir. Conservem, na appareucia, a tran-
quillidade ordinaria, para que ninguém 
suspeite da fuga. 

Deixo-vos; mas eslejam certos de que 
estou sempre comvosco, embora ausente. 
Uma tal iniquidade não irá por deante á 
beira d'um mar onde fluclua o pavilhão 
genovez. 

Impresso na Typographia 

Operaria.— Largo d a ''>mna a.0 

14, próximo a rua dos sapateiros,— 
COIMBBA. 
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C O M M U N I C A D O S 

Cada linha, 40 réis 

Para os srs. assignantes des-
ponto de 50 % . 

O sr. João Gomes Paes pede-nos 
para transcrevermos o que segue, publi-
cado no nosso collega O Operário, da 
Figueira da Foz. 

CARTA 
De Coimbra recebemos a seguinte: 

Sr. redactor d 'O Operário. 

Constando-me que uma pessoa de 
indole baixa e de poucos escrlipulos paga 
as finezas que me deve propalando ca-
lumniosaniente que eu sou o auctor da 
correspondência d esta cidade para o 
vosso jornal — O Operário, — correspon-
dência que se refere ao respeitável ancião 
e austero jornalista o ex.mo sr. Joaquim 
Martins de Carvalho, espero da lealdade 
de v. o favor de declarar, no proximo 
numero, se eu sou,o auctor de tal cor-
respondência ou se já alguma vez colla-
borei nesse jornal. 

De v. , etc. 
João Gomes Paes. 

Coimbra, 27 de dezembro de 1892. 

Respondendo á carta acima, temos a 
declarar com a lealdade que nos caracte-
risa, que o sr. João Gomes Paes não é 
o auctor da correspondência de Coimbra 
que publicámos, e que traz umas refe-
rencias ao digno jornalista o sr. Martins 
de Carvalho, sendo também certo que o 
mesmo cavalheiro nunca collaborou na 
nossa folha. 

AGRADECIMENTO 
José Maria d'Azevedo e sua familia, 

agi adecem por este meio, por lhe ser 
impossível fazei o por outro, a todos os 
cavalheiros e mais pessoas que tão di-
gnamente os auxiliaram com seus favo-
res na sua festa de caridade que se 
realisou no Theatro de D. Luiz na noite 
de 17 de dezembro ultimo. 

A todos em geral o seu eterno re-
conhecimento. 

Coimbra, 4 de janeiro de 1893. 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

PELO 

Doutor Henrique Schaefer 

Vertida fiel, integral e directamente 
do original allemâo 

POR 

F . de Assis Lopes 
Continuada, sob o mesmo plano, 

até nossos dias 

poa 

j . mim a s SAMFAIO m m 

Edição completa por um corpo de 
notas, ampliando, corrigindo ou compro-
vando o texto, pelo indefeso concurso, 
entre outros eminentes collaboradores, 
da ex.ma sr a D. Carolina Michaelis de 
Vasconcellos e dos ex.mos srs. Alberto 
Pimentel, Bazilio Telles, Bernardino Pi-
nheiro, Delphim de Almeida, Henrique 
de Gama Barros, Joaquim de Araujo, 
Joaquim de Vasconcelos, Latino Coelho, 
Luciano Cordeiro, Oliveira Martins, Pi-
nheiro Chagas e Theophilo Braga. 

Publicação semanal aos fasciculos de 
100 réis cada um. Lisboa e Porto, 100 
réis; províncias e ilhas, 120 réis. Assi-
gna-se em todas as livrarias do paiz e 
no escriptorio da empreza editora, rua 
do Borajardim, 414. — Porto. 

Em Coimbra assigna-se nas livrarias 
Mesquita e Paula e Silva. 

A N N U N C I O S 
Por linha . 
Repetições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de SO % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

JOSÉ LUÍS M M SE m m 
Único agente em Coimbra 

da Companhia «Quadrant» 

71 Yendaa pelo preço da Fabrica. 
Envia catalogos grátis pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-se velocípedes e bicycletas. 
Concertam-se machinas de costura. 

LOJA DE FAZENDAS 

90—Rua Visconde da Luz—92 

VENDA DE CASA 
¥emle-ge u m a sita na Couraça 

dos Apostolos, n.° 66. Para 58 

tratar com José Simões, largo do Cas-
tello. 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 

8 

20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

Ko s e u antigo estabelecimento 
concertam-se e cobrem-se d e 

novo, guarda-soes pelos seguintes pre* 
ços: 

Guarda sol para homem, d e 8 va-
ras, 2$000 réis; de 12 varas, 
réis; idem para senhora, l $ o 0 0 

Também tem fazendas de lã e aigo-
dão para coberturas baratas. Garante-se 
a perfeição da trabalho encommendado 
nesta casa. 

Instrumentos de corda 
53 Augusto IVunea d«« San-

tos , successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

RUA DIREITA, 18—COIMBRA 

EMPREGADO 
gg i dmi t t e - se um com habilita-

is . ções de mercearia e tabacos. 
Nesta redacção se diz. 

NOVA COMPANHIA DE SEGUROS DOOU 
Capital 1.000:000^000 réis 

AGENCIA EM COIMBRA-RUA DA SOPHIA, 2 A 8 

A L A V I L I J D E P A R I S 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

iF1- DELPORT 
241, Rua de Sá da Bandeira, 251— Porto 

C A S A F I L I A L E M L I S B O A : B U A D O P R I X C I P E E P R A Ç A D O S R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 

Único representante em Coimbra 

JOÃO BODBIBDES B8ABA, SDGGESSDB 
17—ADRO DE CIMA —20 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

DEPOSITO DA F A B í í i a M C l O i M 
DE 

DE 

J O S É F R A N C I S C O D A C R U Z & G E N R O 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
2 IvrESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 

W junlo e a retalho, lodos os produclos d'aquella fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

No mesmo estabelecimento se encontra giz proprio para alfaiate, fabricado em 
Portugal. É o único deposito d'esta manufactura em Coimbra. Cada caixa com 50 
gizçs custa 400 réis. 

Dl! 

DE 

ESTABELECIMENTO 

M I L 

JOSE DA COSTA RAIHHA 
^ l \ j e s t e estabelecimento encontra o comprador o que ha de mais 

I \ | moderno e mais chic. 

Rua dòs Sapateiros, n.cs 21, 23 e 2 5 
Largo da Freir ia, n.os I a 3 

COIMBRA 

14, Largo d'Annuaciada, 16—LISBOA -Rua de S. Bento, 420 
CORRESPONDENTE EM COIMBRA 

m m ; s 5 É DE MOUSA BASTO - M m SAPATEIAS, s s A SS 
OFF1CINA A VAPOR NA RIBEIRA DO PAPEL -

E S T A M P A R I A M E C I I A N I C A 

g T ^ l u g e lã, sêda, linho e algodão em fio ou em tecidos, bem coroo fato 
J l feito ou desmanchado. Limpa pelo processo parisiense: falo de ho-

mem, vestidos de senhora, de sêda, de lã, etc., sem serem desmanchados. Os ar-
tigos de lã, limpos por este processo não estão sujeitos a serem depois atacados 
pela traça. Estamparia em sêda e lã. . 

T i n t a s para e s c r e v e r de diversas qualidades, rivalisando com as 
dos fabricantes inglezes, alleraães e francezes. P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

MM BEBP&S S EKM&IS 
PREPARADA PELO PHARMACEUTICO 

M . A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
DEPOSITO GERAL — D r o g a r i a Areosa — COIMBRA 

DEPOSITO EM LISBOA: — Serzedello SÇ Comp.*—Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos—Rua Augusto; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Combro 48. 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar empigens 

e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacins. 
Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C.a 

N. B. — S ó é verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883. 

AOS MESTRES D OBitAS 
40 Na officina de serra-
lheria e fundição de Manoel 
José da Gosta Soares, á 
rua da Sophia, vende-se 
fasquia para tabiques e es-
tuques a 7#000 réis o mi-
lheiro. 

C A S A D E P E N H O R E S 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
65 E ^ ' n P r e s t n - s e d i n h e i r o sobre 

JM objectos de ouro, prata, papeis 
de credilo, e outros que representem 
valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a 0 — COIMBRA. 

CAIXEIRO 
72 o es tabe lec imento de 

Leandro José da Silva preci-
sa-se de um caixeiro ou rapaz com pra-
ticada mercearia, a quem dará ordenado. 
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Parlamento 
Depois d ' u m a d i c t a o u r á nefasta, 

em que o governo usou até ao abu-
so de ex t raord inár ias auclor isações 
que soube a r rancar ao poder legis-
la t ivo , e que na sua mão se rv i r am 
de i ns t r umen to para anarch isar os 
serviços púb l i cos , sem p roduz i r em 
u m a ún ica med ida de la rgo alcance 
re fo rmador , reun iu -se o par lamento 
no per iodo cons t i tuc iona l e com o 
ve lho ceremon ia l da car ta , respei-
tada un icamente no que el la tem 
de fo rma l e ex te rno . 

Gomo é do es ly lo , i n a u g u r o u a 
sessão legis lat iva o re i , com grande 
appara to de t ropas e salvas de a r t i -
l h e m , compareceram os m in i s t ros 
de vistosas fardas reluzentes de 
agaloados, e nem mesmo esqueceu 
a persona l idade do i n fan te , que -de 
estoque em punho fazia de condes-
lave l ; e tudo isto para o sr. D . Car -
los papaguear a l ição bana l que o 
sr. José Dias lhe i m p i n g i u , onde 
nada se encont ra de def in ido nem 
apparece somhra d e o r i en tação , 
a f f i rmar o seu j u b i l o por se encon-
t ra r de novo entre os representan-
tes do paiz, dec larar aber ta a sessão 
e sair por a l l i fora, mu i to sat isfei to, 
acompanhado do mesmo ceremon ia l 
an t igo . 

Mas f i ca ram os representantes 
do povo, que em g rande n u m e r o 
conco r re ram este anno á abe r tu ra 
do par lamento . 

E x l r a o r d i n a r i p m e n l e p r o m p l o s 
na sua apresentação nas camaras, 
apenas chegou o d ia 2 de j a n e i r o , 
parece que os negocios púb l i cos 
so l l i c i l am imper iosamente as suas 
al lenções cu idadosas e que bem 
dec id idos estão a coopera rem ener-
g icamente na solução dos graves 
p rob lemas que se lhes apresentam; 
bem o ev idenc ia ram desde logo 110 
in fa t igave l t raba lho da apresentação 
dos seus d ip lomas , a que acurada-
mente se en t regaram. 

Mas é necessár io que se não 
resuma nisto o seu cu idado . 

H a questões gravíss imas, que 
se i m p õ e m ás al lenções de lodos e 
p r i nc i pa lmen te ás dos membros do 
corpo l eg i s l a t i vo ; ha altos p rob le -
mas urgentes , que demandam uma 
solução immed ia ta e de que depen-
de a obra da nossa reorgânisação 
economica , connexa com as ques-
tões f inancei ras; o renasc imento do 
nosso paiz depende de med idas 
leg is la t ivas maduramen te ref lect idas 
e sabiamente e l a b o r a d a s ; — - t e m , 
pois, mu i to em que exercer u t i l -
mente a sua ac t iv idade, largo campo 
para desenvo lveras suas facu ldades 
de t raba lho em prove i to do seu 
pa iz , o novo pa r lamen to . 

Todos sabemos de que tem ser-
v ido entre nós o poder leg is lat ivo 
— s imples chance i la do execu t i vo ; 
em logar das côrtes exercerem so-
bre o governo as suas a l l r i bu ições 
de fiscal(Sação, inspecc ionando, exa-
m inando r igorosamente os actos do 
poder execut ivo, teem, pelo con t ra -
r io , obedecido de o lhos fechados ás 
indicações d'e&le, votando cegamen-
te tudo o que o governo quer . 

Para isto, f rancamente , e se 

t u d o ha de con t inuar ass im, feche-

se de vez .0 par lamento , po rque 
para nada se rve ; estar ao a r b í t r i o , 
ás ordens do poder execut ivo, não 
é a sua funcção cons t i tuc iona l . 

O corpo legis lat ivo da sessão 
passada, ficou t r is temente ce lebre 
pela sua subserv iênc ia a uns pou-
cos de min is té r ios d iversamente 
or ientados, e a inda, por fim, depo -
si tou nas mãos do actual governo 
faculdades legis lat ivas que a d m i r a -
ram lodos; cu ide o par lamento actua l 
de desempenhar por si a funcção 
que lhe compele como orgão do es-
lado, es tudando com af inco as con-
dições do paiz e o modo de as me-
lhorar , empregando o melhor da 
sua in te l l igenc ia em pró da causa 
nac iona l , e terá bem merec ido de 
todos nós. 

A época que vae co r rendo o b r i -
ga- nos a lodos a um t raba lho per-
severante, sem negl igenc ias nem l i -
b iezas ; cada um por seu lado tem 
obr igação de concor re r com toda a 
sua boa vontade e lodos os seus 
esforços para a obra fo rm idáve l da 
nossa restauração, oppondo-se te-
nazmente e com todas as suas fo r -
ças á nossa ru i na i m i n i n e n l e : t r aba -
lhe também o par lamento dec id ida 
e energ icamente neste s e n t i d o ; que 
é esta a sua obr igação — não o fa-
zer é u m cr ime. 

A capitulo 

A sineta progressista, logo no dia da 
abertura do parlamento, chamou a capi-
tulo os seus lieis. O sacerdos magnus 
d'esta grei trata de arrebanhar os cren-
tes com medo que se tresmalhem. 

O pobre do sr. José Dias é que pa-
rece que não tem cremes. 

«A Lúcia» 

Começou a sua publicação em Braga 
mais este jornal republicano. 

Bem vindo seja. 

O f r i o 
E' aspérrima a temperatura em Pa-

ris. 
O Sena começou a gelar e noticiam 

os jornaes diversas mortes que o frio 
produziu. Na America do Norte ha portos 
onde os navios estão presos pelo gelo. 

É de arrepiar. 

«O 31 de janeiro» 
E' ura pamphleto republicano, que 

começou a publicar-se em Lisboa sema-
nalmente. 

' m 

Hydrophobo 
Seis rapazitos portuguezes, que ti-

nham ido a Paris tratar-se no instituto an-
ti-rabico de Pasteur, voltavam para Portu-
gal no fim de dezembro, quando proximo 
de Bordéus um d'elles foi acommetlido 
d'um accesso de raiva. Vinha a dormir 
ao collo da n-ãe e acordou com os olhos 
esgazeados, a bocca espumante, soltando 
gritos honiveis e procurando morder to-
das as pessoas. Para o apearem da car-
ruagem foi preciso cobrir-lhe a cabeça e 
o corpo com um cobertor, e lá licou num 
hospital, preso dos mais atrozes soffri-
mentos. 

Receia-se que endoideça a mãe da 
desgraçada creança. 

Horrível ! 

Um novo Salomão 

O Imperador do Annan bate-se com 
nada menos de 200 mulheres, tendo cada 
uma, em fornia de canarjã, em sua gaiola 
nos jardins do palacio, sendo elle o único 
macho d'aquelle viveiro. 

CHRONICA DA INVICTA 

Dia de r e i s . . . 

Approxima-se o dia de reis. 
As velharias vão cahindo por impro-

priedade de termo deante da situação (im 
de século: o dia de reis terá de ser ris-
cado do calendario, ou substituído pelos 
sábios da folhinha. 

Os reis vão decahindo—no metal, no 
throno, e no almanach. 

Não se encontram moedas facilmente 
por entre a alluvião do papel que circula, 
mercê da crise. 

Não apparecem monarchas que con-
quistem aberta e lealmente o applauso 
do seu povo. 

Não se festeja ruidosamente, como 
outr'ora, o dia de reis, em pacata e jovial 
reunião de família. 

Decididamente os reis não provam 
bem. 

A influencia monarchica da palavra 
desprestigiou o dia 6 de janeiro e retra-
hiu o capital, innundando o paiz de 
papellada—ao alcance do primeiro lalsi-
licador encasacado. 

Moram perto de mim dois pobres 
diabos chamados Reis. Pois a esses mes-
mo (é um cumulo!) persegue a fatalidade: 
são çreados de toda a gente, e não jus-
tificam pela abuudancia de meios a ma-
gnificência do appellido! 

* 

Em maleria de reis já fizemos trinta 
e u m . . . e não ganhamos! Cada vez 
perdemos mais! 

— Como banqueiros estamos desacre-
ditados ; como pontos estamos a pedir 
reticencias... que se não traduzem em 
palavras attendendo ao muito que pode 
e ao muito que vale a mordaça da lei 
das rolhas. 

* 

O dia de reis deve ser riscado da 
folhinha como aflronta manifesta a um 
paiz que não tem real — que de real só 
tem sua magestade. 

Esse dia de festa far-nos-ha pensar 
em tempos saudosos e mais felizes: na 
epocha em que a efligie do sr. D. Luiz 
tilintava no bolso do collele, dentro da 
nossa bolsa de prata. . . e a recordação 
ira mesmo até aos patacos de D. João 
V I — t ã o bruto e tão boa pessoa que só 
realçava esculpido em cobre! 

* 

Supprimam o dia de reis! 
Tenho um presentimento de que te-

remos sensaboria nesse dia. 
Contra o prognostico do sábio sara-

goçano (tudo de^troe e transtorna a in-
fluencia monarchica!) poderemos ter uma 
valente carga de c h u v a . . . se não tiver-
mos, por ahi, alguma carga de eavallaria! 

Fra-Diavolo. 
4 de janeiro. 

CHRONICA DE COIMBRA 

Mau tempo para chronicas, caros lei-
tores. 

E depois nesta santa terra onde 
abunda a chuva, sobeja a lama e escas-
seia o assumpto, que se ha de dizer, 
com os dedos encolhidos e o miolo vazio? 
Fallar-vos da neve que lá longe alveja 
no cume dos montes, das aguas que, 
crystallmas, deixam por entre os desfo-
lhados salgueiros, da lua que, merencória 
e triste, »e espraia pelos areiaes? Ora 
adeus. Isso sera muito bom para o Eu-
génio de Castro, que lá se entende com 
as aguas, falia com os astros e, em noites 
brancas de luar, á semelhança de lontro 
brincalhão, se vae rebolar pelas areias. 

Quanto a mim, com franqueza, se me 
desviasse um quasi nada do nosso formoso 
orbe, perdia de certo o equilíbrio e ahi vi-
nha eu de trambolhão em trambolhão, mor-
rer esmigalhado nalgum telhado ou afoga-
do nas aguas d'algum rio torvo. Isto não 
tinha que saber. La prados de boninas 
onde caísse, ou louras tranças a que me 
agarrasse de certo não encontraria. 

Mas afinal, estou-me por aqui a quei-

xar de crueldades do inverno, como se a 
natureza não nos tivesse nestes últimos 
dias mimoseado com uns beneficos raios 
de sol, que fazem desabrochar as plantas 
e sair os nossos velhotes, que depois 
d'uma temporada de frio e chuva nos 
apparecem—de nariz vermelho, poscoço 
sumido em enormes gollas de pellos de 
castor, nascido e creado nas fabricas da 
Covilhã, e com uns rostos amarellos e 
estiolados, que bem deixam ver os annos 
e a falta de sol, revendo-se nas graças 
naturaes dos filhos que se enfeitam com 
as pe imas. . . de gallinha. 

Alem d'isto temos tido noites de luar, 
de mistura com troantes musicalas, si-
gnificativas do jubilo bomberiano, luzen-
te como os capacetes, marcial como o 
porte altivo de tão benemeritas corpora-
ções, que á medida que felicitam a ca-
mara nova limpam os olhos que choravam 
a perda da camara que passou. 

Coiu franqueza, se ha cidade, neste 
nosso velho Portugal, que tenha uma 
historia mais limpa e isenta de tudo a 
que no passado e presente se chama agi-
tações e convulsões que tornam os po-
vos heroes ou escravos, é sem duvida 
Coimbra. Depois da arremettida brutal 
d'Ali'onso Henriques contra o pobre Car-
deal que caiu 11a tolice de excpmmungar 
e»ta cidade, não consta que houve-se 
outrem que, ousado, se atrevesse contra 
poder mais forte, a não serem os corpos, 
miliciano de 46 ou de policia de 92. 

Bem hajas tu, ó Lusa Athenas! 
Ha tempos que em teu formoso bes-

tunto germinava uma ideia, mas uma 
ideia maravilhosa. 

E germinou com tanta força que 
d'uma só parte surgiram duas entidades 
num só individuo. 

Então, Coimbra, depois de tão labo-
rioso esforço acordou. E os ares troaram 
de foguetes, as ruas subitamente se co-
briram de luz—os transeuntes paravam. 
Que era? Pater pauperum transformado 
em pater patriae. 

E ao som dos foguetes e á luz dos 
archotes a multidão euthusiasmada lia 
pelas esquinas : • 

CIRCO PRINCIPE REAL 

B u r r o do sr . Alcaide, etc. , etc. 

e exclamava: Acabaram as noites d'abor-
recimento. 

Com efleito, Coimbra, tinha acordado 
e erguido a cabeça d'este fofo travessei-
ro a que se chama indifferença, onde 
dormita ha longos tempos para ir assistir, 
na rua do Visconde da Luz aos leilões 
do Alípio, onde os_desgraçados vão em-
penhar as ultimas roupas para não mor-
rerem de fome, sem se lembrarem que 
amanhã poderão morrer de frio. 

.Bem hajam tão felizes acontecimentos, 
porque passados estes, Coimbra cairá de 
novo na sua habitual lethargia, de que 
só acordará para irmãos domingos á mis-
sa ou á Portagem ouvir- alguns trechos 
de musica com que a banda do 23 nos 
costuma deliciar. 

De resto, Coimbra, ha de ser sem-
pre o decantado penacho em salva de pra-
ta, debruçada sobre o Mondego, pensati-
va e triste como o aspecto medieval da 
Sé Velha. 

PÊLOS JORNAES 

E' notável a impaciência de quasi 
toda a imprensa. Todos os jornaes que-
rem as propostas da fazenda. Até mesmo 
o Primeiro de Janeiro que prima por 
resignado e prudente, logo no começo 
do seu artigo editorial, diz: 

«Não esteja o governo com delongas. 
«Mal se constitua a camara dos de-

putados, apresente logo as suas propos-
tas financeiras.» 

Isso sim. Um doce a quem for capaz 
de arrancar uma palavra, uma única, 
sobre medidas financeiras, ao sr. Dias 
Ferreira. D'alli nem a saca-rolhas mesmo 
porque no segredo é que esta a alma do 
n.-gyeio,—s. ex.a ' iem calos e creados 
u.is bancadas de S. Reuio, onde resol-
veu gaslal-os ou auginental-os, apezar 
do mesmo jornal dizer: 

«Não tem projectos que estejam á 
altura da sua missão? Vá-se embora. 

Qual embora! Está pegado, collega. 
D'alli só com semicupios d'agua morna. 

Mas no meio de toda a imparcialida-
de do artigo do Primeiro de Janeiro ha 
este trechosinho, pérola de civismo, ra«go 
de generosidade: 

«Neste caso, o que se quer ó que 
venham outros, seja quem fòr, porque 
de nada prestam os que estão.» 

Que nada prestam os passados, e os 
presentes bem o diz o nosso decadente 
estado. Mas esse — seja quem fôr — 
da parte do collega tem a sua graça, 
tem. 

E' pouco, mas bom. 

M 

Mas muito melhor do que tudo isto 
temos nós a Reforma. 

Começa d'este modo a apreciação do 
discurso da corôa : 

«E' sobretudo, um documento sin-
cero, e essa qualidade lhe basta para 
ser devidamente apreciado. 

«Quem o redigiu não quiz fazer 
phrases, nem armar ao efluito, nein' 
illudir o paiz, nem pôr nos lábios do 
soberano palavras refalsadas e menti-
rosos.» 

Com efleito não ha documento que 
melhor traduza a sinceridade da palavra 
e da acção do actual ministério que este 
discurso. Lè-se e por tini o que se apura 
ter dilo é nada. E' exactamente o que o 
sábio redactor faz. Meche-se, remeclie-
se, prometle e em ultimo apurameiuo — 
nada, sempre nada, quando não faz 
peior. 

Mas como não ha d'isto ir cada vez 
a peior se temos um rei a quem é ne-
cessário pôr as palavras nos lábios, como 
aos bebés a papa ? 

Porém o engraçado é o papel que o 
sr. Dias Ferreira parece desempenhar 
no caso. Faz nada mais nada menos do 
que de ama secca de sua magestade. 
Ora imaginem, s. ex.a de touca branca, 
de grande laço de lila escarlate com as 
pontas caídas pelas costas, com a colher 
do estado na mão, pondo as palavras 
nos lábios d'el-rei. 

Pois o collega tem d'estas, como 
não quer que a gente ria ? 

E o que me diz da sua liradinha a 
proposilo da liberdade eleitoral? 

Permitta-me a transeripção. 

«Coucedeu tão ampla liberdade que 
deixou perpretar a traição de Agueda, 
a cliapellada de Graudola e quejandos 
escândalos da mesma torça.» 

Isso são historias muito cumpridas 
que o sr. Dias Ferreira lhe poderá expli-
car. Pergunte-llie como é que nos cader-
nos do recenseamento d'Agueda estavam 
aquelles milharsinlios a mais. 

Verdade seja que a maré não é das 
melhores; por isso que se diz ler s. ex.a 

emiiliidecido com as questões da fazeiída ; 
porque senão até a proposilo de liberda-
de eleitoral elle llie poderia contar umas 
historietas succedidas nas Caldas da Rai-
nha, Povoa de Varzim e outras que, o 
collega com pouco esforço de miolo tal-
vez se recorde. 

Pergunte-lhe, pergunte-lhe e ouvirá. 
» 

Já nada se percebe neste nosso Por-
tugal. Anda tudo com a cabeça a razão 
de juros. 

O Illustrado que sempre se disse 
regenerador e que ainda ha pouco se 
deslazia em amabilidades para com o 
illuslre presidente do concelho, salta nos 
á ultima hora com esta piada, a respeito 
de assumptos financeiros : 

«E sendo assim, a obra deve sahir 
por egual, obra acoeiada, principalmen-
te se lhe der a ultima demip o sr. 
conselheiro Barjoua de Freitas que tem 
de finanças, economia e administração 
as noções muito exactas, mais praticas 
e eííicazes.» 

Então, collega, d'uma bordoada dois 
coelhos ? 

Ja não lhe serve nem 11111, nem ou-
tro. Como elles sao, louvado seja Deus 1 

Ântiochus, 
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C R Y S T A E S 

0 teu olhar 

Hontem, tendo-te a meu lado, 
O' branca irmã do luar, 
Senti o peito orvalhado 
Dos beijos do teu olhar. 

E á luz placida e calma 
D'esses teus olhos, creança, 
Desabrochou na minha alma 
A suave flôr da esp'rança. 

Mas nos olhos, que amo tanto, 
Ha tanta meiguice e encanto, 
Que tenho medo que um dia 

— Seguindo os fulgidos rastros — 
Elles procuiern, Maria, 
Os irmãos d'elles — os astros ! 

AUGUSTO DE MESQUITA. 
Porto. 

L E T T R A S 

0 evangelho de Clarita 

— Então, continuou a Clarita, sacu-
dindo impaciente a cabeça loira, então... 
Mas já não sei onde i a . . . 

— Estávamos no ponto em que os-
tres reis Magos vem, montados em ca 
mellos, visitar o menino Jesus ao prese-
pio. 

— É verdade : os tres reis Magos! 
Mas tenho de voltar ao principio. 

— Pois sim, torna a começar, Cla-
rita. 

E emquanto o papá jogava a sua 
partida com o prior, a mamã lia e a ama 
dormitava ao lume—para o galo e para 
mim, principalmente para o gato, que ti-
nha deixado o calor do borralho para se 
assentar sobre a meza, approvando com 
o seu ron-ron, a Clarita (ha de fazer qua-
tro annos para a primavera) recomeçou 
esta extraordinaria historia em que se 
confunde, á vontade da sua imaginação 
infantil, o evangelho com historias da 
carochinha, os carrapetões da ama com 
a- lições do prior. 

— Enião o menino Jesus tinha frio, 
deitado no pfesepio, sobre a palha, e tal-
vez já tivesse morrido se o não bafejas-
sem o boi e a mula. " 

Era tão pobre o menino Jesus I 
Mas um bello dia ouviram-se trom-

betas e musicas-—eram os tres reis Ma-
gos que chegavam guiados pela estrella. 

Os reis Magos são sempre muito ri-
cos. 

Estes deram ao menino Jesus uma 
lata de manteiga, uma bolacha, toda a 
especie de lhesouros preciosos e lambem 
um lindo chapéu de panno vermelho pa-
ra se abrigar do sol quando viesse o ve-
rão. E o menino Jesus dizia : 

«Quando eu fôr grande hei de repar-
tir os meus thesouros por toda a gente, 
para que nunca mais haja nem creanças 
nem velhos, que tenham tanto frio como 
e u . . . 

Mas o rei d'aquella terra, um papão 
dos meninos chamado Barba-Azul, leve 
muita inveja do menino Jesus e mandou 
por toda a parte muilos homens maus 
que o procuravam para o matar. E en-
tão Nossa Senhora e S. José montaram 
o menino Jesus a cavalo num burrinho 
e levaram-no para longe, para muito 
longe, para as montanhas do Egypto, e 
en tão . . . 

— E então ? . . . 
Nesle ponto a Clarita hesitou. Com 

os olhos fitos, as sobrancelhas franzidas, 
manifestava o violento trabalho interno 
que se fazia no seu ccrehro. Por Rui, de-
pois de alguns segundos de esforços, riu-
se para o galo, socegada, e tomou d'es-
te modo o lio da sua historia : 

— Noesa Senhora e S. José tinham 
deixado a avó na Aldeia, porque era 
muito velha e já não podia andar. O me-
nino Jesus parou ao pé d'um ribeiro e 
encheu os bolsos de pedras brancas, que 
semeou pela estrada fóra, dizendo coni-
sigo: « D ' e s l e modo reconhecerei o ca-
minho para poder voltar a abraçar a mi-
nha avó » 

Um dia, emquanto os paes dormiam 
e o burrThho pastava alado a uma arvo-
re, o menino Jesus tirou de cima da al-
barda a lata de manteiga c a bolacha, 
pôz o chapéu vermelho e partiu. 

Depois de ter caminhado, caminha-
do, e quando chegou ao bosque, o me-
nino Jesus encontrou o compadre lobo, 
um lobo todo negro com umas botas cal-
çadas ; com estas botas o lobo, a correr, 
andava sete léguas de cada passo. 

—'«Onde vaestu, menino Jesus, com 
esse bonito chapéu vermelho?» 

—«Vou levar á minha avó esta lala 
de manteiga e e-ta bolacha, e vim pelo 
bosque porque ha na estrada muitos ho-
mens maus que o papão dos meninos 
mandou para me matarem.» 

O lobo queria logo comer o menino 
Jesus, mas nãò se atreveu a isso por 
causa d'um rachador de lenha que por 
alli passava com o machado ao hombro. 

O loho ainda lhe perguntou : 
— « E a tua avó móra muito longe?» 
— «Oh sim, móra adeante d'aquelle 

moinho que se vê d'aqui, lá para baixo, 
lá abaixo, na primeira casa da aldeia.» 

Depois d'isto o lobo poz-se a trotar, 
fugindo nas suas botas de sete léguas, e 
o menino Jesus ficou só, bem contente 
por o lobo se ter ido embora. 

O menino Jesus teve fome e apanhou 
nas silveiras morangos e abrunhos bra-
vos. Não quiz tocar nem na bolacha nem 
na manteiga que guardava para a avó. 

Era muito bom para brincar aquelle 
bosque, bello como o fundo d'um par-
que. Por toda a parte os passaros canta-
vam, havia alli flôres, borboletas e gran-
des sardões bordados de pérolas que re-
moviam as folhas seccas 

O menino Jesus correu atraz das 
borboletas e fez raminhos de flores ; quiz 
afagar os sardões mas elles fu»iram logo. 
Depois viu pas--ar o príncipe Encantador 
vestido da cor do sol, e a carochi-
nha com um vestido da côr da lua; en-
controu também fadas a fazerem molhos 
de ramos seccos, e brincou muito tempo, 
com os sele filhos que o rachador de le-
nha tinha perdido. Eiitão o menino Je-
sus, não, o menino Perd ido . . . 

—Então, Clarita, tu confundes. 
— Não confundo, não, respondeu a 

Clarita; que o menino Jesus, á força de 
brincar tanto, até já tinha esquecido a 
avó. 

Quando pensou nella já era noite e 
já estava tudo escuro quando passou ao 
pé do moinho, na ponte do açude. 

O menino Jesus apressava-se, mas o 
lobo tinha andado mais depressa — esta-
va já em casa deitado na cama da avó. 

«Toe, toe. 
—Quem está lá? 
— Sou eu, o menino Jesus, que os 

homens maus queriam matar e que lhe 
trago do Egypto, da parte dos tres reis 
Magos uma bolacha e uma lata de man-
teiga. 

— Levanta a aldrava e abre a por-
ta . . . » 

A Clarita não acabou. Como aconte-
ce ás creanças, quando a intelligencia 
trabalha muito, a Clarita, pouco a pou-
co, tinha adormecido ouvindo o seu pro-
prio conto. 

Em seguida continuou, os olhos fe-
chados já, fnliando como que a sonhar: 

—«Levanta a aldrava e abre a porta » 
Agora eram bocados de phrases en-

trecortadas de longos silêncios. «Põe a 
bolacha sobre a arca e vem te deitar co-
migo. . .» „ 

O menino Jesus despia-se.. . 
—«Que grandes olhos que tem, mi-

nha avó! 
— E' para te ver melhor, meu me-

nino. 
—Que grandes dentes que tem, mi-

nha avó I . 
— E' para te-comer, meu menino » 
E então, e então o lobo lançou-se ao 

menino Jesus . . . 
— Que grande grulha é esla peque-

na I exclamou o prior que acabava de 
perder. Até melle na historia do Salva-
dor contos de bruxas e feiticeiras. 

— E então, repetia desembaraçada-
mente a Clarita, o lobo lançou-se ao me-
nino Jesus e comeu-o. 

E adormeceu, emquanto o gato, num 
salto silencioso, foi de novo aninhar-se 
no borralho. 

E eu dizia ao bom do pr ior : 
— As creanças ás vezes veem clara-

mente as coisas e prophetisam a seu mo-
do. Eslá certo, no fundo, senhor prior, 
que o lobo não tenha comido Jesus? Je-
sus trazia a paz á terra, e todos se 
aggridem mais do que nunca; Jesus que-
ria acabar com a miséria, e a miséria 
reina sempre! 

A Clarita tem razão, senhor pr ior ; o 
lobo comeu o menino Jesus, e isto ex-
plica muitas coisas. 

Paulo Arhie. 

Corre que em breve o ministério sof-
frerá nova recomposição, sendo só depois 
d'isto que o sr. José Dias apresentará 
$s suas novas medidas de fazenda. 

Educação do trabalho 
I /WU 

O problema do trabalho, isto é, as 
condições sociaes, educativas, technicas 
e commerciaes em que elle tem de exer-
cer-se, como principal fonte de prosperi-
dade publica, (d'uma nação) no mundo 
actual, tem tão pouco pesado no espirito 
dos estadistas, no programma dos para-
dos e na acção governativa, que as pri-
meiras providencias para a vulgarisação 
do ensino industrial datam de ha sete 
annos apenas (1885)1 

E a este facto, de tão pequeni monta 
que pareça, que é necessário atlribuir a 
decadencia que tem enfraquecido e ar-
ruinado moral e materialmente a socie-
dade porlugueza, pelo empobrecimento 
dos interesses e, como consequência, 
(tela depressão e corrupção dos costumes, 
da dignidade civica e das energias poli-
ticas. 

Os governos não trataram de fecun-
dar pela instrucção o trabalho, pelo mes-
mo motivo que não exploraram as rique-
zas das nossas colonias; pelo mesmo 
motivo que nào arborisaram nem arro-
tearam as extensões incultas do paiz. 
Nem industrias fabris, nem artísticas, 
nem agrícolas. Raríssimas emprezas, 
porque falta a iniciativa, a confiança, a 
educação e o capital. Só tem medrado a 
usura e os syndicatos alliados do regi-
men e com raizes na politica, pela ca-
ptação dos mercenários que nella figuram; 
e ha quarenta annos que presenceamos 
o absurdo e plrantastico espectáculo dos 
governos absorvendo a seiva economica 
do paiz, para a disseminar pelos aven-
tureiros que os amparam, sem se preoc-
cuparem com a depauperação crescente 
e o esgotamento completo a que essa 
absorpção fatalmente levava, desde (pie 
se extinguissem os recursos illusorios do 
credito. 

O momento chega; e a audacia cega 
e impenitente não muda de rumo. . . 

Emquanto nos outros paizes se orga-
nisava em bases fecundas e seguras a 
educação industrial com uma actividade 
constantemente renovada de fortes alen-
tos e abundantes recursos, os dirigentes 
assistiam a essas luctas internacionaes, 
que se debatem ha quarenta annos (desde 
1851 principalmente), tão alheiose indif-
ferentes, como se nada percebessem do 
formidável espectáculo que presenceavam 
e dos quaes dependia e depende a ri-
queza e o bem estar dos povos. 

Aqui nem ensino, nem superinlenden-
cia. No regimen absoluto havia a orga-
nisação secular dos mesteres, a Casa dos 
vinte e quatro (D João I ) os Juizes de 
o/pcio, instituições que degeneraram e 
abusaram, mas que representavam um 
principio salutar de vigilância e garantia 
sobre os ofíicios. 

Soltos das peias do despotismo, acha-
mo-nos em plena ficção de liberdade, es-
tonteados pelos clarões artificiaes da nova 
aurora; e como aves que engaioladas 
desde o nascimento logram evadir se da 
prisão e não sabem voar, nem luctar 
contra os obstáculos da existencia ; as-
sim nós nos» deixamos cair incertos e 
aturdidos, sem as energias das grandes 
aspirações, e sem as fortes convicções 
do nosso direito. Sentíamos no pé o ver-
gão atrophiante da grilheta, que nos 
prendia ao comedouro da assorda fra-
desca ! 

A liberdade era apenas nominal, pu-
ra comedia, mas, ainda assim, não sou-
bemos usal-a porque nos faltava a con-
dição fundamental do seu legitimo exer-
cício : a illiistração relativa do povo, e a 
consqiente altivez de cidadãos. 

Nos limites do exercício do trabalho 
essa perlubação foi mais fatal ainda, por-
que d'um só golpe se cortaram todas as 
ligações da aprendisagem e toda a supe-
rintendência da olficina. 

A antiga instituição dos mesteres se-
ria, hoje insufíiciente, insustentável e ana-
chronica; mas em troca d'essa vigilân-
cia que meios de in-trucção, que estí-
mulos de aperfeiçoamentos foram estabe-
lecidos? 

Cousa nenhuma I Deram-lhe o des-
preso. 

E este estado anarchico e profunda-
mente deplorável pelas consequências, 
protrahju-se ale 188o. 

Durante cincoenta annos nenhum go-
verno pensou na sorte das industrias e 
do engrandecimento do trabalho, riqueza 
única d'onde podia depender o futuro da 
nação. 

A. 

Pelos vencidos 
Subsrvipção de «OO réis men-

gne« destinaria n soccorrer 
os iioHRs» correligionários 
eiuigriuloi 

Transporte 19^000 

Francisco Mendonça (dezembro) 200 
Quintans de Lima (de janeiro a 

junho) 1$200 
Pedro Cardoso (janeiro) 200 
Teixeira de Brito (janeiro) . . . 200 

Som ma, réis 200800 

Os nossos amigos e correligionários 
de fóra de Coimbra que queiram contri-
buir para esta humanitária acção, pode-
rão remetter os seus nomes e as suas 
quotas a Teixeira de Brito, na redacção 
do Defensor do Povo, ou na rua do Corpo 
de Deus, n.* 88. 

Pede-se nos cavalheiros que 
deram os seus nomes para esta 
subscripçãw e que ainda não 
tenham satisfeito integralmen-
te as suas quotas, » fineza de 
o fazerem até ao fim doeste mez, 
porque desejainns liquidar o 
que liouver subscripto e remet-
l-o ao sen destino. 

P a r a conservar a cal 
Ensina Mr. Bogine o seguinte pro-

cesso para conservar a cal de Vienna 
por tempo indeterminado sem que perca 
nenhuma das suas qualidadés. 

E' muito simples o processo; consiste 
simplesmente em submergir a cal em 
um frasco de petroleo, no qual se con-
serva sem se alterarem as suas proprie-
dados. 

O processo, não pode, pois, ser mais 
fácil nem mais economico. 

Recenseamento eleitoral 
Convidam-se lodos os republi-

canos d'esle concelho que não es-
tejam inscriplos no recenseamento 
eleitora! e queiram usar do direi lo 
de votar, a dar os seus nomes em 
qualquer dos es tabe lec imen tos 
adiante indicados, a fim da commis-
são directora do partido republica-
no nesla cidade os fazer recensear: 

Redaòção do Defensor do Povo; 
Estabelecimento de Manoel Au-

guslo da Silva, rua dos Sapateiros; 
Typographia Moderna, de Luiz 

Cardoso, rua da Soplna; 
Drogaria Rodrigues da Silva, 

rua Ferreira Borges; 
Antonio Ferreira Vaz, rua do 

Rego d'Agua, 4, 1.°; . 
Estabelecimento de Serio Vei-

g.t, rua da Sopliia; e 
Estabelecimento de João Alves, 

Fóra de Portas. 

* 

Todo o cidadão porluguez, 
maior de 21 annos, ou legalmenle 
emancipado, que saiba ler e escre-
ver, ou seja chefe de familia, ou 
lenha o censo eleitoral pode ser 
inscripto no recenseamento. 

considerado chefe de família, 
para os effeilos eleiloraes, o cidadão 
que ha mais de um anno viva em 
coinmum com qualquer seu ascen-
dente, descendente, lio, irmão ou 
sobrinho, ou com sua mulher e 
prover aos encargos da família. 

São considerados como lendo 
o censo eleitoral — os que forem 
colleclados no correnle anno em 
1$000 réis de contribuição indus-
trial ou de qualquer oulra contri-
buição direcla. 

Para todo e qualquer esclare-
cimento podem dirigir-se ao escri-
plorio do sr. dr. Eduardo Vieira, 
fua da Sophia. 

ASSUMPTOS LOCAES 

Camara municipal 

Foi na quinta feira a primeira sessão 
dos novos vereadores, offerecendo pouca 
importancia, porisso que só se tratou de 
expediente e de trabalhos preparatórios. 

Fez-se a distribuição dos pelouros mu-
nicipaes ficafldo a cargo dos srs.: 

Ayres dc Campos — Secretaria, obras 
municipaes, litígios, quinta de Santa Cruz, 
arborisação, jardins e alamedas, abaste-
cimento de aguas e asylo de cegos e alei-
jados. 

Ruben d'Álmeida — Impostos indire-
ctos, posturas e serviços parochiaes. 

João Antonio da Cunha—Mercados 
e matadouro. 

Manoel Miranda — Incêndios e illu-
minação. 

Antonio José Dantas Guimarães — 
Cemiterio. 

João da Fonseca Barata — iÀmpeza 
da cidade e pesos e medidas. 

Joaquim Justiniano Ferreira Lobo — 
Policia rural ao sul do Mondego. 

Manoel Bento de Quadros — Policia 
rural ao norte do Mondego. 

Na junta d'obras licaram os srs. 
Ayres de Campos, Fonseca Barata e Mi-
randa. 

Proeedeu-se também á nomeação de 
delegados que hão de eleger a commis-
são di»lrictal, sendo eleitos os srs. dr. 
Joaquim Augusto de Sousa Refoios, An-
tonio Julio de Miranda de Campos e ba-
charel Manoel José da Cunha Novaes. 

Para principio de vida é fortíssimo; 
demais quando se quer fazer ver que 
tudo e todos estão empenhados em pro-
mover a boa harmonia nà nova egrejinha 
politica que tem^por orago o sr. Ayres 
de Campos. 

Muito teremos que ver. 

Julgamento 
Ainda hontem se não realisou o ju l -

gamento do nosso administrador, sr. Au-
tonio Augusto dos Santos, por não ler 
comparecido peraute o tribunal o sr. dr. 
Fernando Martins de Carvalho. 

Não se sabe ainda qual o dia em que 
se dará novamente este julgamento que 
já foi adiado tres vezes 1 

A. guarda fiscal 
O sr. Antonio Francisco do Valle, 

presidente da Associação Commercial de 
Coimbra, já regressou de Lisboa, onde 
fora para conferenciar com o sr. minis-
tro da fazenda a proposito do que se ha-
via exposto numa representação entregue 
ao governo. 

D'essas conferencias não saiu ainda 
uma resolução definitiva; prometteu o mi-
nistro de muito breve providenciar ácer-
ca do posto fiscal da eslação do caminho 
de ferro d'esia cidade, no sentido de re-
primir os abusos praticados. 

Mas não era só isto que se pedia I 

Caixas economicas 
Completamos hoje a noticia acerca 

das caixas economicas, sendo : 

Fraternidade : — Acções entradas : 
7 9 4 / 5 0 0 ; importancia distribuída: réis 
8 1 7 / 2 3 5 . 

Empregados do Tlieatro D. Luiz:— 
Acções entradas: 1 0 1 $ 9 I 0 ; importancia 
1 0 3 / 4 1 0 . 

Total entrado nas caixas que abrem 
no fim do anno civil: — 2:632$920 réis. 

Na caixa dos Empregados do Theatro 
D. Luiz ficou gerindo a mesma direcção. 

Augusto da Siiva Teixeira, presiden-
te; Francisco Augusto d OIíveira Freitas, 
secretario; Francisco dos Santos Lucas, 
thesoureiro; Eduardo Augusto d Almeida, 
vogal. 

Valles do correio 
Foram hontem pagos na ageneia do 

banco de Portugal os valles do correio, 
sem as exigencias do visto antes reque-
rida aos portadores. 

Ignoramos por em quanto o motivo 
d'esta rapida modificação que veiu em 
benelicio,do publico, evitando assim graves 
prejuízos. 

Aos contribuintes 

Durante o correnle mez recebem-se na 
recebedoria d'esle concelho as contribui-
ções do estado predial, industrial, renda 
de casas e decimas de juros, bem como 
as contribuições municipaes e paro-
chiaes. 
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«Correupondencia de Coimbra» 
A esle no=so collega dirigimos felici-

tações cordeaes pelo seu 21.° anniversa-
rio, desejando-llie muitas prosperidades. 

Queixa 
0 nosso amigo sr. Manoel Gonçalves 

Pereira Guimarães, acreditado negocian-
te d'esta cidade, qucixou-se-nos de que 
d'um fardo de fazendas que veio pelo 
caminho de ferro, haviam subtrahido 7 
cintas e- 6 barretes, no valor de quatro 
mil e tantos réis. 

Não reparou o despachante, ao le-
vantar o fardo, que elle apresentava in-
dícios de ter sido descosido, e ao notar-
se este facto cm casa do sr. Guimarães, 
immediatamente foi feita a conferencia 
pela factura, verilicando-se o roubo. 

Este caso foi participado ao sr. chefe 
da estação que de certo dará as providen-
cias uecessarias a lini de se obstar á 
continuação d'eslas ladroeiras a que o 
commercio não pode estar sujeito. 

Xheatro-cireo Principe-Real 
Foi homem a primeira das recitas 

aniiunciadas neste lheatro. Representou-
te o Moleiro d'Alcala. 

Para breve—O burro do sr. Alcaide. 
A' hora em que principia o espectá-

culo está-se imprimindo este jornal, o 
que nos inliibe de entrar em aprecia-
ções, o que se fará no proximo numero. 

Os preços são convidativos: Cama-
rotes, 3$000 ; fauteils, 600 ; cadeiras, 
500 ; geral, 200 réis. 

Arrombamento e roubo 
Uma d'estas noites apareceu arrom-

bada a porta travessa da ofiicina de car-
pinteria que o sr. Bernardo Carvalho 
tem no largo da Sotta, encontrando a 
falta de proximo de 1 / 8 0 0 réis que es-
tavam num armario que tambeiu foi ar-
rombado. 

A falta da policia nas ruas mais prin-
cipaes da cidade e o completo abandono 
em que se encontram as restantes dá 
ensejo a que a gatunagera augmente e 
exerça a sua profissão sem difliculdades. 

Tiíeatro 1>. Jjuiz 

E na quarta feira a primeira recita 
das tres que a esta cidade vem dar a 
companhia do theatro Príncipe lteal do 
Porto, dir igida-pelo distincto actor Al-
fonso Taveira. 

Abre pela representação do—Burro 
do sr. Alcaide — em que Dias, o incom-
parável Serapiào, sobresae extraordina-
riamente, o que lhe tem valido estrepi-
tosos applausos nas plateias de Lisboa e 
Porte. 

Esta p«ça, como as demais, será 
apresentada em Coimbra com grande 
apparato, scenario e guarda roupa novo, 
um grupo de coristas com 22 figuras, 
formando a orchestra onze professores do 
Porto. 

Na quinta feira sobe á scena El-llei 
Damnado e na sexta será representada a 
peça de grande espectáculo—Uma cau-
sa celebre, que subslitue o Solar dos 
Barrigas. 

3 Folhetim do Defensor do Povo 

J. M É R Y 

A M l É M t M O 
i 

U m a f a m í l i a i s r a e l i t a 

Era menor a tristeza em todos os ros-
tos ; animava-os um raio d'esperauça. 

Acompanharam Santa Scala á porta 
de entrada e Débora adeantou-se ligei-
ramente para o saudar com a costumada 
gentileza. 

— Minha filha, lhe disse elle, bem 
depressa me tornará a ver; prometto-lhe 
a si, que é um anjo, como se o promet-
tesse a Deus. 

Pouco depois' Sanla Scala montava a 
cavallo e lançava-se, a galope, na estra-
da de Tuins. Notou que a maior parle 
da multidão aggressiva ou se linha afas-
tado ou estava escondida. 

As prudentes determinações de San-
ta Scala foram, comtudo, pontualmente 
seguidas, porque esta retirada dos assal-
tantes podia occultar uma perfídia ; car-
regaram todas as armas; Sara e Débora 
barricaram o porlão já solido de si, cons-
truído com tres applicações de madeira 
resistente chapeadas de ferro; Josué e 
Gedeão desceram á bahiasila e afunda-

jflnrelia ile resi«tencia 

Na sexta feira a corporação dos bom-
beiros Voluntários saiu em marcha de 
resistencia, sob o cominando do sr. José 
Simões Paes. 

Apontamentos de carteira 
Consorciaram-se na quinta feira, 5 

u o c o r r e n t e , pela 1 h o r a da madrugada 
na egreja da Sé Velha d'esta cidade, o 
nosso bom amigo sr. José Antonio da 
Cruz Amante e a ex."'a sr.a D. Julia 
Miranda. Serviram de testemunhas da 
noiva a ex.ma sr.a D. Josephina Anto-
nielta Ferraz Cruz Amante e o sr. Ele-
zíario Augusto Macedo Ferraz; e do noívo 
o sr. dr. Francisco Antonio da Cruz 
Amante e Alexandre Dias Barata. 

Durante a noite de quarta feira a 
noiva recebeu numerosas visitas das pes-
soas de suas mais intimas relações; en-
tre outras lizeram-lhe a mais amavel 
companhia a ex.ma sr.a D. Francisca 
Máxima Baptista d'Azevedo e seu irmão 
o sr. dr. Francisco Baptista d'Azevedo, 
um dos mais illustres ornamentos do 
fôro poríiiguez. 

Aos noivos, que são a todos os res-
peitos dignos das maiores venturas e 
felicidades, damos os mais alíectosos pa-
rabéns e desejamos-lhe uma bem longa 
vida cheia de fortuna e de todas as pros-
peridades que merecem. 

Damos lambem em especial os nos-
sos sinceros parabens aos padrinhos do 
noivo, srs. Cruz Amante, nosso dilecto 
amigo e laureado alumno do 4.° anno de 
medicina e Alexandre Dias Barata, a 
quem os noivos devem inexcediveis pro-
vas de dedicação e amizade. 

* Regressou a esta cidade o sr. dr. 
Antonio Garcia Ribeiro de Vasconcellos, 
que havia ido passar as lerias do Natal 
á sua casa da Beira. 

* Tem estado doente o filho do 
nosso amigo sr. Anronio Dias Themido, 
a quem desejamos um prompto restabe-
lecimento, 

Correios e telegraplios 

Foi distribuído pela direcção d'este 
dislricto um Aviso ao pui/ico-desiguando 
as disposições dos serviços telegrapho 
postaes, ultimamente approvadas, relati-
vas aos portes da correspondência e en-
comniendas, taxas dos valles e a forma 
de cobrança dos recibos, leiras e obriga-
ções, incluindo a nota dos objectos que 
não podem transitar pelo correio. 

Fim do século 

Iuforma-nos pessoa fidedigna, que no 
Paião proximo da Figueira da Foz, mui-
tos populares na ideia de que ao findar 
o século ficam senhores e possuidores 
dos baldios que arrotearem, tratam de 
se assenhorearem de diversos terrenos, 
demarcando-os e dando principio aos 
trabalhos. 

Dizem-uos que por este facto se tem 
originado contendas, por isso que em 
cada dia vão apparecendo novos possui-
dores que tratam por sua vez de adqui-
rir também um palmo de terra, sem al-
lenções pelo proprietário. 

ram lodos os barcos que estavam amar-
rados aos troncos das tamargueiras. 

Débora, embora muito creança ainda, 
tinha esta esquisita precepçáo de iutelli-
gencia que, junta a uma curiosidade in-
fantil, lhe permitlia adivinhar tudo. Ha-
via. muito tempo já que ella tinha reco-
nhecido, que esta bahia escondia um se-
gredo que lhe occultavam cuidadosamen-
te ; d'esta vez conlirmaram-se as suas 
suspeitas pelo cuidado que Josué e Ge-
deão punham em se assegurarem de que 
nenhum olhar indiscreto podia surpre-
hender o mysterio das suas operações. 
Mas Débora propoz se não os perder de 
vista, mesmo em quanto barricava as 
portas e as janellas. 

Josué estendeu-se a todo o compri-
mento sobre a areia, e, mergulhando na 
agua o braço direito, fez subir um bar-
quito inteiramente submerso, que elle e 
o filho pozeram a nado, esvasiando a 
agua com largas pás de madeira. Feito 
isto prenderam o barco a uma argola por 
uma amarra, e derram-lhe um nó corre-
diço, que se desfizesse rapidamente á me-
nor pressão de dois dedos. 

Débora nunca tinha visto fluctuar es-
te pequeno barco, que pareeia d'uma 
construcção boa e solida. Era quando 
muilo sufliciente para um passeio pouco 
extenso e com mar calmo ; a custo po-
deriam sentar-se nelle duas pessoas e 
comtudo os cuidados mysteriosos que 
prestavam a esta frágil canoa pareciam 

Como se pode suppôr este facto po-
de dar origem a graves conflictos se a 
auetoridade não interviera tempo e com 
prudência. 

Movi» officina 

O sr. Pessoa, relojoeiro estabelecido 
nesta cidade, acaba de abrir na rua do 
Cego, uma officina a fim de satisfazer 
com rapidez e harateza os concertos a 
fazer em velocípedes 

A compelencía. do sr. Pessoa é ga-
ranti<\ sobeja para bem servir os ama-
dores e os agenles de velocípedes nesta 
cidade, porisso chamamos a sua altenção 
para o annuncio que vae no logar com-
petente. 

Movimento commercial 

A g i o — P r e m i o das libras: 1$000 rs., 
ouro nacional, 19 °/0 ; 

Prata: graúda, a 2; meuda a 1 °/0. 
O cambio do Brazil conserva-se a 

13 5 / | . 'y 
* 

G e n e r o s — Nesta cidade regulam 
pelos seguintes preços os generos abaixo 
indicados: 

Trigo de Celorico graúdo 580—Dito 
da terra 550—Milho branco 330—Dito 
amarello 340 — Feijão vermelho 520 — 
Dito branco 4 1 0 — D i t o rajado 390 — 
Dito frade 390—Centeio 420 —Cevada 
270 —Grão de bico graúdo 760 — Dito 
meudo 720—Favas 400. 

Azeite a 1 / 6 3 0 . 

* 

No ultimo mercado de Montemor re-
gularam os generos abaixo designados 
pelos seguintes preços: 

Milho branco 380 a 390—Dito ama-
rello 370 a 375 — Trigo branco 650 a 
670—Dito mouro 670—Dito tremez 670 
—Feijão graúdo ou gaudarez 520 a 540 
—Dito branco meudo 440 a 480—Dito 
vermelho 540 a 570 — D i t o raiado 410 
— Dito frade 390 a 400 — D i i o pateta 
400 a 410 —Di to mistura —410 a 420 
— Cevada 380 —Tremoço 420 —Fava 
420 a 440 —Batata, 15 kilos, 300 — 
Azeite, 12 litros, 20000 — Vinho, 24 
litros, 1$300 —Aguardente, 24 litros, 
4 / 5 0 0 . 

Horário postal 

Tiragem da correspondência nos mar-
cos postaes da cidade: 

1.a ás 12 horas do dia. 
2.a ás 2 horas da tarde. 
3.a as 8 e um quarto da tarde. 
Nos marcos postaes de Cellas, Estra-

da da Beira e Sanla Clara: de manhã, 
cerca das 7 horas, e de tarde ás 6 horas. 

As ultimas tiragens na caixa geral 
dos correios effectuam-se: 

Para a linha leste e Beira Baixa ás 
6 horas e 5 m. da tarde. 

Para o sul as 9 e 55 m. da n. 
Para o norte, Beira Alta e paizes da 

Europa ás 12 horas e 30 minutos da 
noite. 

indicar que a destinavam a uma evasao 
em momento de perigo. 

Josué e seu filho conservaram-se al-
guns momentos, de braços cruzados, 
deante da pequena lancha ; mas Débora 
nem mesmo leve o recurso de estabele-
cer conjecturas pelos gestos dos dois im-
moveis interlocutores. 

Desceu o sol no horisonte do mar ; 
0 crepusculo foi de pouca duração; a 
noite caiu e espalhou pelo jardim e nas 
paredes da casa de Constautini uma tris-
teza que Débora nunca tinha notado, 
ella que sorria sempre ao nascer das pri-
meiras estreitas, essas flores brilhantes 
das noites oríeutaes. 

Gedeão fez, como de costume, a sua 
ronda nocturna, acompanhado dos dois 
colossos, que recordavam a antiga raça 
dos cães da Laconia ; os dois lieis ami-
gos passaram deante nos niassiços som-
brios de verdura, das saídas suspeitas, 
das portas fechadas a cadeado, com uma 
negligencia tranquillisadora para os do-
nos da casa. A noite apresentava-se com 
bom aspecto5 não havia a recear ueuhu-
nia emboscada no interior nem nas visi-
uliaiiças. 

Ern seguida Gedeão subiu ao terraço 
e applicou o ouvido aos ruídos de fora. 
Do campo vinham as costumadas harmo-
nias, que se confundiam de espaço a es-
paço com os murmurios iiileruuiteutes 
do mar. 
1 'Reuniu-se a faniilia para a ceia em 

P e d i d o 
A' ex.raa camara de Taboa e ás i l l . n m 

juntas de parochia das fregnezias de 
Taboa e de S. Paio e ás demais au-
ctoridades a quem compita interferir 
nos objectos de que vamos tratar. 

Tendo de chamar a attenção da ex.ma 

camara e das il l .mas juntas de parochia 
sobre assumptos que. respeitam a cada 
uma, deliberámos fazel-o ao mesmo tempo 
e num só escripto para não incommocfar 
a imprensa por tres vezes, forrando^lhe 
tempo e trabalho que lhes são precisos 
para outros objectos e uegocios. 

Começaremos por chamar a attenção 
da ex.ma camara para o estado de ruína 
já adiantada em que se acham as duas 
pontes das duas ribeiras que correm en-
tre a freguezia d Azcre e a freguezia de 
S. Paio, sua lemitrophe e que são indis-
pensáveis a esta para fazer o seu trajecto 
a pé enxuto até á séde da comarca e do 
concelho aonde os seus habitantes são 
frequentemente chainados pelos negócios 
públicos e pelos seus. 

Por muitos annos e de tempo innne-
morial esteve a freguezia de S. Paio sem 
commuuicação com os povos do primitivo 
concelho de Taboa, senão por um estreito 
e mal afeiçoado pontão de algum pinheiro 
que a primeira cheia arrastara comsigo. 

Mais tarde creou-se uma comarca 
com a séde„em Taboa. Desde este facto, 
sendo chamada a freguezia de S. Paio e 
outras do concelho de S. Pedro d'Alva 
a fazer parte da mesma comarca, era da 
uiais impreterível necessidade dar com-
muuicação segura e sem risco ás fregue-
zias que estavam isoladas e separadas 
por aquellas correntes d'agua. 

Apezar d'isso bastantes annos passa-
ram stm se fazerem as pontes, por falta 
de recursos e por se não lançar derrama 
municipal que alé alu se não pagava. 
Alguns annos depois, mesmo já depois 
de lançada e creada a derrama, e com 
larga percentagem, ainda as pontes se 
não fizeram. 

Haverá porém dez ou mais annos, a 
vereação d'esse tempo resolveu maudar 
construir as duas pontes e fizeram se, 
mais ou menos solidas, mas desde logo 
ficaram quasi sem guardas, e essas guar-
das, fracas, umas teem cahido por si, 
outras tem sido derribadas, e o que é 
mais é que também ficaram por calcetar, 
de forma que a agua pluvial que cae 
sobre ellas fica. estagnada no seu leito 
em cova que as mesmas aguas tem aber-
to, impedindo o transito e arruinando as 
pontes. 

Não sabemos se nas condições da 
empreitada entrou a de calcelar, mas 
presumimos que devia entrar, e se entrou, 
de ha muito as vereações deviam ter 
eompeliido os emprezarios a cumprir de 
todo o contracto, nem se lhes devia aca-
bar de pagar emquauto a obra não esti-
vesse concluída e approvado. Se a con-
dição do calcetamento não entrou no 
contracto, neste estranhado caso, a pre-
sente vereação e primeiro que esta as 

que a precedera n, de Ita muito deveriam 
mandar fazer os resguardos precisos e o 
indispensável calcetamento. 

Bem sabemos que a receita do con-
celho, aliás não pequena, não sobejará 
da dcspyza que ainda será maior, mas 
outras obras se tem feito que melhor 
poderiam dispensar-se. A boa ordem do 
s e r v i ç o , a b o a a d m i n i s t r a ç ã o d<>s dinhei-
ros públicos, e as conveniências publicas 
exigem e reclamam que antes que se 
emprehendam outras obras, se reparem 
e solidifiquem as que estão feitas. 

Agora chamamos toda a attenção da 
illuslre junta de parochia da freguezia 
de Taboa para o estado lastimoso em 
que se acha o seu cemitério. 

Haverá mais de quarenta annos, tal-
vez, que se fez o dito cemiterio. Desde 
então não se deu uma mão de cal ao 
muro que o circuita ; negreja como se 
fosse do tempo dos godos, e comtudo 
tem tido algum rendimento que devia ser 
applicado para elle exclusivamente ! 

E urgente que se mande alvear o 
muro, e não só islo, para se lhe tirar o 
aspeclo que horrorísa, mas entrar noutros 
detalhes que devem merecer a morada 
dos mortos á illuslre junta e lambem aos 
moradores da freguezia que la tem já 
membros das suas famílias. 

Succedeudo que nas quadras inver-
nosas, as aguas estagnam por falta de 
escoante a ponto de que ao abrir as se-
pulturas se forma um poç» sobre que tem 
de ficar os cadaveres, fizeram se, ha an-
nos, umas tres sargelas, ou valias, para 
dar escoante, mas essas valias foram 
descuradas de futuro, acliam-se muito 
obstruídas tendo já dentro de si altas e 
espessas silveiras, que é urgente que se 
corlem e se desembaracem as valias. 

Deveria haver, como é de lei, a con-
veniente separação entre cada uma das 
sepulturas e a sua numeração. Nada 
d'isto alli se encontra ; tudo e confusão, 
e cremos que sobre os enterramentos 
não ha a mínima escrípturàção, deixau-
do-se tudo á descripção do míope e nés-
cio coveiro 

Deveria aquelie lugiibre recinto ao 
menos estar sempre muito raspado das 
ervas que no mesmo se criam, mas ao 
inverso eslá sempre coberto de relva e 
na primavera converte-se num ervaçal 
que chega a ceifar-se aos molhos e de-
veria ainda ter algumas flores, que ame-
uisassem a tristeza que o logar inspira. 

Agora e por ultimo chamamos a al-
tenção da illuslre junta de S. Paio para 
zelar e cuidar das coisas do seu cemite-
rio com lodo o esmero, elev.mdo-o á al-
tura de um cemiterio coniplelo, e espe-
ramos que sem mais perda de lempo para 
lá faça trasladar as ossadas que eslao 
ainda na egreja, do tempo em que ahi 
se faziam os enterros. 11a mais de seis 
ânuos que se deixaram de fazer os en-
terramentos na egreja e se tem feito no 
cemiterio; deve pois sem perda de mais 
tempo lazer-se a exhuinaçao e elfeciuar-
se a transferencia, coiu a ajuda do reve-
rendo parodio. 

Bernardo José Cordeiro. 

volta d'uma meza em que a frugalidade 
parecia excluir toda a ideia de opulência. 
Uma única luz ilhiminava esta scenà do-
mestica e punha em relevo, num lundo 
sombrio, alguns per lis orientaes, como se 
costumam ver nas grandes telas das nú-
pcias de Cana ou dos discípulos de Em-
mauz. 

Principalmente Gedeão e Débora eram 
maravilhosamente vistos uesla clara obs-
curidade Ião querida do pincel de Rem-
braudt, Gedeão com aquelie typo de ca-
beça, aquella vivacidade de olliar inspi-
rado, aquella vigorosa exuberancia de 
cabelios negros, que lembram o apostolo 
da ilha de Pathmos, lauta vez pintado 
nos quadros de Rapliael; Débora, aiuda 
que iiiuilo mais nova do que Gedeão, era 
o seu retrato vivo', mas oppoudo a graça 
a virilidade. 

Débora, inquieta com o silencio d'es-
te serão, resolveu se emlim a rompel-o 
interrogando seu pae sobre a pesca que 
tencionava fazer no dia seguinte. Cons-
laulini procurou sorrir e respondeu a 
Débora de modo que pareceu satisfazel-a ; 
mas quando esta ia arriscar oulra per-
guQta sobre os barcos da pesca, Gedeão 
estendeu vivamente o braç j direito para 
a esquerda e dirigiu o outro para a por-
ta da casa, o que suspendeu a conser-
vação começada por Débora e Constan-
t ini. 

lodos os rostos se immobilisiiiam ; 
todos os olhos se fixaram em Gedeão. O 

silencio da noite só era perturbado pelo 
ligeiro murmúrio das ondas que vinham 
morrer na praia e por um lamento sur-
do, confuso, intermitteute, que não pa-
recia sair d uma garganta humana 

Gedeão levaniou-se ; ao ruído que fez 
com os pés um dos molossos mostrou 
entre a porta a sua larga cabeça. 

— Alguma coisa vagueia em volta da 
casa, disse Josué. 

Gedeão fez signal de incredulidade: 
approximou se do cão e acariciou-o como 
para o interrogar. 

O inlelligente animal respondeu por 
uma aspiração gutlural e doleule, que 
despertou o seu camarada, estendido sobre 
as palas ao lado de Débora. 

— Quando o Mitry dorme, disse a 
rapariga, o Argus esla sempre de senli-
nella a porta. 

Argus volveu-lhe um olhar obliquo, 
como se reconhecesse a justiça da obser-
vação, e sacudindo os pellos fulvos, num 
movimento convulsivo, approxiinou-se de 
Mitry, filou as orelhas e mergulhou as 
narinas uo ar exterior. 

— Se fosse um chacal, disse Débora, 
socegada, os cães nao estariam tão in-
quietos. 

Impresso i i T j p o ^ r a p h i a 

Operaria. — Largo da fruir ia n.° 
14, proximo a rua dos Sapateiros,— 

COIMBBA^ 
i ' . ?' 



ASTNO I - S . " 5© O D E F G M I O R B O P O V O 8 de janei ro de 1 SOS 

«TU li o s 
PA UA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 

Typ. Operaria 
Coimbra 

1VVELOPES 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

4RTICIPA-. 
Ç Ò E S 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

^ T I M A 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em cores 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I L H E T E S 
d e v i s i t a 

Qualidades 
t preços 

diversos 
Operaria 

C o i m b r a 
Typ 

IVIS OS | 

e j o r n a e s 

Pequeno e grande 
formato 

Typ. Operaria 
C o i m b r a ' 

j M P R K S S O S 

PAITA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 4 , L . A . I R , G - O 3 D - A . F R E I R I A , 1 4 

A N N U N C I O S E M « l i s AVISO 
São avisados os socios da caixa eco-

nomica Fraternidade, a comparecerem, 
hoje, pelo meio dia, na officina do sr. 
Manoel José da Costa Soares, a fim de 
serem nomeados os cidadãos que hão de 
fazer parte da direcção. 

O secretario, 

A. S. Baptista. 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebeudo-se 

um exemplar. 

PELO 

Doutor Henrique Schaefer 

Yertida fiel, integral e directamente 
do original allemão 

poa 

F . de Assis Lopes 
Continuada, sob o mesmo plano, 

até nossos dias 

POR 

J. mim DE SAMPAIO (SOTO) 

Edição completa por um corpo de 
notas, ampliando, corrigindo ou compro-
vando o texto, pelo indefe*so concurso, 
entre outros eminentes collaboradores, 
da ex.ma sr.* D. Carolina Michaelis de 
Yasconcellos e dos ex.mos srs. Alberto 
Pimentel, Bazilio Telles, Bernardino Pi-
nheiro, Delphim de Almeida, Henrique 
de Gama Barros, Joaquim de Araujo, 
Joaquim de Vasconcelos, Latino Coelho, 
Luciano Cordeiro, Oliveira Martins, Pi-
nheiro Chagas e Theophilo Braga. 

Publicação semanal aos fascículos <ie 
100 réis cada um. Lisboa e Porto, 100 
réis; províncias e ilhas, 420 réis. Assi-
gna-se em todas as livrarias do paiz e 
no escriptorio da empreza editora, rua 
do Bomjardim, 414. — Porto. 

Em Coimbra assigna-se nas livrarias 
Mesquita e Paula e Silva. 

iSHSLiV S A G R M 
ILLUSTBADA 

900 a 1:000 gravuras 
P e d i r p r o s p e c t o e e s p e c i m e n 

Ass igna tu ra 2 0 réis, fascículo 

Está concluído o 1." volume 

Pa r a informações B Í B L I A 
S A G R A I ) ! I I Í I Í U S -

T K A U A — Mousinho da Silveira, 191 
—Porto. 

Em Coimbra: na livraria do sr. A. 
Paula e Silva, rua do Infante D. Auuuslo, 
e em casa do sr. Manoel Maria, rua das 
Flores — 4. 

A Btm u mm 
ou 

A c r i s e m o n e t a r i a e s u a s c o n -
s e q u ê n c i a s , i m p a r c i a l m e n t e 
e s t u d a d a s e a n a l y s a d a s 

Dedicada ao commercio e mais-industrias 
do paiz por 

ALVES MIRANDA 

Preço—50 réis 

Por linha 80 réis 
Repetições . . . . . 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Andares para alugar 
Ã l u g a m - s e , até ao S. João e 
14 também d'ahi por diante, 2 

andares, com excellentes commodos, do 
prédio aonde se acha o estabelecimento 
— Iieão d'ouro, rua de Ferreira Bor-
ges—115 a 123. 

Para tratar, no mesmo estabeleci-
mento. 

EMPREGADO 
gg h dmi t t e - se um com habilita-

d a ções de mercearia e tabacos. 
Nesta redacção se diz. 

VENDA DE CASA 
58 \ J j f e n d e ~ s e n m a sita na Couraça 

W dos Apostolos, n.° 66. Para 
tratar com José Simões, largo do Cas-
tello. 

Instrumentos de corda 
j j j | u g u s t o N u n e s d o s San-

tos , successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

R U A D I R E I T A , 1 8 — C O I M B R A 

BUA DO CEGO N.° 2 

rĵ  wta of f ic ina , especialmente 
K l creada para concerto de velo-

cípedes, é a única no seu genero em 
Coimbra; e tem pessoal devidamente 
habilitado para executar os mais difficeis 
concertos, reunindo á perfeição á econo-
mia. 

Esta officina, perfeitamente montada, 
devido aos esforços do seu proprietário, 
está habilitada a encarregar-se de todos 
os trabalhos do seu genero, tanto de 
Coimbra como de fora, no mais limitado 
prazo de tempo, garantindo sempre a 
perfeição e solidez de todos os concertos. 

Contractos e correspondência, com o 
proprietário — A. J. S. Pessoa, rua de 
Ferreira Borges 114. 

CAIXEIRO 
72 M ° de 

l l Leaudro José da Silva preci-
sa-se de um caixeiro ou rapaz com pra-
tica de mercearia, a quem dará ordenado. 

C A S A 0E P E N H O R E S 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
g» m p r e s t a - s e d i n h e i r o sobre 

ImI objectos de ouro, prata, papeis 
de credito, e outros que representem 
valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

Bua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a C — COIMBBA. 

JOSÉ LUÍS M M SE mm 
Único agente em Coimbra 

da Companhia «Quadrant» 

71 \ f " ' d ( " 1 l ) e ' ° P r e£° d® fabr ica. 
1 Envia catalogos grátis pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-se velocipetes o bicydetas, 
Concertam-se machinas de costura. ' 

L O J A D E F A Z E N D A S 

90—Rua Visconde da Luz—92 

A R V A Z E S A V I S O S 

64 Gommoda e oratorio 
de pau preto, vende-se na 
rua dos Sapateiros, n.5 20 
a 24. 

0 DEFENSOR DO POVO 

(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 29, i . ° 

Assumptos de administração — dirigir a 

Antonio Augusto dos Santos 
EDITOR 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

Anno 21700 Anno 2j8400 
Semestre W330 Semestre.... U200 
TrimesUe... 680 Trimestre... 60Q 

A L A Y I L L E _ D E P A R I S 

Grande Fabrica de Oorôas e Flores 

IE\ D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

F I L I A L E M L I S B O A : R U A D O P R Í N C I P E E P R A Ç A D O S R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 

Único representante em Coimbra 

JOÃO BDOBISDES BRABA, SOCCESSOB 
17—ADRO DE CIMA—20 

X A R O P E D E PHELLANDRSQ 
COMPOSTO DE ROSA 

5 S?11*® xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses de qual-
M quer natureza, ataques asthmaticos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com oplimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 atteslados que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia Rosas & Viegas, Bua de S. Vicente, 31 e 33. 

Coimbra, Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo Ilde-
fonso, 61, 65. 

COMPANHIA K H M - P l í Q l i l M i 
Companhia geral de seguros 

C a p i t a l 2 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 r é i s 

Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1. 

FUNDADA EM 1 8 7 7 
CAPITAL 

R É I i 1 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
R É I S § G : 5 0 0 # 0 0 0 

J. 
Effectaa seguros contra o risco de incêndio em \predios, 

mobilias e estabelecimentos 

A G E N T E E M C O I M B R A — J O S E ' J O A Q U I M DA S I L V A P E R E I R A 

Praça do Commercio n.° 1 4 — 1 . ° 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 
( A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

C O I M B M i k 
2 ÁR M A Z i í M de fazendas de a lgodão , lã e s e d a . ' V e n d a s por j u n t o 

e a re ta lho . Grande deposi to de pannos c rus . Faz -se des-
conto nas compras para revender . 

C o m p l e t o so r t i do de corôas e b o u q i i e l s , f únebres e de ga la . F i l a s 
de fa i l l e , m o i r é , g lacé e se t im , em Iodas as côres e l a r g u r a s . Eças dou^ 
radas para adu l tos e c r ianças . 

C o n t i n u a a enca r rega r - se de funeraes comp le tos , a rmações f ú n e -
bres, e t ras ladações, tan to nesta c idade como fora . 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

mm CONTRA mm i mmm 
PREPARADA PELO PHARMACEUTICO 

M . A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
DEPOSITO GERAL — Drogar ia Areosa — COIMBRA 

DEPOSITO EM LISBOA : — Serzedello tf Comp.* — Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos — Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Combro 48. 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

A N N O I Coimbra, 12 de ianeiro de 1893 N.° 5 1 

do 
No parlamento 

Os escandalosos desfa lques da 
C o m p a n h i a Real dos Caminhos de 
F e n o , ou anles descarados roubos , 
parece que vão, err i f im, ser expos-
tos a toda a luz , podendo então 
aval iar todos o quan to de vergonho-
so encobre esta questão. 

As despezas fabulosas feitas 
pela C o m p a n h i a com obras de l u x p , 
que não co r respondem a necessi-
dade reconhec ida , para encob r i r em 
u m a admin is t ração r u i n o s a ; e o 
celebre re la to r io que apresentava a 
Companh ia nadando n u m mar de 
p rosper idades , accusando u m saldo 
de cento e tantos contos a que j á 
não sab iam que se dev ia fazer, 
q u a n d o , na rea l idade, a bancar ro ta 
estava i m m i n e n t e ; isto, que occu l ta 
m u i l o desvio i I legal dos fundos da 
companh ia , que p r o d u z i u a r u i n a 
de centenares de famí l ias acc ion is -
tas, e que mani festa a grande im-
mora l i dade de mui tas fo r tunas fei tas 
á custa da companh ia , foi chamado 
á ba r ra no par lamento pela voz de 
u m respe i lab i l i ss imo par do re ino , 
o sr. F r a n z i n i , secundado pelo sr. 
marquez de Va l l ada . 

O sr. F r a n z i n i , na sessão de 7 
do cor rente , levantou esta i m m o r a l 
questão, que lan lo descred i to t rouxe 
para o nosso paiz, e ve rberou ener -
g icamente a de lap idação do d i n h e i -
ro dos accionis tas e dos credores e 
a elaboração de re la lo r ios falsos 
que dão como prospera uma com-
p a n h i a . . . fa lhda. E rematou o 
seu v ib ran te d iscurso c o m , a s se-
gu in tes pa lavras j us t í ss imas : 

«Para h o n r a da gente l i m p a , e 
para honra da nação, é preciso que 
se faça luz nesse to rp í ss imo nego-
cio e que os cu lpados sejam p u n i -
dos, po rque o Cod igo Penal não se 
fez só para os desgraçados que f u r -
tam pães e l enços , mas l a m b e m 
para os cor rup tos e co r rup to res que 
andam de ca r ruagem e v ivem na 
opu lênc ia . U m a nação em que se 
estabelece a " impun idade para os 
grandes ladrões ó uma nação per -
d ida. » 

L e v a n t a d a a questão, e com 
esta h o m b r i d a d e e desassombro, 
parece que em pouco devemos as-
s is t i r ao desdobra r de mu i to escan-
dalo e m u i t a torpeza, l igados á 
Companh ia Rea l . 

Mas j á se movem poderosas 
in f l uenc ias para abafar esta ru idosa 
questão, e por isso receamos que 
em breve se ponha pedra sobre tão 
escandaloso assumpto. 

Se aquel les que, do a l to , enco-
b r e m todas as t raf icancias, lodos 
os negocios escuros, lodos os i m m o -
raes syndicatos, qu izessem, de vez, 
fechar o cyc lo vergonhoso da p ro -
tecção escandalosa a tudo o que é 
deshoneslo; se qu izessem imp lan ta r 
neste paiz u m reg imen de honest i -
dade e de ser iedade, j á ha mu i t o 
dever iam ler p u n i d o lodos os que, 
nas altas camadas sociaes, se leem 
locup le tado com fraudes e la t roc í -
n ios , á custa dos c o n t r i b u i n t e s uns, 
out ros á cus la de companh ias pa-
t roc inadas pelo Es tado. 

N ã o é, po rém, o que se tem 
fe i to ; a mais c r im inosa ind i f fe rença, 

a mais torpe cump l i c idade com Io-
das estas Vergonhas, tem sido o 
caminho seguido pelos nossos po-
deres d i r igentes . 

De resto, é ao que eslamos 
acostumados, paira honra da monar -
ch ia e da mora l idade das nossas 
inst i tu ições, 

• 

Medidas de f a z e n d a 

O sr. ministro da fazenda sempre se 
resolveu a apresentar ao parlamento, em 
poucos dias, o seu plano financeiro. 

Reconheceu que nem sempre se pode 
fugir ás exigencias da opinião e foi-lhe 
obedecendo. 

Por emquanto nada se conhece, ao 
certo, da natureza das novas medidas de 
fazenda, mas, pelo que tem transpirado, 
consta que se dividem em duas partes— 
uma financeira e outra tributaria. 

E affirma-se que esta é muito vasta 
e complexa. 

Esperem-lhe pela volta. 

T u quoque . • . 

O celebre decreto do sr. José Dias 
Ferreira sobre os annuncios judiciaes, 
um dos maravilhosos elixires com que s. 
ex.a se propõem a matar o deficit, teve o 
merecimento de excitar uiua critica se-
vera, mas justa, até dos seus amigos ve-
lhos e strenuos preconisadores da sua 
habilíssima administração. 

O sr. Martins de Carvalho, que, 
desde a subida do sr. José Dias ao poder, 
manifestava no seu jornal a grande con-
fiança que depositava no talento politico, 
financeiro e economico do actual minis-
tro da fazenda, 110 Conimbricense de sab-
bado dá-lhe uma lição de mestre ; depois 
de transcrever do — Commentario ao Co-
digo do Processo Civil — a opinião do 
sr. José Dias Ferreira, jurisconsulto e 
liberal, ácerca da publicação dos annun-
cios judiciaes, contrapõe-a á do sr. José 
Dias Ferreira, estadista e retrogrado. 

E lem canadas de razão o respeitá-
vel jornalista. 

A situação lamentavel em que fica 
collocado o sr. Dias Ferreira, perante a 
contradicção flagrante das suas duas opi-
niões, é digna de dó. 

Noutros tempos, quando o sr. José 
Dias, combatia, sem cessar, as obras 
de todos os ministros, em que, ordinaria-
mente achava tudo mau, apregoando urbi 
et orbi as suas ideas liberaes, nada havia 
de mais liberal do que a disposição do 
Codigo do Processo que mandava fazer 
nos jornaes das localidades a publicação 
dos respectivos annuncios judiciaes; mas, 
como os tempos mudaram! do seu pas-
sado tem s. ex.a renegado tudo o que 
de liberal proclamava, e por isso a sua 
vida publica actual é um acerbo de con-
tradicções impróprias. 

Muita razao tem, pois, o sr. Martins 
de Carvalho quando chama pelo sr. José 
Dias, liberal, para destruir os actos do 
sr. José Dias, retrogrado. 

Panamá a l lemão 

Bem sabem todos já, que a fria e 
nebulosa Allemanha, na sua constante 
idea de superioridade sobre a França, 
oppoz ao Panamá írancez um outro Pa-
namá mais correcto — o desvio de fundos 
consideráveis do cofre de fundos guel-
phos, que o jornal Vorioaerts denunciou 
ultimamente e provou publicando recibos 
que compromettem muitos indivíduos dos 
mais grados do império. 

Pois o Reichsanzeiger, jornal oflicial 
do império allemão, declarou agora que 
aquelles recibos são falsos. 

Não nos parece que o Vorwaerls ar-
rostasse com a responsabilidade de fazer 
taes declarações não sendo ellas verda-
deiras. O que é mais provável, é que 
tratem de esconder aquelie escaudalo, 
porque os princípios de justiça e de 
moral francezes custavam muito aos in-
teresses dynasticos, digam o que disse-
rem. 

C A R T A DE L I S B O A 

A c o m p a n h i a r e a l 
e o g o v e r n o D i a s F e r r e i r a 

Não basta o nosso paiz estar de^cre-
dilado 110 estrangeiro como está; não 
basta a crise que estamos atravessando 
ha bastante tempo; não basta a situação 
triste e ridícula em que nós estamos; não 
basta a altitude que o sr. Dias Ferreira 
tem tomado, para ainda virem atordoar 
mais, do que o que está, o nosso espirito, 
o que nos acontece. 

E, apezar de todos os promellimenlos 
d'esse actual ministro; apezar das suas 
ideias liberaes antepassadas; apezar d'ello 
se mostrar pelo lado do povo quando 
queria subir ao poder, estamos ainda no 
mesmo estado critico em que nos pôz a 
nionarchia constitucional. 

E ainda ha quem opte por esse sys-
tema que nos traz tantos desatinos para 
a nossa vida economica e social. 

Apparecem-nos de novo novas tra-
móias na companhia real dos caminhos de 
ferro; e o que dirá o ministro da fazenda 
a isto? O que tencionará elle fazer a estas 
occorrencias ? Castigar os ladrões? En-
cobrir quaesquer falsificações que hajam 
na mesma companhia ? Ou absolver os 
ladrões? 

Talvez seja o que aconteça, infeliz-
mente! porque no uosso paiz já se está tão 
acostumado a todas estas patifarias e 
explorações, que nem se dá por isso. 

No dia 7 faltou o sr. João Franzini, 
na camara dos pares em nome dos expo-
liados pela companhia jreal e disse que 
julga de grande necessidade que o pu-
blico e o parlamento tenham o completo 
conhecimento do relatorio que está quasi 
concluído; e pergunta como ê que a 
companhia, estando tão rica e opulenta, 
chegou a tanta miséria. E' esta a pergunta 
que nós todos devemos fazer, afim de 
que sejamos conhecedores das ladroei-
r a s que existem em Portugal 

O estado de decadencia a que chegou 
o nosso paiz não pode ser maior. O des-
credito e a desconfiança que ha no es-
trangeiro a nosso respeito não podia 
chfegar a um grau tão elevado como o 
existente, e porisso pensemos no modo 
como havemos de salvar a nossa patria. 

Goncalves Neves. 

«A Covilhã» 

Está de lucto o redactor d'esle nosso 
collega, sr. José Qaudino Guimarães, 
pela morte de seu irmão, o sr. Alexandri-
no da Silva Guimarães. 

Sentidíssimos pezames lhe dirigimos. 

União a todo o t r a n s e 

E' o mot d'ordre dos republicanos 
hespanhoes. Caminhando num louvável 
empenho de concentração das forças re-
publicanas, reuniram-se ha pouco em 
casa de Pi y Margall os chefes republi-
canos hespauhoes, que reconheceram a 
necessidade urgente da união de todas 
as forças republicanas, como base d'um 
utiico partido com um só programina. 

Diz o Liberal, de Madrid: 
«Anles e depois da resolução do Di-

rectório federal, realisaram-se varias con-
ferencias enlre os homens mais impor-
tantes da democracia republicana, domi-
nando ura admiravel espirito de concor-
dia e um vehemente desejo de que a 
união se faça. 

Nos círculos republicanos houve gran-
de animação, e os homens mais impor-
tantes dos diversos agrupamentos políti-
cos synlhelisavam a sua altitude pelas 
seguintes palavras: 

— União a todo o transe. 
A scisão, que subdividia em diversas 

facções o partido democrático hespanhol, 
enfraquecendo-lhe a unidade indispensá-
vel á sua orientação, está, pois, em via 
de desapparecer, o que se traduzirá num 
augmeuto de força imprescindível para a 
democracia hespanhola sair victoriosa da 
lucta que não pode estar longe.» 

Associação Indust r ia l 
da Covilhã 

Acabamos de ler o conceituoso rela-
torio que esta illuslrada Associação diri-
giu ultimamente ao sr. Almeida d'Eça, 
sobre a revisão das tarifas de transportes 
nos caminhos de ferro da Beira Baixa e 
Companhia Rea!. 

Neste relatorio o esclarecido relator 
evidencia um grande trabalho de inves-
tigação e profunda íompeteneia, que o 
tornam digno de ser lido e apreciado. 

Bom será que o sr. Almeida d'Eça 
se oriente por aquella lúcida exposição, 
dispensando á laboriosa cidade da Covi-
lhã a attenção que incontestavelmente 
merece aquelie importantíssimo centro 
fabril-. 

Heróica abnegação 
E' digno do maior louvor e de novas 

condecorações o heroísmo de que deu 
prova ultimamente o nobre presidente 
do conselho. 

Na sessão de 9 foi lido na camara 
dos deputados um ofEcio em que o sr. 
Dias Ferreira renuncia ao seu mandato 
de deputado por Penacova e S. Thomé. 

E' a moralidade do sr. José Dias em 
acção; não quer, por quanto ha, asso-
ciar-se ás tranquibernias politicas d'aquel-
les círculos, mas não leva tão longe os 
seus princípios de moralidade, que faça 
pezar sobre os tranquiberneiros a acção 
da justiça. 

Heroico o sr. José Dias' 

Admin is t ração 
monarch ica 

Parece que é pécha dos monarchicos 
arruinarem os povos. 

Entre nós é o que se sabe; na Hes-
pnnlia o deficit attinge a importantíssima 
ciIra de cem mil contos de réis! 

E a par d'eslas nações as republicas 
florescem, florescem.. . 

S e m c o m m e n t a r i o s 
Confirma-se a existencia de um novo 

conflicto entre Portugal e a Inglaterra 
por causa da delimitação de fronteiras, 
o que deu logar á inesperada partida 
do sr. Antonio Ennes, de Africa para a 
Europa. As ultimas noticias chegadas de 
Moçambique dizem que as divergências 
entre o delegado portuguez e o delegado 
inglez Leverson foram motivadas por 
causa do territorio situado enlre Mase-
quece e Chimanamane, que este ultimo 
pretende demarcar de modo que Portu-
gal ficaria sem o riquíssimo valle de Mu-
torè, onde abundam os filões auríferos. 

# Diz-se que o sr. D. Carlos vae 
dar um jantar de despedida a sir Petre, 
que, como se sabe, sae brevemente de 
Lisboa. 

Nessa occasjão o ministro inglez re-
ceberá uma das mais elevadas diftineções 
honorificas do piuz e sua esposa será 
agraciada com a ordem de Santa Izabel 
de Portugal. 

P E L O S J O R N A E S 

Transcrevendo textualmente as pa-
lavras do sr. Dias Ferreira, relata-nos o 
Correio da Noite a conversação de s. 
ex.a ácerca da dissolução da parte ele-
ctiva da camara dos pares, em que nos 
d iz : 

«Francamente, eu não tenho simi-
Ihante desejo, porque o meu principal 
empenho é que sejam serenamente dis-
cutidas e approvadas as minhas medi-
das de fazenda, que necessariamente 
hão-de doer a inuitã gente, masque, 
pelo seu fundo de justiça e equidade, 
se impõem á consideração das camaras 
e do paiz. Se o parlamento me fôr hos-
til, propositadamente, não terei outro 
remedio senão collocar-ine ao lado do 
paiz, custe o que custar. Se o paiz, 
ainda assim, me repudiar,v volto, sem 
saudades, para o meu escritorio dè advo-
gado.» 

Muito custa ser mãe! Pois não veem 
e não desculpam aquellas nobres expan-
sões que não são outra coisa senão as 
dores da maternidade, contados pelo fru-

to de onze mezes? Preferem talvez um 
aborto? A h ! nobre presidente, nobre 
presidente, mas valerá que nunca tives-
se cohabitado com tão pérfido ministé-
rio ! Porisso, vasio de cuidados faz s. 
ex.a muito bem. Antes no seu escriplo-
rio, de que nesse estado pungente que 
faz dó a quem o vê. E para que ? Isso 
agora, ainda até hoje não se pôde sa-
ber. Não merece a pena sr. Dias Ferrei-
ra. O melhor é tomar os conselhos do 
Primeiro de Janeiro. S. ex.a vá para ca-
sa ou para á Granja tomar ares que bem 
precisa, e deixe lá o Tempo largar dou-
tras e d'estas : 

«O Tempo não precisa de entoar 
lôas ao governo. Não sabe adular nem 
carece de illudir ninguém.» 

Não se fie, sr. Dias Ferreira. O Tem-
po é melro! Olhe que aquillo é só ques-
tão de forma, jiorque o resultado é o 
mesmo. 

Pois elle até nos diz d' is lo: 

«Nenhum governo ainda fez tantas 
reformas e tão largas economias, coino 
o actual, no curto periodo de um anno 
incompleto; etc. ete.» 

Ora isto, nobre presidente do conse-
lho, aqui para nós que ninguém nos ou-
ve, senão é adulação, é de certo 11111a 
biscasinlia que s. ex a dirá se nierece ou 
não? 

E para ver como tudo é cá por este 
mundo, perniitta-me a apresentação d'es-
te mimoso exordio que tem por paterni-
dade o Correio da Tarde: 

«Se as reformas tributarias com que 
O Messias proinette restauraras finan-
ças forem do tomo das que ejaculou 
em 30 de dezembro, e foram publica-
das no Diário do Governo de 2 do cor-
rente, desde já dirigimos ao paiz os 
nossos pezames. Aquilio não foi remo-
delação, mas um trambolho planeado 
pela incompetência e pela ignoraucia 
mais requintada. 

Até lhe chama o Messias, sr. Dias 
Ferreira ! Aquilio quer dizer nada mais 
nada menos que, assim como aquelie 
morreu crucificado, assim s. ex.a lam-
bera terá de morrer na cruz das suas 
finanças, para a salvação d'esle pobre 
povo. 

A proposilo da syndicancia feita á 
companhia dos caminhos de ferro diz a 
Reforma: 

«E emittimos a nossa opinião a este 
respeito com tauto mais desassombro, 
quanto é certo afíirmur-se nada haver 
de extraordinário na referida syudican-
cia.» 

Pois é claro. Não lia nada mais na-
tural, nem mais correcto. E quem mui 
principalmente acha o caso natural é o 
sr. marquez da Foz. Esse, sim. Ale lhe 
chama naturalíssimo, como naturalíssimo 
é a Salaniancada, o processo Mendonça 
Cortez e muchas cosas mas. 

Mas diz mais o referido jornal: 

«Deixando, porém,' em paz o nobre 
marquez, não podemos furtar-uos a con-
fessar que a occasião é imprópria para 
questões irritautes, por que não será 
com ellas que havemos de consolidar 
o credito e equilibrar o orçamento...» 

Quer isto dizer em poucas palavras 
que não se toque no caso: ou por outra, 
esponja por cima; porque senão... adeus, 
equilíbrio do orçamento. 

Com franqueza nunca vi coisa tão 
melindrosa como este tão decantado or-
çamento. O melhor, collega, é dizer ao 
sr. Dias Ferreira, que o abafe para se 
não constipar. 

As Novidades é que não eslão para 
meias medidas. Quem os faz que os pa-
gue. Nos casos do dia dizem : 

«Querem um Panamá verdadeiro, 
um Panamá que se aceommoda admira-
velmente ao flgurino de Paris ? Recor-
ram á Salamancada. Peçam a entrega 
na cainara de tudo o que nas mãos do 
governo existe a tal respeito, completa-
do eom o exame que nos bancos do 

v Porto fez ultimamente o sr. Matheus 
dos Santos.» 

Isso sim ! Sabe o que fazem? Pegam 
na papelada, archileclam um clialet e 
vel-os lá vão para Luso passar a prima-
vera. 

Antiochus, 
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C R Y S T A E S 

M o r t a 

Era loira esta creança 
e branca como marfim; 
eram fios de selim 
os fios da sua trança. 

Era uma pombinha mansa 
quando olhava para mim, 
e inda julgo vôl-a assim 
na saudosa lembrança 

da minha risonha edade; 
— um sonho que feneceu, 
um sonho da mocidade.— 

Esta creança morreu... 
e envolta uuina saudade 
voou, voou para o ceu. 

Coimbra. 
FERNÃO SILVESTRE. 

L E T T R A S 

0 centenário de Diafoirns 
i 

O burgomestre da cidade de Rops, 
constantemente esquecida pelos geogra-
phos nas cartas da Bélgica, quebrava a 
cabeça ha muito tempo para inventar 
uma solemnidade local, que fizesse f»liar 
d'aquella cidade esquecida. Por fim, uni 
dia, compulsando pela centessima vez os 
archivos municipaes, aduqiriu, com a 
maior probabilidade, a prova de que. o 
celebre Diafoirus, imniortalisado por Mo-
lière, linha nascido nas proximidades de 
Rops. 

Não lhe foi necessário mais. 
Havia com certeza, mais de cem an-

nos que este notável medico tinha mor-
rido ; mas como ninguém se tinha lem-
brado de se lhe prestarem homenagens pu-
blicas por occasiâo da morte, o burgo-
mestre pensou que este acto d'ind:ITeren-
ça o podia lançar á conta d'um simples 
adiamento, e apregoou urbi et orbi, por 
meio dos jornaes e de prospectos, que o 
Centenario de tão celebre individualidade 
seria festejado com estrondosas manifes-
tações de regosijo. 

Congressos, saraus, discursos, arcos 
triumphaes, banquetes, carros allegori-
cos, theatros, fogos d'artificio, nada ha-
via de faltar ao programma glorioso. 

Todas as corporações medicas da Eu-
ropa resolveram logo fazerem se repre-
sentar nas festas do centenário. 

A Faculdade de Medicina de Paris foi 
uma das primeiras, e designou para esla 
missão, avidamente procurada, o dr. Len-
flédu Petard, que tinha conquistado já uma 
rapida lama, não só por alguns faleci-
mentos inesperados e assombrosos, mas 
ainda pela sua notável brochura:—Arte 
de estar sentado ou a sciencia do oculista 
upplicada ás doenças das pessoas seden-
tárias, obra cheia de ob-ervações novas 
e cujo corollario tinha sido a invenção 
do monoculo para as pessoas constipa-
das. Mas era um homem sempre alegre, 
não pensava nem um minuto nas pessoas 
que tinha morto e estava mesmo talhado 
para representar na Flandres o alegre e 
espirituoso povo francez. 

— Queres vir commigo? disse elle 
ao nosso amigo Jayme. 

— Porque bulias? respondeu este. 
— Vens como jornalista, se quize-

res. Pois para que se inventou a im-
prensa ? 

— Realmente, tens razão; eu não es-
crevo em parte nenhuma, l o g o . . . sou 
jornalista. 

E o Jayme, que andava aborrecido a 
valer, fez a mala. 

I I 

O burgomestre linha decidido que 
os convidados da cidade seriam hospeda-
dos em casa dos habitantes, ti por isso 
o conselheiro Yan deu Bourik não ficou 
surprehendido quando recebeu os seguin-
tes bilhetes de visita, que lhe tinham 
sido enviados por dois nobres estrangei-
ros que se lhe apresentaram á porta : 
Dr. Lenflê du Pélard da Faculdade de 
Paris e Jiyme Moulinot, redactor da In-
venção Politica e Litteraria, jornal de ne-
gocios evenluaes. 

O conselheiro Van den Bourik, ento-
nado de orgulho e altivez, não se dignou 
recebel-os por si proprio, mas ordenou 
ao mordomo que os installasse conve-
nientemente num aposento bem confor-
tável, onde lhes foi servido um jantar ex-

cellente por uma creada melhor ainda, 
chamada Apollinea. 

Estavam na vespera do grande dia, 
e toda a cidade estava já em festa. 
Philarmonicas coin marchas aux fiam-
beaux e até salvas de artilheria deviam 
estrondear ao cerrar <la noite, e no lliea-
tro francez de Rops, que não se abria 
ao publico mais do que uma vez todos 
os seis annos, pouco mais ou menos, re-
presentava-se o vaudeville de tres persona-
gens—o Pé de Carneiro. 

Os nossos dois amigos acabaram de 
tomar o café e accenderam um charuto. 

— Vamos ao espectáculo I disse o 
irrequieto de Lenílé du Pélard. 

— Lá isso não I respondeu Jayme, 
guardo me para amanhã. 

— Como quizeres, preguiçoso. 
E o dr. saiu só, deixando Jayme, 

que licou a pensar, ao mesmo tempo, na 
ultima amante que o tinha enganado ena 
garganta deliciosamente modelada da Apol-
linea e lambem num cantinho branco co-
mo uma bola de neve, que lhe tinha lo-
brigado pelo fichu entreaberto. 

I I I 
— Entre ! 
Acabavam de bater discretamente 

á porta do quarto; Jayme estava mergu-
lhado entre a melancholia das suas lem-
branças e a impressão agradavel da es-
perança, situação perigosa sempre para 
a virtude. , 

Entrou Apollinea. Jayme sentiu um 
estremecimento de emoção e concebeu 
os mais audaciosos projectos. Mas Apol-
linea não-parecia estar para brincadei-
ras. Com um dedo sobre os lábios, na 
altitude das confidencias mysteriosas, 
disse : 

— Senhor, a minha ama, que está 
sósinha era casa, achou-se subitamente 
indisposta. Sabendo que entre os hospe-
des francezes, que nós temos a honra 
de hospedar, ha um medico notável, 
mandou-me vir procural-o. Será, porven-
tura, v. ex.a ? 

— Effectivameute sou eu, disse Jay-
me com o maior aprumo. 

E seguiu Apollinea, tomando o ar de 
importancia da profissão que subitamente 
inculcava. 

Apollinea introdu/.iu o n'uma camara 
sumptuosa e á luz d'uma lampada amor-
tecida pelo abat-jour caido, levou-o a 
uma cliaise longue onde estava recostada 
uma mulher, mergulhada nas rendas do 
seu penteador. Jayme percebeu logo que 
esta indolente creatura era admiravel-
mente bella e applaudiu-se pela audacia 
que linha mostrado. 

Levantando, com um gesto preguiçoso 
das suas mãos brancas, a pesada cabel-
leira negra que lhe occultava a fronte e 
lhe caia até aos olhos, esta formosa mu-
lher disse a Jayme: 

(A seguir.) 

«O Pimpão» em 1893 
No corrente anno a redacção do Pim-

pão, offerece aos seus assignantes os 
seguintes brindes: 

1.° — U m conto e quinhentos mil 
réis nominaes em insciipções da Junta 
do Credito Publico ! ! ! 

2.° — Doze libras e doze moedas de 
dois mil réis em ouro, ou 9 6 / 0 0 0 réis 
em notas I ! I 

3 — Dezoito bilhetes da loleria por-
tugueza do actual plano, ou o equivalente 
em dinheiro 1! I 

— Cento e cincoenta mil réis em 
dinheiro, por occasiâo da renda das ca-
sas 11 ! 

5.° — Um bilhete da loteria liespa-
nliola, do custo de 108/000 I I ! N 

Para fazer a assignatura anuual do 
Pimpão basta enviar carta com o nome 
e a morada e uma nota de dez tostões 
á—redacção do Pimpão, largo de S. 
Roque, 8, L isboa—ou um simples bi-
lhete postal com aquellas indicações, 
mandando neste caso a administração do 
Pimpão fazer mais tarde a cobrança pelo 
correio. 

Roubo de creanças 
Em Vianna d'Austria tem desappare-

cido ultimamente grande numero de crean-
ças, sendo, na maior parte, rapariguitas 
de 8 a 12 annos. 

Receia-se que fins sinistros presidam 
a estes roubos odiosos. 

A policia ainda nada conseguiu ave-
riguar nem sobre os roubadores nem 
acerca dos destinos dados ás creanças. 

THEATROS 

Com a representação da opereta — 
o Moleiro d'Alcala — apresentou-se no 
sabbado ultimo no Theatro-Circo Príncipe 
Real, um grupo de artistas, que de Lis-
boa fez vir a empreza d'esta casa de es-
pectáculos. 

O conjuncto, que realmente não é 
d'um grande valor artístico, obriga-nos, 
ainda assim, a reconhecer da parte de 
todos uma louvável boa vontade, bem 
como da empreza que, para «er agrada-
vel a esta cidade, empregou esforços 
dignos da nossa consideração. 

No desempenho da operetta, que, por 
vezes, deixou a desejar, especialisaremos 
comtudo a Frasquita, que revela aptidões 
scenicas aproveitáveis, e o moleiro; ambos 
estes sobresairara, merecendo, com justiça, 
especial menção. Os coros são regulares 
na harmonia das vozes, mas n>ta-se-lhes 
uma grande falia d'unidade no jogo sce-
nico. A niusícá d'esla operetta, que nos 
revela as fihas aptidões musicaes do sr. 
Stichini, é, realmente, boa; fei, afinal, 
a única coisa de bom naquella noite e 
folgamos de fazer justiça ao hábil maestro. 

* 

Subiu á scena, na terça-feira, no Cir-
co Principe-Real a opera cómica—Sinos 
de Comeville. 

No desempenho d'esta peça, sobre-
sahiu do conjuncto Estevão Moniz, tendo 
passagens de verdadeira felicidade, como 
a da scena do avarento, onde conseguiu 
impressionar o publico, que por sua vez 
revelou também muito espirito. 

Os restantes personagens, servindo 
me da phrase consagrada—não compro-
mettem o desempenho da peça. 

Recenseamento eleitoral 

Convidam-se lodos os republi-
canos d'este concelho que não es-
tejam inscriptos no recenseamento 
eleitoral e queiram usar do direito 
de volar, a dar os seus nomes em 
qualquer dos es tabe lec imen tos 
adianle indicados, a fim da commis-
são directora do partido republica-
no nesla cidade os fazer recensear: 

Redacção do Defensor do Povo; 

Estabelecimento de Manoel Au-
gusto da Silva, rua dos Sapateiros; 

Typographia Moderna, de Luiz 
Cardoso, rua da Sophia; 

Drogaria Rodrigues da Silva, 
rua Ferreira Borges; 

Antonio Ferreira Vaz, rua do 
Rego d'Agua, 4, 1.°; 

Estabelecimento de Serio Vei-
ga, rua da Sophia; e 

Estabelecimento de João Alves, 
Fóra de Portas. 

* 

Todo o cidadão portuguez, 
maior de 21 annos, ou legalmente 
emancipado, que saiba ler e escre-
ver, ou seja chefe de família, ou 
lenha o censo eleitoral pode ser 
inscripto no recenseamento. 

l i considerado chefe de familia, 
para os effeilos eleitoraes, o cidadão 
que ha mais de um anno viva em 
commum com qualquer seu ascen-
dente, descendente, lio, irmão ou 
sobrinho, ou com sua mulher e 
prover aos encargos da família. 

São considerados como lendo 
o censo ele i toral—os que forem 
colleclados no corrente anno em 
1$000 réis de contribuição indus-
trial ou de qualquer oulra contri-
buição directa. 

Para todo e qualquer esclare-
cimento podem dirigir-se ao eseri-
plorio do sr. dr. Eduardo Vieira, 
rua da Sophia. 

EM SURDINA 

D. Ayres, que é viso-rei 
d'este canto da Parvónia, 
quer ser superior á lei, 
mas o penacho da grey 
transtorna-lhe a cachimonia. 

Julgou ter cá no senado 
em cada edil — um moleque I 
Saiu lhe o calculo errado I 
Nos votos |>r'a delegado 
apanhou famoso cheque I 

Porém, a má sorte augmental... 
No domingo um ex-caixeiro, 
na reunião dos quarenta 
teve esta phrase cruenta . 
—«Vou-lhe á cara c'um tinteiro» I 

E ninguém vira signaes 
de fúria contra o sandeu I 
Houve governameutaes 
que o disseram ao Novaes... 
É o Novaes —não se inecheull I 

P I N T A - R O X A . 

ASSUMPTOS LOCAES 

Escola industrial Brotero 

Um grupo de operários projecta en-
viar ao governo uma representação pe-
dindo para que seja restabelecido nesta 
escola o ensino de francez, que a refor-
ma do sr. Castello Branco supprimiu. 

A ideia é excellente e ninguém se 
negará a dispensar-lhe toda a sua coope-
ração, auxiliando os cidadãos que tão 
expontaneamente se propõem a mostrar 
ao governo a necessidade e a vantagem 
que ha de restabelecer novamente o ensi-
no d'essa disciplina, que durante o tempo 
que funccionou teve sempre uma concor-
rência de alumnos bem numerosa. 

Se realmente as escolas industriaes 
foram creadas para a educação artística 
do operário, nos seus principaes ramos, 
porque se lhe não ha de ensinar a lín-
gua franceza, onde ha os melhores tra-
tados e os melhores livros ácerca de artes 
e officios? 

De que serve por exemplo, ao alumno 
da Escola Brotero os magníficos livros 
que tem a sua biblioilieca, se quasi to-
dos são escriplos em francez, e se o ope-
rário nào pode frequentar o lyceu, cujas 
aulas são de dia e portanto incompatí-
veis com o trabalho da officina ? 

Na occasiâo em que foi supprimido 
o ensino do francez pela reforma do sr. 
Castello Branco, a titulo de economias, 
já nós combatemos semelhante acto, por-
que viamos perfeitamente que sem aquel-
la disciplina a educação artística do nos-
so operário não podia ser completa, como 
parece ter sido o intuito dos seus institui-
dores. 

E com o decorrer do tempo mais es-
ta suppressão se está fazendo sentir. A 
muitos chefes de familia, pobres, que alli 
trazem seus filhos, com aproveitamento, 
temos ouvido lastimar a falta do ensino 
de francez, lamentando que os seus re-
cursos pecuniários sejam tão exíguos, 
que nào lhes consintam que seus filhos o 
possam aprender. 

Como dissemos a ideia de pedir ao 
governo que seja restabelecida a aula de 
francez na Escola Brotero ha de ser re-
cebida com enthusiasmo pela classe ope-
raria, e estamos certos de que essa re-
presentação ha de obter numerosas adlie-
sões, e de tal importancia, que o gover-
no terá, para ser justo, de deferir tão 
sympathico pedido. 

A guarda fiscal 

Até que finalmente está satisfeita a 
pretensão do commercio de Coimbra, e 
íivre o publico das extorsões da guarda 
fiscal. 

O sr. José Dias Ferreira, como mi-
nistro da fazenda, ordenou o levanta-
mento do posto fiscal da estação d'esta 
cidade, acabando assim com os abusos 
e as arbitrariedades que se praticavam 
com os passageiros, que, ignorando as 
exigencias do fisco se viam forçados a 
pagar multas exorbitantes, se por acaso 
traziam de qualquer terra do paiz obje-
ctos para seu uso. 

Aqui tem o commercio de Coimbra 
uma prova frizante da necessidade que 
ha de se unir e trabalhar quando se en-
contre aggravado e vexado pelos agentes 
liscaes. E nós que nesla questão tomámos 
uma das partes mais importantes, regosi-
jamo nos com o resultado obtido. 

Devemos, para ser justos, consignar 
aqui a dedicação e zelo com que o sr. 

Alberto Monteiro trabalhou nesta questão, 
instando junto do governo para que fosse 
satisfeita a vontade do commercio de 
Coimbra. Ao digno presidente da Asso-
ciação Commercial, sr. Antonio Francisco 
do Vulle, se deve grande parte do bom 
exilo que obteve o commercio de Coim-
bra pois que não descurou nunca esta 
importante questão, dedicando-se-lhe com 
inexcedivel vontade. 

Repartição «le fazenda 
São constantes os brados contra o 

serviço da repartição de fazenda d'este 
concelho. Todos se queixam de desegual-
dades nas suas collectas e do augmento 
excessivo a que ellas subiram este anno, ao 
mesmo tempo que se apontam os magna-
tes favorecidos e patrocinados pela mes-
ma repartição. 

Não desconhece o sr. ministro da 
fazenda este estado de cousas, e comtudo 
ainda não vimos que s. ex.a providen-
ciasse de.maneira a pôr termo a tantos 
abusos e desleixos. 

Apparecem colleclados pobres operá-
rios, como o sr. Alves de Miranda, eSi-
gindo-se-lhe pagamento de contribuição 
predial a quem vive da caridade publica, 
pela sua enfermidade e pobreza; está se 
cobrando indevidamente decimas em du-
plicado; não se dá expediente á cobran-
ça de direitos de transmissão tendo os 
interessados de reclamarem pessoalmen-
te esses talões; e no meio d'essa anarchia 
o ministro da fazenda não procede a uma 
syndicancia, nem demitte subordinados 
que além de prejudicarem os contribuin-
tes estão lesando os interesses do es-
tado. 

Assim caminham os negocios da ad-
ministração publica, e assim se explora 
a bolsa do contribuinte, que encontra 
nos poderes constiluidos uma alluvião 
de vampiros que a suga até aos últimos 
cinco réis. 

Já houve quem dissesse que o paiz 
fora convertido ha annos em descarada 
Falperra, um pouco mais civilisada—por 
que só nos tiram a bolsa, deixando-nos 
v i v e r . . . 

Tlieatro 11. I.n i r. 
O Burro do sr. Alcaide deve ter uma 

enchente enorme no sabbado a avaliar-
mos pela procura e enihusiasmo com que 
se procuravam obter togares para a re-
cita de hontem, que leve uma concor-
rência extraordinaria. 

Hoje representa-se a zarzuella em 3 
actos—El-Rei Damnado—com bella mu-
sica, sumptuoso guarda roupa e bello 
scenario. 

Ámanhã vae o drama Uma causa ce-
lebre, ornado de musica, em que Taveira 
tem um papel importante e o qual des-
empenha com superior talento. 

No sabbado, como acima dizemos, 
repete-se o Burro do sr. Alcaide. A em-
preza conseguiu esta recita para satisfa-
zer aos muitos pedidos e sabemos que 
poucos são ja os logares que restam. 

6jniiia«i« de Coimbra 
Está marcado o dia 21 do corrente 

para o Sarau que promove esta sympa-
tliica agremiação, e que se realisará no 
theatro-circo Príncipe Real. 

Ha trabalhos novos; entre outros da-
remos conta dos seguintes:—Equilíbrios 
aereos; exercícios no arame; voos á Gol-
liart; e bi-triplo. 

Vem abrilhantar esta festa o distincto 
velocipedisla, sr. George Minchin, que 
fará exercícios em bi cycleta. 

Como se vê a festa que o Gyuinasio 
de Coimbra promove lia de produzir en-
thusiasmo no nosso publico, que decerto 
se não negará a coadjuvar tão uli l insti-
tuição, desamparada de lodo o auxilio 
que lhe podiam e deviam dispensar algu-
mas das. nossas corporações officiaes. 

Os bilhetes em breve serão postos á 
venda. 

Operação 
Pelo sr. dr. Antonio da Silva Pontes, 

coadjuvado pelo seu antigo condiscípulo 
sr. dr. Lucio Martins da Rocha, foi ope-
rado ha dias Albino Martins, morador na 
rua das Solas. A operação, bastante dil-
ficil pelo estado melindroso em que se 
achava o doente, correu muito bem, de-
vido sem duvida a aptidão do distincto 
medico. 

O sr. dr.. Pontes que junta as quali-
dades d'um cavalheiro distinctissimo, as 
d'um clinico analisado, terá na carreira 
auspiciosa que encetou um futuro bri-
lhante. 

Receba o illusire medico os nosso» 
parabéns. 
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adquirira era Eiras, terra de <uia natura-
lidade, algumas propriedade-!, e imine-
diatamente deu parte a policia. 

Preso o rapaz e suhmettido a inter-
rogatorio confessou haver praticado al-
guns roubos, designando a quantia de 
138 /000 réis. 

Em face d'esta declaração foram pre-
sos como cúmplices: Antonio Maria Fer-
reira e Joaquim Corrêa, d Eiras; Osca-
no Pereira Machado, de Coimbra. 

A policia procede, pois se suppõe que 
haja mais cúmplices no roubo. 

Raposa bipede 

Germano Abrantes levava a vida a 
roubar gallinhas, e via nesta profissão 
um bello negocio, porisso que conseguia 
sempre comprador, porque elle era ba-
rateiro—dava á fazenda com grande des-
conto. 

Mas como não ha bem que sempre 
dure, a indiscreta policia soube da pro-
fissão do Abrantes e ha dias deitou-lhe 
a mão, dando-lhe guarida na esquadra. 

Comtudo o desgraçado só fazia ven-
da das gallinhas que roubava porque va-
rias peças de roupa que trouxe de Co-
selhas, juntamente com 6 gallinhas e 1 
gallo, foram-lhe apprehendidas, indo os 
donos reconhecel-as á esquadra. 

Imprensa da Universidade 
Foi proposto pela administração da 

Imprensa da Universidade para o logar 
de thesoureiro, vago pelo fall< cimento de 
Antonio Maria Seabra de Albuquerque, o 
sr. Joaquim Monteiro de Carvalho, ama-
nuense no mesmo estabelecimento. 

O zelo e inlelljgencia com que este 
cidadão tem desempenhado o seu cargo 
servir lhe-hão sem duvida de empenho 
para que a reitoria approve o proposto. 

Brindes 
O estabelecimento que gira sob a 

firma Costa Pereira & C.a, d'esta cida-
de, distribuiu pelos seus freguezes um 
elegante chromo-calendario, encarregan-
do a parte typographica á Typographia 
Operaria, onde se imprime o nosso jor-
nal. 

Neste estabelecimento encontra o pu-
blico grande sortido em artigos para borda-
dos, chromos para boas-festas e felicita-
ções, guarnições diversas, variedade em 
rendas, botões, filas, e artigos de retro-
zeiro e pararaenteiro. 

Apontamentos de carteira 
Estão nesta cidade os nossos patrí-

cios srs. Francisco dos Santos Mello e 
José Ramalhete, artistas da companhia 
do theatro Príncipe real do Porto. 

Historia da Universidade 

Noticiam os jornaes de Lisboa estar 
muito adiantada a impressão do segundo 
volume da Historia da Universidade de 
Coimbra, do erudito escriptor sr. dr. 
Theophilo Braga. 

Esta importantíssima obra constará 
de tres volumes, sendo o ultimo destina-
do para a transcripçào de valiosos do-
cumentos. 

Aos contribuintes 

Recebem se na repartição de fazenda 
d'este concelho, até ao dia 17 do corren-
te, declarações escriptas dos contribuin-
tes que quizerem apresentar-se volunta-
riamente para inscripção na matriz da 
contribuição industrial. 

Enchente 
Com a chuva torrencial que caiu 

nos dias de sabbado e domingo o rio 
Mondego chegou a trasbordar alagando 
os campos marginaes e receando-se que 
algumas ruas da cidade baixa fossem 
inundadas. 

Aggressão 

Manoel Lourenço, de S. Silvestre, 
concebeu a má ideia de aggredir o seu 
visinho Antonio dos Santos Granja, com 
unia enchada, fazendo-lhe dois ferimen-
tos. 

O nggredido recebeu curativo no hos-
pital e deu parte na policia, que enviou 
a queixa para juizo. 

E ' sabido que o Lourençó pagará ca-
ra a brutalidade. 

Recenseamento eleitoral 

Procedeu se no domingo á eleição da 
commissão do recenseamento, obtendo o 
grupo governamental a maioria. 

Para effectivos foram eleitos os srs. 
bacharel Antonio Maria de Sousa Bastos, 
José Antonio Lucas, Antonio Cleiuenle 
Pinto, Antonio José de Moura Basto, An-
tonio Nunes Corrêa, Miguel José da Costa 
Braga, Miguel dos Santos e Silva. 

Para substitutos os srs. Manoel d'Al-
meida Cabral, José Antonio dos Santos, 
Miguel Braga, Alfredo Vieira, Antonio 
Ru ivo Júnior, Daniel Guedes Coelho, 
Francisco França Amado. 

Relegados municipaes 

Estão eleitos pelos diversos concelhos 
d'este districto os delegados municipaes 
que hão de eleger no dia 29 do corrente 
a commissão districtal, que tão disputada 
foi pelo grupo politico de que é chefe o 
sr. Ayres de Campos. 

Não podemos avaliar pelos nomes 
que abaixo vão publicados se os gover-
namentaes terão a maioria na cominissão 
districtal, porisso que no partido regene-
rador ha um grupo de forte opposição ao 
governo, e não nos é fácil nesla mayo-
naise politica conhecer os verdadeiros 
governamentaes. 

Co imbra—Dr. J. A. Sousa Refoios; 
bacharel Manuel da Cunha Novaes e 
Antonio Julio de Campos. 

Arganil — Dr. Sousa Gomes e licen-
seado Alberto Pessoa. 

Penacova — Dr. Bernardo d'Albuquer-
que e dr. Paiva Pitta. 

Goes — José Maria de Oliveira Mat-
tos. 

Cantanhede — Drs. Antonio A da 
Conceiçã ) Gomes e João Pessoa de Figuei-
redo. 

Figueira da Foz — Bacharel Joaquim 
Jardim e bacharel José Jardim. 

Belizario Pimenta 
O nosso collega a Gazeta Nacional, 

dando noticia d'uma gravura que serve 
de cabeçalho ao Correio da Figuira re-
presentando o forte de Santa Catharina 
tem estas palavras de louvor e incitamen-
to ao joven gravador, as quaes vamos 
transcrever: 

«E' um trabalho já muito correcto do 
sr. Belizario Pimeuta, filho do sr. Anto-
nio Maria Pimenta, que, sem descurar 
os trabalhos escolares em que progride 
com muita distineção, aproveita as ho-
ras de descanço para adquirir uma edu-
cação profissional. 

«A Gazeta foi já brindada pelo joven 
artista, com as gravuras publicadas no 
artigo Sport do primeiro numero do 
segundo anno. Não quizemos eutão des-
vendar o incognito do seu auctor, mas 
aproveitamos agora a occasiâo para lhe 
dar os parabéns o os nossos agradeci-
mentos.» 

Ha nay noticia a omissão d'um nome 
— sr. Albino da Silva, tio do amador, 
que soube incutir no espirito d'aqueila 
intelligente creança o gosto pela arte, 
ensinando-o a gravar, o que passa por 
mero divertimento mas que é um gran-
de auxiliar para a educação artística 
d'uma creança tão esperançosa. 

Caixas economicas 

Por lapso esqueceu-nos mencionar a 
caixa economica—Social—que distribuiu 
lambem no fim do anno a quantia de 
3 7 6 / 9 0 5 réis. * 

Ternos, pois, um total de 3 :009 /828 
réis, que foram guardados nas caixas a 
que nos lemos referido. 

A direcção nomeada para a gerencia 
do corrente anno é composta dos srs.: 

Antonio das Neves Elyseu, presidente; 
João Telles Baptista, secretario; Manoel 
d'Oliveira, vice-secretario; Francisco da 
Fonseca, thesoureiro; João Marques, vo-
gal. 

* 

Reuniram no domingo os socios da 
caixa economica Fraternidade para no-
mearem os dirigentes que hão de servir 
no corrente anno. Foram escolhidos os 
srs.: 

Joaquim de Castro Silva Cardoso, 
presidente; Alberto Ramos de Vasconcei-
los, vice-secretario; Antonio da Silva 
Baptista, thesoureiro; e Antonio dos San-
tos Fidalgo, vogal. 

Alcance 
Depois do balanço a que procedeu o 

sr. David de Sousa Gonçalves, com es-
tabelecimento nesta cidade, encontrou no 
fim do anno ura alcance de quantia su-
perior a dois contos de réis. 

Segundo os cálculos d'este acredita-
do commerciante o balanço devia accu-
sarlucros superiores aos do anuo de. 1891 
e achando entre o interesse provável e 
o capital tão grande prejuizo, tratou de 
ver qual a causa de tão imprevisto facto. 

Por informações obtidas soube o sr. 
David Gonçalves que o caixeiro Francis-
co de Mattos, que havia despedido ha 
uns 6 mezes por mau comportamento, 

— — • 
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A m 1 VATICANO 
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Uma familia israelita 
— li se fosse um leão já Mitrv teria 

aberto a porta das espingardas. 
— Talvez não seja nada, disse Sara. 
— Oh! os cães não se enganara nun-

ca, observou Gedeão. 
— Principalmente os nossos, ajuntou 

a irmã. 
E chamou Mitry, que caminhou para 

ella lentamente, d'orelha cabida e os olhos 
cerrados; elle, que saltava sempre de 
alegria ao ouvir aquelle timbre d'ouro, 
a voz da sua joven dona. 

Débora tomou nas suas pequeninas 
mãos d'agatha a enorme cabeça de Mitry 
e, deixando fluctuar sobre os pellos rui-
vos do cão os anueis dos seus cabelios 
sedosos, disse num tom infanti l : 

— É um leão, Mi t ry? Vamos, ex-
plica-te claramente. Nós não temos medo 
dos leões; temos dois cães bons e muitas 
espingardas no nosso arsenal . . . Não 
me respondes? Olhas para mim com 
t r i s teza . . . que quer isso d i z e r ? . . . 

Entretanto Gedeão tinha subido ao 

terraço para observar o campo tão longe 
quanto lh'o permitisse o clarão das es-
trellaè. Não viu nada ; mas ouviu ruidos 
longínquos dilTerentes das ordinarias 
harmonias da noite. 

Deixou passar alguns instantes para 
se concentrar e escutar melhor, e bem 
depressa não poude duvidar; vozes nu-
merosas e já bem distinctas saiam d'um 
bosque de lentiscos muito proximo da 
habitação, e a luz das estreitas f<ft bri-
lhar o aço das armas jiobre as cristas 
aridas que orlavam os barrancos. 

O rapaz desceu e olhou para Josué 
com aquelle ar que quer dizer: — acon-
teceu o que receavamos. 

O pae levantou-se e apontou para o 
ceu, indicando á familia que era aquelle 
o lognr onde se tornariam a encontrar. 

Gedeão disse: 
— Ainda nos podem salvar a cobar-

dia dos nossos inimigos e a nossa própria 
coragem.. . As mulheres que fiquem 
aqui; venha, meu p a e . . . 

— As mulheres hão de vos seguir, 
disse Sara resoluUmente. 

Débora apertou energicamente a mão 
de sua mãe. 

— Está bem! signm-rae tolos, disse 
Gedeão, visto as mulheres assim o que-
rerem; Deus sem duvida estará comnosco. 

Abriu a porta d'uma sala baixa, es-
pecie de arsenal da casa, e pegou em 
duas carabinas. 

— Faça como eu, meu pae. 

Sara e a filha carregaram com um 
molho de armas e seguiram Gedeão para 
o terraço. 

Josué permanecia hesitante; viu pas-
sar seu filho, as duas mulheres, e não 
se decidiu a arraar-se; lançou para o 
mar um olhar de angustia, como que 
para chamar o generoso protector de sua 
familia, e descobriu na bahia o seu bar-
quito amarrado. Estremeceu de emoção, 
arrancou um suspiro e, por um supremo 
esforço, decidiu-se a agarrar em duas 
espingardas de caça e a ir-se juntar a 
sua mnlher e seus filhos. 

Do lado do campo havia no terraço 
um muro dencosto, que, em caso de 
ataque, podia servir de espalda. Josué 
deu o exemplo de prudência abrigando-
se com este muro. . 

As mulheres olhavam para o Indo do 
mar a ver se descortinavam o brigue 
salvador. Atravez da bruma do horisonte 
marítimo distinguia-se um ponto negro, 
que se adeanlava lentamente e que, 
apezar da sua forma confusa e indeter-
minada, bem podia ser o navio que es-
peravam. 

Sara designou com o dedo este som-
brio clarão desperança, que se levanta-
va com a b r i s a . . . 

Gedeão, que tinha concluído os seus 
preparativos de defeza, disse a sua fa-
milia : 

— Façamos o iiosso dever, se que-
remos que a Providencia faça o seu. 

Condeixa — Dr. João José d'Anta 
Souto Rodrigues. / 

Montemor — Reitor Augusto Pereira 
Cardote, e Fernando Barbosa. 

Louzã—Con-go José Francisco Pinto. 
Pencila — Francisco d'Alraeida Qua-

dros. 
Miranda — Augusto Leal. 
Oliveira do Hospi ta l—Dr Luiz Pe-

reira da Costa, e dr. Araujo Gama. 
Mira — José Libertador Ferraz. 
Poiares —^ Fernando G. F. e Mello. 
Pampilhosa —lgnora-se até esta data. 
Soure — D r . João Maria de Moura 

Mattoso e Emygdio Cardoso Ayres Pi-
nheiro. 

Taboa—Pedro Borges Bandeira e 
Alfredo Nunes dos Santos. 

Movimento commercial 

Ag io—Prem io daslibras: 1$000 r?., 
ouro nacional, 19 ° / 0 ; 

Prata : graúda, a 2; metida a 1 °/0 

O cambio do Brazil conserva-se a 
13 »/,. 

* 

Generos —Nesta cidade regulam 
pelos seguintes preços os generos abaixo 
indicados: 

Trigo de Celorico graúdo 860—Dito 
da terra 860—Milho branco 330—Dito 
amarêííõ 330 — Feijão vermelho 520 — 
Dito branco 4 2 0 — D i t o rajado 390 — 
Dito frade 400 —Centeio 440 —Cevada 
270 — Grão de bico graúdo 780 — Dito 
nieudo 730—Favas 400. 

Azeite a 1 / 6 3 0 . 

Horário postal 

Tiragem da correspondência nos mar-
cos postaes da cidade: 

1.a ás 12 horas do dia. 
2.a ás 2 horas da tarde. 
3.a ás 8 e um quarto da tarde. 
Nos marcos postaes de Celtas, Estra-

da da Beira e Santa Clara: de manhã, 
cerca das 7 horas, e de tarde ás 6 horas. 

As ultimas tiragens na caixa geral 
dos correios effetluaiu-se: 

Para a linha leste e Beira Baixa ás 
6 horas e 8 m. da tarde. 

Para o sul ás 9 e 55 ra. da n. 
Para o norte, Beira Alta e paizes da 

Europa ás 12 horas e 30 minutos da 
noite. 

Obituário 
No cemiterio da Conchada enterra-

ram-se, na semana ul l i i ra os seguintes 
cadaveres : 

Julio, filho de José Augusto Prudente 
do Amaral e Joaquina Maria, de Santa 
Clara, de 1 anno. Falleceu de garrotilho, 
no dia .3. 

Alberto, filho de pae incognito e 
Guilhermina da Piedade, de Coimbra, de 
3 annos. Falleceu de entero colite cliro-
nica, no dia 5. 

João, filho de Firmino da Conceição 
Cruz e Maria de Jesus, de Coimbra, de 
3 dias. Falleceu de moléstia desconheci-
do, no dia 5. 

Cesar Augusto do Rego, filho de 
José Simões e Anna Pedrosa, da Louzã, 

Os assaltantes tinham-se adeantado 
até ao limite das arvores, e pareciam 
rombinar-se antes de se aventurarem em 
campo raso. 

As arvores são os escudos naluraes 
dos povos selvagens e a prudência é a 
primeira das suas virtudes guerreiras. 
Snrprehender sem ser visto, matar sem 
expor a vida, é a tactica da fera selva-
gem e do salteador dos bosques. Se este 
plano, creado pelo seu instincto, falha, 
oh! então esquecem completamente a 
prudência; affrontam a morte heroica-
mente, quando não podem cvital-a. 

Os mais corajosos dos assaltantes 
formaram na vanguarda e fôram-se postar 
a pequena distancia da casa, espalhando-
se era atiradores. 

Gedeão inclinou se ao ouvido do pae 
e disse lhe era voz baixa: 

— E* necessário não os deixarmos 
approximar m u i t o . . . fogo sobre os qua-
tro primeiros I 

Quasi ao mesmo lempo quatro tiros 
de carabina retumbaram na solidão, e 
quatro homens cairam mortos. 

Bramidos furiosos e uma descarga 
cerrada de tiros de espingarda respon-
deram ao fogo do terraço. Em pouco lempo 
as balas se cruzaram no ar num sibilar si-
nistro: a brisa, espalhando o fumo do 
combate, descobria o terreno, favorecen-
do assim a pontaria de Josué e Gedeão, 
que não perdiam uma bala. As duas 
mulheres carregavam de novo as armas, 

de 50 annos. Falleceu de citrhose do fi 
gado, no dia 6. 

Joaquim da Cunha, filho de José da 
Cunha e Maria Cândida, de Aveiro, de 
8 annos. Falleceu de meningite cerebro 
espinal, no dia 7. 

Total dos cadaveres enterrados neste 
cemiterio — 16:720. 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão o rd inar ia 

2 de janeiro 

Presidencia do vogal mais velho, 
João da Fonseca Barata. Vogjes pre-
sentes: bacharel João Maria Correia Ay-
res de Campos, bacharel Ruben Augusto 
d'Almeida Araujo Pinto, Manoel Bento 
de Quadros, Joaquim Justiniano Ferreira 
Lobo, João Antonio da Cunha, Manoel 
Miranda e Antonio José Dantas Guima-
rães. 

Sendo declarado pela presidencia que 
tinha de proceder-se neste dia á eleição 
de presidente e de vice-presidente, para 
funccionar durante o corrente anno, e 
convidados os vereadores a fazerem as 
suas listas, procedeu-se a estas eleições, 
por escrutínio secreto, contando se as lis-
tas, preenchendo-se todas as formalida-
des legaes. . 

Viu-se depois pela extracção das mes-
mas listas, feita em forma legal, ter sido 
eleito presidente, por 7 votos, o bacha-
rel João Maria Correia Ayres de Campo-
e vice-presidente, por 6 votos, o baciias 
rei Ruben Augusto d Almeida Araujo 
Pinto. Teve 1 voto para presidente o 
bacharel Ruben Augusto d'Almeida Arau-
jo Pinto, e para vice-presidente 2 votos 
o vereador João da Fonseca Barata. 

Proclamados logo presidente o bacha-
rel João Maria Correia Ayres de Campos 
e vice-presidente o bacharel Ruben Au-
gusto d'Almeida Araujo Piuto, tomou a 
cadeira da presidencia o vogal eleito 
presidente, que agradeceu aos collegas 
a distineção que acabavam de conferir-
lhe, dizendo que acha espinhosa a missão 
que vem d 'assumir, mas que lhe dáo 
alento para encargo de tamanha respon-
sabilidade e superior ás suai forças, as 
tradições que lhe impõe o seu nome de 
honrada dedicação pela causa popular e 
pela liberdade, e não menos o concurso 
da provada compelencia dos seus colle-
gas. 

Concluiu, dizendo, que espera encon-
trar no auxilio de todos a força de que 
carece, e que mantém os mais ardentes 
desejos de deixar no fim da gerencia, 
no espirito dos seus conterrâneos, a grata 
recordação de ter bem merecido da sua 
bella cidade, correspondendo aos votos 
de confiança que se dignaram couceder-
llie os eleitores d'este concelho. 

Resolveu-se, em virtude de proposta 
da presidencia, que as sessões ordinarias 
da vereação tenham logar ás quintas fei-
ras de cada semana, pelas 12 horas da 
manhã. 

com tal presteza, que o fogo do terraço 
não amortecia, fazendo acreditar aos 
assaltantes que a casa estava defendida 
como uma cidadella. 

Mas os bandidos mudaram repenti-
namente de tactica; para regularem o 
cerco postaram-.se atruz dos accidentes 
do terreno, como trincheiras, para des-
truírem com um fogo bem nutrido o 
muro de resguardo. 

Os cercados comprehenderam imme-
diatamenie o perigo que lhes trazia este 
novo plano, lira evidente que, se o frágil 
muro que os protegia se desfizesse em 
pó debaixo das continuas descargas de 
mosqueteria, ficando a descoberto sobre 
o terraço toda a probabilidade de sal-
vação lhes fugia; abandonando-o, deixa-
vam aos seus inimigos completa liberda-
de para arrombarem ou incendiarem a 
porta exterior e invadirem a casa. 

Entre estas duas soluções, egualmen-
te fàtaes, Gedeão não hesitou. 

— Ê necessário que nos façamos ma-
tar aqui ! disse elle. 

— Foi com essa intenção que subi-
mos, respondeu Sara energicamente. 

Neste momento supremo, sons inar-
ticulados mas expressivos para ouvidos 
intelligentes, subiram da praia ao ter-
raço. 

Im p i - o s s o u a r . y p o ^ t - i i p l i i j i 

Operaria, — Largo da Freiria n.° 
14, proximo á rua dos Sapateiros,— 

COIMBRA. 
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L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

« í a d i í p m í l 
PELO 

Doutor Henrique Schaefer 

Yertida fiel, integral e directamente 
do original allemão 

POR 

F . d e Ass is L o p e s 

Continuada, sob o mesmo plano, 
até nossos dias 

POR 

J . P E R E I R A DE SAMPAIO (BRUUO) 

Edição completa por um corpo de 
notas, ampliando, corrigindo ou compro-
vando o texto, pelo indefeso concurso, 
entre outros eminentes collaboradores, 
da ex.ma sr.a D. Carolina Michaelis de 
Vasconcellos e dos ex.mos srs. Alberto 
Pimentel^ Bazilio Telles, Bernardino Pi-
nheiro, Delphim de Almeida, Henrique 
de Gama Barros, Joaquim de Araujo, 
Joaquim de Vasconcelos, Latino Coelho, 
Luciano Cordeiro, Oliveira Martins, Pi-
nheiro Chagas e Theophilo Braga. 

Publicação semanal aos fascículos de 
100 réis cada um. Lisboa e Porto, 100 
réis; províncias e ilhas, 120 réis. Assi-
gna-se em todas as livrarias do paiz e 
no escriptorio da emprêza editora, rua 
do Bomjardim, 414. — Porto. 

Em Coimbra assigna-se nas livrarias 
Mesquita e Paula e Silva. 

DE GRAÇA 
Carteira para notas, 

Carimbos de borracha 
e bilhetes de visita 

A R I R — É este o titulo de um 
álbum de anedotas e bons ditos que se 
publica em Faro, quinzenalmente, pela 
módica quantia de 600 réis em cada seis 
mezes, pertencendo a cada assignante um 
brinde de ÍOO bilhetes de visita, ou me-
diante 100 réis mais, uma linda carteira 
para notas, ou um carimbo de borracha. 

Para a escolha do modelo dos carim-
bos serão enviados, gratuitamente, cala-
logos a quem os pedir. 

Jornaes e brindes serão enviados a 
todas as pessoas que mandarem a Agos-
tinho Ferreira Chaves — Faro— 600 ou 
700 réis, segundo o brinde escolhido. 
. Quem desejar a carteira registada 
para evitar extravio no correio deverá en-
viar mais 50 réis. 

Os bilhetes de visita valem 400 réis. 
— A s carteiras valem 600 réis — o va-
lor dos carimbos é superior a 800 réis. 

Por cada dez a;signaturas dá se uma 
de graça, com todas as garantias de as-
signante. 

I I I I I L U S Í G R A I I A 
I L L O S m D A 

900 a 1:000 gravuras 
Pedir prospecto e especimen 

Assignalura 20 réis, fascículo 

Está concluído o 1." volume• 

P ^ a r a informações B Í B L I A 
S A G R A D A Z L I i U S -

T R A D A — Mousinho da Silveira, 191 
—Porto. 

Em Coimbra: na livraria do sr. A. 
Paula e Silva, rua do Infante D. Augusto, 
e em casa do sr. Manoel Maria, rua das 
Flores — 4. 

ACTPRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

C o i m b r a 

A N N U N C I O S 
Por linha . . . 
Repetições . 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Companhia Conimbricense 
de Mluminação a Gaz 

P R E Ç O D O C A R V Ã O COKE 

De 7,500 kilos a BOO kilos, 140 réis 
cada 15 kilos. 

De 307,500 kilos a 600 kilos, 130 
réis cada 15 kilos. 

De 607,500 kilos a 1:200 kilos, 120 
réis cada 15 kilos. 

Quantidade superior a 1:200 kilos, 
preço convencional. 

Coimbra, 10 de janeiro de 1893. 

Pelos directores, 

Antonio Doria. 

instrumentos de corda 
53 â u 9 u > t o Nunes dos San-

tos , successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

RUA DIREITA, 1 8 — COIMRRA 

C A S A 0E P E N H O R E S 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

„ R n ipres ta - se d i n h e i r o sobre 
£ 4 objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a 6 — COIMBRA. 

JOSÉ L U I S MARTINS S E A R A U J O 
Único agente em Coimbra 

da Companhia «Quadrant» 

71 fjp*'» ,dt»'8 ' pelo preço da Fabrica. 
W Envia catalogo» grátis pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-se velocipe.les e bicycletas. 
Concertam-se machinas de costura. 

LOJA DE FAZENDAS 

90—Rua Visconde da Luz—92 

64 Commoda e ora tor io 
de pau preto, vende-se n a 
r u a dos Sapate i ros , n.cs 20 
a 24. 

RUA DO CEGO N.° 2 

s ta of f ic ina , especialmente 
creada para concerto de velo-

cípedes, é a única no seu genero em 
Coimbra; e tem pessoal devidamente 
habilitado para executar os mais difiiceis 
concertos, reunindo á perfeição á econo-
mia. 

Esta officina, perfeitamente montada, 
devido aos esforços do seu proprietário, 
está habilitada a encarregar-se de todos 
os trabalhos do seu genero, tanto de 
Coimbra como de fora, no mais limitado 
prazo de tempo, garantindo sempre a 
perfeição e solidez de todos os concertos. 

Contractos e correspondência, com o 
proprietário — A. J. S. Pessoa, rua de 
Ferreira Borges 114. 

A L A V I L L E _ D E P A R I S 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

IE\ DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RDA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único represen tan te em Coimbra 

JOÃO 108SIBSI1S UMA, SUCGBSSOn 
1 7 — A D R O DE CIMA — 2 0 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar empigens 

e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C.a 

N. B. — Só é verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883. ;ÍHpSB 

14, Largo d l imínc lada , 16—LISBOA - R u a de S. Bento, 420 
CORRESPONDENTE EM COIMBRA 

ANTONIO JOSÉ DE MOURA B A S T O — R U A DOS SAPATEIROS, 2 5 A 2 8 
OFFICINA A VAPOR NA RIBEIRA DO PAPEL 

6 

I 2 S T A 1 I P A I I I A M i : C I I A \ I C A 

i n g e lã, sèda, linho e algodão em fio ou em tecidos, bem como fato 
1 feito ou desmanchado. Limpa pelo processo parisiense: fato de ho-

mem, vestidos de senhora, de sèda, de lã, etc., sem serem desmanchados. Os ar-
tigos de lã, limpos por este processo não estão sujeitos a serem depois atacados 
pela traça. Estamparia em sêda e lã. 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r de diversas qualidades, rivalisando com as 
dos fabricantes ínglezes, allemães e francezes. P r e ç o s I n f e r i o r e s . 

PANHIA DE SEGUROS DOURO 
Capital 1.000:0001000 réis 

AGENCIA EM COIMBRA-RUA DA SOPHIA, 2 A 8 

mm mm H E R P E S E EMPIGENS 
PREPARADA PELO PHARMACEUTICO 

M. A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores residtados 

P R E Ç O DE CADA CAIXA 360 R É I S 

DEPOSITO GERAL — D r o g a r i a A r e o s a — COIMBBA 

DEPOSITO EM LISBOA: — Serzedello SÇ CompS — Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos—Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Combro 48. 

W f l l tt SEGUROS 
Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17-ADRO DE CIMA-20 
( A t r a z d e S . B a r t k o l o m e u ) 

G O I n o c B 3F5. A . 

2 A RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 
J\. e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-

conto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e booqaets, fúnebres e de gala. Fi las 

de fail le, moiré, glacé e selim, em todas as côres e larguras. Eças dou-
radas para adultos e crianças. 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -
b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , l a n l o n e s l a c i t l a d e c o m o f o r a . 

P R E Ç O S S E M COMPETÊNCIA 

CAIXEIRO 
72 o e s t a b e l e c i m e n t o de 

Leandro José da Silva preci-
sa se de um caixeiro ou rapaz com pra-
tica de mercearia, a quem dará ordenado. 

Andares para alugar 
75 í í , H 9 a m " l 8 e i 3 0 S. João e 

também d'ahi por diante, 2 
andares, com excellentes commodos, do 
prédio aonde se acha o estabelecimento 
— Lefto d'our«, rua de Ferreira Bor-
ges—UB a 123. 

Para tratar, no mesmo estabeleci-
mento. 

A N T O N I O V E I G F 
L a t o e í r o d 'amare l lo 

e fabricante de car imbos de borracha 
R U A D A S S O L A S - C O I M B R A 

^ g*xecuta-Be lodo o trabalho de 
M carimbos em todos os gene 

ros, sinetes, fac-similes e monogrammas. 
— Especialidade em lampadas, cruzes, 
banquetas, caldeirinhas e mais objectos 
para egreja. — Faz-se toda a obra de 
metal em chapa, fundição e torneiro, 
amarella e branca. — Prateia-se lodo o 
objecto de metal novo ou usado. 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

g l y o cieu antigo estabelecimento 
concertam-se e cobrem-se de 

novo, guarda-soes de boa seda portu-
gueza, pelos seguintes preços: 

Guarda sol para homem, de 8 va-
ras, 2$000 réis; de 12 varas, 2$200 
réis. Guarda-sol para senhora, 1#700 
réis. Sombrinhas papa ditas, 1$500 réis. 

Também tem fazendas de lã e aigo-
dão para coberturas baratas. Garanle-se 
a perfeição d3 trabalho encommendado 
nesta casa. 

0 DEFENSOR 0 0 POVO 
(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e adminis tração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 29, l . ° 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 
EDITOR 
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Semestre W350 
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Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

ANNO I Coimbra, 17 de janeiro de 1893 N.° 5 2 

Povo 
M i 

A FALCÃO 
-"F^Xl 

Caracter impolluto, alma diamantina, coração singelo e ardente, 
onde os sentimentos da mais lidima amizade não conturbavam os fulgidos 
clarões da crença mais afervorada e pura — JOSÉ FALCÃO represen-
tava, neste desgraçado momento psychologico de degeneração social, a 
imagem mais viva e mais alta do patriotismo encendrado, e estadeava-se 
á frente do grande partido republicano, como chefe heroico das edades 
idas, onde o irradiar brilhantíssimo do saber illumina e divinisa o defen-
sor das ideas. 

Tendo aquella envergadura d'aço dos romanos e aquelle firme e 
imperterrito ardor dos antigos portuguezes — a Patria perde nelle o filho 
mais desvelado, o obreiro mais profícuo, o sábio mais profundo e, sobre-
tudo, a alma mais limpa de manchas e o coração aberto ás mais patrió-
ticas iniciativas. 

Mais alta do que a sua estatura e mais extensa do que a sua vida, 
prolonga-se e desenha-se agora, nas paginas da nossa Historia, a sombra 
bemdita e immortal do grande morto. 
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A José Falcão 
Perante o cadaver do dr. José 

Falcão, o apostolo convicto, o pro-
pagandista infaligatcl, o caracter 
honestíssimo, o homem prestigioso 
e auslero, cnjo nome symbolisa 
uma grande ideia, figura aureolada 
d'uma grande gloria, o Defensor 
Povo, na expressão sincera da sua 
grande magna pela perda enorme 
d'esle magesloso vulto da Demo-
cracia, abale, reverente, a sua penna. 

0 organisador vehemente do 
nosso partido, esse homem, que a 
lima inquebrantável firmeza de ca-
racter, honesto, auslero, d'essa aus-
teridade soberba dos antigos em 
quesemodelavam os heroes, alliava 
uma grande bondade, ineffavel; que 
sabia ser bom como uin simples e 
forlecomo um luclailor, subjuga-nos 
do alio do seu pedestal memorável, 
onde se ergue como uma bandeira 
—bandeiía que symbolisa um gran-
de ideal, laharo que nos indica um 
grande caminho. 

Inciinamo-nos hoje, respeito-
sos, perante esse cadaver, mas para 
nos ievanlarmos logo intemeratos, 
altivos, na altivez dominadora da 
nossa ideia, fortes, na convicção 
profunda dos nossos princípios de 
Justiça e d'Honra, para retomar-
mos, de, novo, o nosso escudo na 
persecução constante do nósso fim. 

José Falcão, hoje prantea-
mos frio, inerte, deitado no seu 
caixão de chumbo, ha de ser para 
nós o manancial perenne de hones-
tidade, de moralidade e de justiça, 
onde-havemos de beber os pr incí -
pios saiu lares da democracia; ha 
de ser para nós, constantemente, o 
exemplo vivo, do que lia no ideal 
republicano de mais nobre, de mais 
justo, de mais puro. 

Será á luz d'esta grande força 
organisadora, d'esla grande intelli-
gencia de moralisação, que nós 
havemos de encetar de novo a nossa 
obra de combale constante contra 
Indo que na nossa sociedade haja 
de corrupio e de v i l ; e será ainda 
escudados na firmeza inquebrantá-
vel dos seus princípios, na rigidez 
austera da sua consciência, que o 
Defensor do Povo, que elle Ian la 
vez inspirou, pugnará sem cessar 
por uma nova era de moralidade. 

O nome de José Falcão, que 
até a^ura era pai a nós uma espe-
rança, lornar-se-ha de hoje em 
diante um ideal. 

E d'este ideal tão puro, Ião no-
bre, Ião elevado, que procuraremos 
approximar-nos sem cessar; porque 
esse vulto glorioso ficou pairando 
no horisonle do nosso fim como a 
estrella radiantíssima dos Magos. 

A redacção do Defensor do Povo. 

O doutor José Joaquim Pereira 
Falcão morreu! Não são apenas pa-
rentes que o choram, nem amigos 
que p pranteiam. 

E um partido de avançadas ideias 
e de sohdos princípios que hoje la-
menta a perda de um dos seus mais 
caros e prestimosos chefes. Mas ain-
da é mais! José Falcão, esse denodado 
paladino, esse luctador incansavel que 
sempre tivera por ideal politico a 
forma democratica, com o desassom-
bro e grandeza d'um espirito supe-
rior, é hoje chorado, não só por pa-
rentes, amigos e partidarios, senão 
também por aquelles que ainda hoje, 
no meio da depravação moral da 
nossa vida politica, sabem prestar 
homenagem e culto ao talento e á 
honestidade. — José Falcão era um 
sábio e além de sábio, era um hon-
rado. 

Homens como elle, não fazem só 

falta a um partido. Como politico é 
uma perda irreparavel por emquanto, 
para as fileiras em que militava. O 
seu logar, na vanguarda dos lucta-
dores da democracia portugueza, fi-
cou vasio e ficará por muito tempo. 

São pesadas as armas com que 
luctava, rijo o escudo com que se 
defendia. 

Essas armas eram — o talento, o 
escudo — a sua honradez. 

Mas, no vasto campo da sciencia, 
em que os sábios, por todo o mundo 
se contam pelos séculos, José Falcão, 
morrendo, abriu mais uma lacuna, 
como abrira Latino Coelho. 

A morte de homens como estes, 
é uma desgraça para a patr ia ,—uma 
perda para a sciencia. 

Antiochus. 

O partidç republicano portuguez 
tem soffrido nos últimos tempos, pela 
morte dos seUs homens mais impor-
tantes, bem rudes golpes. 

O dia de hontem, porém, será 
uma data sobre todas lugubre na 
historia do partido, porque assignala 
o desapparecimento do mais presti-
moso, do mais austero e glorioso 
caudilho das phalanges democráti-
cas, nesta lucta nacional em que os 
nossos adversarios jogam os desti-
nos e porventura a existencia da pa-
tria. 

Estamos assistindo ao espectá-
culo trágico d 'uma nacionalidade que 
se afunda pela descrença e pela cor-
rupção de todos os sentimentos pa-
trióticos. 

A reacção palaciana ousa levan-
tar a cabeça com mais audacia, cal-
cando todas as tradições, aífrontando 
os brios da nação e vibrando os mais 
fundos golpes ás liberdades publicas. 
E ò paiz assombrado e quasi supersti-
cioso não sabe que pensar, nem que 
fazer. 

O dr. José Falcão pelo intenso 
poder das suas faculdades, pela au-
ctoridade da sua palavra, pelas pres-
tigiosas virtudes do seu caracter e 
pela intransigência das suas convi-
cções, era o homem naturalmente 
indicado para a disciplinação das 
energias e a impulsão vigorosa da or-
ganisação solidaria do partido, a que 
nos últimos tempos se dedicara com 
uma persistência de evangelisador e 
de fanatico. 

Entregue á obra disciplinadora 
da democracia, apontando-lhe o ca-
minho a seguir, inspirando-lhe con-
fiança e cohesão é neste momento 
que cae prostrado este activo e vi-
goroso paladino! 

Quaesquer que sejam os revezes 
nas conquistas das liberdades publi-
cas, os homens vão-se e as ideas fi-
cam; mas a perda de José Falcão é 
uma verdadeira catastrophe nacional, 
porque não se substituem os homens 
de tal prestigio, valor e d 'uma ini-
ciativa tão scintilante, d u m tão ras-
gado esforço, d 'uma pertinácia tão 
corajosa, d 'uma tão grande abnega-
ção. 

cA. Gonçalves. 
• 

Não exultem os fieis vassallos de 
sua magestade fidelíssima ao ver que 
vão baqueando na arena uns após 
outros, por um brutal capricho da 
sorte, os mais nobres e gloriosos 
marechaes da legião dos que sobre 
o evangelho da conscieneia juraram 
inclemente guerra ás oppressões do 
passado e profundas corrupções do 
presente! 

Só os exercitos egoístas e por-
ventura mercenários, quando lhes 
falta a espada prestigiosa que os 
commandava ou o génio aventureiro 
que os impellia á conquista, é que 
no meio da sua terrífica confusão se 
fragmentam em irrequietos bandos 
ou ensarilham para sempre as suas 
armas de comba ten t e s . . . 

O mesmo não succede aos sol-
dados a quem um sacratíssimo ideal 
alvoroça o sangue generoso e lhes 
magnetisa o espirito com a esperança 
numa victoria segura e luminosa. 

E ' certo que ao partido republi-
cano é sobremaneira sensível, na 
phase dissolvente que atravessa a 
politica portugueza, a perda de che-
fes que pelo seu cara; ter lidimo e 
poderoso engenho se tornavam invul-
neráveis ás desleaes surprezas dos 

fundibularios de encruzilhada e dos 
franco-atiradores da diffamação. 

Todavia no seu seio vão surgin-
do a cada instante elementos novos, 
pujantes de energia e enthusiasmo, 
que á força de exemplos cívicos hão 
de em breve trecho assumir os pos-
tos que ora teem vagado. 

Não: a alma não é immortal co-
mo nol-o pretende demonstrar a 
theologia das diflerentes religiões; se 
assim fora as dos nossos saudosos 
chefes vibrariam de jubilo intenso ao 

, ver que o inimigo, a despeito da sua 
grande lacuna, não consegue annular 
a ideia a que votaram o derradeiro 
suspiro! 

O preito mais eloquente que a 
sua memoria exige é o irmos fazer 
estremecer um dia as suas cinzas 
venerandas com os hymnos trium-
phaes da nossa sublimada causa. . . 

S im: ó queridos mortos, por 
quem a patria angustiada verte uma 
caudal de sentido pranto, descançae 
em paz nos vossos tumulos ; esta 
campanha, a que vos dedicastes com 
stoica abnegação e spartano heroís-
mo, nós a proseguiremos! 

Delphim Gomes. 
+ 

H a pouco, Elias Garcia, fatigado 
do seu colossal trabalho, reclinou 
para sempre a cabeça na terra do 
sepulchro, legando-nos esta tarefa : a 
conclusão do seu 'trabalho. 

Depois, como se um vento de 
morte estivesse soprando sobre o 
partido republicano, foram tombando 
uns após outros: Latino Coelho, que 
cobria com a sua enorme auctori-
dade o partido republicano, portu-
guez, perante o estrangeiro; Sousa 
Brandão, o amigo dedicado das clas-
ses trabalhadoras; e Aureliano Cirne 
e dr. Castello Branco S a r a i v a . . . 

Agora mais um. José Falcão, o 
maior de todos elles; José Falcao, o 
maior de todos nós. 

Elle era rnais que uma intelligen-
cia superior: era um sábio. Mais que 
um sábio: era um convicto. Mais que 
um convicto: era um honesto. 

Exemplo vivo á geração nova, 
aquelle morto lega-nos uma luz im-
mensat a sua memoria intangível para 
a calumnia, porque fica coliocada 
nas culminancias summas da Honra . 

A sua morte é uma perda. Cava 
em nossos corações e em nossas al-
mas um deplorável vasio. Encha-
mol-o. Como? Com a recordação dos 
seus exemplos, recordação que fará 
permanecer eternamente vivo em 
nosso espirito aquelle vulto colossal. 

Heliodoro Salgado. 
• 

Quando uma nação, á qual muito 
embora vários episodistas de doentio 
pessimismo já tenham tecido os últi-
mos periodos do necrologio, ainda 
leva na sua esteira vultos da culmi-
nância moral do dr. José Falcão, 
não se pode, com precisão, asseverar 
que essa nação esteja definitiva e 
irremediavelmente morta . 

Ainda que todos os symptomas 
morbosas se manifestem ás ciaras, 
rude e fatalmente ameaçantes; ainda 
que uma serie nefasta de abjecções 
se prolongue infinitamente no am-
biente politico d u m paiz ; ainda que 
muitos espíritos, embaciados do fumo 
hypocondriaco de fim-de-seculo, an-
tevejam na concepção devaneante do 
seu pessimismo, a derrocada immi-
nente d 'um povo: — ainda que tudo 
isto: quando no tablado da politica 
se exhibem, em toda a sua grandeza, 
génios da abnegação e do altruísmo 
de José Falcão, a gente, que pouco 
antes sentia derruir, parvoamente, 
numa lugubre vaporisação de ideaes 
queridos, a scintiilante cidadella dos 
nossos sonhos, a guarida amiga das 
nossas aspirações, vê soerguerem-se, 
n u m a translucidação sublime de 
crenças renascentes, a sua fé, mais 
pura, a sua aspiração, mais viva, a 
sua esperança, mais vigorosa ! 

Comquanto a theona dos Gran-
des-H-omens já esteja materialmente 
abolida nas mentes esclarecidas — 
apezar dos devaneios de Comte que 
quiz reconstituir da idolatria mystica, 
anniquilada, a idolatria humana, re-
vivente—homens como José Falcão, 
impõem-se á homenagem d 'umpaiz , 
á idolatria de todo um povo. José 

Falcão, que era uma synthese admi-
ravel do qué de grandemente humano 
se pode conceber nos maiores vôos 
do espirito; que consubstanciava as 
mais proeminentes qualidades do 
cidadão e do individuo; que era, de 
coração aberto, um tratado completo 
de honradez:—José Falcão deixa na 
politica patriótica do paiz um vácuo 
eminente e uma falta insuperável no 
partido republicano. 

Tão nobre de sentimentos como 
profundo de convicções, tão illustre 
como grande, este nome deve cons-
tituir para nós a bandeira sagrada 
do nosso Ideal. Ao redor d'elle, em 
mystica concentração de ascetas, 
devemos elevar os nossos corações, 
sublimar as nossas crenças. No ful-
gor intenso da sua memoria devemos 
beber a fé religiosa da regeneração da 
patria que nos ha de alentar, neste 
prélio vigoroso, a attingir a meta 
das nossas aspirações! 

Teixeira de Brito. 
• 

Ao fim de tanto infortúnio que 
nos persegue, de tanta desgraça que 
parece aniquilar-nos e está cobrindo 
todo o partido republicano portuguez, 
que assiste, entre as dores do senti-
mento e da saudade, aojbaquear es-
trondoso dos seus melhores homens, 
dos seus maiores vultos,—uma cousa 
nos consola e nos deve enrigecer 
para a lucta: é que após o seu des-
apparecimento súbito, a união vem 
avigorar as nossas fileiras, reunindo 
todas as forças, por vezes dispersas 
pela discussão apaixonada, mas sin-
cera, dos meios a empregar para 
vencer os nossos adversarios e ini-
migos. 

E nestes momentos de angustia, 
o nosso ideal tem caminhado sem-
pre, avigorado por todos os esforços; 
— semente do Bem que os nossos 
mortos illustres espalharam em vida! 

É que elles ao deixarem-nos para 
irem descançar no tumulo, deixaram-
nos também, antes de partir par:i 
esse mundo ignoto, um fóco de luz 
tão vivo, tão brilhante, que nos guia, 
sem desvios, á conquista das nossas 
aspirações de justiça: dar á patria a 
felicidade e o nome honrado que os 
seus maiores lhe extorquiram. 

* 

A rudeza com que agora o des-
tino acaba de ferir o partido repu-
blicano, fazendo desapparecer dos 
vivos o seu maior homem, a sua me-
lhor estrella, ha de encontrar em nos-
sos corações, afeitos já a contrarie-
dades, endurecidos pela violência da 
lucta incessante em que vimos ha 
muitos annos, uma energia possante 
que nos multiplique as torças perdi-
das nestas refregas da adversidade. 

José Falcão, o sublime republi-
cano, o honesto, o sincero por ex-
cellencia, terá no partido democrata 
a melhor consagração se todos nós 
— ó meus correligionários! —seguir-
mos os seus conselhos, respeitarmos 
as suas deliberações; e sobretudo se 
d'elle tomarmos os exemplos de ci-
vismo, de abnegação, de probidade, 
de patriotismo que foram aureola sa-
grada que o divinisou e santificou 
aos olhos de amigos e adversarios. 

E será isto o monumento mais 
grandioso que o partido republicano 
pode levantar á memoria de tão eme-
rito cidadão, tão prestimoso portu-
guez. 

Pedro Cardoso. 

O S T - c L i T L e z a , ! 
'WV-WU 

Numa sala toda coberta de tapeçaria 
preta, lugubre, soleinnisaima, esta de-
posto, entro brandões accesos, o cadaver 
"do dr. José Falcão. 

Das paredes, negras como a dôr pro-
funda que nos subjuga, peidem muitas 
coroas fúnebres, tristes, severas, desta-
caudo-se do fundo sombrio, illuminado 
brandamente pelo tremeluzir das tochas, 
as còiel vivas das largas fitas das corôas, 
oude se leem dedicatórias que, na sua 
conci-ào, traduzem eloquentemente um 
grande sentimento de lucto. 

E ua austeridade que o rodeia sobre-
salie, d'uma alfombra de camélias bran-
cas, d.i brancura immaculada da sua alma, 
o losto de José Falcão, que unn grande 
tranquillidade inuuuda, uma compostura 

de homem que morre de consciência pura, 
reveladora da serena paz d'um bom. 

Á sua cabeceira, sobre uma pequena 
banca, ergue-se, numa cruz, um Christo 
que poucas vezes tem velado, como ago-
ra, o ullimo dormir d'um justo. 

Em volta, silenciosos, velam o cada-
ver estimadíssimos amigos fieis e dedi-
cados, ouvein-se, de quando em qujndo, 
soluços mal reprimidos, vê-se o reverbe-
rar da luz nos olhos embaciados de la-
grima*, vultos negros de mulheres ajoe-
lhadas, soluçando, desenham-se no fundo 
escuro. . . 

Começou ás 9 horas da noite o.vehir. 

Velaram 
das 9 ás 12 li. da noute: 

Dr. Luiz da Costa, Cassiano A. M. 
Ribeiro, Uodrigues da Silva e dr. Eduardo 
Vieira; 
das 12 ás 2 L: 

Albertino de Pinho, Antonio Cazigal, 
Augusto Cymbron, Pedro Cardoso, João 
de Menezes e Antonio José d'Almeida ; 
das 2 ás 4 h.: 

Silvestre Falcão, Francisco Couceiro, 
Fernando de Sousa e Victor José de Deus; 
das 4 ás 6 li. da manhã : 

João José de Freitas, Germauo Mar-
tins e Eduardo da Costa Mello; 
das 6 ás 8 h.: 

Allredo Machado, Arthur Ribeiro de 
Mello e Eduardo da Costa Mei lo; 
das 8 ás 10 h.\ 

Antonio Cazigal, Affonso Costa, Au-
gusto Cymbron e Costa Pereira ; 
das 10 ás 12 li.: 

Dr. Rocha Peixoto, Cassiano A. M. 
Ribeiro, Allonso Costa e Jayme Leal ; 
das 12 ás 3 h. da tarde: 

Silvestre Falcão, Francisco Couceiro, 
Antonio José d'Almeida e Victor Rranco. 

E começou em seguida o 

Sakimento 
para a Sé Velha. 

Numerosíssimo cortejo acompanhou o 
cadaver uo fúnebre desnlar; extensas alas 
precediam o caixão ao longo da rua da 
Pedreira, Grillos e rua da Ilha até ao 
largo da Se Velha; centenas de pessoas 
seguiam o préstito fúnebre e centenas de 
pessoas o esperavam no adro de S. Chi is-
to vão e quasi que estava completamente 
cheio o templo da Sé Velha, onde o ca-
dáver foi deposto sobre a eça fúnebre. 

Tran-portado á mao até aqui, iam ás 
argolas do caixao: 

Dr. Joaquim Martins Teixeira de 
Carvalho, dr. Eduardo da Silva Vieira, 
Manoel Augusto Uodrigues da Silva, An-
tonio José d Almeida, Silvestre Falcão e 
João de Menezes. 

Ás bor las :—Dr . Luiz da Costa, dr. 
Souto Uodrigues, dr. Rocha Peixoto, dr . 
Sousa Pinto, dr. Costa Lobo e dr. Hen-
rique de Figueiredo. 

Uecebidas as encommendações do ri-
tual catholico, seguiu o cortejo para o 
Largo da Feira, continuando a ser levado 
a mão o cadaver. 

As argolas do caixão pegaram : 
1." turno:—Cassiano A. M Ribeiro, 

Mattos Areosa, Augusto Cymbrou, Allredo 
Machado, Alvaro Bento e Ai lhur de Mello. 

2." turno:—Alfredo Machado, Alvaro 
Bento, Arthur de Mello, Pedro Cardoso, 
Joaquim A. d'Oliveira Coimbra e Fran-
cisco Alves Madeira Júnior. 

Ás borlas coutinuaram os mesmos 
lentes de Mathemalica, por ser praxe da 
Universidade pertencerem as borlas as 
respectivas faculdades, assina como tam-
bém é da praxe ser portador da chave 
do caixão o prelado da Universidade. iNo 

Largo da Fe i ra 
foi o caixao depositado no carro funerá-
rio, e iilini outro carro, destinado para 
este fim, foram collocadas numerosas 

Cordas 
symbolos do graude sentimento que a 
morte de Jose Falcão causou em lodos. 

Corôa de velludo, malmequeres bran-
cos— Fita preta e branca — Ao seu es-
treinosissimo esposo e pae saudade eterna. 

Corôa de violetas, glycinias e rosas 
chá —l i t a azul e branca—Ao seu queri-
do primo e dedicado amigo, dr. José 
Falcão, oferece Augusto de bastos. 

Corôa grande de palmas entrelaçadas 
de heras e rosas clia, com crepe preto 
e largas lilás encarnada e verde franja-
das do i ro , com esta dedicatjria. — Ao 
dr. Jose Falcão os republicanos de Coim-
bra. 

Co roi graude de violetas, saudades, 
amores perlei tos e ruzas, envolta em 
crepe preto, fitas verde e encarnada > 
franjadas de prata do — Directoria do 
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Partido Republicano Portuguez, ao grande 
cidadão José Joaquim Pereira Falcão. 

Corôa de liera, rosas chá e myo o-
tis—fitas verde e encarnada, tendo numa 
— O Defensor do Povo — e noutra — a 
José Falcão. 

Corôa de violetas, jacinlhos, amores 
perfeitos e lilazes brancos, fitas verde 
e encarnada, com a dedicatória seguinte : 
O Partido Republicano Michaelense a 
José Falcão. 

Corôa de violetas, lilazes roxos, gly-
cinias e amores perfeitos — Larga fila 
encarnada, com a dedicatória: — O curso 
do 5." anno jurídico de 1892-1893 ao 
dr. José Falcão. 

Corôa de saudades e violetas — A n -
tonio Joaquim Valente offerece em teste-
munho de saudade e respeito pelo infeliz 
fallecido, dr. Falcão. 

Corôa de loiro, rosas e palmas, litas 
branca e azul — Offerece Antonio M. 
Rego ao dr. José Falcão. 

Corôa de violetas, martyrios e sem-
pre-vivas, largas litas pretas dos — Cursos 
do 2." anno de malhemalica e philosophia 
ao dr. José Joaquim Pereira Falcão. 

Corôa de violetas e martyrios, fitas 
branca e azul do — Curso do 4 o anno 
de mathemalica—Alfredo Machado Alvaro 
Basto, Arthur de Mello ao seu saudosíssi-
mo professor dr. José Falcão. 

Corôa grande de violetas, glycineas 
e rosas chá, litas encarnada e prela de 
Alguns estudantes republicanos ao dr. 
José Falcão. 

Corôa de violetas, lilazes rosas e 
amores perfeitos, fitas azul e branca do 
— Curso do 1." anno de Malhematica, a 
José Joaquim Pereira Falcão. 

Corôa de violetas e martvrios, litas v ' 
verde e encarnada, dedicatória : — a José 
Falcão um grupo de admiradores do seu 
talento e caracter. 

Corôa de hera e rosas chá, litas verde 
e encarnada, offerecida ao dr. José Fal-
cão pelos estudantes republicanos seus ami-
gos : Antonio José d'Almeida, Affonso 
Costa, Augusto Cymbron, Fernando de 
Sousa, Francisco Couceiro, João de Me-
nezes e Silvestre Falcão. 

Bouquet de rosas chá e lilazes roxos, 
fitas vermelha e branca de Viriato Au-
gusto Ferreira a José Falcão. 

Corôa de violetas, lilazes e amores 
perfeitos, com largas litas encarnadas, 
dedicada ao civismo, honestidade e talento 
do dr. José Falcão — os condiscípulos de 
seu filho Paulo—Mendes Martins, Alvaro 
Pimenta, Affonso Caldeira, Cardoso Alves, 
José Nogueira e Ernesto de Vasconcellos. 

Grande corôa de violetas, loiro e 
rosas, largas filas pretas — ,4o organisa-
dor do partido republicano no norte a 
«.Voz Publica» 14-1.°-93. 

Grande corôa de velludo preto, fo-
lhagem, alalias e saudades, duas largas 
fitas encarnadas cobertas de filmo, e azul 
e branco, — a José Falcão a Academia 
do Porto. 

Uma ancora enfeitada com grinaldas 
de madre-silva e rosas chá, laço de fitas 
verde e encarnada e grande fumo com a 
dedicatór ia—Ao seu chefe os republica-
nos da freguezia da Victoria, Porto. 

Corôa de violetas, hera e rosas chá, 
laço de litas verde e encarnada e com-
prida fita preta e dedicada — Ao grande 
apostolo da Democracia e seu prestigioso 
chefe dr. José Falcão pelo extinclo club 
de Propaganda Democratica do Norte — 
Manoel Guedes Ferreira Ramos, José 
Theophilo d'Oliveira Júnior, Victòrino 
Jose Cardoso, Calão Simõis, Patrocínio 
da Silva, Miguel A. de Barros Lima, 
Bento Joaquim Pires Soares, Luiz Car-
neiro dos Santos, Alexandre Augusto de 
Barros, José Ferreira Gonçalves, Carlos 
Richter, João José da Conceição Bocha, 
Joaquim Gomes de Macedo, José Maria 
Durão. 

Corôa de violetas, heras e rosas 
brancas, litas pretas, dedicatória em car-
tão preto — A redacção da Portugueza 
ao mestre e ao amigo. 

Grande corôa de folhagem prela, 
heras e rosas chá, largas filas verde e 
encarnada franjadas d'oiro,'dedicada—-Ao 
seu chefe prestigioso a commissão execu-
tiva do Partido Republicano no Norte. 

Corôa de violetas entrelaçada de flo-
res silvestres, filas roxas, com a dedica-
tória — Ao :nosso irmão e cunhado dr. 
José Falcão, sua irmã Maria Olympia e 
Maximiano de Mattos — 15 — 1 — 93. 

Corôa ile violetas, amores perfeitos 
e martyrios, fitas verde e branca — Ao 
nosso chefe dr. José Falcão, um grupo 
de académicos republicanos. 

Corôa de violetas e malmequeres, 
fitas pretas, dedicado pelo — Curso de 

Physica 2parte ao dr. José Joaquim 
Pereira Falcão 

Estrella de violetas dobradas, lilazes 
brancos, amores perfeitos e rosas chá, 
largas fitas encarnada e verde franjada 
d'o iro — A' memoria do sincero democrata 
dr. José Falcão dedica Joaquim Solto 
Maior — Porto. 

Almofada de violetas dobradas, tufo, 
ao centro, de rosas chá, anémonas, lyrios 
roxos, e raidresílva—litas encarnada e 
branca, dedicada assim — A José Falcão 
— Sinto esta morte como a d'um irmão 
— Guerra Junqueiro. 

Corôa de folhagem, rosas e cedro, 
com rosas de campo e fitas franjadas, 
verde e encarnada, com a seguinte dedi-
catór ia— A José Falcão, modelo de ci-
vismo e de coherencia tO Seculot. 

Corôa de violetas, heras, flores sil-
vestres e um grande amor perfeito com 
a palavra—saudade—numa das pela-
las, largas litas rôxas franjadas d'oiro 
— Ao eminente patriota a sociedade 31 
de janeiro 

Corôa de violetas, lyrios brancos e 
outras flores, fitas pre tas—Ao eminente 
jornalista dr. José Falcão, o pessoal da 
distribuição e impressão da « Voz Publi-
cai) e da « Portugueza» — Porto. 

Bouquet de rosas chá, cravos, myo-
sotis e outras flores de Eliziário Bran-
dão ao dr. José Falcão — Porto 15 — 1 
— 93. 

Enorme multidão apinhava-se no Lar-
go da Feira, d'onde partiu o cortejo para 
Santo Anlonio dos Olivaes. 

O carro fúnebre era seguido pelo das 
corôas e pelo carro em que iam o vene-
rando reitor da Universidade, dr. Costa 
Simões, que levava a chave do caixão, e 
José Albino, oflicial maior da secretaria 
da Universidade; e lendo-se resolvido 
que o cada ver fosse acompanhado a pé, 
seguia-o uma multidão enorme de pes-
soas, numa imponentíssima manifestação 
sincera, expontânea, pelas raras qualida-
des do illustre morto; e na rectaguarda 
do cortejo seguia grande numero de car-
ros. Em 

Santo Antonio dos Olivaes 
na larga escadaria da egreja, agloinera-
va-se muitíssima gente, que já alli espe-
rava o fúnebre cortejo. 

Pelas 5 horas da tarde parou ao fundo 
da escadaria o carro fúnebre. Apeado o 
feretro, tomaram as argolas do caixão : 

Cassiano A. M. Ribeiro, Pedro Car-
doso, Antonio Ferreira Vaz, Ernesto de 
Vasconcellos, Jacinlho Freitas Morna e 
Pires de Carvalho. 

Ás borlas: — Dr. José Jacinlho Nu-
nes, Alves Corrêa, Adolpho Cyrillo Sousa 
Carneiro, dr. Daarle Leite Pereira da 
Silva, dr. José Manoel Cerqueira Gomes 
e dr. Cunha e Costa. 

No alto da escadaria, deposto o cai-
xão começa no meio d'um grande silen-
cio respeitoso, o discurso do dr. Rocha 
Peixoto, que em nome da faculdade de 
malhematica ia d irigir ao talentoso ho-
mem de sciencia e ao affavel compa-
nheiro de trabalho o ultimo adeus 

Prolundamente commovido e abalado 
até ás lagrimas perante o cadaver do 
seu mestre, do seu collega e do seu 
amigo, o dr. Bocha Peixoto proferiu pina-
zes emmoeionanies d'um grande senti-
mento, réftírindo-se eloquentemente á 
vida de professor, de aslronomo, de sá-
bio, á vida de José Falcão, aos primores 
do seu caracter e á belleza da sua alma. 

Em seguida o dr. Philoméno da Ca-
mara, fallou em seu nome e em nome 
da commissão eleitoral democratica de 
Coimbra, discurso que em outro logar 
publicamos, bem como o do dr. José 
Jacintho Nunes, que orou em nome dos 
republicanòs do sul, e da democracia 
de Lisboa, que representa no parla-
mento. 

O dr. Cunha e Costa, em nome dos 
republicanos do norte e da Voz Publica, 
de que é redactor principal, num impro-
viso eloquente exaltou as brilhantíssi-
mas qualidades do nosso illustre chefe, 
alHrmando o muito que a José Falcão 
deve o partido republicano, o quanto de 
grande havia naquelle profundo espirito, 
a grandeza d'aquel!a alma, e a immucu-
lada pureza d aquella honestíssima cons-
ciência. 

A este orador seguiram-se Antonio 
José d'AlmeiJa, Heliodoro Salgado, em 
nome da Portugueza, Migalhães Lima, 
representando o Século, João de Menezes, 
Alves Corrêa, em nome da Vanguarda, 
e Alfonso Costa, discursos que noutro 
logar publicamos. 

A maior parte d'estes oradores faltou 

já á luz (('archotes, que imprimia a esta 
cerimonia fúnebre a nota duma lugubre 
soleninidade. 

E depois, levantado o caixão, condu-
ziram-no os mesmos cavalheiros á capella 
de Santo Antonio, onde ficou depositado, 
para se proceder hontem á inhumação, 
depois de tirado o buslo de José Falcão, 
para o que foi convidado o dislinclo pro-
fessor de desenho na Uuiversidade, sr. 
João Vieira. 

E, já noite escura, acabou a impo-
nentíssima manifestação em que os admi 
radores do illustre extinclo prestaram a 
sua ultima homenagem respeitosa ás altas 
virtudes civicas e caracter de José Falcão, 
de qualidades tão raras. 

# 

A imprensa fez-se representar nota-
velmente, apesar do inesperado da noticia; 
vimos no funeral representantes do Século. 
Vanguarda, Voz Publica, A Portugueza, 
Alferes Malheiro, Grito de Janeiro. Lucta, 
Ideia Nova, Covilhã, Gazela Nacional, O 
Defensor do Povo e Conimbricense, que se 
fazia representar pelo venerando jorna 
lista Martins de Carvalho, e que, apesar 
da sua edade e do quebrantamento da 
sua doença, foi mesmo a S^nto Antonio 
dos Olivaes prestar a homenagem do seu 
espirito liberal a José Falcão, o espirito 
avançado e seu nobilíssimo amigo. 

Vimos no cortejo os drs. Philoméno, 
Sousa Gomes, João Jacinlho, Augusto 
Bocha, Manoel Emygdio Garcia, Lopes 
Praça, Luiz Pereira, Assis Teixeira, Mi-
rabeau, Lino, José Maria Rodrigues, Vas-
concellos; Martins, Bazilio Freire, Gui-
marães Pedrosa, Bernardo d'Albuquerque, 
Chaves e Castro, Luiz Viegas, José Bruno. 
Raymundo da Motta e João Vieira, or-
namentos distinctos da nossa Universidade 
e ainda os srs. governador civi l, presi-
dente da camara, Sousa Bastos, Albano 
Coutinho e Alberto David. 

De Lisboa: Alves Corrêa e drs. Ber-
nardino Machado, José Jacinlho Nunes 
e Magalhães Lima. 

Do Porto: drs. Ventura dos Santos 
Reis, Manoel Forbes de Bessa, José de 
Azevedo e Silva Albuquerque, Amândio 
Gonçalves, Duarte Leite Pereira da Silva, 
Cunha e Costa, José Manoel Cerqueira 
Gomes; Jose Antonio Corrêa de Figuep 
redo, Heliodoro Salgado, Dionísio Fer-
reira dos Sairtos Silva, Salgado Lencarl, 
Catão Simões, Adolpho Cyrillo Sou^a Car-
neiro, Silva Doria e Samuel Teixeira de 
Castro. 

A Commissão da Escola Polytechnica, 
compunha-se dos srs. Alfredo de Maga-
lhães, José Augusto Arthur, José Monteiro 
de Vasconcellos e Samuel Tavares Maia. 

Guerra Junqueiro fez-se representar 
no funeral por Anlonio José d'Almeida. 

Motas soltas 

No Observatório Astronomico da Uni-
versidade, reuniu-se uma conferencia, to-
mando as seguintes deliberações: 

1.° Lançar na acta nm voto de pro-
fundo pezar pela perda do seu compa-
nheiro de trabalho e director interino do 
mesmo observatorio; 

2.° Dirigir á Ex.m i viuva e seus 
filhos uma carta de pezames assignada 
por todos os vogaes; 

3.° Mandar coílocar na sala das 
observações o buslo ou retrato do illus-
tre extincto; 

í.° Escrever e publicar a biogra-
phia do mesmo. 

A conferencia foi convocada pelo 
2.° aslronomo, servindo de director, o 
sr. dr. Rocha Peixoto, antigo discípulo, 
amigo e admirador do fallecido. 

Para o busto ou retrato f i i sollici-
tado o distincto professor de desenho 
João B idrigues Vieira, que da melhor 
vontade se prestou a isso. 

O sr. dr. Eduardo Vieira recebeu te-
legrammas: —do no^so correligionário sr. 
dr. Ramiro Guedes, d'Abrautes, para o 
representar e aos republicanos abranti-
nos; e da com missão eleitoral da fregue-
sia da Sé, do Porto, pira a representar 
também nos fuueraes. 

O sr. dr. Píiilomeno da Camara re-
cebeu telegram nas: — lo Directorio do 
partido repiltlicano para o representar, e 
offirecer, em nome d'este, u na corôa;-— 
do sr. dr. Nunes da Ponte, e ainda do 
sr. dr. Toscano, Perfeito e Sinlos para 
representir os republicanos de Villa Nova 
de Gi ia. 

No sabbido, na sua aula do 1.° 
anno melico, o sr. dr. Philoméno da 
Cimara dirigiu aos seus discípulos algu-
nns pilavras de seatnmato p ;U morte 

de José Falcão, não podendo continuar 
a aula, por commovido. 

O sr. dr. Bernardo d'Albuquerque 
propôz na reunião em que os delegados 
do districtos tratavam de eleger a com-
missão districtal, que se consignasse na 
acta um voto de sentimento pela morte 
do dr. José Falcão, o que foi approvado 
por unanimidade. 

Representando a demo-
cracia do sul, os abaixo 
assignados saúdam e n t u -
siasticamente os seus cor-
religionários de Coimbra e 
do Porto, que acabam de 
prestar a derradeira home-
nagem ao seu honrado e 
saudoso chefe José Falcão, 
fazendo votos ardentes e 
sinceros pela união de to-
da» as forças republicanas 
e pelo proximo advento da 
Republica em Portugal. 

Coimbra, 15-1-93. 
José Jacintho Nunes 
Alves Correia 
Magalhães Lima. 

DISCURSOS 

D r . Phi loméno da Camara 

José Fa l cão ! — N o momen to em 
que a campa vae fechar-se sobre o 
teu cadaver , no momen to em que 
vaes ser roubado para sempre á 
nossa vista, no que te resta de hu-
mano, nessa f o r m a mater ia l do teu 
corpo inerte, eu s into-me i r resist i -
ve lmente a t t rah ido á beira da tua 
sepul tura para te dizer o u l t imo adeus, 
embora a commoção quasi me em-
bargue o uso da pa lav ra . 

O adeus que venho dízer-te é o 
do amigo saudoso e commov ido até 
ás lagr imas, é o do obscuro profes-
sor que sente a enorme fa l ta que 
fazes no professorado por tuguez, de 
que eras u m dos mais insignes orna-
mentos, é o adeus de u m coração 
alanceado pelas apprehensões e du-
vidas que lhe inspira o f u tu ro da 
nossa quer ida pa t r ia , que tu tanto 
estremecias, e em cujo dest ino eras 
chamado a exercer, segundo cre io , 
uma acção tão preponderante como 
benefica. 

F u i teu companhe i ro inseparavel 
po r mu i tos annos, durante a nossa 
v ida académica, numa edade em que 
a v ida é m i i s agitada e accídentada, 
em que os sent imentos e as paixões 
são mais fortes e mais se g r a v a m 
na memor ia . A tua personal idade 
esta, po is , indelevelmente l igada a 
uma parte impor tan te da minha v ida. 
Gomo não hei de estar t r i s te ! como 
não hei de sent i r -me pro fundamente 
abalado ao perder- te para sempre ! 
Alas, devo confessal-o, não é este 
sent imento por assim dizer egoísta 
da fal ta que me faz a perda de u m 
amigo o m o t i v o p r inc ipa l da minha 
tr isteza neste momen to . H a outros 
sent imentos, que eu poder ia chamar 
al t ruístas que, sem esforço da razão, 
mais p redominam no meu an imo 
a t r ibu lado. O professorado por tu -
guez está de lu to , e com elle eu sinto 
que se perdeu em t i u m dos seus 
membros mais abalisados que mais 
o enobrecia e tornava respeitado no 
paiz, que mais lustre lhe dava aos 
olhos dos estrangeiros. 

Posso dizel-o agora sem que in-
felizmente a tua modéstia me impo-
nha silencio:, eras um professor de 
qualidades eminentes e raras no seu 
conjuncto. Possuías uma intelligencia 
vigorosa e prompta, que resolvia 
em pouco tempo os problemas mais 
intrincados de qualquer scieicia, e 
particularmente das mathematicas 
que versavas por dever de profissão; 
a tua memoria prodigiosa retinha 
todas as noções adquiridas, por for-
ma que possuías uma somma de co-
nhecimentos verdadeiramente exce-

pcional , e, para cumulo de perfeição, 
eras dotado de uma lucidez d'espi'r i to 
e de exposição que t rans formava em 
a l imento assimilavel pelas intel l igen-
cias mais vulgares os conhecimentos 
mais transcendentes, em geral só ac-
cessiveis ás intel l igencias previ l ig ia-
das. E ' por isso que deixaste na tua 
faculdade, tão abr i lhantada por pro-
fessores i l lustres, u m rastro luminoso 
que jámais se apagará. 

O teu poderoso espir i to não l i -
m i t o u porem, a sua act iv idade ás 
especulações abstractas e re la t iva-
mente simples da mathemat ica, occu-
pou-se também dos problemas mais 
complexos de diversos out ros ramos 
dos conhecimentos humanos e em 
especial das sciencias sociaes. 

Possuías notáveis conhecimentos 
de histor ia e geograph ia ; conhecias 
a organisação pol i t ica "dos diversos 
povos civi l isados do mundo como o 
mais abal isado professor de d i re i to 
p u b l i c o ; eram-te fami l iares a pol i-
t ica externa e a v ida dos mais notá-
veis estadistas, como se fosses u m 
d'elles, a batalhar act ivo na brecha 
da d ip lomacia ; t inhas cu l t ivado c o m 
singular esmero e cuidado os d iver-
sos ramos da nossa admin is t ração 
publ ica tanto no cont inente como 
nas colonias. 

F o i com todos estes elementos 
que entraste na pol i t ica, onde em 
pouco tempo, e cont ra a tua p róp r i a 
vontade, conquistaste o logar mais 
proeminente do par t ido que honra-
vas, e o que vale mais ainda, o res-
pei to e a consideração dos adversá-
r ios. Não digo bem, não foi só com 
esses elementos que alcançaste ta-
manha v ic to r ia , fo i t ambém com o 
teu caracter s imul taneamente aus-
tero e bondoso. 

Pela bondade foste o collega 
amado, o amigo car inhoso, o chefe 
de famil ía exemplar , amante da es-
posa digna e dos filhos d i lec tos ; 
pela austeridade foste o exemplo 
v ivo da v i r tude , a personif icação da 
intransigência com o v ic io, o mo-
delo de c iv ismo desinteressado e in 
temerato, que to rnará ino lv idáve l o 
exemplo da tua v ida na memor ia de 
todo o pat r io ta s incero e v i r i l . 

Se me não engano a inf luencia 
da tua obra na pol i t ica será pr inc i -
pa lmente mora l , s imi lhante á do 
nosso mal logrado e c o m m u m amigo 
A n t h e r o de Quenta l , na l i t t e i a tu ra . 

Pôde reduz i r se a este l e m m a : 
desprezo po r tudo o que é fú t i l , fa lso 
e convencional , od io á h y p >crisia e 
ao cyn ismo, guer ra sem t iegu^ con-
t ra a cor rupção, respeito e enthu-
siasmo pela verdade e pela natu-
reza, amor entranhado pela honest i -
dade, pela v i r tude e pela honra . Des-
cança, pois, em paz meu bom a m i g o , 
porque cumpr is te honradamente a 
tua missão de batalhador pelo b e m 
da h u m i n í d a d e e, seja qua l fôr a 
f o r m a do mov imento que occul ta á 
nossa admiração e á nossa consciên-
cia os folgores da tua in te l l igenc ia 
prev i leg iado, e o pulsar do teu cora-
ção generoso, o exemplo da tua vida 
permanecerá como força inexgotave l 
para animar os tíbios, e como facho 
radiante para a l lumiar a todos na 
senda do dever e da honra . 

Quando a decomposição cadavé-
rica t iver desagregado as ú l t imas mo-
léculas de teu débi l corpo ainda per-
manecerá gravada no Coração de to-
dos, em toda a pureza das suas li-
nhas esculpturaes, a envergadura 
athlet ica da tua ind iv idua l idade scien-
t i f ica m o r a l e po l i t i ca . 

Descança em paz meu b o m amigo 
e adeus para sempre. 

J o s é « J a c i u t l i » l Y n a e s 

Meus senhores — E m nome da 
Democrac ia l isbonense que eu tenho 
a honra de representar no par la-
mento , em nome d^ toda a d e m o -
cracia do Su l , venho eu t a m b é m 
dizer o u l t imo e saudoso adeus ao 
h o m e m que fo i durante toda a sua 
v ida a mais alta personi f icação da 
honest idade, da a l i ivez de ca rac te r , 
e do pa t r io t i smo. M ; u s senhores, 
esta homenagem que nós todos v i -
mos depor sobre o t umu lo que vae 
encerrar para sempre os restos mo r -
taes de José Falcão tem na h o r a 
presente uma signif icação excepcio-
nal. Po rque , quando 'os Panamds 
surgem de todos os lados e quando 
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a corrupção lavra profundamente , 
audaciosamente, e ameaça subverter 
a sociedade portugueza, é uma con-
solação ver glorificar a memoria do 
homem cuja consciência nunca tran-
sigiu, nunca pensou em capitular, 
nunca deu ouvidos ás más suggestões 
do seu tempo. 

E ' neste grande exemplo; é nesta 
vida sem macula e de um verdadeiro 
estoico, que a mocidade das escolas 
que eu vejo aqui tão imponentemente 
representada, e que levará ámanhã 
sobre os hombros a t remenda res-
ponsabilidade dos destinos da patria; 
é neste grande exemplo — repito — 
que os homens novos devem inspi-
rar-se, fortalecer-se para salvarem 
o paiz da o n d a da corrupção que o 
alaga, e ameaça a sua própria exis-
tência. 

Eu , que tenho sido sempre u m 
crente, que nunca desesperei do fu-
turo, abrigo a grata e consoladora 
esperança de que a nova geração 
saberá cumprir o seu patriotico de-
ve r . 

Antonio José de Aisnelda 
Só hontem depois da sua mor te 

se começou a comprehender bem a 
grandesa da sua estatura, como só 
se comprehendem bem as justas pro-
porções d 'uma aguia ao tombar no 
solo depois de fazer o seu voo alte-
roso pelos desertos do espaço. 

O part ido republicano não pôde 
nèm deve queimar a sua bandeira 
sobre o tumulo do dr . Falcão. As 
ideias podem curvar-se, ainda que 
momentaneamente perante os gé-
nios, mas não se anniquilam com 
a mor te dos homens. P o r é m , neste 
momento da derrocada horrível, tão 
grande eram a sua força e o seu pres-
tigio, eu pergunto a mim mesmo se 
aquella cova que alli se abre não fará 
abrir outra cova t ambém, — a cova 
da Pa t r i a ! — no vas to cemiterio da 
Historia . 

E sabem os senhores, porque eu 
digo isto? 

P o r q u e elle era um incomparável 
politico na nobilíssima acepção da 
palavra . Ao enthusiasmo ardente de 
revolucionário juntava, numa alliança 
mysteriosa, a algida serenidade de 
pensador. O seu espirito lembrava 
um pedaço de gelo, conservando-se, 
frigiuissimo e intacto no meio d 'uma 
fornalha toda ella em labaredas e em 
braza. E sabem os senhores porque 
elle foi um extraordinário politico? 

Porque elle foi pessoalmente um 
grande , sem deixar de ser um bom. 
U m grande sem deixar de ser um 
bom! Caso phenomenal e quasi único 
num paiz como este, em que a gran-
deza dos homens e das reputações se 
estriba num alicerce de egoismo e 
ambição! 

E sabem os senhores porque eu 
digo isto? 

Po rque a sua vida inteira foi uma 
barricada-—em que houve o enthusias-
m o de Hugo, o estoicismo de Baudin, 
e a força a um tempo rude e t e rna que 
é o apanagio de Koussout , o subli-
me patriota que a estas horas , no 
fundo da Italia, tem a sua alma vir-
ginal a rmada em camara ardente , 
p a r a nella repousar o cadaver da sua 
querida Hungr ia . 

E era assim, com esses dotes, que 
eu o amava como homem, que eu o 
respeitava como chefe e que eu o ad-
mirava como politico. 

E d ' e s sa fo rma só me servem os lu-
c tadores — c o m a força dos carvalhos 
pa ra resistirem ás tempestades do 
mundo e com a sensibilidade dos ly-
rios para se curvarem amorosos e 
simples sobre todos os soffrimentos 
da te r ra . 

Meus senhores! Neste momen to 
que é o momento d u m grande lucto 
e também d 'uma grande apotheose, 
a única consagração que Portugal lhe 
deve fazer é esta: env ia r para o es-
paço silencioso e mudo esta palavra 
t r ag i ca :—Mor reu o grande homem t 

Heliodoro Salgado 
E m nome da redacção da Portu-

guesa, o jornal que mantém no P o r t o 
as tradições revolucionarias de 31 de 
janeu o, essa madrugada de luto e de 
sangue, porque marcou para nós uma 
der ro ta , mas illuminada de todos os 
esplendores d 'uma aurora de espe-

ranças; e em nome do extincto club 
de Propaganda Democrat ica do Nor-
te, eu saúdo esse morto illustre, que, 
pelo seu talento e pelo seu caracter 
exercia no norte do paiz uma verda-
deira dictadura moral . A sua perda 
é g rande : mas não basta a accarre-
tar comsigo a mor te do part ido, cuja 
bandeira parece erguer-se d'aquelie 
esquife, como a Phenix renascida das 
cinzas da fogueira que a devorou. 

Nós não temos íé talvez na theo-
ria da immortal idade da alma. Mas 
a alma grande de José Falcão ha de 
fragmentar-se numa communhão sa-
grada pelas nossas almas, que á sua 
memoria irão pedir aviguramento da 
sua fé e dos seus enthusiasmos, co-
mo os soldados italianos que ao tu-
mulo de Virgilio iam re temperar o 
aço fino das suas espadas. 

Magalhães L i m » 
Meus senhores:—È bem certo que 

os chefes se não elegem. José Falcão 
nunca foi um eleito das formulas e 
das convenções sociaes, mas foi se-
guramente um eleito do povo portu-
guez. Chefes políticos nem se impro-
visam nem se dec re t am: impõem-se 
pela grandeza do seu talento, pela 
austeridade do seu carac ter , pela 
isenção do seu espirito, pela elevação 
das suas qualidades moraes, numa 
palavra doce e significativa imposição 
esta çaracter isada pelo reconheci-
mento tácito d'esses predicados no 
publico! Quem elegeu Gambet ta , em 
França , e Cladstone, em Inglaterra , 
e Mazzini e Garibalde, em Italia, e 
Kossuth, na Hungr ia , e Salmeron e 
Pi y Margal, em Hespanha , e Oli-
veira Marreca e Lat ino Coelho e Elias 
Garcia, em Por tugal? N inguém! 

Elegeram-se elles a si mesmos 
porque foram a consubstanciação das 
Ideias do seu tempo, o reflexo do 
sentimento nacional, a synthese das 
aspirações da alma popular . 

José Falcão foi neste sentido um 
verdadeiro chefe, porque represen-
tava as ideias, os sentimentos e as 
aspirações do grande par t ido repu-
blicano. 

H a dois modos de comprehen-
der a politica; num sentido egoísta, 
estreito e mesquinho, e numa ace-
pção lata, ampia, elevada e scienti-
íica. O primeiro te rmo dá nos a po-
litica de corrilhos gananciosos, e 
t ransforma os part idos em bandos , 
sacrificando os interesses da colle-
ctividade aos interesses individuaes; 
o segundo te rmo dá-nos a politica 
das ideias e dos princípios, a politica 
liberal, positiva e humana em que os 
interesses individuaes são acorrenta-
dos aos interesses superiores e sa-
grados da collectividade. Era esta a 
politica do dr . José Falcão. É esta a 
nossa politica. 

O s partidos políticos estão gas-
tos e desacredi tados , porque não 
teem ideal. José Falcão queria que 
os republicanos se apresentassem 
diante dos seus adversarios fazendo 
mais do que elles; isto é, tendo ideas, 
planos e soluções. P ô r isso foi u m 
organisador . Dir-se-hia uma indivi-
dualidade destacada d'áquélla faça 
heróica de 1820, possuindo ao mes-
mo tempo o typo clássico do romano 
e a grandeza épica do velho portu-
guez. De semblante sombrio, gesto 
sacudido e sóbria phrase rude , in-
transigente, leonina — t a l era o ho-
mem sincero; amante da sua patr ia 
e da l iberdade, crente no fu turo e na 
R e p u b l i c a — t a l era o democrata! 

Venho despedir-me do homem e 
consagrar o republicano; para que a 
sua memoria seja de fu turo um esti-
mulo e um inci tamento a todos os 
que, como nós, combatem pelo ideá! 
republicano neste paiz. O fu turo , meus 
Senhores, per tencerá aos mais sábios, 
aos mais honestos e aos mais since-
ros. 

T e n h o di to . 

João de Menezes 
Senhores : — Q u a n d o Thie r s afo-

gava Par is em sangue, depois de Na -
poleão III haver afogado em lama o 
resto daFrança ; quando os generaes 
de Versailles, que t inham sido os ge-
neraes de Sédan, mandavam fuzilar 
operários e creanças e rasgar á bayo-
netada o ventre das mulheres; quando 

•a Europa reaccionaria chorava, espa-

vorida e cheia de odio, as Tulherias 
ardendo e a columna Vendôme por 
t e r r a ; quando, aqui em Por tuga l , os 
vencidos do cerco prussiano e do as-
salto conservador eram cobertos de 
infamias e de calumnias; houve neste 
paiz um homem novo ainda, que le-
vantou a sua voz em defeza d esses 
vencidos e arrostou contra as censu-
ras e perseguições defendendo o idea 
incomprehendido, então, da Com-
muna de P a r i s ! 

» 

Senhores: O homem que teve esse 
rasgo de audacia e sent imento, que 
bem define um caracter e consagra 
uma intelligencia foi o dr . José Fal-
cão. 

Defendendo os vencidos de hon-
tem entrou na politica; acclamado 
pelos vencedores de ámanhã deveria 
acabar a sua obra ideal de Bem e de 
J u s t i ç a . . . 

* 

Q u a n d o nós, os" que chegámos ha 
pouco fomos sobresaltados pelo ulii-
matum e anciosos erguemos a voz 
que o nosso ardente sangue quasi es-
trangulava na garganta, nós, indisci-
plinados, fomos pedir-lhe, para nos 
guiar. 

O s estudantes do P o r t o haviam 
desenterrado Anthero do Quenta l , 
o vidente das Odes Modernas; nós 
fizemos resurgir o auctor da Carti-
lha do Povo que ensinou o paiz a 
pensar, como a Cartilha Maternal 
de João de Deus o havia ensinado 
a ler. 

I rmãos na crença e no caracter , 
José Falcão e Quenta l , ambos com 
alma de poeta, fo ram a crystalisa-
ção d 'um sonho da nossa mocidade. 
Mas Anthero absorto nâ contempla-
ção d um outro mundo além, cha-
mou a morte a si ^ntes que ella vies-
se, buscal-o, no momento que a pos-
teridade havia marcatío para elle su-
b i r . . . 

José Falcão ficou e, á sombra da 
sua grande alma que ia crescendo 
serenamente, se foram abrigando os 
que na marcha que jámais fat iga, 
buscam a luz s o n h a d a . . . 

* 

Jámais nos abandonou! Nem na-
quelle momento impetuoso, irrefle-
ctido e fatal, em que um grande tra-
ço de sangue riscou o céu d 'uma al-
vorada que foi bem depressa um cre-
púsculo frio de Ou tom no . E fel-o, 
não porque approvasse a decisão to-
mada antes de o consul tarem, mas 
porque era o protector d 'um grande 
exercito, e nem aos impacientes ati-
radores dispersos, queria deixar cair 
no abandono trágico d 'uma mor te 
de vencidos. 

Foi d'uhi por diante que a massa 
indisciplinada o ouviu sempre e já-' 
mais deu um passo sem que elle o 
ordenasse. En t ão começa a sua gran-
de obra de organisação que desde a 
mais populosa cidade, á mais peque-
na aldeia do nor te , deixou escutar 
uma palavra de esperança, que tem 
de ser breve uma obra de rehabili-
tação. 

Discípulos d^elle aqui vimos hoje , 
nós, os que é ramos t ambém seus 
amigos. Es tamos abatidos, mas não 
estamos descrentes! 

Até aqui seria uma traição deixar 
de o seguir; mor to elle, seria profa-
nar o seu nome, pa ra r no caminho. 

Não! Nós havemos de marchar 
unidos, levando no peito a memoria 
do seu nóme —sempre voltado para 
o inimigo,— pois assim foi que os 
soldados da Revolução levaram em 
urna de prata o coração do bom, do 
santo La Tour d'Auvergne, a q u e m 
a saudade d 'um exercito inteiro e a 
legenda d 'um povo chamaram o pri-
meiro granadeiro da Republica. 

Alves Correia 
Meus senhores: — O s povos p r e -

cisam de dar corpo ás ideias que os 
commovem e agitam. U m principio 
reformador carece de encont rar a 
sua personificação immaculada em 
um homem, para que as mult idões 
melhor caminhem á conquista dos 
grandes ideaes. 

Nestes tempos de utilitarismo mi-
serável, de industrialismo feroz, não 
ia, todavia, nada mais diflicil que 
achar essa personificação necessaria. 

São cada vez mais ra ros os ho-
mens que a uma alta estatura in-
tellectual e a uma solida educação 
scientifica, reúnem as qualidades que 
tornam benemeritos os cidadãos e 
que lhes assignalam um prestigio 
indiscutível e indelevel no fôro da 
consciência publica. 

Por via de regra os indivíduos 
melhor preparados inte lectualmente 
para prestarem serviços á collectivi-
dade, preferem aproveitar os seus 
dotes excepcionaes para conseguirem 
ephemeras grandezas, esquecendo-se 
dos seus deveres de honra , olvidan-
do que só é duradouro e verdadeira-
mente consolador o predomínio que 
se conquista pelo estudo e pela vir-
tude. 

Abundam os homens de talento. 
São porém cada vez mais raros 

os homens que se impõem pelo seu 
caracter e essa é uma das razões 
porque em volta do cadaver de José 
Falcão se inclinam amigos e adversa-
rios, com o respeito devido a um ho-
mem da sua estatura moral . 

José Falcão foi s imultaneamente 
um sábio e um impeccavel homem 
de bem. Possuiu uma intelligencia 
maravilhosamente dotada , capaz de 
se applicar ao estudo dos mais va-
riados problemas, e assignalou se 
sempre pela sua austeridade. N ã o 
o envaideceram os privilégios do seu 
espirito luminosíssimo; preferiu sem-
pre e acima de tudo ser um homem 
honrado, que desconhecia processos 
de transigência, que preferiu sempre 
a paz da sua modéstia ás grandezas 
que muitos alcançam perdendo odi-
reito á consideração publica. 

* 

José F a l c a j , a quem o partido 
republicano deve uma vida toda de 
dedicações e altíssimos serviços pres-
tados nos últimos annos era o homem 
destinado a exercer uma alta missão 
social neste paiz no momento que 
se approxima d 'um t remendo de-
sastre. 

E r a dos vivos o mais prestigioso, 
illustre e activo dos nossos chefes e 
seria ámanhã a primeira figura enlre 
a pleiade dos que hão de tomar so-
bre os seus hombros o encargo de 
salvar o paiz. Se a mor te tão cedo 
nos não roubasse esse amigo queri-
do, vel-o-iamos com certeza com-
pletar a sua obra fazendo a applica-
ção dos seus princípios e honrando 
o seu passado de homem de convi-
cções. 

A perda que o part ido republi-
cano acaba de soffrer é, pois, enor-
me. Não se encontram hoje muitos 
homens que reunam as altas quali-
dades de José Falcão. 

Como organisador das forças de-
mocrát icas mostrou já o que va l ia ; 
demonstrar ia o seu valor como ho-
mem publico se lhe fosse permit t ido 
completar o seu t rabalho. 

E m nome da Vanguarda, de que 
José Falcão foi collaborador, e em 
nome das corporações e indivíduos 
de Lisboa, que me incumbiram de 
os representar neste momento, venho 
aqui t ambém, como um dos melho-
res amigos do saudoso chefe, render-
lhe a ultima homenagem. 

A o part ido republicano direi d'es-
te logar , que lhe cumpre inspirar-se 
neste grande exemplo de virtude, de 
energia e de dedicação. 

Morreu o homem mais presti-
gioso do part ido republicano, mas 
flcou muito da sua obra e ficou mui-
tíssimo dos seus ensinamentos. 

Affonso Costa 
Meus senhores—É quasi inútil e 

é talvez um atrevimento meu, failar 
do dr. José Joaquim Perei ra Falcão 
em frente de vós, que aqui vindes 
prestar-lhe a derradeira e a mais 
sincera homenagem, at trahidos pelo 
rastro de luz que nos legaram o seu 
talento, o seu saber e a sua hones-
tidade. 

T o d o s sabeis, mais ou menos, o 
que elle valia. Todos conheceis o seu 
passado—espelho puríssimo em que 
se re t ra ta a sua vida de homem, de 
cidadão e de professor . Todos adi-
vinhaes que elle se tornaria ámanhã 
o primeiro portuguez em virtude de 
uma escolha por tal modo eloquente 
que fizesse calar a sua pert inaz m > 

destia, se a morte o não arrancasse 
agora, quasi traiçoeiramente, á sua 
família, á sua patr ia , á universidade, 
e a nós, seus discípulos políticos. 

Fal lando, pois, quero apenas dei-
xar-lhe um pranto de amizade e de 
veneração, e o protesto de que ja-
mais esquecerei e deixarei de seguir 
os seus excellentes conselhos. 

Senhores—O dr. José Falcão foi 
um sábio. N ã o sou eu que o digo, 
porque não tenho competencia pa ra 
isso. Dizem-n'o os seus collegas na 
faculdade de mathemat ica , os seus 
collegas nos estudos as t ronomicos , 
as suas publicações sobre esses as-
sumptos , os apontamentos que ácer-
ca d'elle teem produzido as mais 
notáveis revistas estrangeiras. P o r 
tudo isso é que elle era táo apreciado 
no mundo scientifico. 

Mas José Falcão não . limitou a 
cultura do seu privilegiado talento 
ao estudo das mathemat icas e da 
as t ronomia. Foi t ambém um geogra-
pho distinctissimo, especialmente no 
que respeita á A f r i c a — a sua predi-
lecção, bo i um sociologo, pois lia e 
profundamente meditava as melho-
res obras que o positivismo tem pro-
duzido, e, em tudo o mais, acompa-
nhava, sem tréguas, sem cansaço, 
dia a dia, pari passu, a marcha cada 
vez mais veloz, mas sempre augusta 
e luminosa, do saber h u m a n o ! 

Ultimamente mesmo, quando os 
acontecimentos políticos do paiz nos 
levaram a ar rancar esse grande ho-
mem do quasi-marasmo em que o 
mergulhara u m amargo pessimismo, 
e a trazel-o para a frente da cruzada 
santa , então iniciada contra a Ingla-
terra e seus execráveis cúmplices, 
—elle, que desde logo reassumiu u m 
logar preponderante no par t ido re-
publicano e foi, desde sempre , o pae 
espiritual, o mestre, o p rophe ta , o 
inspirador dos republicanos d 'aqui , 
elle comprehendeu a necessidade de 
es tudar até ao amago algumas ques-
tões dadmin i s t r ação interna, que até 
ahi o preoccupavam menos, tornan-
do-se quasi encyclopedico, ao mes-
mo tempo que era um sábio em as-
sumptos especiaes. 

José Falcão foi t ambém notabi-
lissimo como portuguez. Venerando 
profundamente o seu páiz, t r ibutan-
do aos seus até agora governantes 
um odio f remente , que da sua bôcca 
serena sahia explodindo com d ^ m 
vulcão sahe a lava, esse homem tão 
illustre, que agora aqui vêdes mor to , 
dedicava-se com ardor inegualavel á 
politica republicana, por ser a única 
que pode conduzir-nos ao rejuvenes-
cimento da patr ia . E era tão nobre, 
neste ponto, o seu pensar , tão digno, 
tão correcto e tão fundamentado o 
seu proceder, que, não obstante ser 
a mais eminente individualidade do 
part ido opposto ás instituições e 
nelle ser—sém contestação—o chefe 
único, universal, de todo o paiz, — 
os homens mais crapulosos da mo-
narchia nunca lhe acharam outro de-
feito, que não fosse o da falta de 
saúde, nem se atreveram a inventar, 
contra elle, um motivo d 'a taque , 
apezar de es tarem de ha muito a 
isso hab i tuados! 

T inha falta de saúde, s im! Fa l ta 
de saúde que o deveria, porém, fa-
zer tanto mais venerado quanto 
maior era o seu esforço para luctar 
contra os inimigos do paiz, que e ram 
e são de tudo capazes, e contra o 
inimigo da sua saúde, que era capaz 
de tudo, e bem o mos t rou—matan-
do-o! 

* 

José Fa lcão erâ, pois, um dos 
primeiros na sciencia e no ta lento . 
Era o primeiro na politica de rege-
neração do paiz. 

E , todavia, 9 sua honestidade era 
tanta, a sua vida publica e par t icular 
era cheia d 'um tão insinuante cunho 
de honradez, que aquellas tres bri-
lhantíssimas qualidades — sciencia, 
civismo e talento — luziam ao lado 
do seu caracter immaculado como 
tres estrellas do ceu luzem, em noite 
clara, ao lado da lua p ra teada e 
phosphorescente .— Disse. 

Editor—-Anlonio Augusto dos Santos 
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PEREIRA FALCÃO 
AO POVO DE COIMBRA 

O paiz acaba de soffrer a perda de um dos mais eminentes e sobretudo mais honestos dos seus 
grandes homens. 

José Falcão era acima de tudo, no terrível momento de decadencia que enlamêa os caracteres 
dos homens públicos, a personificação da honra. 

Elle foi digno como professor e como politico; elle foi digno como portuguez! 
E' assim que o apresentamos ao vosso respeito, é assim que, invocando os vossos sentimentos 

de patriotismo, vos convidamos , a prestar a derradeira homenagem ao que pelo povo luctou sere-
namente, com austeridade e persistência de um crente. 

Elle nada pediu, nada quiz, nada acceitou. 
Não parou no seu caminho para transigir. Se alguma vez se deteve foi para contemplar um 

infortúnio, dar um conselho de amigo ou auxiliar um fraco. 
Homens assim vão sendo raros. 
Tão raros que se torna necessário, eleval-os bem altos, mais altos que as suas virtudes, se for 

possível, para que todos os vejam e contemplem, para que todos nelles procurem um exemplo! 
Quando a patria desfallece, num abatimento profundo, num abandono de crenças, num impo-

tente desespero, homens como José Falcão, vivos são uma esperança ainda, mortos devem ser obje-
cto de um culto que revigore os espíritos mais abatidos e faça marchar confiantes aquelles que 
atravez de tudo, veem ao longe brilhar serena a luz forte de um redemptor momento de Paz e de 
Justiça. 

A morte de José Falcão é uma perda nacional. Confiavam nelle, os vencidos de hoje e os 
vencedores de amanhã; devem prestar-lhe a ultima homenagem, os que perante o seu desappareci-
mento sentem a mesma dor de portuguezes amantes da sua Patria e dos homens superiores que a 
illustram pela grandeza da sua intelligencia e pela bondade do seu coração. 

A Commissão Eleitoral Democratiea de Coimbra convida os 
Sens correligionários politicos e sinceros liberaes d'esta cidade, 
a acompanharem o sahimento fúnebre do illustre cidadão, dr. José 
Joaquim Pereira Falcão, como manifesta homenagem de reco-
nhecimento aos altos serviços por este benemerito caudilho 
republicano prestados a bem da liberdade e da patria. 

0 funeral realisa-se ás 3 horas da tarde do dia 15, saindo 
o préstito de casa para a egreja da Só Velha e d'alli para o 
cemiterio de Sauto Antonio dos Olivaes. 

Coimbra, 14 de janeiro de 1893. 
Philomeno da Camara Mello Cabral 
Joaquim Martins Teixeira de Carvalho 
Eduardo Vieira 
Antonio Augusto Gonçalves 
Manoel Augusto Rodrigues da Silva 
Cassiano Augusto Martins Ribeiro 

São convidados todos os alumnos do 1.° anno de Mathematica 
a reunirem no largo do Museu, pelas 10 horas da manhã do 
15 de janeiro, a fim de resolver qual a forma de se fazerem 
representar no funeral do illustre professor José Joaquim Pereira 
Falcão. 

Por força do doloroso transe que ãòaba de enluctar o nosso partido, 
a redacção do Defensor do Povo tenciona dedicar á memoria do illustre 
extincto o numero correspondente ao d'este supplemento, numero que não 
se publica hoje em manifestação do nosso sentimento. 

Editor, Antonio Augusto dos Santos—Coimbra — Typographia Operaria 

J 
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Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

Supplemento Coimbra, 23 de janeiro de 1893 N.° 52 

do Povo 
José Falcão 

Eslão feilas as tristes comme-
morações que a dôr impõe e a sau-
dade incute neste momento. Dor-
me, emfim, o grande trabalhador, 
a sua primeira noite de féria, após 
a lucla em que todo se empenhou. 
Dorme;—mas a sua sombra espe-
ctral — altíssima pelo exemplo e 
nobilíssima pela vir tude,— ha de 
ainda, por muito tempo, amparar, 
nos prováveis desfalecimentos que 
os venham a acommetter, todos 
quantos guardam e vão passando, 
crentes, e estrada da Democracia. 

* 

Nenhum partido, nenhum, sof-
freu ainda baixas tão fundas no 
seu effeclivo como o partido repu-
blicano portuguez. Em breve tem-
po caiem, varados pela covardia da 
Morte, homens como Oliveira Mar-
reca, como Elias Garcia, como La-
tino Coelho—a dedicação provada, 
o modelo da disciplina conciliadora, 
o propagandista lúcido e primoroso, 
cujas lições se duplicam pelas ex-
cellencias da doutrina, e pelo br i-
lhantismo da forma que a decora. 

Depois, vem a morte bater, pela 
quarta vez, á nossa poria, a levar-
nos o homem querido de nós todos, 
o patriota exemplar—-alma lavada 
de toda a mancha que a desdoirasse, 
espirito supremo, vulto, emfim, de 
descommunal figurai 

E' muito. E, lanlo mais, para 
que a nossa magua se centuplique, 
é certo que com a hora d'esle êxo-
do eterno coincide, miserrimamen-
le, o momento do mais ignóbil ne-
gativismo, o instante da mais op-
pressiva dictadura moral que ainda 
se viu, e em cujas roscas, verdadei-
ramente infames, esta vibora filha 
de mil monturos, a todos nos aperta 
e estreita 1 

Vamos: — que venha alguém 
medir a fatalidade do seu destino 
politico deante da que se patenteia, 
hoje, em face d'este athaude I 

* 

E' preciso ler conhecido, em 
vida, esse vulto glorioso e exemplar 
— essa figura desproporcionada 
com o nosso meio social cynico e 
decrepiloj é preciso tel-o avaliado 
nos seus multíplices e extraordiná-
rios aspectos — na comprehensão 
do Dever e na alta comprehensão 
da Honra—é preciso ler apreciado 
a rigidez hercúlea da sua estatura 
moral, e a fixidez assombrosa das 
suas crenças—para çomprehender 
a nossa magua, e o vazio enorme 
que a sua morte vem produzir nos 
deslinos polilicos d'este desgraçado 
paiz. 

Porque nesle homem não des-
apparece somente um fervenlissimo 
apostolo da Democracia, não; nesle 
morlo expira, lambem, um individuo 
de descompassada envergadura ino-
ral, precisamente, exactamente, no 
instante em que a mediocridade 
intrigante—mãos sujas e alma va-
zia de escrupulos —• assalta, por 
lodos os caminhos e por todos os 
buracos, a já desmanlellada cida-
della do poder. O que será de to-
dos nós — d e lodos nós, porlugue-

zes, entenda-se —quando esta ca-
terva de~ aventureiros reles cantar 
a sua victoria, fácil é de prever. 
Porque não é genle de trazer a 
consciência a soldo, gente que se 
esfaqueie e empurre porque melhor 
lhes paguem; não. Aquil io já entra 
á escalada completamente vendido, 
—elles e as camarilhas que repre-
sentam— esses salteadores de um 
povo desbaratado pela miséria e 
pela covardia, sucia que se embre-
cha na metaphysica das cartas ou-
thorgadas para fazer o seu jogo. 
Porque é isso o que nos espera a 
todos—-a oligarchia do partidaris-
mo fallido. 

Ah ! que bem parece, ás vezes, 
ainda aos mais disciplinados pela 
critica de lodos os ritos, que algu-
ma coisa de sobre-natural coopéra 
nos deslinos de um povo que está 
condem nado a desapparecer 1 E 
nem como a Grécia batalhando ro-
manescamente, nem como a Polo-» 
nia lactando como leões contra a 
lyrannia de mil colossos, nem as-
sim se nos presenta a morte poli-
tica ! Rotos, sem fé e sem homens; 
não havendo no arraial da monar-
chia senão maltas mal-avindas em 
vesperas de negocios, e companhias 
colligadas sempre que se entendem 
nas partilhas — eis o quadro que 
nos desenha o partidarismo rea-
lengo, essas seilas cujas fronteiras 
a ambição estreita ou alarga, tanto 
que as vantagens commerciaes re-
pellem ou entendem. E Como a 
quebrar todos os alentos e todas as 
esperanças, a morte e o despotismo 
de mil renegados urdindo e cal-
deando o ferro das nossas alge-
mas 1 E morre-se assim? Morre. 
Quando a moral collecliva de um 
povo desapparece, a morte chega. 
E como a agonia, que vem realisar 
a suspensão eterna de toda.a vita-
lidade. E a moral collecliva, entre 
nós, ha muito que desappareceu. 
Portugal é morto desde o dia em 
que um impudenlissimo governo 
abafou, sob míseros intuitos parti-
dários, os últimos impelos de um 
povo que pretendia resurgir. Quando 
o chicote inglez nos estalava nas 
faces houve em toda esta terra um 
fremenlo de indignação suprema. 
Chegou-se mesmo a desconfiar de 
que teríamos homens em cujas al-
mas se reflectisse, virilmente, a 
grandeza da nossa dôr. Mas a ara-
nha da ambição estendeu os fios da 
sua infame leia sobre crs restos 
d'essas seini-mortas energias; e as 
sombras, que pareceram épicas; 
evocadas no delírio do mais justo 
desforço, não tardaram a fundir-se 
em bandos de contrabandistas po-
líticos, gente de negocios, que se 
vendem pou honras, por empregos, 
por graças e por dinheiro. 

E nós, que tínhamos uma al-
tíssima esperança posta nessa figura 
suprema que a Morte nos acaba de 
roubar, e atrás da qual iam can-
tando, como gorgeios d'aves, as 
nossas ambições e os nossos ideaes 
políticos, nós, de braços cahulos e 
de olhos em lagrimas, lemos de as-
sistir a lodo esle desabar de uma 
nacionalidade, cuja grandeza en-
chendo o mundo com o seu clarão, 
se apagará como uma imbecilidade 

que a Historia ha de registrar sem 
epitaphio. 

Alguma coisa, no emlanlo, nos 
conforla neste dia de lucto. E' que 
ao passo que nós pranteamos a 
morte de um camarada, o paiz lodo 
registra a perda de um homem de 
bem, excepcionalmente illuslre. 

Isto nos basla, para podermos 
continuar na brecha. 

José Caldas. 

Propostas de fazenda 
Foram apresentadas, linalmente, no 

parlamento as medidas fazendarias do 
sr. José Dias Ferreira. 

E' unia rede de arrastar, de malha 
miúda, por onde, á primeira vista, não 
ha peixe que escape. Receamos, comtu-
do, os alçapões escondidos. 

Bom caminho 

O governo mandou, que aos processos 
de execução por dividas á fazenda seja 
dada a maior actividade. 

Bom será que taes processos não 
morram abafados nas repartições e que 
se promova a entrada nos cofres públi-
cos da enorme quantia que lhe devem 
mas é necessário que o rigor não se 
exerça unicamente sobre aquelles que 
não teem padrinhos. 

As dividas á fazenda sobem a alguns 
milhares de contos, e é na classe dos 
grandes que se encontram os maiores 
devedores; alguns ha que, ha muitos 
annos, não pa^am cinco réis de contri-
buição. E' sobre estas que, de preferen-
cia se deve usar de todo o rigor. 

Não afrouxe o governo; já que tem 
tido tanto pulso para os pequenos, mostre 
também qne tem força para os grandes. 

c= 

Cavallos e m perigo 

Conta o Diário de Noticias que o sr. 
general Moreira, commandante das guar-
das municipaes, ao atravessar o Chiado, 
ia sendo atropellado pela carruagem do 
sr. Rodrigues, capitalista; e que o sr. 
general num momento de desespero se 
lançara aos cavallos, zurzindo de com-
niuin accordo com um capitão e as or-
denanças, o pobre do cocheiro, que 
qual manso cordeiro não disse chus nem 
bus. 

Já é força de génio em tão avançada 
edade. 

O Al fe res Malhei ro 

E' o numero único d'um jornal era 
homenagem ao ex-official do exercito 
portuguez, Augusto Rodolpho da Costa 
Malheiro expatriado em consequência da 
revolta de janeiro de 1891. 

Sahira uo dia 31 de janeiro de 1893, 
anniversario d'aquelle malogrado aconte-
cimento, contendo oito paginas e capa, 
íllustrada pelo sr. Julio Cesar Machado, 
brilhante collaborador artístico da Gale-
ria Portugueza. Além d'isso terá a colla-
boraçáo dis incta, dos srs.: 

Dr. Magalhães Lima, dr. Martins de 
Lima, dr. Guerra Juaqueiro, dr. Cunha 
e Costa, Jayme Filinto, Heliodoro Sal-
gado, Correia Gomes, João Alves, Guál-
ter, Godinho Correia, Ladislau flatalha, 
Marcos Guedes, Ricardo Malheiro. 

O preço de cada numero é de 50 
réis. 

Todos os pedidos relativos a esta 
publicação, devem ser dirigidos ao edi-
tor, rua do Romjardim, 360 —Porto. 

Bibliographia 

Recebemos do sr. Francisco José da 
Costa, hábil pharmaceutico de Lisboa, 
o livro — Novos medicamentos e prepara-
ções homeopáticas. 

Agradecemos. 

Justa homenagem 
A IMPRENSA A JOSE FALCÃO 

Perante o cadaver de José Falcão, 
todos os políticos depozeram as armas, 
só para prestar justiça ao talento e á 
honestidade d'aquelle que para nós era 
um chefe prestimoso e para os adversá-
rios um vulto digno do maior respeito e 
consideração. 

Aquella morte tão repentina e inespe-
rada echou d'um a outro extremo do 
paiz, como um grito de dó, que todos 
seutirara. 

José Falcão era ainda mais do que 
o que diz o Israphel das Novidades: 

«Sombrio, triste: espreitando pelas 
lunetas, os seus olhos dir-se-iam dois 
doentes a duas jatiellas de hospital. 

Concentrado, silencioso, sempre só-
sinbo. 

Os dias passava-os trabalhando em 
casa; ao entardecer passeiava cabisbaixo 
pelo jardim botânico de Coimbra ; ás 
noites ia para o observatorio da Univer-
sidade ver as estrellas. 

A cabeça sempre coberta : em casa 
com uma boina hespanhola. na rua com 
um bizarro chapéu de abas direitas. 

Malhematica distinctissimo. 
Apaixonado pelo estudo das sciencias 

sociaes, era um dos cerebros mais bem 
mobilados da phalange republicana. 

Politicamente, porém, o seu nome 
não chegará á gare da immortalidade. 
Espirito especialmente propenso para o 
trabalho de gabinete, só lia pouco se 
envolvera na politica activa. Mas, se o 
seu nome não fica brilhante, fica puro.» 

E quem ha hoje por ahi que desas-
sombradamente se possa dizer e chamar--, 
se puro? Num e noutro campo politico, 
pelejando com armas de rija tempera, 
faço justiça que os devem haver. Mas 
esses, apontam-se a dedo, como outr'ora 
se apontavam os heroes. 

A perda que a sua morte veio causar 
ao partido republicano, dil-a sentidamen-
te a Batalha, num bem elaborado artigo 
repassado de viva e sincera magoa: 

«A perda que o partido republicano 
acaba de soffrer é tamanha, que nem 
agora lhe sabemos medir a extensão.-
Sentimo-n'os estonteados aos golpes da 
desgraça. 

«José Falcão era o chefe reconhecido 
do partido republicano do Norte, e com-
quanto nos últimos tempos hajam en-
grossado as fileiras do nosso partido 
com superiores dedicações, por largos 
dias teremos de sentir a falta d'aquella 
voz do cominando, que se impunha ao 
respeito de todos pela firmeza das con-
vicções, pela certeza dos planos, e pelos 
primores da lealdade. 

* 

«Perdemos um grande marechal, e 
nenhum partido ganhou com a sua mor-
te, porque José Falcão, a par de ser um 
chefe republicano, era também uma 
gloria d'este paiz, que se sente desfazer 
á falta de fortes consciências, e de in-
domáveis coragens.» 

Como politico, mas politico na ver-
dadeira acepção da palavra, — politico 
como a patria carece e precisa dil-o 
a Portugueza era dois traços: 

«O telegrapho communica-nos a 
morte do mais prestigioso dos chefes 
do partido republicano, do homem em 
quem o uorte inteiro tinha os olhos cra-
vados, vendo nelle uma espesie do sya-
these d'uma anciada reacção de honra 
e de probidade conira os desmandos e 
as immoralidadtís dos gevernos monar-
chicos,» 

E o Século corrobora : 

«Como politico, ha largos annos que 
José Falcão militava no partido repu-
blicano, tendo aceentuado a sua acção 
nos últimos tempos. Era considerado 
como um dos chefes mais prestimosos 
dos republicanos do norte. Trabalhou 
muitissiino na organisação partidaria, 
evideticiou-se por forma tão brilhante 
que os nossos correligionários de Lis-
boa tomaram como um dever a apre-
sentação do seu nome nas ultimas elei-
ções geraes para deputados.» 

José Falcão representava uma duali-
dade que bem difEcilmente hoje se en-

contra : sábio e honrado. Toda a impren-
sa, sem disticção politica faz justiça 
aquelie honesto caracter, aquelie vulto 
da sciencia. 

Dizem as Novidades: 

«Caracter honestíssimo e intelligen-
cia culta, apezar do dr. José Falcão 
militar num campo inteiramente adver-
so ao nosso, não podíamos deixar de 
lhe ^restar lambem, á beira da sepul-
tura, uma homenagem respeitosa e sin-
cera á sua probidadn immaculada e á 
sua brilhante sciencia. 

«A morte do dr. José Falcão repre-
senta uma perda enorme para o partido 
republicano, de que elle era um dos 
poucos chefes prestigiosos; mas signi-
fica também uma perda de valor para 
o corpo docente do nosso primeiro es-
tabelecimento scientifico, que tinha nel-
le um dos seus melhores e mais dignos 
ornamentos. 

«O dr. José Falcão era um dos nos-
sos matheinaticos mais distinctos, e pos-
suindo, fóra d'esse campo particular, 
uma grande vastidão de conhecimentos, 
que se revelaram em diversos trabalhos 
seus, como, para citar um que nos oc-
corre agora, o seu livro sobre questões 
africanas. 

«Já dissemos que era um caracter 
honestíssimo. Acrescentaremos ainda 
que era um espirito lealissimo e since-
ro, e um coração fervoroso de crente.» 

Do Correio da Noite: 

«Tinha um espirito lucidissimo e 
uma variedade de aptidões verdadei-
ramente extraordinaria. A geração aca-
démica a que pertencemos foi uma das 
mais revolucionarias e a que deu ao 
movimento litterario do paiz aquelie 
notável impulso iniciador de uma vida 
nova. Nessa geração, em que havia in-
contestavelmente muito talento, muita 
il.lustração, muita sinceridade, muita 
energia, muita independeucia e uiuita 
altivez, José Falcão erá dos primeiros, 
senão o primeiro em tudo: em talento, 
ein illustração, em sinceridade, em 
energia em, independencia e em altivez. 
Depois de doutorado entrou para a Uni-
versidade e o lente continuou o estu-
dante.» 

Da Reforma: 

«Pelo seu grande talento, pela sua 
muita sinceridade e pela sua honesti-
dade inconcussa, era um dos homens 
mais considerados do partido republi-
cano. 

«Que descance em paz o honrado 
trabalhador.» 

O talento e a grandeza d'aquelle vulto 
sabia-se tão naturalmente impor á admi-
ração de lodos, que hoje, todos o choram 
e mui principalmente o partido republi-
cano que alem d'um grande cidadão per-
deu também um homem de muito mere-
cimento, perda que o Dia e a Vanguarda 
resumem nestes períodos : 

«Era incontestavelmente um dos 
chefes., sendo o verdadeiro chefe eleito 
pela morte dos que tinham em muitos 
annos de lucta conquistado esse logar. 
Pensando e trabalhando na região me* 
dia do seu paiz,. elle era o general que 
melhor dirigia a acção do norte e a pro-
paganda do sul, àpertáhdo os laços da 
disciplina, uniformisando os soldados, 
conjugando as manobras. 

«Faz falta, muita falta I Para que o 
oceultar.» 

«José Falcão morreu e esta perda é 
enorme. Extinguiu-se um dos homens 
mais notáveis d'este paiz, quer o consi-
deremos como homein de sciencia, quer 
o avaliemos como professor, quer o 
julguemos como politico e homem de 
bem. 

«E' irreparavel esta perda. A morte 
fez cedo cahir inerte aquella magnifica 
e luminosa cabeça. Não ha ineio de 
compensar este grande desastre. 

»0 partido republicano tem, porem, 
um dever a cumprir. Consiste ella em 
seguir os exemplos e os conselhos do 
grande morto.» 

Sempre f a n f a r r o n a 

A Inglaterra communicou ao sliltã0 

de Marrocos que lhe concedia 48 hora3 

para declarar se consentia em satisfazer 

uma indemnização pedida em razão do 
assassinato de um subdilo brilannico. 

Mas parece que as bichas não pegam; 
porque a França que tem o máximo in-
teresse em que Marrocos não tenha pre-
vilegios seja para quem íôr, fez logo 
marchar para Londres o sr Washington 
com instrucções muito energicas e pre-
cisas a respeito das questões marroquinas, 
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C R Y S T A B S 

Madrigal 
• 

Disse-me ura dia o amor: 
«Tu que arrastas, que levas 

Uma existencia de tristeza e trevas 
Onde prepassa a dôr, 
Precisas d'uma estrella 

Que essa alma innunde em limpido fulgor...» 

E a sorrir, apontou me 
Os negros olhos d'ella 

— Estremeci de louco amor ao vel-os... 

Mas — crua dor I — cegou-me 
O brilho intenso dos seus olhos bellosl 

AUGUSTO DE MESQUITA. 

L B T T R A S 

0 centenário de Diafoirns 
(CONCLUSÃO) 

— Tenho a pedir-lhe um favor sin-
gular, dnutor, disse ella com uma voz 
lenta e harmoniosa como ura suspiro de 
flauta. Eu desejava esclarecer um ponto, 
que me seria desagradavel submetter ao 
medico de meu marido. Posso contar, 
não é verdade, com v. ex.a e com a sua 
discreção prolissional ? 

— Quem a terá, se a não tiver eu? 
exclamou Jayme com um ar de convi-
cção. 

— Então, doutor, continuou, coran-
do, a encantadora cliente, eu desejava 
saber se não estoirem estado de ser mãe 
d'aqui a pouco tempo. 

— Vamos já ver isso, minha senho-
ra, respondeu Jayme imperturbavelmente 
e redobrando de gravidade. 

Como elle se portou, não sei eu ; mas 
a verdade é que, passados tres minutos, 
o falso medico apanhava uma valente bo-
fetada, e a adoravel senhora Van den 
Boui ik gritava-lhe, expulsando-o: 

— Miserável! Eu lh'o direi I . . . 
— Eu tinha feito muito melhor se 

me dirigisse simplesmente á creada, pen-
sou Jayme, que tinha um grande fundo 
de philosopho. 

Passado pouco tempo Apollinea vi-
nha fazer-lhe uma conlidencia egual á 
da sua ama, mas as coisas acabaram 
menos tragicamente. 

IV 

— Então, divertiste-te muito nesse 
Pé de Carneiro ? 

— Muitíssimo 1 respondeu o doutor; 
travei lá relações com uma mulher que 
é um encanto, Já a não larguei em toda 
a uoite, e se venho para casa ás tres da 
manhã é em respeito pela casa do nosso 
hospede, porque de boa vontade ca não 
dormia hoje. 

>—E tens razão, concluiu Jayme. 
Não são demais todas as considerações 
por pessoas que nos recebem tão bem. 

—Boa noite ! 
— Adeus I 
No dia seguinte de manhã, o mordo-

mo do sr. Conselheiro apresentou-se com 
uma certa solemnidade. 

— O sr. dr. Lenílé du Pelard? 
— Sou eu, respondeu o verdadeiro 

Lenflé. 
— O sr. conselheiro encarregou-me 

de dizer a v. ex.*, que lhe ficaria muito 
agradecido se v. ex.a passasse ao seu 
gabinete onde deseja fallar-lhe. 

— Vou ja. 
E quando o mordomo partiu : 
— Já sei o que é ! disse elle a Jay-

me. 
Ninguém anda sem corda neste inun-

do I Aquelie animal hospeda-me, mas vae 
já pedir-me uma consulta. E' um seden-
tário, na sua qualidade de magistrado. 
Provavelineule teu a rainha brochura. 
Com lauto que elle me não peça para 
eu lhe collocar um olho artif icial! 

O Jayme é que não estava tão tran-
quillo como o seu amigo. 

Quando este, passado um quarto 
d'hora, voltou, vinha transtornado de 
cólera. 

— Sabe tudo, pensou Jayme, e com 
Certeza está furioso comigo. 

Mas o dr. Lenflé du Pétard, passava 
Com gestos de irritado. 

— Esta é forte! brama el le; parece 
impossível que haja animaes assim! Zan-
gar-se e tratar-nos d'aquelle modo por 
Uma coisa tão insignificante I O asno! 
f i l lar-me naquelle tom por uma ninha-
ria I 

— Hum I fez Jayme. Que te disse 
jpntào esse conselheiro? 

— Olha, dirigiu-se para mim, nestes 
termos: — «O senhor portou-se hontem 
á noite como um garoto com uma senho-
ra digna de todas as considerações.» Eu 
percebi logo que elle tinha vislo hontem 
no lheatro as rainhas familiaridades com 
a senhora em quem te fallei, e que pro-
vavelmente é sua amante. 

— E tu que lhe respondeste? 
— Isto simplesmente: — «Sinto mui-

to, sr. conselheiro, ter sido desagrada-
vel a v. ex.a, mas não fiz mais do que 
corresponder ás sol licitações que me fi-
zeram.» 

— E então? 
— Ficou extraordinariamente sur-

prehendido! — «Dá me a sua palavra 
d'hnnra, senhor, em como foi,'da parte 
d'aquella pessoa, objecto de provocações 
inequívocas?» —Dou-lhe a minha pala-
vra d'honra, disse eu sem hesitar, e obri-
gal-a-hei a dizer ella própria a v. ex.a 

isto mesmo. 
-—«Basta!» replicou elle, e levan-

do as mãos á fronte exclamou : — «Ah 1 
as mulheres! » E depois encheu-se de 
cólera.—«E' o mesmo, senhor, ninguém 
se porta assim, como nm canalha, numa 
cidade onde se é recebido officialiiicnte 
e onde se representa um grande paiz. O 
senhor deshonra a França ! » 

E saiu gesticulando como um doido. 
Já alguém viu uma coisa assim? Co-

meçar a disparatar d'aquelle modo por 
causa d'uma simples coquette que se di-
rigiu a mim a pedir-me um bock. Oh ! 
mas isto não fica assim ! Ou elle ha de 
retirar o que disse ou nós veremos 1 

E o dr. Lenflé du Pétard soprava 
como uma plioca espicaçada pelos garo-
tos na sua tina d'agua. 

V 

Apollinea entrou. Com um ar triste 
entregou a Jayme uma carta cuidadosa-
mente lacrada. Este leu4o enveloppe e en-
tregou-a ao seu amigo. 

«Doulor, dizia ella, desculpe um mo-
vimento de vivacidade. Comprehendo que 
v. ex.a não podesse resistir a tão inler-
naes coquelíeries e affiimo lhe que o não 
censuro; v. ex.a foi, realmente, victima 
d'uma traição das mais abominaveis que 
se podem imaginar, porque, saiba-o bem, 
foi ella, a infame, que me excitou con-
tra v e x . a . . . 

— Ah! que data de hengaladas que 
eu lhe vou dar ! interrompeu Lenflé du 
Pétard. 

«Agora, só lhe peço uma coisa, con-
tinuava a carta. V. ex.a muito me obri-
gará se sair o mais depressa possível d'es-
ta casa, onde eu com muito prazer o re-
ceberia, mas onde, bem deve compre-
hender, a sua presença é um encommo-
do para ambos nós. Creia-me, etc. 

Van den Bourik. 

— Já que. elle pede desculpa, con-
cluiu Lenflé du Pétard, não tenho nada 
a dizer. Vamo-nos embora! 

— Vamos! disse Jayme. Mas has de 
confessar, nleu caro, que é pouco agra-
davel viajar com quem nos expõe, pelo 
modo como se porta, a taes semsaborias. 
Se alguma vez te lembras de me convi-
dar para que eu te acompanhe aos cen-
tenários dos médicos ce lebres. . . 

— O facto é que eu portei-me mal, 
pensava dolorosamente o pobre Lenflé 
du Pétard. 

Armando Silvestre. 

CHRONICA DA INVICTA 

Liberdade d imprensa 

Depois da immoralidade—a tvrannia; 
depois da corrupção — a illegalidade. 
Conforme allirmara a imprensa, era de 
esperar que o sr. José Dias salvaguar-
dasse os seus decretos sobre imposto de 
consumino com um decreto cabralino que 
viesse dar o golpe de misericórdia no 
protesto da opinião publica manifestada 
pelas columnas dos jornaes. 

A pouquíssima liberdade concedida 
á imprensa vae desapparecer para que 
a hecatombe se faça em meio de um 
silencio de morte. 

Não nos resta já o desabafo ; temos 
d'assistir, sem um grito de dôr, sem um 
rugido d'indignação, á agonia da patria! 

Acabará o comício? Terminará o 
protesto da praça publica? Fechar se-hão 
violentamente as camaras? 

Decerto porque tudo isso representa 
o descontentamento nacional a condé-

mnar a manha nefasta do governo do 
sr. José Dias. 

Suffoque-se o descontentamento do 
paiz! 

Emague-se o clamor popular! 
O silencio traduz a m o r t e . . . e a 

morto virá, em breve, gelar o coração 
do nosso desventurado Portugal J 

* 

Os monarchico* tentam defender esta 
odiosa medida governamental com o 
exemplo da França republicana. 

Em França, dizem elles — a toda a 
gente, o sabe—é muito restricta a liber-
dade d'imprensa, as querellas produzem-
se á mais leve «Ilusão politica, as sen-
tenças do tribunal levam os bens do 
condemnado para a fazenda publica, e o 
desterro abrange plebeus e nobres, es-
magando-os, arrancando-os da patria, 
como plantas nocivas que envenenam o 
solo. 

Assim é, e cremos que assim deve-
ria ser—porque em França ha moralida-
de, ha justiça, ha egualdade, castigam-se 
fidalgos gatunos e malandros encasaca-
dos com o mesmo rigor, com a mesma 
imparcialidade de juizo recto e incorru-
ptível. 

A malandragem não tem abrigo offi-
cial, nem a indignidade se acolhe sob o 
manto da diplomacia. 

Tia justiça; lia moral—para prova 
recordemos o caso Wilson, que promo-
veu a demissão de Jules Grevv, presi-
dente da Republica. Ora, num paiz se-
rio e respeitável, deve ser casligado 
todo o protesto—que apenas representa 
despeitos ou calumnias, visto que os ne-
gocios públicos são geridos com lisura e 
honradez. 

Comprehendo que se castigue um 
detractor; não admitio que se calle ura 
opprimido. 

— No nosso reino ha moralidade? 
Ha justiça ? 

Respondam a i s t o . . . e prefiram, 
depois, a brandura do abençoado syste-
raa azul e branco ! 

Fra-Diavolo. 
12 de janeiro. 

PELOS JORNAES 
' V ' ' ' • '" ' ' ' 

Especulação partidaria—tal é a epi-
graphe de que se serve o Tempo para o 
seu artigo editorial de 11. Atira-se aos 
republicanos como S. Thiago aos mouros, 
enchendo-os de recrimiuações e respon-
sabilidades, que bera melhor fora pedir 
ao chefe do estado e a essa serie de 
ministérios que só teem corrido para a 
desmoíalisaçáo e descredito do paiz. 

A paginas tantas do mesmo artigo 
diz-nos el le: 

«Pode convir aos interesses repu-
blicauos a anarchia e a desordem nas 
finanças do estado, mas o paiz saberá 
cumprir rigorosamente o seu dever e 
corrigirá, sôm duvida, os desmandos 
que tendam a proporcionar-íhe horas 
(te amargura e de mais duros sacrifí-
cios do que aquellas que lhe determi-
naram o estado anormal em que pre-
sentemente se encontra.» 

Ora essa, collega, não resta mesmo 
duvida! 

Foram os republicanos que por inte-
resse partidario, encarregaram os Bur-
nays desses decantados empreslimos 
cuja utilidade publica ainda não se viu; 
sao ainda os republicauos que teem so-
brecarregado o povo d'impostos; são 
emlim os republicauos que para casa-
mentos reaes, viajatas ao estrangeiro e 
mais brodios realengos e engrandeci-
mento de certos financeiros, teem feito 
toda a especie de especulação partidaria. 

Pois nao, collega ! 
Mas o diabo será se as Novidades, 

a respeito dos nossos Pauainás, forem 
até onde prometlem. Dizem ellas: 

«Pois veremos se alguém vaa até 
onde as Novidades irão I A mascara 
que tem cobrido a face d'alguns bando-
leiros ha de cair em farrapos. Não se-
rão insinuações villãs nein remoqUes 
idiotas que uos prenderão o proposilo. 
Esperamos serenamente o momento — 
tão serenamente que até lhes aconse-
lhamos com tempo, que estudem no 
alvo, se teem pulso certeiro.» 

Aqui é que a porca torce o rabo. En-
tão o collega vera quem são os bando-
leiros e qual é o alvo; e verá a quem 
convera e tem convido a anarchia e a 
desordem ms finanças. Quauto ás Novi-
dades apphiudimos-ilie a madureza e pru-
dência .na escolha do alvo; porque se o 
erram podem magoar-se. 

* 

A proposito de varias hypotheses com 
que teem pretendido explicar a heróica 
e nunca vista resolução do sr. Dias Fer-
reira, renunciando o mandato dos círcu-
los de Penacova e S. Thomé, diz o Re-
pórter : 

«Effectivamente o inventor d'esta 
explicação deu no vinte. O sr. Dias 
Ferreira, que pediu a el-rei para ser 
dispensado d'aceeitar a grã-cruz da 
Torre e Espada; o sr. Dias Ferreira 
que pediu egualmente dispensa de ser 
feito conselheiro d'estado; etc., etc 
o sr. Dias Ferreira - é obvio — acaba 
de renunciar aos seus diplomas de de-
putado para a si proprio se nomear 
par do reino.» 

Não foi bem no vinte, collega. Mas 
está-me parecendo que lhe falhou bem 
pouco! Porque, com franqueza, o sr. 
Dias Ferreira é muito boa pessoa ; mas 
tanta abnegação para quem tem encane-
cido nas lides da po l i t i ca . . . se não leva 
agua no bico, pelo menos leva cuspo. 
Enxuto é que elle não vae. E isso sabe 
demais o Repórter. 

Antiôchus. 

THEATROS 

Assistimos na quarta feira no Thea-
tro D. Lutz á primeira das tres recitas 
d'assigiiatura, que a companhia do Thea-
tro Príncipe Real do Porlo veio dar a 
esta cidade. 

O Burro do sr. Alcaide, a famosa 
opera-comica em que Gervásio Lobato e 
D. João da Camara mantêm o publico 
em franca gargalhada constante atravez 
de 3 actos cheios de verve, bordados de 
esplendida musica original de Cyriaco 
de Cardoso, veio desopilar o publico de 
Coimbra, ávido de conhecer o famoso 
Burro. 

Não queremos apreciar o trabalho 
d'aquelles applaudidos escriptores dra-
máticos, que tomaram uma acção sim-
ples, pequena, mas cheia de situações 
engraçadas e originaes, como pretexto 
de exhibição daquella graça toda portu-
gueza em que primam os dois escripto-
res ; porque não é pelo entrecho da obra 
nem pela sua forma litteraria, que se 
torna apreciavel o Burro do sr. Alcaide. 
E' engenhoso, tem -graça, faz-nos r i r , 
eis o seu merilo. 

Vamos antes dar a noticia do desem-
penho que dão os artistas do Príncipe 
Real, que os ha lá e de incontestável 
merilo. 

A tout seigneur tout lionneur; men-
cionaremos, pois, em primeiro logar, o 
Dias, o distincto actor, que nos dá em 
todo o decurso da operetta um trabalho 
correctíssimo; no dizer, no gesticular, 
na expressão que imprime ao seu papel 
de boticário curandeiro e sebastianista, 
mostra-se o bello aclor tão querido e Ião 
apreciado. 

E temos o José Ricardo, comico de 
bom quilate que todos nós conhecemos, 
que faz optimamente o sr. Alcaide do 
Burro; e o Santos Mello, que nos dá uni 
bom trabalho comico; e o Santos, diguo 
de menção no papel de Zacliarias, e a 
Emília Eduarda, actriz dislinctissima e 
que sabe dizer tão bem; e a Angela Pinto, 
de tanto merecimento; e a Elvira Mendes, 
e a A u r é l i a . . . mas não esqueçamos a 
Thereza Prata, a ladina creada do Ma-
duro do Altinho. 

De resto, ninguém perturba a harmo-
nia do conjuncto, no desempenho da 
operetta, posta em scena superiormente 
pelo intelligenle actor Taveira. 

A musica é deliciosa e ha nella tre-
chos encantadores, como a do tercelo do 
1.® acto enlre Angela Pinto, Elvira Men-
des e Santos, a da ouverture e côro dos 
pescadores no 2.° acto, e muitos outros 
trechos formosíssimos, que malisam de-
liciosamente a peça toda. 

El-rei Damnado — tal é o titulo da 
engraçada zarzuella que, na'quinta feira 
ultima, foi representada no Theatro D. 
Luiz. E' uma producção de bastante me-
recimento, onde a variedade constante 
das scenas prende por completo a atten-
ção dõ publico, não havendo sequer um 
monologo que, por excessivo ou fastidio-
so canse os espectadores. 

A musica ,é de Chapi, e basta este 
nome bem conhecido no mundo musical 
para se ter dito tudo. 

O desempenho foi correctíssimo. An-
gela Pinto, essa artista de raça, em quem 
abuuda o talento e a arte é iuexcedivel 
era graça e naturalidade, durante os tres 
actos. Dotada d'uma voz fraca mas sua-

ve ella sabe comtudo dar-lhe uma tal 
flexibilidade que é de pasmar a maneira 
correcta e fácil como volve d'uma para 
outra passagem. 

Aurélia Santos interpretou bem o pa-
pel, dispondo d'uma voz razoavel e admi-
ravelmente timbrada, cantando durante 
os tres actos com verdadeira graça artís-
tica. E ver a forma correcta —a expres-
são que ella dá á musica na arieta do 
2.° acto, ainda no duettino iramediato, 
em que tanto ella como Angela cantam 
com tal mimo que nada deixam a de-
sejar. 

José Ricardo a quem também mere-
cidamente cabem as honras da noute, 
alem da maneira perfeita e engraçada 
como interpreta e sustenta tão dilEcil 
papel, diz admiravelmente o reconto do 
2.° acto que é' d'uma dificuldade pas-
mosa. 

No 3." acto destaca-se sobretudo o 
côro dos doutores, que é bem cantado, 
sustentando-se sempre rigorosa unidade 
scenica» 

Em geral o desempenho foi correcto, 
prestando o publico verdadeira e caloro-
sa homenagem ao talento de tão distin-
ctos artistas. 

Recenseamento eleitoral 
Convidam-se lodos os republi-

canos d'este concelho que não es-
tejam inscriptos no recenseamento 
eleitoral e queiram usar do direito 
de votar, a dar os seus nomes em 
qualquer dos e s t a b e l e c i m e n t o s 
adiante indicados, a fim da commis-
são directora do partido republica-
no nesla cidade os fazer recensear: 

Redacção do Defensor do Povo; 
Estabelecimento de Manoel Au-

gusto da Silva, rua dos Sapateiros; 
Typographia Moderna, de Luiz 

Cardoso, rua da Sophia; 
Drogaria Rodrigues da Silva, 

rua Ferreira Rorges; 
Antonio Ferreira Vaz, rua do 

Rego^d'Agua, 4, 1.°; 
Estabelecimento de Serio Vei-

ga, rua da Sophia; e 
Estabelecimento de João Alves, 

Fora de Portas. 
* 

Todo o cidadão portuguez, 
maior de 2 1 annos, ou legalmente 
emancipado, que saiba ler e escre-
ver, ou seja chefe de família, ou 
lenha o censo eleitoral pode ser 
inscripto no recenseamento. 

l i considerado chefe de familia, 
para os etfcilos eleiloraes, o cidadão 
que ha mais de um anno viva em 
cómmuin com qualquer seu ascen-
dente; descendente, tio, irmão ou 
sobrinho, ou com sua mulher e 
prover aos encargos da família. 

São considerados como lendo 
o censo eleitoral — os que forem 
colleclados no corrente anno em 
1$000 réis de contribuição indus-
trial ou de qualquer outra contri-
buição directa. 

Para todo e qualquer esclare-
cimento podem dirigir-se ao escri-
plorio do sr. dr. Eduardo Vieira, 
rua da Sophia. 

Pelos vencidos 
Subgcripçãe de SOO réis men-

i»es deotinmla n «oceorrer 
o* nossos corrèligianurioi 
e m i g r a d o s 

Trausporte 20$800 

F. A. M. (dezembro e janeiro) 400 

Somma, reis 21$200 

Os nossos amigos e correligionários 
de fóra de Coimbra que queiram contri-
buir para esta humamtaríá acção, pode-
rão rcnietter os seus nomes e as suas 
quotas a Teixeira de Brito, na redacçao 
do Defensor do Povo, ou na rua do Corpo 
de Deus, n.° 88. 
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ASSUMPTOS LOCAES 

Homenagens a José Falcão 

A commissão Eleitoral Democratica 
de Coimbra vae solicitar da camara mu-
nicipal desta cidade a necessaria licença 
para ser collocada na casa onde falleceu 
o nosso saudoso chefe uma lapide com-
memorativa. 

Vae lambem dirigir-se á familia do 
illustre morto, pedindo-lhe auctorisação 
para editar a Cartilha do Povo, por isso 
que estão esgotadas as cinco edições pu-
blicadas que subiram a mais de 30:000 
exemplares. 

* O nosso dedicado correligionário, 
sr. Antonio Jose d'Almeida pensa em 
colligir num volume as commemorações 
feitas pelo jornalismo portuguez á me-
moria de José Falcão. 

* Também lia ideia de promover 
uma sessão luuebre pela occasiâo do pri-
meiro auniversario, tomando parte nella 
os oradores mais eminentes do partido 
republicano. 

* Na segunda feira o nosso corre-
ligionário sr. Francisco Meira foi tirar a 
matcaro em gesso ao cadaver de José 
Falcão, a fim de ser feito o busto que a 
Faculdade de Mathematica deseja collo-
car numa das aulas do Observatório. 

Medidas de fazenda 

Causaram péssima impressão nesta 
cidade as medidas fazeudarias com que 
o sr. presidente do conselho Dias Fer-
reira espera salvar o paiz. 

São geraes os clamores e a muitos 
governamentaes temos ouvido appellidar 
d uma calamidade e d'uma desgraça para 
o paiz semelhante resolução. 

E' de esperar que por toda a parte 
se levante uma forte opposição a esses 
tributos que vem encarecer muito mais 
os geueros de primeiro alimento, em 
prejuízo principalmente das classes menos 
abastadas. 

Aos srs» annunciantes 

9 Pedimos aos nossos annunciantes nos 
desculpem a falta commetlida em o nu-
mero passado, não publicando os seus 
annuncios, porisso que um caso de força 
maior a tal nos obrigou. 

Commissão districtal 
Fez-se no domiugo esta eleição, sen-

do eleitos os srs.: 
Effeclivos:—licenciado Alberto Pessoa 

ADIOIIIO Clemente Pinto, dr. Francisco 
José de Sousa Gomes, dr. João José 
d Aulas Souto Uodrigues, bacharel Joa-
quim Gaspar de Mallos. 

Substitutos:—bacharel Abilio Augusto 
da Fonseca Pinto, bacharel Aulouio Jose 
da Silva Poiares, bacharel Antonio Maria 
de Sousa Bastos, bacharel Hermano José 
Ferreira de Carvaltio, João Lopes de 
Moraes Silvano. 

Supplentes:—Antonio José de Moura 
Basto, Ur. Joaquim de Sousa Refoios, 
José Antonio Lucas, dr. Luiz Pereira da 
Costa, Manoel d'A!meida Cabral. 
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Unia familia israelita 
— É a voz do Mitry, disse Débora. 
Gedeão e Josué escutaram, encostan-

do o dedo ao gatilho das carabinas. 
— O Mitry nunca diz nada inútil, 

ajuntou Débora. 
E logo em seguida ouviram distincta-

meute o ruido regular de remos sobre o 
mar. 

— E', sem duvida, a lancha do bri-
gue, disse Josué, é um amigo, visto o 
Mitry não ladrar. 

— Desça com Débora, meu pae, e 
deixe-nos aqui, minha mãe e eu, para 
contermos ainda estes ladrões com as 
carabinas... Se for soccorro já os se-
guiremos. 

Josué e Débora desceram immedia-
ta mente e encontraram no rebate da 
iporta do jardim os dois molossos que 
•os esperavam com i mpacíencia, e que 
logo se atiraram para a praia, como 
que para lhes indicarem o caminho. 

Dir-se-ia que os dois animaes esta-
vam na conlidencia do auxilio esperado, 

Como se vê a derrota dos governa-
mentais foi completa ! 

As nossas prophecias vão-se reali-
sando; falta somente presenciar a deser-
ção dos acluaes Jaquetas para o partido 
regenerador, quando a situação que está 
tomar um caracter partidário. 

Estava altamente empenhado nesta 
eleição o sr. governador civil e a ser 
verdade o que se dizia s. ex a deporá o 
seu mandato, em consequência do cheque 
que recebera, apesar das suas habilida-
des e das prepotências que pratieou. 

Ainda para esta comedia foram distri-
buídos diversos papeis, cabendo o principal 
ao sr. Ayres de Campos, que mostrou apti-
dão especial na ultima reunião dos qua-
renta maiores contribuintes, onde se dera 
o conflicto entre 'elle e o sr. Oliveira 
Mattos. 

No entanto dizem-nos que s. ex.„ 
pouco conseguira, não podendo evitar a 
enorme derrota que acaba de ferir o 
partido de que é chefe. 

D'esta vez o vinho e o bacalhau não 
ponde comprar a volação dos eleitores, 
apostados em chamar á ordem o novo 
chefe que se julga em terra conquistada. 

E explicado está o motivo porque 
este pae da patria não vae para o parla-
mento, permanecendo em Coimbra para 
fazer tirocínio politico em emboscadas e 
sortidas, que hão de concorrer bastante 
para o descredito do seu bom nome. 

Com razão nós affirmamos e repetimos 
hoje : que a vaidãde ha de perder este 
honrado chefe de familia c digno cidadão. 

Jury Commercial 

Para a eleição do jury commercial 
reuniram no domingo no tribunal d'esta 
cidade os membros d'esta classe, ficando 
eleitos para: 

Effeclivos — Antonio Francisco do 
Valle—José Antonio Lucas — Antonio 
José de Moura Basto — Miguel Braga — 
Francisco Vieira de Carvalho — Albano 
Gomes Paes—José Marques Pinto—José 
Victorino Botelho de Miranda. 

Substitutos — Francisco Pereira Mar-
ques— José das Neves Carneiro — José 
da Cunha —José Antonio da Costa Pe-
reira. 

Espectáculos 
Muito concorridos os do lheatro D. 

Luiz principalmente na recitaem que se 
representou o Burro do sr. Alcaide. 

Francisco Lucas deve estar satisfeito, 
pois que o publico lhe coroou os seus 
esforços pagando-lhe com applausos as 
hellas noites passadas naquelle lheatro. 

Consta-nos que em breve teremos a 
visita da mesma companhia, que o dis-
tincto actor Taveira dirige e ensaia com 
lanla iuteiligencia e bom gosto, repre-
sentando-se então — O burro do sr. Al-
caide, O Solar dos Barrigas, El-rei Dam-
nado e o Gato Preto. 

Recrutamento 

Começou no dia 9 do corrente o ser-
viço da commissão do recrutamento d'es-
te concelho, que principiou pelas fregue-
zias ruraes. 

e que as suas narinas subtis, estendidas, 
sempre para o mar durante o combate, 
tinham farejado de longe Santa-Scala 
sobre a lancha salvadora. 

— E' a canoa, é elle I gritou Débora. 
Vou já buscar a minha mãe! 

Quatro remadores vigorosos impri-
miam ao barco o andamento mais rápi-
do. Já se distinguia bem Santa-Scala de 
pé sobre o barco, sobresaindo a sua tú-
nica brauca das cascatas de laiscas phos-
phorescentes, que os remos espargiam 
na esteira da lancha. 

Josué desamarrou o barquito que ti-
nha levantado do fundo da agua, e sem 
perda d'um iustante, como se fossé ésta 
preoccupaçao o que mais importava, 
amarrou o seu barco á ré da lancha, 
apenas Sanla-Scala fundeou no porto. 
Feito isto Josué apertou as mãos do seu 
libertador. 

O Mitry e o Argus manifestavam a 
sua alegria, mas sem se entregarem a 
demasiadas demonstrações, que perturba-
riam a solemnidade da occasiâo. 

Débora dirigiu-se rapidamente para 
o lado da casa com uma instinctiva in-
quietação, e, para se julgar inteiramente 
feliz esperava que a ella se reunisse sua 
mãe e Gedeão. 

Não a enganava o seu presentimeuto: 
bem depressa viu chegar Gedeão com 
sua mãe nos braços. Tinha-se desmoro-
nado o muro que os protegia, e uma 

, bala apanhou em cheio o peito de Sara; 

No sabbado proseguem os trabalhos 
nas fregitezias de Ribeira de Frades, S. 
Martinho do Bispo e Santa Clara. 

Dia 24—Santo Antonio dos Olivaes, 
Sé Nova e Sé Velha. 

Dia 28 — S. Bartholomen e Sanla 
Cruz. 

Obras de reparação 
Em muitas ruas da cidade baixa re-

bentaram os canos de esgoto em conse-
quência das enchurradas produzidas pe-
las ultimas chuvas. 

Está-se reparando o cano que possa 
pelo largo da praça 8 de maio, junto 
dos paços do concelho e a camara orde-
nou que fossem feitos os necessários re-
paros. y . 

Fonte dos Amores 

Já principiaram os ensaios da operet-
ta, original do sr. Antonio de Mello. 

A musica como já dissemos é do in-
telligente maestro sr. dr. Simões Bar-
bas, que concluiu a do primeiro e se-
gundo acto. Dizem-nos que a partitura 
revela um aprimorado gosto artístico, 
com bellos coros. 

Nem outra cousa seria de esperar 
de tão abalisado professor. 

Boatos políticos 
Affirmam uns que o sr. Ayres de 

Campos resignará o logar de presidente 
da camara, outros dizem que o de de-
putado. 

Não sabemos, nem nos importa sa-
ber o que ha de verdadeiro nos boatos; 
o que se vê, ppréni, é que s. ex.* tem 
abandonado o parlamento, dedicando-se 
com enlhusiasmo á galopinagem das ul-
timas eleições que iam pondo o governo 
em cheque e em que o novel politico sof-
freu a hòrrivel decepção de ver um seu 
adversario (?) eleito pela camara a que 
preside. 

Inspector 

Para inspector da circumscripção in-
dustrial d'este districto foi nomeado o 
sr." Fortunato Augusto Freire Themudo, 
que pOr muitos annos esteve nesta cidade 
como engenheiro, sendo também director 
d'obras publicas. 

Fogo 
Na noite de 13 para 14 ardeu o es-

tabelecimento do sr. José Patrício Dias, 
na Var.zea Grande de Goes, d'este distri-
cto. 

O prejuízo foi total estando o esta-
belecimento seguro na companhia Probi-
dade, em 1:500/000 réis. Houve tam-
bém pequenos prejuízos em um estabe-
lecimento contíguo pertencente ao sr. 
Cesar Henriques dos Santos, seguro tam-
bém na Probid ade, em 1:800$000 réis. 

O prédio onde estavam estes estabe-
lecimentos pertencem ao sr. José Dias 
Ferreira. 

Queixa 

O nosso assiguante sr. Autouio Ma-
ria dos Santos, negociante de peixe, 
queixa-se de que indo no dia 6 do cor-

o sangue inuundava-a e tinha já no rosto 
a pallidez da morte. 

Echoaram gritos de desespero; nin-
guém pensou mais em fugir; era neces-
sário, primeiro que tudo, soccorrer a 
heróica mãe, estancar o sangue da ferida 
e salval-a se ainda fo-se possível. Dei-
taram Sara sobre uma camada d'algas 
seccas, a borda do mar, e Santa-Si;aia, 
que liulia a sciencia e os recursos do 
marinheiro, prodigalisou immediatameiite 
á pobre mulher os cuidados íntelligentes 
que o seu estado reclamava. 

Sara, reanimada por esla força moral 
que é uma segunda vida, recuperou os 
senlidos e, depois de ter apertado ter-
namente as mãos de seus filhos e de seu 
marido, disse-lhes com voz extincta : 

— Deixem-me morrer aqui, e sal-
vem-se; os bandidos não tardam. 

Gedeão e Débora, de joelhos ambos 
ao lado de sua mãe, cohriam-na de cari-
cias e não ouviam nada. 

Josué vertia algumas lagrimas furti-
vamente, sem perder de vista os perigos 
da situação; olhava successivameute, e 
quasi ao mesmo lempo, para sua mulher, 
para seus lillios, para o pequeno barco 
a reboque, e, demasiado fraco para tomar 
a iniciativa d'uma resolução energica, 
crusava as mãos e contorna os braços, 
dirigindo supplicas ao ceu, na língua de 
seus avós. Santa-Scala prestava o ouvido 
inquieto aos ruídos exteriores que se 
tornavam ameaçadores e denunciavam 

rente á estação telegraphica, o empre-
gado alli de serviço se recusara a accei-
tnr cobre para pagaménto d'um telVgrám-
ma, por estar sujo, aceitando-lhe esse 
dinheiro com a condição do sr. Sintos 
o embrulhar num papel. 

Bombeiros Voluntários 
Esta corporação adquiriu uma cam-

painha de alarme para a carreta de man-
gueiras, encarregando-se d'este trabalho 
o seu commandante o sr. José Simões 
Paes. 

Fez-sé ha dias a experiencia produ-
zindo-se o toque logo que o carro se poz 
em movimento. 

A mesma corporação vae era breve 
fazer exercícios de velocipedia, levando 
os bombeiros machados, escadas e cintos 
de salvação. 

Uestacamento de cavaMaria 
Chegou a esta cidade um destaca-

mento de cávallaria 10, sob o comman-
do do. capitão, sr. Augusto Arnaut Pe-
res, que veiu render o que aqui se 
achava. 

Fgrejas a concurso 
Está aberto concurso para ser pro-

vidas dos respectivos parochos as se-
guintes egrejas parochiaes d'esta diciose 
de Coimbra: 
. Nariz (S. Pedro), concelho de Aveiro. 

Pecegueiro (S. Simão), concelho da 
Pampilhosa. 

Caminho de ferro d'Arganil 

Foi prorogado por mais um anno o 
prazo concedido á companhia do caminho 
de: ferro do Mondego para a construcção 
do ramal de Coimbra a Arganil. 

As condições d'essa prorogação são 
as seguintes : 

1-.° — A companhia concluirá desde 
já o desvio junto á passagem seperior 
de Ceira, a lira de se periniltir perfeito 
transito sobre a estrada districtal n.° 
109. Ceira á Palheira, lanço de Ceira 
ao Marco dos Pereiros; 

2 . a — DeVerá da mesma fórma ser 
terminada a serventia para a povoação 
de Ceira; 

3.a —Desde já também deverá ser 
reconstruído o muro de supporte, que 
desabou no desvio feito ao kilometro 47 
a 48 a fim de se evitar o estado peri-
goso para o transito publico naquelle 
ponto da estrada districtal n.° 106, 
Porto do Louredo, por Arganil, á Moita, 
a Talma e a A*vô. 

Apontamentos de carteira 

Já está completamente restabelecido 
o sr. Antonio Veiga, d'esln cidade. 

# Estiveram em Coimbra os nossos 
amigos srs.: Santarino; José Madeira 
Marques, de S. Pedro d'Alva ; e Leo-
nardo dos Santos Coelho, Antonio dos 
Santos Henrique e Joaquim dos Santos 
Henrique, do Porto, 

# Acha-sc doente o nosso bom 
amigo sr. Joaquim da Silva e Sousa Jú-
nior, da Figueira. 

Que em breve se restabeleça é o 
nosso maior desejo. 

que o ataque linha mudado de aspecto, 
ameaçando cada vez mais esta familia 
de proscriptos. 

A conjectura de Sanla-Scala era bem 
fundada. 

Os salteadores suspenderam o fogo, 
vendo que no terraço se tinha extinguido 
a deleza; presumiram que os assediados 
nao tinham já munições de combate ou 
que todos tinham cahido mortos sobre 
os escombros do seu frágil baluarte. A 
sua vanguarda alirou-se para a casa a 
passo de carga, e seguiu-a o resto do 
bando, como uma matilha de liyenas que 
vão devastar um tumulo á procura de 
cadaveres. 

A porta exterior, ainda que solida e 
fortemente barricada, desabou logo dean-
te do choque dos assaltantes e a casa 
foi invadida com esta avidez devoradora 
que dão a esperança da pilhagem e a 
certeza da impunidade. 

Lançaram-se avidamente sobre a casa, 
levados pela avidez dos lliesouros do 
israelita, mas notaram que a casa estava 
deserta ; accenderam archotes de resina 
para illuminar as salas onde redemoi-
nhavam, como um turbilhão de demo-
nios, lodos estes espectros negros, cujas 
mãos, crispadas como garras, despeda-
çavam, destruíam, arruinavam, escogi-
tando sem cessar esses iramensos the-
souros amontoados pela avareza dos filhos 
de Israel. 

Mus os thesouros já lá não estavam. 

Movimento commercial 

G e n e r o s — Nesta cidade regulam 
pelos seguintes preços os generos abaixo 
indicados: 

Trigo de Celmico graudo 860—Dito 
da terra 560—Milho branco 335—Dito 
amarello 330 —Feijão vermelho 520 — 
Dito branco 400—Di to rajado 370 — 
Dito frade 390—Centeio 400 —Cevada 
260 —Grão de bico graudo 780 — Dito 
meudo 730—Favas 390. 

Obituário 
No cemiterio da Conchada enterra-

ram-se, na semana ultima os seguintes 
cadaveres : 

Francisco, filho de Antonio dos San-
tos e Rosa de Jesus, de Coselhas, de 5 
mezes. Falleceu de moléstia desconhecida, 
no dia 8. 

Vicente das Neves, filho de Pedro 
das Neves e Barbara Maria, de Santo An-
tonio dos Olivaes, de 78 annos. Falleceu 
de lesão cardíaca, no dia 9. 

Maria José, filha de José Pereira e 
Fortunata de Jesus, de Alcarraques, de 
30 annos. Falleceu de hemorrhagia uteri-
na, no dia 8. 

Etelvina, filha de Alexandre Severo 
e Maria do Carmo, de Coimbra, de 4 
mezes. Falleceu de pneumonia catarrhal, 
no dia 9. 

João, filho de João Paes e Luiza da 
Conceição, de Coimbra, de 23 dias. Fal-
leceu de peristencia do buraco do botai 
—Congestão pulmonar, no dia 12. 

Joaquim, filho de Joaquim José da 
Motta e Pampilia da Conceição Motla, 
de Coimbra, de 18 mezes Falleceu de 
queimadura do 2 0 e 3.° grau, no dia 12. 

Recemnascida, filha de Julio Barros 
e Angela Pinto, de Coimbra, de 1 dia. 
Falleceu de moléstia indeterminada, no 
dia 13. 

Total dos cadaveres enterrados neste 
cemiterio — 16:733. 

EXPEDIENTE 
Para prestarmos a José Falcão, 

o i l lustre chefe que acabamos de 
perder, o preito dá nossa saudade, 
resolvemos dedicar á memoria sem-
pre venerada d'aqaelle caudilho 
da Democracia, o nosso jornal de 
domiugo. 

Por este molivo só na terça feira, 
foi publicado o numero do nosso 
jornal, que devia ser distribuído no 
domingo, conforme o que no sup-
plemento dissémos. 

Uma explicação aos nossos as-
signantes : 

A pedido de alguns amigos e 
correligionários nossos accedemos 
a pôr á venda o numero de home-
nagem a José Falcão, procurando 
dar uma consagração mais publica 
ao seu alevanlado caracter. 
• I O — — — H 

Entretanto o perigo tornava-se a cada 
momenlo mais inevitável para a familia 
hebrêa, que a agonia de Sara retinha 
em terra. Josué via arder o incêndio na 
sua casa e ouvia os uivos de todos os 
monstros de Barca, de que elle estava 
separado apenas por um pequeno pateo e 
um jardim ; com os olhos interrogava San-
ta-Scala, que, todo entregue a prestar os 
seus cuidados á pobre mulher moribunda, 
parecia absorto em profundas reflexões. 

Débora e seu irmão, que não tinham 
arredado um passo do seu logar, pareciam 
alheios a tudo que em volta de si se 
passava. O desespero lilial não tem ou-
vidos nem voz. 

Atravez dos vidros das janellas baixas, 
Josué percebeu que os bandidos tomavam 
a direcção do jardim e adivinhou o seu 
projecto: não tinham encontrado nem 
uma única peça d'ouro ou prata no inte-
rior da casa, indigência que, á força de 
excessiva, se tornava delatora; era neces-
sário procurar noutra parte um thesouro 
que acabava de ser arrebatado pelos pro-
prietários avaros, ou que se escondia no 
fundo dos poços ou nas cavidades das 
arvores do jardim, segundo o costume 
dos judeus orientaes, cuja insolência se 
revolta contra os roubos, e que enganara 
os ladrões com uma arte infernal. 

Impresso na Typographla 

O p e r a r i a — Largo da Freiria u.° 
14, proximo á rua dos Sapateiros,—» 

COIMBRA, 
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AGRADECIMENTO 
0 abaixo assignado, completamente 

restabelecido da doença resultante d'um 
traiçoeiro attentado á sua pessoa na 
noite de 26 de novembro do anno findo, 
aproveita este meio para agradecer geral-
mente ás pessoas que por todos os modos 
sa interessaram pela sua saúde. 

Especial isá comtudo, no cumprimento 
d'um dever, tres nomes: o do ex.mo sr. 
Antonio da Silva Pontes e ó do sr. Joa* 
quim de Jesus Cardoso e Sousa, pois que 
é devido ao inexcedivel disvelo d'estes 
cavalheiros, o primeiro como medico as-
sistente e o segundo como enfermeiro, 
que hoje se encontra no pleno goso da 
sua actividade; e e do ex.m0 sr. dr. Vi-
cente Bocha, seu dedicadíssimo amigo, 
pois que logo que soube da sua enfer-
midade se apressou a offerecer-lhe os 
seus valiosíssimos serviços. 

Coimbra, 10 de janeiro de 1893. 

Antonio Veiga. 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

B Í O Í A D E P O I I T U G A L 
PELO 

Doutor Henrique Schcefer 

Vertida fiel, integral e directamente 
do original allemão 

POR 

F . de Assis Lopes 
Continuada, sob o mesmo plano, 

até nossos dias 

POR 

J . mim BE SAUPAIO (SBUNO) 

Edição completa por um corpo de 
notas, ampliando, corrigindo ou compro-
vando o texto, pelo indetesso concurso, 
entre outros eminentes collaboradores, 
da ex.ma sr.a D. Carolina Michaelis de 
Vasconcellos e dos ex.mos srs. Alberto 
Pimentel, Bazilio Telles, Bernardino Pi-
ifheiro, Delplum de Almeida, Henrique 
de Gama Barros, Joaquim de Araujo, 
Joaquim de Vasconcelos, Latino Coelho, 
Luciano Cordeiro, Oliveira Martins, Pi-
nheiro Chagas e Theoptulo Braga. 

Publicação semanal aos fascículos de 
100 réis cada um. Lisboa e Porto, 100 
reis; províncias e ilhas, 120 réis. Assi-
gna-se em todas as livrarias do paiz e 
uo escriptorío da empreza editora, rua 
do Bomjardim, 414. — Porto. 

Em Coimbra assigna-se nas livrarias 
Mesquita e Paula e Silva. 

DE GRAÇA 
A ttJLK — E este o titulo de um 

álbum de anedotas e bons ditos que se 
publica em taro, quinzenalmente, pela 
módica quantia de 600 réis em cada seis 
mezes, pertencendo a cada assignante um 
brinde de 100 bilhetes de visita, ou me-
diante 10U réis mais, uma linda carteira 
para notas, ou um carimbo de borracha. 

Para a escolha do modelo dos carim-
bos serão enviados, gratuitamente, cata-
logos a quem os pedir. 

Jornaes e brindes serão enviados a 
todas as pessoas que mandarem a Agos-
tinho Ferreira Chaves — Faro— 600 ou 
600 reis, segundo o brinde escolhido. 

Quem desejar a carteira registada 
para evitar extravio no correio deverá en-
viar mais 50 réis. 

Os bilhetes de visita valem 400 réis. 
— A s carteiras valem 600 reis — o va-
lor dos carimbos é superior a 800 réis. 

Por cada dez assignaturas dá-se uma 
de graça, com todas as garantias de as-
signaule. 

ACTURAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 

A N N U N C I O S 
Por linha 
Repetições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Aos srs. pharmaceuticos 

78 
e todo o paiz, ilhas adjacen-

tes e ultramar que ainda não 
tenham relações com a r o i n p m i l i i a 
p o r t u g u e s a HYCHESTE se roga 
queiram enviar os seus endereços ao es-
criptorio da Companhia — Praça de D. 
Pedro, 59, 1.°—Lisboa—a fim de rece-
berem grátis o 1.° numero do boletim 
da Companhia, publicação cujo conheci-
mento deve interessar-lhes. 

comm r« mm 
F I D E L I D A D E » 

FUNDADA EM 1835 

Capital ris. 1 .344:000^000 

79 
Bta c o m p a n h i a , a mais po-

derosa de Portugal, toma se-
guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
tos. 

Agente em Coimbra'—Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinhas, n.° 45. 

A' illustre classe medica 
77 

oga-ge aos ex.mos srs. faculta-
tivos do paiz, ilhas adjacen-

tes e ultramar, que não tenham recebido 
O Calendario-agenda da Compa-
nhia portuguez* HY6IEWE, o 
favor de enviarem os seus endereços ao 
escriplorio da mesma Companhia—Praça 
de D. Pedro, 59, 1.°—Lisboa. 

josi LUÍS mm: DE mm 
Único agente em Coimbra 

da Companhia « f juadrant» 

71 pelo preço da Fabrica. 
I Envia catalogos grátis pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-se velocípedes e bicycletas. 
Concertam-se machinas de costura. 

LOJA DE FAZENDAS 

90-ê-Rua Visconde da Luz—92 

Companhia Conimbricense 
de (Iluminação a Gaz 

PREÇO DO CARVÃO COKE 
De 7,500 kilos a 300 kilos, 140 réis 

cada 15 kilos. 
De 307,500 kilos a 600 kilos, 130 

réis cada 15 kilos. 
De 607,500 kilos a 1:200 kilos, 120 

réis cada 15 kilos. 
Quantidade superior a 1:200 kilos, 

preço convencional. 
Coimbra, TO de janeiro de 1893. 

Pelos directores, 
Antonio Doria. 

instrumentos de corda 
53 i l l l - ' , I N t o ViineM dos San-

Á tos , successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

RUA DIREITA, 1 8 - C O I M B R A 

P, J, i , t t l N D M A l 
14, Largo d'Annnnciada, 16—LISBOA - R u a de S. Bento, 420 

CORRESPONDENTE EM COIMBRA 

mm. J O S É is m u BASTO-M BOS SAPATEIBOS, se A SS 
OFFICINA A VAPOR NA RIBEIRA DO PAPEL 

E S T A M P A R I A M E C H A N I C A 

6 l u g e lã, sêda, linho e algodão em fio ou em tecidos, bem como fato 
í feito ou desmanchado. Limpa pelo processo parisiense: falo de ho-

mem, vestidos de senhora, de sêda, de lã, etc., sem serem desmanchados. Os ar 
tigos de lã, limpos por este processo não estão sujeitos a serem depois atacados 
pela traça. Estamparia em sêda e lã. 

Tintas para escrevei* de diversas qualidades, rivalisando com as 
dos fabricantes inglezes, allemães e francezes. Preços Infer iores. 

A L A V I L L E _ D E P A R I S 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

lE" 1 - D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

o 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 
Ú n i c o r e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a 

J0&0 RODRIGUES BRAGA, 500GSSS0D 
1 7 — A D R O D E C I M A . — 2 0 

NOVA COMPANHIA BE SEGUROS DOURO 
C a p i t a l 1 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 r é i s 

AGENCIA E l C0IIBRA-RUA DA SOPHIA, 2 A 8 

Coimbra, 
fonso, 61 

X&EOPE DE PHELLÂNDRIO 
COMPOSTO DE ROSA 

5 I ? 8 * ® xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses de qual-
JEt quer natureza, ataques aslhmaticos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 altestados que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia Rosas & Viegas, Rua de S. Vicente, 31 e 33. 

Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo l ide-
65. 

a i ue S -TAMIS 
FUNDADA EM 1 8 7 7 

CAPITAL 
RÉIS 1 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
RÉIS 8 6 : 5 0 0 ^ 0 0 0 

mmotnmM1flKmrl < n p p w H 
E/fectua seguros contra o risco de incêndio em Ipredios, 

mobílias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA S I L V A PEREIRA 

Praça do Commercio n.° 1 1 — 1 

POMADA GOMA BESTES E EHPIOEIS 
PREPARADA PELO PHARMACEUTICO 

M. A N D RH D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
DEPOSITO GERAL — Drogaria Areosa — COIMRRA 

DEPOSITO EM LISBOA: — Serzedello $ Comp.* — Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos—Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Conibro 48. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17 —ADRO DE CIMA-20 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
2 A RMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 

XX e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-
conto nas compras para revender. 

Completo sortido de corôas e bouquels, fúnebres e de gala. Fi las 
de fail le, moiré, glacé e selim, em todas as côres e larguras. Eças dou-
radas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fune-~ 
bres, e trasladações, lanlo nesla cidade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

A V E L O U I P E D I G A 
RUA DO CEGO N.° 2 

74 ls''istw officina, especialmente 
£ ( creada para concerto de velo-

cípedes, é a única no seu genero em 
Coimbra; e tem pessoal devidamente 
habilitado para executar os mais difliceis 
concertos, reunindo á perfeição á econo-
mia. 

Esta officina, perfeitamente montada, 
devido aos esforços do seu proprietário, 
está habilitada a encarregar-se de lodos 
os trabalhos do seu genero, tanto de 
Coimbra como de fora, no mais limitado 
prazo de tempo, garantindo sempre a 
perfeição e solidez de todos os concertos. 

Coutractos e correspondência, com o 
proprietário — A. J. S. Pessoa, rua de 
Ferreira Rorges 114. 

O DEFENSOR DO POVO 
(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 29, 1.» 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

ESITOB 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA)' 

Com estampilha 

Anno 
Semestre:.. i W350 
Trimestre.. . 680 

Sem estampilha 

Anno 2#400 
Semestre. , . , 10200 
Trimestre . . . 609 



B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

Supplemento Coimbra, 27 de janeiro de 1893 N.° 52 

do Povo 
A questão dos annuncios 

Pelo visto, parece qne o gover-
no, bem ou mal intencionado -
mas cremos que bem — não está 
muito resolvido a recuar na questão 
do monopolio dos annuncios. E' 
verdade que a ameaça e o repto 
fizeram-se. Mas o guanle-d'armas 
lá jaz, ao abandono, sobre o terreiro, 
sem que o sr. José Dias o lenha 
mandado colher. E' que nem Ioda 
a genle partilha as ideias d'aquelle 
gran-meslre de Calatrava, que nem 
mesmo por eslar morto e ser já de 
pedra, se dava por fôrro a desafios. 

Corrente parece, pois, que o 
governo se não mova a bravatas, 
artes que, com grande fundamento, 
se não ajustam á triste prosa dos 
nossos dias. 

No enlanlo senlir-se-ha o go-
verno tomado de algum proposito 
vufianesco, iniciando tão estranho 
feito? Cremos que não. 

O aclual governo, com ler mui-
tíssimos defeitos, com não ler com-
metlido, alé hoje, Com a sua geren-
cia presumplivamenle salvadora, 
senão desacertos e semrazões, pa-
rece possuir o talento, isto é, a fa-
culdade de conhecer os homens 
que se lhe approximam. Por mais 
que se disfarcem, sabe quasi sem-
pre a razão porque gritam. E, bem 
formado d'entranhas, vae-llies ta-
pando a bocca, preferindo sempre, 
é claro, os que mais leme e melho-
res armas cingem. Ora, se com 
islo não tem feito senão Irahir a 
sua missão de governo messiânico, 
apressando, embora inconsciente-
mente, a decomposição de Ioda esla 
oligarchia de medíocres, tem, por 
oulra parle, evidenciado o seu Imo 
fazendo perceber que, a um paiz 
morto, nào é jusla nem admissível 
a veleidade de moslrar-se pimpão. 
Confessemos que lem sido correcto. 
Renegou o seu passado, truncou a 
sua obra, inverteu o seu caracter, 
vendeu o seu poslo aos proprios 
aventureiros cuja obra nefasta era 
chamado a destruir, é verdade; mas 
em compensação não lem feilio de 
encolher-se deanle de cóleras, que 
bem vê que nascem de ventres va-

' zios. 

* 

Ora, francamente, o replo de 
cerla imprensa contra a lei do mo-
nopólio dos annuncios, com dizer-
se inspirado nos «bons princípios 
democráticos», não passa de uma 
questão de bolça, de um simples 
caso de money-maker. Porque a 
liberdade não lem nada com isso. 
E quando o tivesse — o que agora 
não importa d iscu t i r—era molivo 
para reparos sérios vel-a neste mo-
mento, entre as mãos de laes de-
fensores. Era para desconfiar. E 
sabem porquê? Porque quando foi 
que as primeiras liberdades de um 
povo ->- as liberdades publicas —-
foram feridas mortalmente [telas leis 
odiosas, com que um homem fu-
neslo, chefe de uma dicladura re-
pellenle, nos affronlou, ninguém 
ouviu nem reptos nem cóleras so-
beranas, lá onde agora se accendem, 
a pretexto dos annuncios por con-
curso. Ninguém de lá se mecheu. 

E esses orgãos, que agorp tarçgem 
terríveis marselhezas de balcão, e 
em que os escudos são substituídos 
por pralos de balanças, esses orgãos 
nem intimaram o governo d'esse 
tempo para que tornasse atraz com 
a sua obra nefasta, como fazem, 
agora, ao sr. José Dias, nem Ião 
pouco iniciaram peç?s Iragicas, em 
que o estrondo das vozes substitua 
a força da aucloridade ou o presti-
gio da convicção. Acharam bom, 
como.no dizer da Vulgala, o Senhor 
achou o mundo depois que lhe poz 
a ull ima lima. E' que, sem liber-
dade, vive-se; sem dinheiro, não. 
E, de resto, a quem é que as leis 
odiosas do insigne Lopo Vaz vinham 
affrontar? Aos republicanos. 

Enlão não havia mal nem damno 
para o grande numero. E' bem que 
os seus jornaes acabem, que os seus 
jornalistas sejam perseguidos, e que 
vivamos nós — nós, os finos, os 
amorphos — os que vivemos da 
credulidade dos parvos, como o faz-
zarone vive da caridade dos simples. 
Sem liberdade de pensamenlo, sem 
liberdade de associação, sem for-
mas de julgamento em que a defeza 
constitua direito, sem liberdade de 
reunião e de suffragio, sem liber-
dades publicas, vive-se e vi,ve-se 
bem com tanlo que a bolça ande 
quenle. E a malta .ria-se, porque 
a liberdade é uma palavra mela-
physica, que pode ser vendida por 
bom preço sem que o corpo haja 
de soffrer. Quaerenda pecania pri-
mum est— dizia já o lyrico romano, 
collocando-se na correnle deleleria 
do seu lempo. E fazem bem. Que 
teem elles, os homens práticos, os 
homens de negocio, que os mante-
nedores da Legalidade nos esma-
g u e m ? — «Que não sejam asnos 1» 
— dirão. — «A liberdade é boa, 
mas o dinheiro é melhor». Clara-
mente. Sancho Pança chega a pa-
recer um philosopho maior que 
Platão. Só com esla d i fe rença:— 
é que quando os negoeios não cor-
rem laceis, Sancho desce do burro 
e pede a D. Quichote que empunhe 
a espada para acudir-lhe. E o que 
é que quer Sancho? Que o caval-
leiro da triste figura lhe salve a 
bolça. Triste? Não; indigno. 

E l fóra de duvida que o sr. 
José Dias tem razão. Não havendo 
senão um diminutíssimo nume-ro a 
pedir-dhe liberdade, defere á lurba 
enorme dos que lhe pedem pão. 
Os outros bandalhos'da antiguidade 
pediam, alem de pão, circos; estes 
conlenlam-se simplesmente com 
comer. Vir tas post nummus. E o 
antigo liberal de 1870 defere a 
loadeira lendo, porventura, no in-
limo dos que agora lhe bradam em 
nome da liberdade violada — n a 
questão dos annuncios a 30 róis 
— toda a ambição mercantil que 
lhes arde no peito. Elle bem sabe 
de quantas liberdades andamos ex-
poliados, e a quanla baixa oppres-
são lemos cedido. Elle bem sabe 
quanto ao regimen aclual prevalece 
a antiga formula cezarisla da «cen-
sura prévia» que, ao menos, era 
clara e palente, ao passo que a mo-
derna liberdade é falsa e insidiosa. 

Mas como lhe não pedem senão 
pão; deixa', em pé, a obra nefasta 
do bastardo funesto. E, ao falla-
rem-lhe de democracia, a respeito 
dos annuncios, ri-se — d'este riso 
que é uma força e uma critica, 
uma verdade e uma revelação. 

Por isso faz bem. 
Não ha direi lo para . protestar 

contra a liberdade do annuncio jor-
nalístico, quando o jornalista não 
eslá, sequer, no goso da Sua pri-
meira liberdade — a liberdade de 
escrever. E mal avisados andariam 
aquelles que, esquecendo a razão 
odiosa que os persegue e affronla, se 
pozessem ao lado dos que simples-
mente iraficam. Deixem-os bradar, 
bradar muito, muito; mas de modo 
que fique bem claro que esles no-
vos Dantons trazem nas almas Io-
das as intrigas de Iago, a par de 
todas as usuras de Schylopk. 

José Caldas. 

Odioso 
O modo como as novas tributações 

vão esmagar as classes pobres é atroz. 
Para exemplo basta saber-se que, 

com o augmento de 5 réis de imposto 
em kilo de sal, cada barco de sal, que 
até aqui custava 17$000 réis, passa a 
custar 110$750 réis, porque recae sobre 
elle uiu imposto de 93 &7.50 réis. 

E' esta a salvàção que nos traz José 
Dias Ferreira, o messias! 

Concentração republ icana 
Importantes indícios mostram, que 

para em breve estão para acontecer na 
visinlia Hespanha graves acontecimen-
tos, que hão de transformar o seu viver 
politico e social. 

Já aqui noticiámos que se trabalhava 
com ardor numa concentração das forças 
republicarias hespanholas, e que para 
Uso se tinha reunido com Pi y Margall, 
o valente democrata, os mais S i l lustres 
chefes do partido republicano de Hespa-
uha. 

Pois a união republicana é já um fa-
cto, prenuncio d'uma remodelaçao so-
cial em Hespanha, e que não pôde dei-
xar de repercutir-se em Portugal. 

E' , por isso, com o maior jubilo e 
com o espirito envolto nas maiores espe-
ranças, que publicamos hoje as bases a 
que chegaram os partidos federal, progres-
sista e centralista que teem trabalhado 
pela união do partido republicano hespa-
nhol. São : 

1.° Accelerar-se por todos os meios 
o advento da Republica ; 

2.° aproveitar-se para isso, com a 
urgência que as angustias da patria 
reclamam, todas as occasiões e circums-
tancias que se ollerecem; 

B.° Constituir-s.e uma junta suprema, 
que exerça jurísdicção sobre o» partidos 
colligados em tudo o que se relira aos 
princípios que os unem ; 

4.° Formação de um governo provi-
sorio, desde o momento em que se reaiise 
o advento da Republica,«damlo-se repre-
sentação nesse governo nâo só aos par-
tidos republicanos, senão a todas as for-
ças que coadjuvem o advento da repu-
blica ; 

5.° Obrigação solemne por parte dos 
tres partidos do acatamento á constitui-
ção que fôr votada pelas primeiras còrtes 
que se reunam depois da proclamação da 
Republica ; . 

5.° Publicação de um manifesto ao 
paiz, expondo e deseuvolvendo estas 
bases. 

Bibliographia 

Recebemos um folheto que se intitula 
— O Direito á Preguiça, refutação ao 
Direito ao trabalho por Paulo Lalargue. 

Agradecemos. 

CHRONICA DA INVICTA 

M a triste e nota alegre 

O partido republicano acaba de per-
der o mais denodado batalhador. 

O dr. José Falcão era um caracter 
honestíssimo, um espirito superior e um 
crente da democracia. 

A macula da corrupção não infamára 
o seu nome respeitado — por isso cami-
nhava, de fronte levantada, erguendo a 
voz bem alto, flagellando os verdugos 
da patria com a auctoridade dos bons e 
dos honestos. 

A morte arrebatou-o quando o paiz 
tudo esperava d 'elle e o partido repu-
blicano — espontaneamente — o nomeára 
chefe dirigente da causa do povo. 

Como Elias Garcia, como Latino Coe-
lho, como Anthero do Quental — viverá 
José Falcão na galeria dos mortos que-
ridos ; não se apagará o seu nome do 
nosso espirito, nem deixará um só dia 
de verter a nossa alma uma lagrima de 
sentidíssima saudade sobre o tumulo do 
bondoso extincto. 

Ninguém ficou insensível deante da 
morte do illustre democrata. 

Entre as manifestações de sentimento 
(tanto mais quanto é certo que foram as 
mais espontaneas e sinceras que temos 
visto) salientou-se a homenagem do De-
fensor do Povo. 

Era devido o preito. 
— O Defensor tem sido um dos jor-

naes que mais desinteressadamente se 
teem dedicado á sagrada campanha de 
moralidade contra a devassidão ofíicial. 

José Falcão, foi sempre um caracter 
immaculado, digníssimo. 

Não ha nota triste sem nota alegre. 
Baixava ao tumulo José Falcão, amor-

talhado de lagrimas sentidas, coberto de 
bênçãos, envolto n'uma athmosphera de 
respeito e saudade — a o mesmo tempo 
que o sr. José Dias atirava ao paiz o 
ultraje ridículo das propostas fazeuda-
rias. 

Nada conheço de mais caricato no 
domínio da opera buffa. 

O imposto toma proporções medo-
nhas, e esmaga o contribuinte sem dó 
nem piedade, não medindo as suas for-
ças, não attendendo a regalias, não res-
peitando a lei fundamental do reino 1 

Paga-se por tudo, e a proposito de 
tudo: quem tiver creados, quem tiver 
titulos, cavallos, carros, cães, velocípe-
des (!) etc. 

O imposto de consumo augmenta 
desaforadamente, e de novo collecta os 
generos de primeira necessidade I 

E n ó s . . . cruzamos os braços, e 
(içamos, insensíveis á affronta que loca 
as raias do r i d í c u l o ? ! . . . Somos, por 
certo, servos do sr. José Dias. 

— E quanto paga o sr. José Dias 
pelos seus creados — que somos lodos 
nós, que são todos os portuguezes ultra-
jados e expoliados ? 

Dizem as folhas monarchicas que o 
governo vae saldar, mercê dos novos tr i -
butos, os emprestimos dos gabinetes 
transactos. 

Ignoram, certamente, os atilados pe-
riódicos que o sr. Dias Ferreira entrou 
em convénios financeiros com alguns 
bancos de França, e que o coupon se pa-
gou com o dinheiro—-que não sahiu do 
cofre nacional. 

Quejn procura remediar um mal não 
procede como aquelles que censura; 
uma irregularidade não pôde ser sanada 
com o u t r a — e um governo só tein au-
ctoridade para executar medidas violen-
tas quando se escuda no seu procedi-
mento digno, leal e honrado. 

' — Dir-me-hão o que tem feito o mi-
nistério do sr. Dias Ferreira ? 

Fra-Diavolo. 

19 de janeiro de 93. 

José Caldas 

Temos o prazer de registar neste 
jornal valiosíssimos artigos da pennã 
sempre brilhante do distincto publicista sr.-
José Caldas, que hoje, pela terceira vez, 
vem honrar o Defensor do Povo com a 
sua vibrante collaboração. 

O artigo que hoje publicamos d'esle 
jornalista emerito, de nome consagrado 
ha muito, ha de, como os que já pu-
blicámos, gravar no espiriio do nosso 
publico uma grata impressão, suscitan-
do-lhe ao me«nio tempo um vivo desejo 
pelos artigos vehemenles do distinctissi-
ino jornalista. 

E nós, que nos orgulhamos com esla 
collaboração valiosa, esperamos que o 
nosso jornal continuará a merecer de 
José Caldas a distineção gratíssima de 
publicar os seus artigos, tão vibrantes, 
tão convincentes, tão apreciaveis sempre. 

O nor te d o paiz 

A Lucta, jornal republicano braca-
rense, publica um supplemento vibrante 
sobre as propostas de .fazenda, que inti-
tula 

As medidas da fome 
e começa d'este modo : 

iPovo !.'! Já não é o vosso dinheiro 
que o governo p e d e ! . . . 

«E' o vosso sangue . . . 
«E' o pão dos vossos filhos. . . 
«E' o vestuário de vossas mulhe-

res. . .d 

Eeste grito enérgico, que solta o noi-
te, ha de echoar por todo o p a i z . . . 

Veja quem deve ler olhos I 

Justa homenagem 
» 

A IMPRENSA A JOSÉ FALCÃO 

Continua a imprensa periódica pu-
blicando inequívocas manife4ações do 
grande apreço em que o dr. José Fal-
cão era tido no paiz inteiro. ' 

Nós continuamos também a informar 
os nossos leitores das sinceras opiriiões 
da imprensa acerca d'aquelte saudosís-
simo vulto da nossa regeneração. ' 

O Conimbricense consagra no seu 
numero de 17 um extenso artigo á memo-
ria de José Falcão, d'onde exlractamós: 

«Quer se considere o dr. José Fal-
cão como professor da Uuiversidade, 
quer como sábio quasi euoyclopedioo, 
quer como homem politico, quer como 
simples cidadão, quer éuittm como chefe 
de familia, acha-se nelle um exemplo 
vivo de muitas das possíveis perfeições 
humanas. } 

«A sua palavra era sagrada. O que 
elle dissesse podia-se acreditar sam he-
sitação alguma. 

«Numa época em que os costumes 
se corrompem á olhos vistos; em que 
se vê uma ignóbil versatilidade politica] 
em que a tratieaucia impera com todo 
o descaramento — é consolador achar 
um homem da espherado dr. José Fal-
cão.» 

«A sua maravilhosa Cartilha do po-
vo, de que se fizeram 5 larguissloias 
edições, de todas as quaes possuímos 
exemplares, é um documento das suas 
honradas convicções politicas. 

«Feliz a nação em que todos os seus 
habitantes comprehendessem e seguis-
sem á lettra as doutrinas ahi propaga-
das pelo seu esclarecido auctor.» 

D'um nosso correligionário de Can-
tanhede, o sr. Antonio Francisco Paes, 
recebemos uma carta em que manifesta 
a sua profunda condolência pela morte 
do nosso prestautissimo chefe. 

Lamenta o não ler podido partir iin-
mediatamente para velar também ao lado 
do cadaver, e pede-nos para em nome 
dos republicanos do concelho de Canta-
nhede, exprimirmos á lamilia do ilinsirc 
finado a consternação que em todos pro' 
duziu o lamentavei acontecimento. 
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C R Y S T A E S 

Alma de mãe 

Sae a porta da sala o esquife, aonde 
Dorme a sorrir uma creança pura 
- Mais umlyrioque tomba, e a morte esconde 
Na caverna sem luz da sepultura. 

Soluça ao fundo uma mulher, que verte 
Dos nlhos baços lagrimas de dôr 
— Olhos que seguem o filhinho inerte 
Que ella creára com tamanho amôr! 

Diz-lhe o mando carinhoso: «Acalma, 
Tn despedaças, desgraçada, a alma... 
Ergue-a anteS a Deus, se ainda crês.» 

Ella flta-o, e apontando, allucinada, 
O branco esquife que já desce a escada, 
Diz-lhe:» A alma. levaram-m'a, bem vêsI» 

AUGUSTO DE MESQUITA. 

PELOS JORNAES 

Já não ha que duvidar. Por mais mu-
danças, composições e recomposições 
ministeriaos que S. Magestade haja por 
bem fazer, hão de todas vir dar sempre 
no mesmo- - Augmento d'impostos—pro-
teccionismo ás grandes companhias. 

E senão ouçamos as Novidades: 

«E' o pobre quem vae acrescentar a 
sua miséria, para que as companhias 
poderosas não soffram reducções nos 
subsídios, com que o Estado as favore-
ceu, em hora de prospera fortuna! O 
imposto do consumo, como uma grande 
rede varredoira, augmentaráas dificul-
dades da existencia de tudos nós, — 
mas a Companhia dos tabacos, a pode-
ro-a, a inatacavel Companhia dos taba* 
cos, continuará superior a todas as re-
ducções, usufruindo privilégios e ga-
rantias, arrancadas de surpreza, num 
assalto da ultima hora.» 

Mas como havia o sr. Dias Ferreira 
tocar na Companhia dos tabacos ? Como, 
se elle anda agora, qual unha com carne 
com o sr. Burnay-? A principio, cantata 
de todos, o sr. presidente do conselho, 
disse cobras e lagartos do famigerado 
banqueiro, e agora que todos esperavam 
nas recentes medidas da fazenda, ver 
cerceadas as abusivas regalias de que 
goza a referida Companhia, vemos com 
bastante pezar e perigo para o paiz, o 
sr. Dias Ferreira, ^como todos os outros, 
nas garras d'esse homem, a ponto do 
mesmo jornal dizer: 

«Inforinam-nos de que o governo 
auctorisou a companhia dós tabacos de 
Portugal a despachar para consumo 
20 mil kiios de tabaco manipulado sem 
pagamento de direitos, o que é contra-
rio á lei.» 

Mas então as Novidades admiram-se 
do caso ser contrario a lei? Ora adeus! 

* 

O Correio da Manhã é que põe tudo 
em pratos limpos. No seu artigo edito-
rial int i tu lado— Velhas praticas portu-
guezas—depois de dizer o que todos teem 
feito e fazem—é claro — emprestimos 
e impostos, diz-nos: 

«Tres annos depois cá temos o sr. 
Dias Ferfeira, desenrolando diante do 
paiz o mesmo sudário, mostrando que 
tem havido a pratica dos mesmos erros 
e appellando para os mesmos recur-
sos.» 

Ora isto, diz-nol-o o jornal do sr. Pi-
nheiro Chagas, par do reino vitalício da 
cosedura do sr. Dias Ferreira. 

* 

A Reforma é que nos apparece 
d'uma mansidão e prudência extraordi-
nárias, a respeito das medidas da fazenda. 
Diz el la: 

«Nós, cujas sympathias pelo gover-
no teem sido por demais evidenciadas, 
não dissemos ainda, apesar d'isso, que 
as propostas de fazenda eram o ideal da 
perfeição em matéria financeira.» 

Diga, diga, porque realmente ellas 
significam o verdadeiro ideal tolo em 
matéria linanceira. 

* 

Não ha quem ature o Tempo. 
Querem ver esta d'elle, a respeito 

de progressistas? 

«Veja o paiz se percebe os insignes 
varões e guarde a historia esta su-
blime lição de leahlade e de patrio-
tismo.» 

Ê certo. Guerreiam as comadres des-
cobrem-se as verdades. 

Mas esteja descançado que o povo 
irá percebendo e anotando, já que tanto 
lhe pede. E e n t ã o . . . . Não guerreias-
sem as comadres. 

Antiochus. 

CHRONICA DE COIMBRA 

A semana finda foi 'uma d'estas se-
manas cuja fertilidade em acontecimen-
tos fizera chorar e rir Coimbrã. Esta ci-
dade que ainda ha pouco lhe chamei — 
indifferente, pensativa e triste — a mi-
rar-se nas aguas do sen formoso Monde-
go, a rever-se na verdura dos campos -
também possue essa grande corda do 
sentimento para chorar sobre o tumulo 
dos mortos, carpir a sua perda e pres-
lar-lhe justa homenagem. A grande alma 
do povo faz lembrar o innocente sentir 
da creança. Chora porque vô chorar, ri 
porque o fazem rir. E ri com a mesma 
franqueza com que chorara. 

E' assim que Coimbra se agglomera 
em torno d'um tumulo que vae encerrar 
para sempre um dos seus mais prestimo-
sos habitantes, para pouco depois vir 
agglomerar-se nas bancadas d'um circo, 
e rir a bom rir. E aquelles olhos que 
ainda ha pouco estavam orvalhados de 
verdadeiras lagrimas de dôr, vêmol-os 
agora humedecidos pelas lagrimas d'ale-
gria. Que grandes e sublimes contrastes 
nos mostra a instabilidade das cousas hu-
manas ! 

Agora Coimbra só pensa na Judie, 
annunciada para breve, e nas medidas 
dá fazenda. São os dois últimos aconte-
cimentos que a teem trazido sobresal-
tada, obrigando-a a mirar e a remirar-se 
no fundo da bolsa, rota, por baixo, pelos 
emprezarios dos theatros e aberta, por 
cima, pelas exigencias nacionaes. Isto não 
pôde continuar, diz ella. E com as mãos 
nos bolsos, bengala debaixo do braço lá 
vae gozar ahi pelo meio dia até á es-
trada da Beira d'umas soalheiras benefi-
cas para a compensar do frio que a en-
torpece durante a noite, pensando e mas-
cando no atrevimento do sr. Dias Fer-
reira que lhe entra pela rosinha, dá vol-
tas ás prateleiras para saber o que come 
e bebe, d'ahi passa ás cavallariças a sa-
ber dos cavallos e muares até que por 
ultimo esbarra na cocheira e exige-lhe um 
bom par de mil réis por cada vehiciilo. 
E tudo isto para a salvação do paiz a 
cujo titulo tem sido e continuará a ser 
expoliada, não lhe (içando por esta fórma 
um real para os espectáculos da Judie, 
cujos preços o Lucas, á semelhança do 
nobre Presidente do Çonselho, também 
a titulo de salvação financeira, foi au-
gmentando. 

Mas apesar de tudo isto, Coimbra 
está satisfeita e muito satisfeita com o 
Lucas, pela acertada escolha da compa-
nhia que a fez rir a valer, e ainda hoje 
ao lembrar-se de Angela Pinto, el-rei 
gordito — no rei que se damnou, faz bei-
cinho não sei se da graça natural da ar-
tista, se do presente que legou á nossa 
luza Athenas. 

Além d'isto a companhia deixou bem 
agradavel impressão, despertando ao 
mesmo tempo o sentimento do hélio que 
havia largos annos dormitava na alma 
da nossa gente, por fórma que no dia 
immediato á saída d'aquella. o Circo 
trasbordava de espectadores sequiosos 
pelo Burro do i r . Alcaide, que veio mar-
car na historia caseira d'esla cidade se-
não um acontecimento importante, pelo 
menos um acontecimento, origem de 
grandes ralhos e grandes risadas. 

Emfim, Coimbra vae-se preparando 
para receber a Judie, essa celebridade 
artística, em cadeiras de 1$200 réis, com 
todo o rigor d'uma boa administração 
caseira, protestando ser parca em brin-
quedos carnavalescos, que umas semsa-
boronas mascaras, em voz de falsete, 
vão já annunciando pelas ruas, sem re-
ceio do frio, nem das constipações. 

Bem hajam tão felizes creaturas! 

Min is té r io ao fundo 

Corre que o ministério José Dias vae 
arrastado nas propostas de fazenda. 

Assim seja, e póde-se gabar de que 
encontra uma mortalha digna de si. 

Que vá para onde não faça perda. 

Coherente 

O sr. ministro da fazenda, que devia 
preceder as suas propostas financeiras 
de medidas que obrigassem a entrar nos 
cofres públicos as centenas de contds 
que se lhe devem de contribuições por 
mercês honorificas, nada fez ainda a 
este respeito. 

E ao mesmo tempo carrega feroz-
mente sobre o p o v o . . . 

José Falcão 
A esta hora está o partido republicano 

portuguez, que é o partido do povo, de 
lúcio rigoroso e com justificadíssima 
razão. 

Uma vida preciosíssima, que tantos 
serviços e tantos sacrifícios tinha feito 
pela causa republicana, e da qual o povo 
tanto tinha a esperar, acaba de ser rou-
bada pela parca sempre cruel e inexorá-
vel com os bons. 

José Joaquim Pereira Falcão infeliz-
mente deixou de existir e d'el!e só nos 
resta a saudade, e a sua honrosa e im-
maculada memoria. 

Todos os republicanos verdadeiros, 
amigos do povo e da liberdade e inimi-
gos da tyrannia que nos ameaça de muito 
perto, estarão pranteando o passamento 
prematuro do nosso prestantissimo corre-
ligionário, porque coniquanto o partido re-
publicano já conte nas suas fileiras mui-
tos homens prestáveis, da tempera, da 
firmeza de caracter e da dedicação á 
causa de democracia de José Falcão, in-
felizente não conta grande numero, por-
que em José Falcão, alem de todas as suas 
virtudes cívicas e moraes, superabundava 
em força de vontade de servir a melhor 
causa e a energia e acção ; e os homens 
d'acção são os menos, pela nossa pouca 
fortuna. 

Não conhecíamos pessoalmente o 
honrado fallecido, mas pelo que se afíir-
mava a imprensa republicana, sem con-
testação dos adversa rios e pelos seus 
actos, não duvidamos exaltar a sua me-
moria, e ajuntar todo o nosso pezar ao 
de todos aquelles que choram a sua 
perda. Era fatal o trágico desenlace e 
assim o suppozemos quando hontem vi-
mos nos jornaes que o illustre cidadão 
estava gravemente doente. Tinha contra 
si a melhor das recommendações —era 
honesto—era virtuoso — era indepen-
dente e tanto bastava para não arribar, 
Além d'isto a causa da liberdade é sem-
pre a menos feliz e a presente quadra 
não lhe pode correr menos propicia. 

A curtos espaços vão desapparecendo 
os seus homens mais importantes, como 
se a natureza tenha tomado o partido da 
tyrannia. 

Oxalá este funesto acontecimento, 
que não deixará de ser estimado pelos 
inimigos políticos do nobre cidadão José 
Falcão, não seja seguido d'oulros, como 
receamos; mas seja o que lôr não desani-
memos Com boa vontade e união muito 
se pode fazer, o caso é persistir e porfiar. 

Taboa, 17 de janeiro de 1893. 
Bernardo José Cordeiro. 

Bibl iotheca do «Pimpão» 
Já appareceu á venda o primeiro 

volume d'esta bibliotheca meiísal, verda-
deira novidade no genero. 

Cada volume d'esta bibliotheca com-
pôr-se-ha de um elegante livrinho com 
unia formosíssima capa a chromo, de 10 
cores, desenho de Ruque Gameiro. 

Além do kaleudario o livrinho cons-
tilue um soberbo almanach mensal, com 
a designação dos santos, festas mais no-
táveis, fazes da lua e vaticínio do tem-
po, de todos os dias do mez. 

A assiguatura annual — composta de 
12 volumes — importa apenas em 1$000 
réis, pagos adiantamente. 

O numero avulso custa 100 réis. 

THEATROS 

No Theatro Circo representou-se na 
quarta feira pela 3.a vez, o Moleiro d'Al-
ça lá 

D'esta vez a desempenho foi regular 
e bastante tolerável. 

Mas, de qualquer modo, a operetta 
merece ouvir-se pela musica. O sr. Sti-
chini foi por duas vezes chamado ao 
palco, e com justiça. 

* 

A empreza do Circo, commemorandò 
o seu primeiro anniversario, lembrou-se 
de nos miir>osear com uma indigesta 
mayonaise composta dos seguintes pitéus: 

1.° acto do Moleiro d'Alcala, com 
rodinhas da walsa Flores e apimentada 
com a graça do sr. Luiz Gama. Em se-
guida Sinos de Corneville, encimando 
tão desagradaveis pratos o 3.° acto do 
Burro do Sr. Alcaide. 

Com franqueza para dia d'annos me-
lhor fôra escolher outra gente e outros 
pitéus. 

Recenseamento eleitoral 
Convkiam-se lodos os republi-

canos d'este concelho que não es-
tejam inscriptos no recenseamento 
eleitoral e queiram usar do direito 
de votar, a dar os seus nomes em 
qualquer dos es tabe lec imen tos 
adiante indicados, i\f fim da commis-
são directora do partido republica-
no nesta cidade os fazer recensear: 

Redacção do Defensor dô Povo; 
Estabelecimento de iManoel Au-

gusto da Silva, rua dos Sapateiros; 
Typographia Moderna, de Luiz 

Cardoso, rua da Sophia; 
Drogaria Rodrigues da Silva, 

rua Ferreira Rorges; 
Antonio Ferreira Vaz, rua do 

Rego d'Agua, 4, 1.°; 
Estabelecimento de Serio Vei-

ga, rua da Sophia; e 
Estabelecimento de João Alves, 

Fora de Portas. 
Todo o cidadão portuguez, 

maior de 2 1 annos, ou legalmente 
emancipado, que saiba ler e escre-
ver, ou seja chefe de família, ou 
tenha o censo eleitoral pode ser 
inscripto no recenseamento. 

Hi considerado chafe de família, 
para os effeilos eleitoraes, o cidadão 
que ha mais de um anno viva em 
commum com qualquer seu ascen-
dente, descendente, lio, irmão ou 
sobrinho, ou com sua mulher e 
prover aos encargos da família. 

São considerados como lendo 
o censo eleitoral — os que forem 
collectados no corrente anno em 
1$000 réis de contribuição indus-
trial ou de qualquer outra contri-
buição directa. 

Para todo-e qualquer esclare-
cimento podem dirigir-se ao escri» 
plorio do sr. dr, Eduardo Vieira, 
rua da Sophia. 

ASSUMPTOS LOCAES 

Homenngeiíg :» José Falcão 
O livro a que nos referimos insere 

o seguinte: 
Prefacio polo sr. Guerra Jnnqueiro. 

Biographia scientilica moral e politica 
pelo sr. dr. Philoméno da Camara. Des-
cripçâo do enterro pelo sr. dr. Joaquim 
Martins Teixeira de Carvalho. Extracto 
dos jornaes e dos discursos colleccionados 
por Antonio José d'Almeida. 

O produeto será destinado a erigir 
num logar publico e concorrido que a 
seu tempo se destinará o busto de José 
Falcão. 

A commissão, que organisa o livro 
cujas capas serão illustradas e que será 
acompanhado do retrato de José Falcão, é 
composta dos srs. Francisco de Bastos, 
primo do fallecido e dos estudantes Sil-
vestre Falcão, Alfonso Costa, João de 
Menezes, Augusto Cymbron e Antonio 
José Almeida, amigos pessoaes do grande 
democrata. 

Escola Brotcro 
A commissão promotora da represen-

tação pedindo o restabelecimento da ca-
deira de francez nesta escola, composta 
dos srs. Alberto Viauna, encadernador; 
Bernardo Carvalho, carpinteiro; Augusto 
d'Oliveira, guarda-livros; Delphim Go-
mes Ferreira, typographo; e Silvio Du-
que e Santos, negociante, enviou ao go-
verno a seguinte representação : , 

Senhor — Os abaixo assignados, re-
conhecendo a falta que á instrucção 
operaria está fazendo a cadeira de fran-
cez, ha tempo supprimida na Escola 
Brotero d'esta cidade, e as difliculdades 
que encontram os operários para o co-
nhecimento da terminologia e technolo-
gia arlistico-industrial, que, por emquau-
to, de todo ou quasi em absoluto, minis-
trado apenas pelos livros estrangeiros, 
especialmente trancezes, veem, por este 
meio, rogar a 

vossa magestade haja por 
bem ordenar que de novo seja 
creada aquella cadeira na es-
cola industrial de Coimbra. 

Foi subscripta por mais de 200 cida-
dãos, sendo a maioria membros da classe 
operaria, a quem mais interessa este as-
sumpto. 

E' tão justo o pedido e traduz tão 
claramente o empenho que tem o opera-
riado conimbricense em conseguir alguma 
instrucção, que estamos conVencidissimos 
que o governo não se negará a deferir, 
creando a cadeira de francez na Escola 
Industrial Brotero, uma das primeiras do 
paiz. 

Resta-nos louvar os iniciadores de 
tão justa eatisa, c felicital-os pelo bom 
serviço prestado á instrucção do operário. 

Os Jaquetas em Coimbra 

Como se sabe era grande a sizania 
que lavrava entre os Jaquetas, que for-
mavam o grupo governamental em Coim-
bra. 

Elles viam no ar alguma cousa de 
extraordinário e í»so os levou a faltarem 
muitas vezes á solidariedade partidaria, 
servindo antigos correligionários e pondo 
em cheque os proprios chefes que couta-
vam com a sua gente para a vida e para 
a morte. 

E agora que se annuncia a demissão 
do ministério Zé Dias, que já não dispõe 
nem da faca, nem do queijo, elles ficam 
na espectativa hesitante, em quanto não 
virem o homem que ha de substituir no 
poder esse estadista que ia salvar o paiz 
decretando a foine e augmentando a mi-
séria nas classes pobres. 

Do partido governamental ficará o 
chefe, o sr. Ayres de Campos, gemendo 
e chorando no valle de lagrimas da de-
solação em que o vão deixar os taes seus 
amigos, que o levaram ao parlamento, 
abrindo-lhe também as portag da admi-
nistraçao municipal que ha de ser o seu 
purgalorio pol i t ico. . . 

E ficará o sr. Ayres de Campos, pela 
sua posição de chefe; não se sujeitando 
talvez a alislar se como soldado raso 
nesses bandos da politica, que agora lu-
ctam por conquistarem o poder, e que 
têm sido seus inimigos nessas escaramu-
ças de galopinagem, era que o novel po-
litico tem sido derrotado. 

* 

Dissemos em tempo ao sr. Ayres de 
Campos que elle andava il ludido, que 
aquelles homens que mais o rodeavam, 
que mais o envaideciam não eram seus 
verdadeiros amigos. S. ex.a, se nos 
tem lido, deve ter encontrado nas nossas 
palavras a sinceridade das nossas aflir-
mações, pois que os factos e os aconte-
cimentos que se tem dado provam bem 
a versatilidade dos homens que bem co-
nhecíamos e que foram arrancar do lar 
domestico um cidadão honesto para o 
atirar, sem remorsos, para a valia com-
muin da degradação politica em que se 
tem aviltado muito homem de talento, 
e de probidade inconcussa. 

A inexperieiícia e a vaidade cega-
ram os bons sentimentos que possuía o 
sr. Ayres de Campos, que não quiz ver 
que essa gente que o rodeava, a sua 
maioria pelo menos, eram transfugas de 
todos os partidos, e por isso mesmo 
sem convicções e sem ideiaes, promptos 
sempre a servir quem mais dér e a quem 
melhor lhe proteger os seus interesses; 
que elles não trabalham em beneficio do 
povo, mas em proveito da seita ; que 
não se importam da felicidade da patria. 
Ninguém que lôr digno o põe em duvida! 

E se ainda d'isto se não tiver con-
vencido o sr. Ayres de Campos, em 
breve o vae estar ao ver os seus corre-
ligionários passarem-se com armas e ba-
gagens e prestarem homenagem ao ídolo 
que sobraçar a pasta da presidencia do 
conselho. 

E a guerra á borla e ao capello que 
fez denominar o partido governamental 
de — Jaquetas — terminará, submetten-
do-se á sua influencia os guerrilheiros 
que contavam talvez que o salvador José 
Dias tivesse iouga exiítencia no poder. 

Hevolta in-iios todas essas indignida-
des, todo esse jogo politico, que deprime 
e que rebaixa, apezar de que bem define 
os caracteres dessa gente que para ahi 
anda a trahir a sua patria e a collaborar 
na ruína do pa iz . . . 

Mas o sr. Ayres de Campos está 
ainda a tempo de não succumbir e voltar 
para o socego domestico, d'onde nunca 
deveria ter saído; e se depressa se eman-
cipar da tutella politica a que se submet-
teu, evitara o perigo de perder o nome 
honrado que seu velho pae lhe legou —« 
grande riqueza, nestes tempos de corru-
pção e de vício. 

c 4 ; 
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Sloviínento commercial 
G e n e r o s — N e s t a cidade regulam 

pelos seguintes preços os generos abaixo 
indicados: 

Trigo de Celorico graúdo 560—Di to 
da terra 560—Milho branco 835—Dito 
amarello 330 Feijão vermelho 520 — 
Dito branco 400 — Dito rajado 380 — 
Dito frade 390 —Centeio 400—Cevada 
260 —Grão de bico graúdo 780 — Dito 
meudo 730—Favas 390. 

P r o c i s s õ e s 

Foi resolvido pelas respectivas mesas 
das irmandades da Ordem Terceira e 
Senhor dos Passos o fazerem com o es-
plendor dos mais annos a procissão da 
Cinza e dos Passos. 

O sr. Ayres de Campos HO par-
lamento 

Tomou assento na camara dos depu-
tados este eleito do povo, e chefe gover-
namental de Coimbra, que fez fé politica 
de moralidade e de justiça. Vós bem o 
ouvistes ler o discurso da posse na ca-
mara municipal I 

Um caso: — O sr. Eduardo José 
Coelho referindo se em sessão parlamen-
tar ao parecer que approvava a eleição 
de Penacova requereu que, em conse-
quência do sr. Dias Ferreira desistir do 
maudato, se mandasse imprimir esse pa-
recer e fosse discutido na preseuça do 
sr. presidente do conselho. 

Sobre o mesmo assumpto fallou o 
sr. dr. Jacintho Nunes que disse ser 
publico e notorio que o deputado votado 
e eleito no circulo de Peuacova fôra o 
sr. dr. Fortunato das Neves e que o sr. 
Dias Ferreira não teve nem um voto, 
modilicando se o resultado da eleição 
quando se soube da derrota em Aveiro, 
por isso propunha á camara nomeasse 
uma commissão de syndicancia que fosse 
ao circulo de Penacova inquirir dos factos. 

O requerimento e a proposta d'estes 
deputados, noutro parlamento que tivesse 
por lemma a moralidade e a justiça e 
que sobretudo presasse a sua dignidade, 
deveria ser acceite. 

Pois a maioria da caiuara votou o 
parecer que validou a eleição de Pena-
cova- desprezando por completo o reque-
rimento e proposta dos seus collegas. 

D essa maioria faz parte o sr. Ayres 
de Campos que não consta optasse pela 
moralidade e justiça no caso da eleição 
de Penacova. 

Parece que a politica o vae inutili-
sando a pouco e pouco. 

Voto de sentimento 
A actual camara exarou nas suas 

actas um voto de sentimento pela morte 
do conselheiro Antonio Luiz Henriques 
Secco, que fizera á camara municipal a 
concessão da sua bibliotheca. 

Já aqui dissemos que á camara 
cabe o dever, para utilisar tão valioso 
legado, de crear e organisar uma biblio-
theca publica, porisso que a ideia do 
testador ao entregar á camara os seus 

Folhetim do Defensor do Povo 

J. M É R Y 

A JUDIA 1 Í A T M I 
Uma família israelita 

— Aqui estão elles 1 aqui estão el-
les! exclamou Josué, crusando as mãos 
na cabeça, signal de desespero dos lilhos 
d'Ammon. 

E deitou um olhar de despedida ao 
seu barquito; o suspiro que arrancou do 
peito parecia-se com o ultimo esforço 
do exhalar da alma. 

Ouviu-se no interior da casa um es-
talido de vidros quebrados, e um clarão 
infernal, pondo em relevo horrendas ca-
beças negras, que olhavam o mar com 
olhos em braza, illuminou a fachada. 

Vamos, senhores, disse Santa-Scala, 
completando o pensamento de Sara, te-
nho grandes deveres a cumprir, e sou 
eu o único juiz do que é necessário fa-
zer-se nestas circuinstancias... E'-nos 
impossível ganhar o largo anles da che-
gada d'aquelles bandidos, excepto se um 
de nós se dedicar por algum tempo,a 
defender o caminho que de casa traz ao 
mar. 

— Pefendo-o eu e hei de conlel-os, 

livros, foi o poder prestar auxilio valioso 
á instrucção popular, por intermédio do 
município. 

E se a camara actual, como se diz, 
está disposta a bem servir os sétis mu-
nícipes, não deve hesitar na execução 
d'este importante serviço que é também 
uma consagração á memoria de cidadão 
tão benemerito. 

Aggressão 

João Carlos Falcão, foi preso e en-
viado ao poder judicial por ter aggredido 
o guarda civil que estava de serviço aos 
Arcos do Jardim no dia 16 do corrente. 

O policia recolheu ao hospital bas-
tante ferido, onde está em tratamento. 

Falta de trabalho 

O pessoal empregado nas obras do 
Choupal foi avisado para só comparecer 
ao trabalho 3 dias na semana. 

Esta pobre gente que já vivia com 
difliculdades pela elevação dos generos 
alimentícios, agora sem trabalho calcli-
le-se quanto não será desgraçada a sua 
situação. 

E é nestas tristes condições que 
apparece o sr. presidente do conselho, 
José Dias Ferreira, com as suas medidas 
de fazenda elevando extraordinariamente 
o imposto de consumo que irá encarecer 
mais e mais a vida do pobre e do reme-
diado. 

Será possível que o paiz acceite sem 
protesto e4e novo assalto ao contribuinte? 

Isso veremos. Ha muito que os go-
vernantes vem usando e abusando da 
paciência e indilferença publica, mas é 
certo que o período que atravessamos é 
de grande calamidade e que nunca o 
paiz luctou com tamanhas difliculdades 
e crises, o que pode dar logar a uma 
opposição forte e seria, que faça recuar 
os governantes nos seus desvarios. 

E' bom regis tar :—Diz-se que a 
família real vae ás Caldas da Rainha as-
sistir á inauguração do hospital que alli 
vae ser edificado. 

São estas e tantas outras despezas 
que tem cavado a nossa ruína e que 
obrigam os governos a exigir do povo o 
que elle não pode ciar. 

A celebre Judie 

E' no dia 30 que esta celebridade 
artística representa no theatro de D. 
Luiz — La lloussolle, coiriedia-vaudeville 
em 3 actos de Meilhac, Halévy e Millaud, 
com musica de Lecocq, Hervé e Bou-
lard. 

La Roussotle é a creação mais extraor-
dinaria da actriz franceza, a quem os 
jornaes de Lisboa têm consagrado gran-
de admiração. 

Os preços para este único espectá-
culo são: 

Camarotes-frizas e l . a ordem, 6$000 ; 
2.a ordem 4 $ 5 0 0 ; Cadeiras, 1$200 ; 
superior, 800 ; varandas, 400 réis. 

Os bilhetes estão á venda nos loga-
res do costume. Camarotes podem ser 
procurados no escriptorio do theatro. 

disse Gedeão aperrando os dois cães da 
sua carabina. 

— Meu Deus! meu irmão vae fazer 
com que o matem ! exclamou Débora. 

— E' necessário salvar minha mãe, 
é necessário salvar-te a t i , minha pobre 
irmã, exclamou Gedeão; e Deus salvará 
aquelles que estimar! 

^—Nobre rapaz! disse Santa-Scala; 
sim, imite a dedicação de Eleazar Ma-
chabeu; defenda a sua família ; resista 
emquanto lhe restar uma bala, e depois 
atire-se ao mar para nos alcançar a na-
do. . . 

Débora, depressa, atrelle os cães e 
ate-lhes á cadeia das colleiras este cabo 
de reboque. O Argus e o Mitry arrasta-
dos para a lancha servirão de grande 
auxilio a Gedeão. 

E dando estas ordens, Santa-Scala 
pegava na pobre mulher judia, ajuntando: 

— Débora, siga-nos. 
Josué Constantini já estava na lancha, 

de olhos fitos no pequeno barco myste-
rioso. Quatro marinheiros escolhidos iu-
clinaiam-se sobre os remos; alcançaram 
o largo. Débora apertava com uma das 
mãos a mão gelada de sua mãe e com a 
outra desenrolava a comprida corda que 
havia de trazer a reboque o Argus e o 
Mitry. 

Santa-Scala, de pé sobre o banco da 
chalupa, ainda teve tempo de gritar a 
Gedeão: 

— Acautelle-se; a prudência é a co-
ragem da intelligencia. Quando sua fa-

Inspector de incêndios 

A titulo de incompatibilidade de ser-
viço foi (Jemiltido de inspector de incên-
dios, o sr. Antonio dos Santos Noguei.ro, 
que accumulava este logar com o de 
mestre dobras. 

Ponte da Portel Ia 

O rendimento da portagem d'esta 
ponte foi no anno findo de 2:080^-56,0 
réis. 

Prisão 
A titulo de averiguações foi preso 

Mauricio Esteves Alonso, hespanhol. re-
sidente em Santa Clara. Na busca a que 
se procedeu no seu domicilio acharam 
diversos objectos que suppõem fossem 
roubados e entre elles umá sólipa de 
madeira, pertencente ás obras publicas e 
que estava entre outras arrumadas ao 
fim da ponte do Mondego. 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ord inar ia 

5 de janeiro 

Presideneia do bacharel João Maria 
Corrêa Ayres de Campos. Vereadores 
pre.-entes: bacharel Ruben Augusto d '^ Í -
meida Araujo Pinto, João Antonio da 
Cunha, Manoel Miranda, João da Fonseca 
Barata, Manoel Bento de Quadros, An-
tonio José Diinlas Guimarães, Joaquim 
Justiniano Ferreira Lobo. 

Procedeu, por meio de escrutínio 
secreto, - á escolha de tres delegados 
para a eleição da commissão districtal, 
que tem de funcciopãr nesta cidade du-
rante o íriennio de 1893 a 1895, veri-
ficando-se terem sido votados o bacharel 
Manoel José da Cunha Novaes com 8 
votos, o dr. Joaquim Augusto de Sousa 
Refoios com 5 votos, o proprietário An-
tonio Julio de Campos com 5 votos, o 
bacharel Abílio Augusto da Fonseca Pinto 
cont 4 votos e o proprietaiio José Anto-
nio Lucas com 2 votos, dos quaes foram 
proclamados os tres primeiros. 

Fez se em seguida a distribuição dos 
pelouros pela seguinte fórma: 

Presidente — Secretaria, obras muni-
cipaes, litígios, quinta de Santa Cruz, 
arborisação de jardins e alamedas, abas-
tecimento d'aguas e Asylo de cegos. 

Vice-presidente—Impostos indirectos 
e posturas — serviços parocltiaes. 

João Antonio da Cunha — Mercados 
e matadouro. 

Manoel Miranda — Incêndios e illu-
minação publica. 

Antonio José Dantas Guimarães — 
Cemiterio. 

João da Fonseca Barata — Limpeza 
da cidade e pesos e medidas. 

Joaquim Justiniano Ferreira Lobo—' 
Policia rural ao sul do Mondego. 

Manoel Bento de Quadros — Idem 
ao norte. 

milia ja não estiver ao alcance do fogo, 
atire-se ao mar. 

— Salve minha mãe e minha irmã 1 
respondeu Gedeão num tom doloroso. 

No mesmo instante subiu a uma ele-
vação do terreno, que dominava o cami-
nho da costa, e pôz-se de emboscada 
atrazd'um tronco d arvore, velho e largo. 

Os salteadores bem depressa atraves-
saram o pateo e o jardim, procurando ás 
apalpadellas, nas trevas da noite e nos 
massiços de verdura, o caminho que 
levava ao mar. 

Os dois primeiros que, a uma certa 
distancia, precediam os outros, allumun 
do, passaram a alguns passos de distan-
cia de Gedeão e caíram mortos a um 
duplo tiro de carabina. A detonação e 
os dois gritos d'agonia aterrorisarai» o 
bando; os mais cobardes fugiram, alguns 
não se atreviam a caminhar nem para 
traz nem para deante, mas dois mais 
calmos e mais intrépidos tinham visto a 
mão e a arma isoladas d'um simples ini-
migo insignilicanté, e atiraram-se a Ge-
deão para lhe não darem tempo a carre-
gar de novo a arma. 

O rapaz, agil e subtil como a ser-
pente, deslisou por entre as hervas altas 
e rastejou até ao pé dos seus dois ag-
gressores; depois, saltando como se a 
terra o tivesse arremessado d'um jacto, 
prostrou o primeiro com a coronha da 
carabina, arrancou-lhe o punhal da cinta 
e, servindo se do cadaver como escudo, 
enterrou o punhal no peito do outro seu 

Junta d'Obras — Presidente, Manoel 
Miranda e João da Fonseca Barata. 

Resolveu, a pedido do vereador Ba-
rata, ir examinar uma construcção na 
rua das Sollas, por via do respectivo 
alistamento. 

O vereador João Antonio da Cunha 
falou ácerca do fallecimento do guarda 
da quinta de Santa Cruz, reconhecendo-
se.não haver motivo paj i , menção, espe-
cial nas actas da camara com relação ao 
referido empregado. 

Enviou áo pelouro dòsTmpoStos, para 
ser informado, um requerimento apresen-
tado pelo vereador João Antonio da Cu-
nha, no qual os revendedores de peixe 
no mercado pedem abatimento do imposto 
respectivo. 

Tomou conhecimento d'uma delibe-
ração da commissão districtal, tomada 
em 30 de dezembro ultimo, pela qual 
não denegou approvação a outra do dia 
7, em que a camara resolveu vender em 
praça 900m,0 de terreno na quinta de 
Santa Cruz: e d'outra do dia 3 do cor-
rente em que a mesma commisão resol-
veu fazer entrega a esta camara do 
asylo dos cegos e aleijados, em Cellas, 
nos termos das instrucções approvadas 
por decreto de 24 de dezembro ultimo. 

Attestou favoravelmente ácerca do 
comportamento moral e Civil do dr. Joa-
quim Martins Teixeira de Carvalho e de 
Augusto Barbosa, residentes nesta ci-
dade. 

Deferiu os seguintes requerimentos: 
De José d'0hveíra Serrano, para re-

mover para sepultura rasa no cemiterio da 
Concluída os restos de Jeronymo José Ri-
beiro Guimarães, em deposito no jazigo 
municipal. 

Do arrematante da barca de passa-
gem ao porto do Almegue, para se re-
presentar perante a companhia dos ca-
minhos de ferro, ácerca do abuso prati-
cado na passagem pela ponte do cami-
nho de, ferro, em prejuízo do reque-
rente. 

De Seraphim Gomes d'Abreu e Lima, 
para a collocação d'uma laboleta sobre 
a porta dentrada para a cocheira de 
Bernardino da Silva Gomes, na Praça 8 
de maio. 

De Anlonio Madeira, arrendalario do 
terreno em que se acha a praça de tou-
ros, ao porto dos Lazaros, acceitando-se 
novo fiador ao contracto d'arrendamento. 

~ De Antonio Alves da Rocha Freitas, 
para a annulação de parte do imposto 
diretco, lançado para o corrente anno 
sobre o rendimento de um capital distra-
ctado em outubro do anno lindo. 

De Augusto José Leite, auctorfsando 
•a reconstrucção da parte desabada do 
muro d'um prédio em Pé de Cão, com 
obrigação de não se afastar do alinha-
mento existente. 

De Francisco Mauricio de Carvalho, 
para fazer alguns reparos na fachada 
d'uma casa na ribeira de Frades. 

De Joaquim Martins Varella, para 
reconstruir nos alicerces e alinhamento 
existentes uma casa que possue era Pé 
de Cão. 

inimigo; um relâmpago não teria tempo 
de se extinguia emquanto Gedeão alcan-
çava esta dupla victoria. 

O Argus e o Mitry, como dois vete-
ranos disciplinados que esperam pela voz 
de cominando, permaneciam mudos e 
immoveis á borda do mar. 

—.Nadar! gritou-lhes Gedeão voan-
do para elles. 

Os dois cães, que, em tempos me-
lhores, tantas vezes tinham eslremecido 
a este signal de divertimento de que 
Débora gostava tanto, precipitaram-se na 
agua, nadando em frente, como as duas 
serpentes de Tenédos, orgulhosos de 
sentirem a mão de Gedeão palpitar na 
cadeia das suas colleiras de cobre. 

A família fugitiva estava já bem 
longe. 

Os salteadores recuperaram immedia-
lamente a coragem, e, agrupando-se em 
massa compacta, irromperam na margem 
do niar. 

A agua conservava ainda a phospho-
rescencia da pressão dos tres corpos que 
acabavam de se lançar nella, e o sulco 
recente revelava, apezar do escuro da 
noite, a esteira de Gedeão. 

Então todas as mãos dos bandidos 
se estenderam para o ponto movei que 
se afastava da in i rgem; as carabinas 
abateram-se nesta direcção e o fogo re-
começou. 

luclinado para o mar, á ré da cha-
lupa, Santa-Scala, no meio do silencio 
dos seus companheiros, interrogava a 

De Antónia Rita, de Ceira, para 
lançar .algum entulho no caminho da 
Cavalonga, junto á Boiça, sendo espa-
lhado por forma que o mesmo caminho 
fique regularisiulo. 

Indeferiu um requerimento de Maria 
da Gloria, moradora á Guarda Ingleza, 
para occupação de terreno no largo do 
Príncipe D Carlos, nlim de estabelecer 
uma roda da fortuna. 

Auctorisou avenças durante o corren-
te trimestre para pagamento d'impostos 
indirectos; requeridas por 14 negocran-
tes d'esta cidade, sendo ouvida a repar-
tição competente. 

Attestou favoravelmente com relação 
aó pedido de conces-ão de subsídios de 
lactação para menores, nascidos no hós 
pilai, de Maria Rosa e Lucinda da Con-
ceição, solteiras, residentes em Coimbra. 

Mandou passar licenças para apas-
centamento de cabras a Antonio Maria 
Ferreira Cardoso, d'Eiras, e João Simões 
Serra, dos Palheiros, tendo ouvido as 
juntas das respectivas parochiaes. 

A GRANEL 

A camara dos deputados é composta 
de 34 proprietários, 30 empregados ci-
vis, 14 médicos civis o militares. 12 jui-
zes de direito, 15 advogados, 25 officiaes 
do exercito e armada, 7 professores, 4 
padres, 6 engenheiros civis, 2 diploma-
tas, e 4 capitalistas. Não entram nesta 
nota os deputados por accuniulação. 

* * # Noticias do reino visinho dão 
a rainha em perigoso estado de saúde 
e que se aggravou a doença do pequeno 
rei D. Alfonso. 

* * # Inaugura-se no Porto, no dia 
22 do corrente ura iustTtuto de «*urdos-
mudos Araujo Porto», fundado com o le-
gado do benemerito capitalista José Ro-
drigues de Araujo Porto. 

* * * No proximo carnaval irá ao 
Porto uma tuna hespanhola, que se en-
saio em Santhiago. 

* * * Durante o anno findo entra-
ram no porto de Leixões mil navios de 
todas as especies. 

* * # Por determinação superior 
acabam de ser dadas ordens terminantes 
para se activar o andamento de todos os 
processos executivos, provenientes de 
dividas á fazenda. 

* * * Formou-seum syndicato para 
a exploração do oiro cm Angola. 

* * # No dia 1 d e fevereiro sahirá 
um jornal com o titulo de O Velocipedista, 
orgão do Club Velocipedista do Porto. 

* * * A' cadeira de ensino primá-
rio em Oliveira do Bairro concorrem 27 
pretendentes! 

corda para conhecer os movimentos do 
filho de Constantini; quando ella se dis-
tendeu coiiiprehenderam com alegria que 
Gedeão, Argus e Mitry se tinham em fim 
posto a nado, e Santa-Scala, puxando 
com ligeireza a corda para a chalupa, 
auxiliara maravilhosamente os esforços 
dos tres nadadores. 

Infelizmente as mais bem combina-
das operações frustram-se perante um 
átomo imprevisto. 

As balas choviam em volta de Ge-
deão, como uma saraivada horisontal; 
as primeiras mergulharam, silvando, no 
mar, mas, á força de multiplicarem os 
tiros' sobre o mesmo alvo, os bandidos 
illudíram as previsões de Santa-Scala e 
duas balas não se perderam —uma per-
furou uma orelha de Mit ry , a outra apa-
nhou Gedeão por uma fonte da cabeça... 

O nadador intrépido apertou energi-
camente com a mão a cadeia de salva-
ção, mas foi o seu ultimo estorço ; os 
dedos abriram-se-lhe e deslisaram, a vida 
abandonou o, percorreu-llie o corpo todo 
uma convulsão nervosa, desappareceu 
debaixo das ondas, e os da lancha ouvi-
ram um d'estes uivos lugubres, estriden-
tes, dolorosos, que os cães soltam, de 
noite, deante das casas aonde uma lam-
pada allumia um cadaver. 
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Agradecimento 
Os abaixo assignndos, profundamente 

reconhecidos pelas demonstrações de in-
teresse que receberam durante a perti-
naz doença que ultimamente ia victi-
mando seu extremoso lilhinho e irmão, 
Antonio Armando Themido, veem por 
este meio, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente, agradecer a todas as 
pessoas que rodearam o berço do seu 
querido doente de tantas e tão subidas 
provas d'interesse e sympathias. 

Os signatarios não podem deixar de 
especialisar o medico assistente, ex.mo 

sr. dr. Vicente Rocha, a cujos cuidados 
e sciencia devem certamente a vida de 
seu estremecido filhinho e irmão, bem 
como ao ex.m0 sr. Antonio Rodrigues 
Maneira da Silva, dig.mo prior em Ser-
nache dos Alhos, cuja dedicação pelo 
afilhado tem sido extrema ; e ainda as 
ex.mas redacções do Jornal Constituinte, 
d'Agueda, Imparcial de Coimbra, Defen-
sor do Povo e Gazeta Nacional, d'esta 
cidade, pelas expressões de syinpathia 
que dispensaram ao innocente menino. 

A todos aqui testemuham o seu inde-
level reconhecimento. 

Coimbra, 20 de Janeiro de 1893. 

Maria da Conceição Figueiredo Themido 
Antonio Dias Themido 
Felicidade Augusta da Conceição Themido 
Jose Augusto de Figueiredo Themido. 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Í S l à D E P O I l T U G à L 
PELO 

Doutor Henrique Schafer 

Vertida fiel, integral e directamente 
do original allemão 

POR 

F . de Assis Lopes 
Continuada, sob o mesmo plano, 

até nossos dias 

POR 

mm as s m i o mm 
Edição completa por um corpo de 

notas, amplianuo, corrigindo ou compro-
vando o texto, pelo inUeleaso concurso, 
eutre outros eminentes coilaboradores, 
da ex."'a sr.a 1). Carolina Michaelis de 
Vasconcelios e dos ex.mos srs. Alberto 
Pimentel, Bazilio Telles, Bernardino Pi? 
uiieiro, Delpimii de Almeida, Henrique 
de Cama Barros, Joaquim de Araujo, 
Joaquim de Vasconcelos, Latino Coelho, 
Lucunu Cordeiro, Oliveira Martins, Pi-
nheiro Chagas e Theophilo Braga. 

Publicação semanal aos fascículos de 
luO reis cada um. Lisboa e Porto, 100 
reis; províncias e ilhas, 120 réis. Assi-
gna-se em todas as livrarias do paiz e 
no escriptono da empreza editora, rua 
do Bomjardim, 414. — Porto. 

Em Coimbra assigna-se nas livrarias 
Mesquita e Paula e Silva. 
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Repetições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 "Jo 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

RAPAZ 
gQ f l t t i u pratica de fazendas, preci-

V4 sa-sè d'um na 

111 — Rua da Calçada 

COIMBRA 

113 

C A S A D E P E N H O R E S 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

^ m p r e a t a - s e d i n h e i r o sobre 
I m objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

Rua de Ferrfeíra Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a G — COIMBRA. 
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JOSÉ LUÍS m i m U m m 
Único agente em Coimbra 

da Companhia «Quadrant» 

¥e n d a s pelo preço da Fabrica. 
Envia catalogos grátis pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-se velocípedes e bicycletas. 
Concertam-se machinas de costura. 

LOJA DE F A Z E N D A S 
90—Rua Visconde da Luz—92 

Aos srs. pkarmaeeuticos 

78 F H e ° Pa'z> ' " ' a s adjacen-
O tes e ultramar que ainda não 

tenham relações com a' < o i n p a n l i i a 
p o r t u g u e s a H Y G I E I E se roga 
queiram enviar os seus endereços ao es-
criptorio da Companhia — Praça de D. 
Pedro, 59, 1.°— Lisboa—a fim de rece-
berem grátis o 1.° numero do boletim 
da Companhia, publicação cujo conheci-
mento deve interessar-lhes. 

CAIXEIRO 
72 o estabelecimento de 

Leandro José da Silva preci-
sa-se de um caixeiro ou rapai com pra-
tica de mercearia, a quem dará ordenado. 

Andares para alugar 
75 

l u g a m - s e , até ao S. João e 
também d'ahi por diante, 2 

andares, com excellentes commodos, do 
prédio aonde se acha o estabelecimento 
— Leão il*ouro, rua de Ferreira Bor-
ges—115 à 123. 

Para tratar, no mesmo estabeleci-
rtlento. 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
[20 — Rua do Sargento-Mór — 

8 j o s e n antigo estabelecimento 
concertáni-se e cobrem-se de 

novo, guarda-soes de boa seda porlu* 
gueza, pelos seguintes preços: 

Guarda-sol para homem, de 8 va-
ras, 2$000 réis; de 12 varas, 2$200 
réis. Guarda-sol para senhora, 1$700 
réis. Sombrinhas para ditas, 1$500 réis. 

C C M M E U BE SSWBOS 
« F I D E L I D A D E * 

FUNDADA EM 1835 

Capital r i . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

79 co ínpanl i ia , a mais po-
& derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
tos. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figiíéirinhas, n.° 45. 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de i O annos, para curar empigens 

e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 3 3 — L i s b o a - ^ Em Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C.a 

N. B. — Só é verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883. 

A L A V I L L E D E P A R I S 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I B V D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA'FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRINCIPI E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

JOÃO iSDSUSSSISS B M S A j H f i B U U B 
17— ADRO DE CIMA — 2 0 v 

' P 

5. I I • J» Â« 
14, Largo d e n u n c i a d a , 16—LISBOA - R u a de S. Bento, 420 

CORRESPONDENTE EM COIMBRA 

m m JOSÉ 2E m u BASTO—M DOS SAPATEIROS, SS A SS 

OFFICINA A VAPOR NÂ RIBEIRA DO PAPEL 

E S T A M P A R I A M E C H A N I C A 

g ^P l O g e 15, sêda, linho e algodão em fio ou em tecidos, bem como fato 
1 feito ou desmanchado. Limpa pelo processo parisiense: fato de ho-

mem, vestidos de senhora, dé sêda, de lã, etc., sem serem desmanchados. Os ar-
tigos de lã, limpos por este processo não estão sujeitos a serem depois atacados 
pela traça. Estamparia em sêda e lã. 

Tin tas para escrever de diversas qualidades, rivalisando com as 
dos fabricantes inglezes, allemães e francezes. Preços i n f e r i o r e s . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17-ADEO DE CIMA-20 
fAtraz de S. Bartholomeu) 

a A R M A Z E M de fazendas de a lgodão , lã e seda. V e n d a s po r j u n t o 
A é a re ta lho . Grande depos i to de pannos w u s . Faz -se des-

coh lo nas compras para revender . 
Comp le to so r t i do de corôas e b o u q u e t s , f úneb res e de gala. F i t a s 

de fa i l l e , m o i r é , g lacé e se t im , em todas as cores e l a r g u r a s . Eças dou -
radas para adu l tos e c f ianças . 

C o n t i n u a a enca r rega r -se de funeraes c o m p l e t o s , a rmações f ú n e -
bres , e t ras ladações , t an to nesta c idade como fora. 

PREÇOS SEM GOMPETENCIA 

POMADA mm s s e i m i n i n u i s 
PREPARADA PELO PIIARMACEUTICO 

M . A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 R É I S 

DEPOSITO GERAL — D rogar ia Areosa — COIMBRA 

DEPOSITO EM LISBOA: — Serzedello SÇ Comp.*—Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos — Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Combro 48. 

04 Commoda e oratorio 
de pan preto, vende-se na 
rua dos Sapateiros, n." 20 
a 24. 

A N T O N I O V E I G A 
Latoeiro d amarello 

e fabricante de carimbos de borracha 
R U A DAS> S O L A S - C O I M B R A 

g ^ x e c u t a - s e todo o trabalho de 
1 j M carimbos em todos os gene 
ros, sinetes, fac-simiies e monogrammas. 
— Especialidade em tampadas, cruzes, 
banquetas, caldeirinhas e mais objectos 
para egreja. — Faz-se toda a obra de 
metal em chapa, fundição e torneiro, 
amarella e bratica. — Prateia-se todo o 
objecto dc metal novo ou usado. 

M P E E M D O 
dmit te - se um com habilita-

^ Hk Ções de mercearia e tabacos, 
Nesta redacção se diz. 

T D É F E N S O R DO POVO 

(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 29, í .° 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 
B J D I X O J R 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 
Semestre. . . . W350 
Trimestre.. . «80 

Sem estampilha 

Anno 8*400 
Semestre. . . . 1^200 
Trimestre. . . 60Q 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

Supplemento Coimbra, 31 de janeiro de 1893 N.° 52 

do Povo 
Que semana! 

Esla semana não foi, precisa-
mente, a black-week da politica por-
tugueza; foi, simplesmente, a ridi-
culousweek— isto é, a semana de 
entrudo, o carnaval do partidaris-
mo monarchico, prestes a desabar. 

Tudo quanto a imaginação mais 
creadora puder inventar de baixo e 
de grotesco, de misero e de des-
prezível, tudo se deu e tudo se pra-
ticou ultimamente dentro d'aquelle 
vasto armazém de S. Bento, no cur-
to espaço de algumas horas. Por-
que não se torna preciso carregar 
nas côres para que o quadro se 
nos represente em toda a sua bai-
xeza. Não; basta apontar, e seguir 
avante, como Virg i l io disse ao gibe-
lino, mostrando-lhe o grupo dos 
malandros e dos imbecis. 

Pois narre-se a porcaria. 

No intuito, aliás natural e muito 
logico, de saber em que lei vivia, 
quanto a amigos, determinou o sr. 
José Dias provocar um pequeno 
debate na commissão de fazenda, 
isto correndo já muito adiantada a 
semana que precedeu a que acabou. 

Versava o ponto sobre a prio-
ridade que, entre si, deviam guar-
dar as propostas do governo : — 
se deviam os trabalhos da commis-
são começar por o exame das me-
didas tributarias, se por o estudo 
das futuras negociações com os 
nossos credores. E, reservando para 
seu uso, apenas, o segredo da pre-
ferencia, lançou á meza os dois fei-
xes das taes propostas, aguardando 
a altitude d'aquelle pequenino par-
lamento. 

Impunha-se á comprehensão de 
todos a preferencia que deviam ler, 
nestes exames, as propostas que se 
referiam aos nossos credores ; mas 
como, ao tempo em que estas coi-
sas corriam, os saragoçanos davam 
a nau governamenlal em grande 
aperto, o presidente da commissão 
— um sujeilo em quem a ambição 
do poder reveste as formas palho-
logicas de uma m a n i a — aprpveila 
o lance, e dá o segundo logar ás 
bases do tal concerlo com os cre-
dores. 

Alvi tram os raros fieis do go-
verno, que a intenção do min is t ro 
é começar por as propostas que le-
mos de submeller áquelles a quem 
devemos muilo, e aos quaes vamos 
prometler que lhes não daremos 
nada; mas o pilolo da commissão 
não altende, e o ministro é derro-
tado numa votação de descompas-
sada maioria. 

«Está corrido o dado 1 - » dis-
se-se, por certo, naquelle Rubicão 
de tabique. Mas ao tempo em que 
estes factos occorriam a sineta re-
generadora tocava a capitulo, cha-
mando os patriotas, a toda a pressa, 
a darem o seu parecer sobre a aven-
tura. Correu tudo. O bando dos go-
vernamenlaes, a praso, d iminuiu 
consideravelmente. O sr. Dias Fer-
reira parecia o D. Rodrigo, dos 
campos de Guadalele: — ainda na 
yespera fôra rei de Hespanha, e j á 

nem sequer podia dar-se por senhor 
d'uma Iriste alberram ! 

Felizmente, porém, as coisas 
não seguiram bem de par com a 
aventura goda. E o nobre presi-
dente do conselho, muilo mais do 
seu Icmpo que o lai monarcha des-
thronado, em vez de fazer-se mon-
ge, como o outro, appellava da com-
missão de fazenda para o parla-
mento, seguro de que o cheque se 
não repeliria, dada a razão dos vá-
rios embargos, que os muitos suc-
cessojes á herança do poder haviam 
de produzir. Dito e feito. Posta a 
questão politica, e nos lermos por 
que esta se iniciara na commissão 
de fazenda, apparece, immediata-
meute, o partido progressista, repre-
sentando de pae nobre naquelles 
arrufos de lua de mel. Pae-nobre 
falia, que alé parece Nestor ! Ao 
lado de Neslor começam a alinhar 
os vários regeneradores que, ou por 
não lerem ainda terminado o seu 
contracto de serviço com o governo, 
ou por não entrarem no gabinete 
prodigioso que se amanhava, se dão 
por desobrigados de obedecer ao 
rufião que abrira a crise. Ares tur-
vos, e o sr. Dias Ferreira offere-
cendo-se em campo como um poli-
tico hábil. Beirão, o ultimo aben-
cerragem do sr. José Luciano, fa^ 
zeudo o papel de anjo no sacrifício 
de Isaac e dizendo para o valen-
laço da commissão de fazenda: — 
non extendas manum taarn super 
puerum. (O rigor da analogia bí-
blica leva-nos a dar o nome de 
puer ao nobre presidente do conse-
lho). E, nesle lance, o ministério 
salva-se. 

O presidente da commissão de 
fazenda que, ao entrar na sala das 
sessões, se confundia com o sr. 
Oliveira e Silva, armado do seu es-
pingardão, fica a pontos de parecer 
o sr. Eduardo Vidal 1 Declara que 
não sabia que as propostas do go-
verno aos credores estrangeiros 
eram assim coisa de lanla valia, 
como acabava de ouv i r ; porque, 
em lai caso, não lhes teria ante-
posto as medidas de fazenda.. . 

No dia seguinte ensinava o sr. 
Dias Ferreira, ao seu ex-tyranno, 
.como é que este havia de tirar do 
barranco os marlyres innoçentes 
da commissão de fazenda. E os 
marlyres, do fundo do seu limbo 
de tristezas, clamavam que esta-
vam por tudo quanto os dois com-
binassem. . . 

E, d'esle modo, se gorou a de-
cima-lerceira probabilidade d'um 
ministério de vencidos da vida—-o 
único que faria rir — o seu ultimo 
r i s o — e s l a moribunda sociedade 
portugueza. Era uin ministério de 
troça, uma siluação de entrudo, 
por cerlo; mas, nesle doloroso passo 
em que o paiz se encontra, não 
atina a gente com o que dever pre-
f e r i r : — se um gabinete de carna-
val, com o sr. Oliveira Martins e 
os seus jovens aprendizes, se umu 
situação sem vergonha como essa 
que para ahi ficou. 

Que semana 1 

José Caldas. 

CHRONICA DA INVICTA 

ia Osta 

Dizem aqui que irá (terminando a 
epocha lyrica) a nossa companhia d'ope-
ra dar algumas recitas a Coimbra. 

É caso para felicitar sinceramente os 
conimbricense, e é caso, também, para 
deixar de parte, por hoje, a politica 
baixa e mexeriqueira, que nos pôz, a 
nós, a cahir de miséria, e que pôz o 
systema constitucional n cahir de pôdre. 

Faltarei um pouco do theatro iyrico, 
observando assim a regra d'Uoracio, do 
sublime e immortal Horácio, que manda 
variar d'assumplo, sob pena de massada 
flagrante. 

Fallemos, pois, d'opera, com gáudio 
manifesto das meninas casadoíras, e 
constrangimento evidente dos papás bur-
guezes. 

Tolosa reuniu este anno uma troupe 
de primeira ordem, o (fue ha de melhor 
para uma terra como o Porto—onde não 
sobeja a arte, e campeia á larga a petu-
lância ignorante. 

De todas as figuras que se salientam 
na scena lyrica, destaca-se em primeiro 
logar a eminente Maria Osta, a mais 
adoravel, a mais cantora e a mais artista. 

A sua voz argentina, fresca, vibrante, 
excellentemente educada por um magni-
fico methodo de cauto — amolda-se ás 
exigencias das mais difOceis, das mais 
caprichosas partituras. 

O seu talento desenha-lhe em cada 
gesto uma posição artística, accentua-lhe 
em cada phrasc, bem manifesto, o sen-
timento que a agita; nos seus bellos 
olhos azues scintilla o odio, o amor, o 
desespero, ,a esperança, illuminando-a 
numa aureola de génio fulgenlissimo I 

A sua e»latura magestosa e esbelta 
faz-nos pensar nas creações extraordina-
rias dos grandes mestres. 

A esculplura impõe-se; e o publico, 
dominado um momento sob a impressão 
do seu prestigio, irrompe, de súbito, 
numa explosão de bravos e de palmas, 
ovação enthusiastica á Norma, á Lucré-
cia, á Selika, á Valentina, á Elvira, a 
todas as heroinas que Maria Osta, como 
heroina do palco, comprehende e traduz 
fielmente. 

Felizes serão os dileltanti de Coim-
bra se Tolosa levar ahi a sua excellente 
companhia d'opera italiana. 

— O primeiro logar pertencia de di-
reito á bella Maria Osta ; deveria agora 
fallar dos ou t ros . . . não posso, porem, 
depois de me occupar da extraordinaria 
cantora dedicar algumas linhas aos res-
tantes artistas. 

Seria descer bastante, e para descer 
bem basta o meu thermometro —•- que 
baixou, esta manhã, a seis graus I . . . 

Fra-Diavolo. 

de janeiro de 93. 

D. José Zor r i l l a 
Âcahi de morrer o velho companhei-

ro do duque de Rivas que tanto luctara 
para a implantação do romanticísmo, para 
o estabelecimento d'aquella escola no 
reino visinho, o andor do celebre drama 
D. Juan Tenorio, e que ainda em vida 
recebeu a admiração das nações cultas e 
a consagração publica d'um paiz inteiro 
que lhe poz sobre a fronte aureolada a 
corôa que ira morta lisa o génio. 

D. José Zorrilla, nasceu em Valla-
dolid a 21 de levereiro de 1817, tendo 
feito os seus estudos no seminário dos 
nobres em Madrid, e completados que 
foram entregou-se logo ás viagens pelo 
estrangeiro. No regresso á patria dedi-
cou-se ao estu lo da jurisprudência, n i 
universidade de Toledo, alcançando no 
entanto uma modesta collocaçáo na ma-
gistratura de Valladolid, onde se entre-
gou mui e-pecialmeute á poesia e ao 
jornalismo, que, além de lhe acarretar 
acerbos desgostos trouxe-lhe também as 
malquerenças da familia, obrigando-o a 
retirar-se para Madrid, desprovido de 

recursos, onde a morte tragica e o fune-
ral de Larra lhe inspiraram a elegia que 
foi o inicio da sua reputação iitteraria; 
Contos dei Trevador, foi a primeira com-
posição em que José Zorrilla manifestou 
as altas qualidades d'aquelle espirito de 
eminente poeta, seguindo-se lhe as Flo-
res perdidas, Granada, que é conside-
rado a sua obra prima, Álbum d'um 
loco, Poema religioso, e Composições va-
rias. 

Além de varias comedias e dramas, 
sobresae o D. Juan Tenorio, sem duvida 
a composição de mais merecimento do 
moderno theatro hespanhol. 

O cadaver do immortal poeta vae 
ser transportado para o Ateneo e ahi, 
depois de embalsamado, será exposto 
durante alguns dias á veneração do 
povo, prestando se-lhe honras publicas 
excepcionaes, similhanles ás que Hugo 
teve em França. 

Que susto I 
No regimento de infanteria 18 poz-se 

agora em uso uma cerebrma medida de 
espionagem. Quando os sargentos não 
pernoitam no quartel, é-lhes entregue 
uma papeleta que ha de ser assignada 
pelo dono da casa onde os sargentos 
passarem a noite, mostrando assim que 
esses officiaes inferiores não andaram 
meltidos em conspirações tenebrosas. 

No dia seguinte vae, por ordem su-
perior, alguém para verificar a veracidade 
das informações da papeleta I 

E' d'uma sandice piramidal, a tal 
ordem, que bem allesta a senilidade dos 
mandões. 

A t a r r a c h a min is ter ia l 

O governo está seguro ás cadeiras 
do poder, como S. Jorge nas procissões. 

Abana mas nao cae. 
A barrasca da commissão de fazenda 

converteu se numa brisa tenue, que afa-
gou a face impávida do nobre presidente 
de conselho. 

l i é que não cae, nem deve cair, o 
salvador da situação, garantia segura das 
nossas prosperidades. 

Dr. Antonio Saraiwa 
O nosso amigo, sr. dr. Antonio de 

Sousa Saraiva, acaba de ser provido uo 
partido medico de Azinhaga, próximo de 
Santarém. 

A sua reputação, já firmada, é pe-
nhor d um prospero futuro, o que do 
coração desejamos. 

Justa homenagem 
A IMPRENSA A JOSÉ F A L C Ã O 

A Gazeta Nacional publica lambem 
no seu logar de honra um explendido 
artigo consagrado á memória de José 
Falcão. 

Transcrevemos d'este nosso collega 
um trecho brilhantíssimo, que commemora 
a honrada memoria d'aquelle democrata 
illustre d um modo inteiramente a altura 
daquelle bello caracter: 

«Perdeu-se'um homem d'uma hon-
radez anstera, d'uma honestidade in-
tangível, d'uma firmeza de princípios 
iiiquebrantavei. Perdeu-se também ura 
sábio, um homem que a sciencia con-
siderava entre os seus primeiros filhos; 
mas isto ó nada em comparação do va-
lor que, nos tempos que correm, na po-
sição que podia occupar o dr. José Fal-
cão, tem a consagração d'aquellas pa-
lavras. 

«Um paiz precisa de possuir homens 
de subido talento mas, acima de tudo, 
precisa de homens honrados, que ten-
ham prestigio, para que o seu exemplo 
seja respeitado e seguido. E' a falta de 
homens d'este quilate que está fazendo 
treinar nos alicerces as actuaes civilisa-
ções. Portugal possuia uin, que á força 
de modéstia e desprendimento, tinha 
chamado sobre si as attenções geraes, 
e que, galgando em mezes o espaço que 
durante muitos annos se reousára a 
percorrer, chegara, levado a seu pesar 

pela força do seu valor, ao primeiro lo-
gar na democracia portugueza. 

«Mas a sua natureza, como que rea-
gindo contra o impulso fatal dos acon-
tecimentos, que o obrigavam a tomar 
um logar saliente entre os primeiros, 
veio oppôr-se a que fosse alterada a sua 
conducta, d'uma modéstia exagerada, 
roubando-o inopinadamente á patria, 
que elle lanto amava, e pela qual estava 
resolvido afazer os últimos sacrifícios 
com aquella força de vontade que só 
pertence aos justos, com a confiança 
que só possuem os verdadeiros crentes, 
os que sentem uma consciência lirnpi-
dissima e acreditam na justiça imma-
nente, com o enthusiasmo dos que teem 
fé absoluta nas suas crenças e que por 
isso nos momentos críticos rapidamente 
congrégam em volta de si os homens 
que, afTastados das paixões mesquinnas 
da politica, aspiram a entrar na terra 
da promissão conduzidos por um pulso 
forte e por uma consciência crystullina. 

Registamos ainda as manifestações 
de sentimento que a imprensa coitlinua 
consagrando á memoria de José Falcão. 

Assim, o Intransigente dedi< a. a este 
assumpto a sua primeira pagina do n 0 

de 19, tarjada de lucto, inserindo as se-
guintes phrases, que são uma saudade e 
um incitamento: 

«Curvem-se as bandeiras, dobrem o 
joelho os soldados da Republica peran-
te o ataude.de tão glorioso chefe...» 

Ricardo Malheiro. 

«Até aqui seria uma traição deixar 
de o seguir; morto elle, seria profanar 
o seu nome parar no""caminho.» 

João de Menezes. 

A Ideia Nova, de 21, consagra-lhe 
também a sua primeira pagina, dizendo: 

«O nosso morto querido I 
«O homem que a mocidade respei-

tava e idolatrava desde os baueos das 
aulas, em que era professor conscien-
cioso e amigo sincero I 

«O correligionário leal, intransigente 
e denodado I 

«O cnefe mais prestigioso que temos 
conhecido, cerebro potente, coração 
magnânimo, braço firme e resoluto I 

«O portuguez mais patriota, mais 
despido de interesses e mais interessado 
no combate, com vistas mais largas o 
orientação-mais solida 1» 

A Gazeta de Provezende dedica lam-
bem expressões de sentimento a memoria 
de Jose Falcão. 

A Reforma, alludindo á morte de José 
Falcão, diz em o n.° 19, sob o titulo—• 
Vão-se os Deuses — em artigo editorial: 

«Os deuses vão-se com todo o seu 
valor, com todas as suas beilas e gran-
des qualidades, com todo o seu espirito 
de ordem, deixando de si uuia memo-
ria honrada e santa. 

«Nem macularam, nem se deixaram 
macular em vida. Não perverteram 
ninguém, e não se deixaram perverter 
a, si proprios. Forani-se para a paz do 
tumulo levando a paz nas suas con-
sciências. 

«Viveram limpos, morreram puros, 
da santa e castíssima pureza do crys-
tal de rocha. Os adversarios — coisa 
rara — são os primeiros a vir semear 
as flores da saudade sobre as suas se-
pulturas modestas. 

* 
«Vão-se os deuses. 
«Hontem, Latino, Sousa Brandão, 

Elias Garcia, Castello Bianco Saraiva. 
«Agora, José Falcão, que formava 

ao lado d'aquelles, ou num plano su-
perior, talvez, e que guardava em si 
o segredo de inspirar sympathias e aí-
fectos, adorações e respeitos.» 

O Commercio de Penafiel: 

«Falleceu em Coimbra o eminente 
cathedratiijo o sr. dr. José Joaquim 
Pereira Falcão, cuja competencia scíen-
tifica era reconhecida em todo o paiz. 

«O nosso primeiro estabelecimento 
scientlfico aeaoa de perder um dos seus 
mais brilhantes ornamentos, Urna intel-
ligencia privilegiada e rara, um d .s 
mais considerados entre os considerados 
homens de talento. O parudo republi-
cano perdeu u'elle um chefe prestigioso 
e iilustrado como poucos. 

«A sua morte foi muito sentida por 
todos os que sabiam avaliar do que era 
ein vida o dr. José Falcão, um sauio. 

«As honras fúnebres prestadas ao 
eminente homem de sciencia foram so-
mente imponentes e realmente bem me-
recidas. 

«Nós, acompanhando os sentimentos 
de dôr que agora oppiime os que o 
conheciam de perto, uão fuzemos senão 
cumprir um dever de ínaiteravéi grati-
dão e saudade.» 
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C R Y S T A E S 

H a l u c i n a ç ã o 

A Antonio Silveira. 

Abraça me, ó minha amante; 
destiuda-me o seio quente 
á tentação dos desejos... 
num delirio de bachante 
hei de cobrir-t'o, fremente, 
co'um manto floo de beijos. 

Eia I mulher, vem comigo. 
Procuremos a ventura 
bebendo o esquecimento; 
eu quero sonhar comtigo 
numa vida de loucura, 
— vida que dure um momeitfo: 

E por isso vamos ambos 
por esta vida sombria 
nas azas d'um goso infrene; 
soltemos os dythirambos 
do amor e da alegria... 
e que o mundo nos condemne. 

Vamos pelo mundo fóra 
soltando ás faces do mundo 
sarcasmos e gargalhadas. 
Que se ria, muito embora I 
façamos-lhe ver no fundo 
o fel das nossas risadas. 

Vamos! e que o punrh, mulher, 
nos illumine o caminho, 
que o prazer nos acompanhe; 
o amor que vamos colher 
sorri-nos dentro do vinho 
e nas taças do champagne. 

Bebamos I quero viver 
numa fingida alegria 
entre vinho e entre abraços, 
e depois... quero morrer 
repousando nesse dia 
a cabeça nos teus braços... 

Coimbra, 88 
FEBNÃO SILVESTRE. 

L B T T R A S 

Mais viva que as andorinhas e inda 
mais fresca que as rosas! 

Ao vêl-a brotavam dos lábios os mais 
expontâneos madrigaes, e o poeta mais 
delicado, havia de comparal-a ao que 
ha de mais perfeito 

O seu nome, Clara ; a sua edade, 
dezesseis annos. Era necessário que ella 
tivesse nn seu nome — toda a claridade, 
na sua edade — toda a primavera. Os 
seus cahelios loiros, num penteado li-
geiro, fluctuavam lhe sobre a fronte como 
anneis d'oiro alados. Dois clarões azues, 
eram os seus olhos; a sua bôcca, onde 
o sorriso esvoaçava, era um botão ue 
rosa aberto. 

Caminhava deslisando apenas, quasi 
no a r ; menina e ave, havia vontade de 
fechar as jauellas, com medo que ella 
voasse! Nada como olhal-a, para se ver 
d'onde soprava o vento, tanto ella l i-
nha o ar d'alguma coisa de ligeiro, que 
o vento leva ; nada como ouvil-a, para 
nos lembrarmos dos ninhos que ha nas 
arvores. 

Parecia muito mais pequena, a pe-
quenita, porque habitava com seus avós 
num palario antigo, rodeado d'altos car-
valhos seculares, sombrio, austero, como 
um lugubre castello povoado, á noite, de 
phantasmas. Um pastel numa moldura 
negra. 

Ella illuminava todas as sombras do 
velho palacio, fazia sorrir os rostos fran-
zidos dos velhos moradores. 

Se ella queria bailes, davam-se-lhe 
bailes; e então, era estranho e bello; 
solemncs como antepassados descidos dos 
quadros da galeria, o avô e a avó con-
servavam-se á entrada da porta do salão 
recebendo os convidados frivolos com 
palavras ceremoniosas de cumprimento. 
Ordinariamente abriam o baile por al-
guma dança d'outros tempos; e o cotil-
lon, de camélia na boutonnière, contem-
plava, respeitoso e intimidado, o minuete. 
De repente, mesmo no meio da sala, 
Clara, como uma creança, desatava a 
r i r ! 

Voavam as solemnidades, fugiam os 
constrangimentos a esta revoada de ale-
gria ; e então era até pela manhã o baile 
ardente, que r i , que dança, que não 
pensa no tim da noite e que corre ao 
buffete a beber champagne. E a Cla-
rita, ingénua e louca, iudo, vindo, pol-
kando, valsando, irrequieta como uma 
arveloa, mettia na alegria do baile a in-
nocencia endiabrada d'uma festa de col-

Jegiaes, 

I I 
Era assim adorável — cheia de graça 

e de candura — quando a avó, um dia, 
num momento de cólera, despediu a aia 
da menina. Uma boa velha, esta aia, e 
difficil de substituir. Mas encontraram, 
emlim, uma outra, vivamente recommen-
dada pela superiora do convento onde 
Clara tiulia sido educada. 

A Anna era uma singular creatura ; 
trinta annos, magra, peito chato, rosto 
terno com olhos vermelhos, que ardiam 
na funda cavidade das orbitas — dois ti-
ções mettidos na carne Quasi que não 
tinha lábios. As mãos compridas, como 
a d'esses Paganinis pliantasticos pintados 
nos rolulos dos violinos, afilavam - se, 
estendiam-se, queriam agarrar, numa 
illusão de garras d"e demonio 

Além d'isto, silenciosa; a cabeça 
ordinariamente voltada, olhava ás vezes, 
de repente, de cara a cara, com aquel-
les olhos fulvos. Havia um não sei quê 
de dominador naquelle olhar de creada. 

A principio, Clara dava-se muito 
mal com aquella nova companhia. Ima 
ginem um pintasilgo entregue a uma 
coruja! Os olhos da Anna, muitas vezes 
faziam-lhe mal, muito fixos. Tinha mo-
vimentos instinclivds de fuga, quando as 
mãos da sua aia, distendendo-se, lhe 
atavam os cahelios, lhe tocavam nos 
pulsos ao abotoar-lhe as luvas. Uma 
manhã até, depois da Anna a ter ves-
tido, sentiu-se tão inquieta, d'uma in-
quietação tão desusada, que subiu a cor-
rer ao quarto da avó. Estava decidida. 
Não queria mais ao pé de si aquella es-
tranha mulher. 

Mas, deante da porta, parou. Que 
ia ella fazer? Que razão havia de dar 
para despedirem a aia ? Afinal, não ti-
nha nada que lhe censura,r. Depois, boa 
como era, repugnou-lhe fazer mal a uma 
pobre creatura. 

— Ella não tem culpa de ler aquel-
les olhos e aquellas "mãos.. . 

E desceu a toda a pressa, deslisando 
pela escada, ás gargalhadas, que soavam, 
de degrau em degrau, como cascata-
zinlias de pérolas. 

(A seguir). 

P E L O S J O R N A E S 

Mais vale tarde de que nunca. 
A Reforma toda magoada do cheque 

dado ao governo pela commissão da fa-
zenda, o grande papão do sr. Dias Fer-
reira, descae-se com este trechosinho, no 
seu artigo editorial como prova da mo-
ralidade governamental em assumptos 
eleiloraes: 

«O sr. Dias Ferreira exprobou ao 
partido regenerador a deslealdade dos 
ataques, que lhe dirigiu depois de ser-
vido nas eleições e declarou, etc., etc.» 

• Ora isto coniroutado com o que El-
rei disse ainda ha pouco uo discurso da 
corôa, é o que o se chama uma verda-
deira belleza de contradicçào. 

Além, affirma S. Magestade a fórma 
correcta e independente como o seu gover-
no procedeu no acto eleitoral; aqui diz o 
sr. Dias Ferreira muito cathegoricamente 
que os regeneradores depois de servidos 
nas eleições vão fazendo partida. 

De lórma que não se sabe quem falia 
verdade. Se o rei, se o ministro. 

E' a tal coisa, collega. Ralham as 
comadres descobrem-se as verdades. 

No mesmo artigo e sobre o mesmo 
assumpto traz o extracto seguinte das 
palavras do sr. Mariauuo de •Carvalho: 

«O sr. Marianno de Carvalho, quasi 
ao tindar a sessão, historiou em tom 
alegre o que acabava de succeder, 
pondo em relevo a faita de patriotismo 
e a leviandade com que se tinha pre-
tendido assaltar o poder, etc.». 

Isto depende do modo de inlerpre-
trar. Se o patriotismo lôr conforme a 
concepção do illustre parlamentar, muito 
folgaremos com a sua falta absoluta, 
mesmo para evitar assaltos ao poder. Se 
o ajuizarmos pelas medidas financeiras 
do sr. presidente do coiiselho, não nos 
resta duvida de vermos em breve o paiz 
de carapau numa das mãos e ventarola 
na outra. 

São modos de ver, collega. 
* 

Felizmente não é preciso cansarmo-
nos. 

Já cá lemos o Tempo ás voltas com 
o Correio da Noite, orgáo official dó sr. 
José Luciano. 

«O Correio da Noite, para justificar 
a attitude bellicosa do seu partido, o 

tal que encalacrou o paiz, chama nefasta 
e perigosa á administração do governo 

«Em que demonio de língua encon 
trará agora o paiz qualificativos suffi-
cientemente energicos para os quatro 
annos d'aquella bambochata progressista 
que ia arruinando tudo isto?» 

Quer isto dizer muito simplesmente 
que o Tempo concorda que a adminis 
tração do governo é nefasta e perigosa ; 
mas o que não encontra é termo no 
nosso vocabulario para classificar a admi-
nistração do gabinete progressista. 

Cá estamos no velho argumento dos 
partidos monarchicos —Nós somos ma-
rotos ? mas vocês ainda foram mais. 

E assim tem andado este pobre paiz, 
sem a graça de Deus, e com os desper-
dícios governamentaes. 

Traz o IIlustrado de 24 um artigo 
em que pretende defenif o que seja go-
verno na terminologia constitucional. 

E começa pela fórma seguinte : 

«Significa ministros e secretários 
d'estado, nomeiados livremente pelo 
chefe do Estado, mas com elementos 
para governar. 

«Estes elementos são, especial-
mente, dois: 

«Confiança da Corôa; 
«Maioria parlamentar. 
«Estes dois elementos ou factores 

devem coexistir porque se falta o se-
gundo, o Soberano decide entre o mi-
nistério e o parlamento, concedendo a 
dissolução d'este, ou intimando a de-
missão d'aquelle, pelo facto de a não 
conceder.» 

Depois diz-nos, o que já sabemos, 
que o governo não tem maioria parla-
mentar e nem sabe, se„terá a confiança 
da corôa. 

Mas não havendo a coexistência 
d'aquelles dois elementos ou nem sequer 
a existencia d'um ou d'outro, o que com-
pete ao Soberano? 

A resposta vem nas próprias palavras 
do Illustrado: «O Soberano decide entre 
o ministério e o parlamento, concedendo a 
dissolução d'este, ou intimando a demis-
são d'aquelle.* 

E que tem feito S. Magestade ? 
Caçar em Villa-Viçosa, quando os in-

teresses nacionaes exigem do mais humilde 
cidadão todos os esforços para a salvação 
nacional. 

E então, collega, quando lembrou ao 
sr. Dias Ferreira o processo adoptado 
com o sapateiro da rua d'Alegria, fez 
mal lambem, não lembrar a El-rei a res-
posta dada a Afiouso 4.°. 

* 

Mas que terá o Tempo que anda tão 
choroso e dorido? Parece que nào dorme. 
Umas vezes atira-se aos progressistas, 
outras aos regeneradores, e tudo por 
causa das patrióticas medidas da fazenda, 

E neste motu continuo de verrinas 
vae pondo em relevo o que valem os 
partidos monarchicos. Dos regeneradores 
diz elle o seguinte: 

«É preciso que o paiz o conheça 
para avaliar até que ponto pôde chegar 
a cooperação d'um dos partidos que 
dedicadamente se apreusentava uo in-
tuito generoso de auxiliar o governo 
no enipeuho por este manifestado de 
resolver a questão da fazenda.» 

E para maior esclarecimento diz 
ainda: 

«Numa commissão previamente elei-
ta com 27 membros, resolvem alguns do 
elles estorvar desde logo a marclia do go-
verno para a liquidaçao d'uma questão 
de geral interesse para o pa iz . . . .» 

Ora o que o Tempo diz dos regene-
radores, diz, e talvez peior ainda dos 
progressistas. E como estes são os par-
tidos que lia largo tempo se teem reve-
sado no poder, vejam lá com que gente 
andamos metlidos. 

Antiochus. 

T H E A T R O S 

Com a reprise, em 6.a mão, do Mo-
leiro d'Alcala, despediu-se, por fim, de 
Coimbra, o grupo de artistas que no 
Theatro-Circo nos apresentaram em scena, 
durante uus quinze dias, tres operettas 
de fama. 

Moleiro d'Alcala, Sinos de Corneoille 
e Burro do sr. Alcaide, foram as tres 
victimas escolhidas. De todas ellas a mais 
favorecida, a que mais pouparam, foi o 
Moleiro d Alcala, mas por liin chegou-lhe 
lambem a sua vez ; no domiugo saiu do 
scena completamente mutilada, e isso 
para se não rir das suas companheiras 
d'iuforiuuio. 

Teiu um grande campo de applicação 
o conhecido aphorismo clássico : 

Solatio est miseris sócios habere... 

Mas foi-se embora, finalmente, aquel-
la companhia, que não deixa grandes 
saudades e de que só nos fica uma re-
cordação grata — a musica de Stichini ; 
e agora, que a empre/a d'aquelle lheatro 
não pode recear que lhe vamos ferir os 
seus interesses, occasiâo é de lhe dizer-
mos sinceramente, longe de qualquer 
ideia de a prejudicarmos, antes com um 
intimo desejo de a vermos bem prospera 
e florescente, que, para credito seu e 
bom resultado do seu cofre, ciyi-erve o 
Theatro-Circo á altura do seu bom nome 
e das companhias que já ali teem tepre-
sentado. 

E isto porque, francamente, esta ul-
tima deixou bastante a desejar. 

Não é nosso proposito hostili-ar a 
empreza do Circo, que respeitamos e 
que prezamos; e de que não ternos tal 
intenção é prova exhuberante o que aqui 
temos dito até hoje e ainda o reservar-
mos para agora estas palavras, que se 
nos afiguram de justiça. 

São dignos de todo o louvor publico 
os esforços que a empreza tem feito para 
tornar aprazível e attrahente o Theatro 
Circo, entregando ao pincel magistral 
d'um artista distinctissimo a óptima pin-
tura do seu scenario, já hoje quasi com-
pleto; é ainda para louvar a sua inicia-
tiva de crear nesta cidade um theatro-
circo confortável, decente, cuja falta se 
fazia sentir tanto; tem trazido a esta ci-
dade artistas de merecimento e que tem 
recebido a melhor acceitação;—por tudo 
isto não lhe regatearemos os nossos lou-
vores. 

Mas a verdade é que, d'esla vez, a 
sua boa vontade não foi coroada d'um 
êxito egual aos seus bons desejos. 

Desejamos, pois, que reatem em 
breve as suas boas tradições, desejo que 
nos suscita a viva sympathia que nos 
inspira a empreza do Theatro-Circo, bem 
como o muito que a consideramos. 

Por circumstancias imprevistas, su-
birá á scena, no thealro D. Luiz, o vaii-
deville — La femrne à Papa, em substi-
tuição de La Roussolte. 

La femme à Papa é um d'estes vau-
devilles em que a graça e finura de es-
pirito se revelam a cada momento, tendo 
alcançado em Madrid verdadeiro successo. 

Para esta recita ja estão á venda os 
bilhetes: na Casa llavaneza, Nova Hava-
neza, Café Conimbricense e no escripto-
rio do theatro. 

Preços camarotes de l . a ordem e 
frisas tí^OOO réis, 2.a ordem 4 ^ 5 0 0 , 
cadeiras l $ 2 0 0 , superior 800 e varan-
das 400 réis. 

O elenco da companhia : 
M. M. Edouard Georges, (Théatre 

des Varietés); Nigri, (Théatre de la 
Benaissance); André Simon, (Théatre des 
Menus Plaisirs); Walter, (Théatre du 
Yaudeville); Henri Dider, (Théatre du 
Palais-Royal); Córbieres, (Théatre des 
Varietés}; ArJuim, (Théatre Ambigu Co-
mique). 

Mesdames: Anne Judie; Jenny Rose, 
(Touruéé Judie & Coquellin); Ennna 
Carina (Théatre des Folies Dramatiques); 
Beruold, Gabrielle Dermette, Lilzi Orloff, 
Armand, (Theatre des Varietés). 

Maestro, F. C. Rosenleel; secretario 
geral, Eugène Faure, (des Tournées Ju-
d i e — Coquellin — Sarali Bernhardt); di-
lector do palco, Corbiére; ponto, Lan-
nier ; guarda roupa, Lambet. 

* 

Para as recitas que a companhia do 
Príncipe Real do Porto, brevemente dará 
no lheatro D. Luiz, ja está aberta a as-
siguatura. 

As peças são: 
O burro do sr. A lca ide . 
O so lar dos B a r r i g a s . 
O g a t o preto. 
El -rei damuado. 

Pelos vencidos 
Subwripçãe «le SOO réis men-

snea destinada a goeeorrer 
os nossos correligionários 
emigrados 

Transporte 21#200 

José Madeira Marques (dezem-
bro e janeiro) 400 

Cassiano M. Ribeiro (janeiro) . 200 
Mattos Areosa (idem) 200 
Antonio José Alves (fevereiro) 200 

Somma, réis. 2 2 $ 2 0 0 

Educação do trabalho 
Em 1885 são iniciadas as escolas de 

desenho industrial. 
Na generalidade dos casos mal orga-

nisadas, sem material, sem roteiro e sem 
bússola. 

Mas emlim era mister começar, o 
momento urgia e a boa vontade do mi-
nistro Aguiar, incitada peias impressões 
de recentes viagens pelo estrangeiro, 
levou-o a improvisar o que faltava. Foi 
preciso completar com repregos de panuo 
cru a mise-en scene da instituição. 

Tres ânuos depois as escolas collo-
cadas em evidencia pela sympathia do 
paiz, receberam um novo e excepcional 
impulso. Pela primeira vez se apossou 
dos governantes uma ancia desconhecida: 
— caminhar depressa, a todo o panno. 
Mulliplicam-se escolas, amplia-se e alar-
ga-se o ensino. Suspeitos da competên-
cia dos minusculos, a cujas mãos tinha 
sido confiada a tarefa profissional, são 
chamados de diversos pontos do globo 
professores garantidos, artistas e enge-
nheiros. 

Foi um rasgo de enthusiasmo e ge-
nerosidade, d'um cosmopolylismo pitto-
resco, nas regiões do mando. As escolas 
derramadas pelo paiz foram prodigamente 
dotadas: escola de desenho em Mattosi-
nlios; escola de portuguez industrial em 
Portalegre; escola de geographia idem na 
Figueira da Foz. Etc., etc. 

Até alu a parciniouia faminta, levada 
á mesquinhez da miséria, apertava nas 
talas do orçamento a boa vontade e as 
instancias do professorado nacional; de-
pois,— e ainda bem!—a penúria trans-
lormou-se em abastauça, e,a acçao docente 
dos recemviudos encontrou um vasto 
campo bem preparado onde exercer se. 

Pelo paiz echoavaui os applausos e 
em alguma paragem provinciana a im-
prensa em registro quotidiano constatava 
os evidentes progressos das industrias 
locaes, que lavravam ao contacto das 
exalações das escolas 1 

Dispendeu-se muito e bem. Projecta-
ram-se edilicios quasi mouumentaes para 
receberem escola e oflicinas; algumas 
edificações foram começadas. 

Nào sabemos depois d'isto que serie 
de exlrauhas aventuras occorreram, ou 
porque fatal influição dos astros esta 
iniciativa, tão auspiciosa, tão previdente 
e necessaria, como reniedio único e for-
tificante contra a inanição do paiz, por 
isso tão fora do espirito da governança, 
afrouxa de forma que é de receiar va 
cahir nas chumaceiras da velha rotina 
administrativa. Porque, pela sua índole, 
pelas exigências sempre crescentes do 
seu funccionamento, as escolas industriaes 
terão de aboberar na estagnação buro-
crática da inutilidade, desde que lhe 
falte uma força impulsiva e constante 
com largueza de recursos, que as lance 
para a frente e lhes afiaste os obstácu-
los que possam estorvar-lhes o amplo es-
forço da sua missão. 

Porque é necessário que se repita e 
se saiba: as escolas estão fundadas, mas 
está quasi tudo por fazer ! . . 

No actual momento o regimen anar-
chico da unseria, que é a penitencia im-
posta ao paiz pela vida de dissipações 
que tolerou, ha de eslender-se ás esco-
las a comprometter-lhes o futuro. 

O que abunda são reformas no pa-
p e l ! . . . A educação industrial, a conti-
nuar esta lebre reformadora, dentro em 
pouco cae inerte nos precalços da ins-
trucção secundaria 1 

Já pouco dista. 
Cada reforma é justificada pelas re-

clamações da experiencia! Depois de 
quarenta annos de convergência de es-
forços universaes e da mais assombrosa 
actividade em favor dos progressos da 
educação profissional, ainda agora a in-
dolência cerebràl porlugueza anda a re-
começar o periodo das tentativas. 

E' como o rochedo de Sysiplio que 
depois de estar em cima rola ao fundo da 
montanha ! . . . 

CÁ. 

E g o í s m o d ' u m s u l t ã o 

O sultão da Turquia, que se bate 
com nada menos de quinhentas mulheres 
no seu luxuoso liarem, acaba de deter-
minar, draconianamente, que nunhum 
official turco possa ter mais de uma mu-
lher, excepto os officiaes superiores, que 
podem continuar a abtoar-se com cinco, 
que é o que permitte o propheta, mas 
nem mais uma. Já é egoismo. 
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ASSUMPTOS LOCAES 

Homenagens a José Falcão 

Os empregados do observatorio as-
tronómico da Universidade mandam rezar 
na capella do mesmo estabelecimento uma 
missa sulíragando a alma do nosso que-
rido chefe dr. José Falcão. 

No logar respectivo publicamos o 
convite leito pelo sr. dr. Alfredo Felguei-
ras da Bocha Peixoto. 

Joaquim Martins de Carvalho 

Tem estado doente este venerando 
ancião, redactor do Conimbricense. O ul-
timo numero do seu jornal foi redigido 
na cama, com enorme sacrifício. 

Nós que bem conhecemos o génio do 
sr. Martins de Carvalho, activo e traba-
lhador, com uma vontade persistente 
para vencer o seu mau estado physico, 
Deni podemos avaliar o grande esforço 
empregado para não interromper a pu-
blicação do seu jornal. 

Felizmente para aquelles que, como 
nós, têm pelo honrado velho grande es-
tima e grande veneração, a sua doença 
não inspira grandes cuidados e em breve 
elle estará á sua banca dirigindo e escre-
vendo o seu Conimbricense do proximo 
sabbado, apesar dos constantes padeci-
mentos de que soffre. 

fiyiiiiinttio tle Coimbra 

E' uo sabbado, no theatro-circo Prín-
cipe lteal, o sarau em beneficio do cofre 
d esta bella aggremiação. 

O programma é vasto e com muitos 
attractivos. Abrilhantara esta festa, Geor-
ge Minchin, um velocipedista dislincto, 
que Coimbra ha de apreciar pela corre-
cção dos seus traballios, recebendo entre 
applausos enthusiasticos o modesto e 
sympatlnco amador. 

Uma troupe de niandolinistas preen-
chera também um numero do programma, 
que comprehende os seguintes trabalhos 
por socios do Gyinuasio : 

Exercícios em argolas e torniquete, 
triplo e duplo trapézio, equilíbrios a duo 
e em arame, salios em trampoliu, voos, 
exercícios atbleticos, etc. 

Uma orcbestra regida pelo sr. Fran-
cisco Macedo tocará durante o sarau. 

Os preços: Camarotes, 3 / 6 0 0 ; ca-
deiras 600, geral 300 reis. 

Bilhetes a venda: no Gymnasio, es-
tabelecimento dos srs. Mendes d Abreu 
& C.a, Joaquim Pessoa, Paula e Silva e 
Casa Havaueza ; e no tbeatro-circo no 
dia do espectáculo das 3 horas da tarde, 
em diante. 

A repartição de fazenda 

O sr. Manoel José da Costa Soares 
coutiuúa no Conimbricense a mostrar a 
forma recta, justa e imparcial como se 
faz o serviço na repartição de fazenda 
do concelho. 

Nesta ultima carta, resposta a uma 
defeza apreseutada pelo Imparcial de 
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No mar 
No momento em que Gedeão desiqj-

purecia debaixo das ondas, o Argus e o 
Mitry lançuruui aquelie grito fúnebre, 
que se ouviu na embarcação, e, sacu-
dindo ao mesmo tempo as cabeças leo-
ninas,» quebraram a corda de reboque; 
livres d obstáculos mergulharam e, agar-
rando Gedeão pelo fato, trò.uxeram-n'o, 
desmaiado, á superticie, com a agilidade 
tle dois terra-nova adestrados eui servi-
ços de salvação. 

Santa-Scala adivinhou este fatal in-
cidente e fez virar de bordo; o barco 
dirigiu-se para Gedeão, seguro pelos 
dois molossos, e os remos voaram para 
apressar o auxilio. 

O melhor êxito coroou lodos estes 
intelligentes esforços combinados dos ani-
maes e dos homens; Gedeão, que tinha 
a dupla energia do coração e da juven-
tude, recuperou os sentidos apenas che-
gou a bordo do brigue. 

— Meu amigo, disse-lhe Santa-Scala, 

Coimbra, o sr. Costa Soares ao refe-
. rir-se aos benefícios prestados a contri-
buintes amigos, tem a» seguintes pala-
vras para aquelie jornal: — «Para o Im-
parcial que apenas se soccorre dos in-
formes que de lá lhe mandam, quem 
sabe porque razões, será excellente. 
Agora para mim e outros que pagam, e 
em devido tempo, elevadas contribuições 
á fazenda, achamos isto detestável. Nós 
a pagarmos, emquanto outros lá porque 
são afilhados ou padrinhos dos escriptu-
rarios de fazenda, são eliminados da ma-
triz ou reduzidos ao minimo, é caso para 
protestar.» 

Ha de ser curiosa a resposta se é 
que ha que responder a esses sublinha-
dos. 

E por isto que vemos por ahi muito 
mariolão enredado na politica a servir e 
a bujular os altos trumphos 1 Se elles 
vão comendo 1 

Roubo 

No domingo o sr. José dos Santos 
Machado, proprietário d'uina mercearia 
na estrada de Santa Clara,^encontrou 
as portas abertas e as gavetas do mos-
trador em desordem. 

Nessa noite haviam os ladrões per-
furado uma das portas com uni irado, 
abrindo enorme rasgão, conseguindo por 
esta fornia levantar a tranca e entrar 
dentro do estabelecimento. 

Das gavetas foi tirado todo o di-
nheiro, e uotas, quantia superior a réis 
1 0 0 / 0 0 0 , levando também algumas gar-
rafas de vinho do Porlo, licores, taba-
cos, queijo, bolachas, etc. 

Para Sauta Clara é destacado um 
guarda civil, e causou geral estranheza 
naqueile bairro o lacto de passar des-
percebida a esse guarda toda a azafama 
que o gatuno havia de empregar para o 
Consegui mento de entrar ua loja do sr. 
Machado. Isto apenas prova que a poli-
cia nessa noite abaudonara aquelie poslo, 
e que o serviço nocturno está sendo pes-
simamente leito, dando-se ensejo a que 
a gatunagem pralique á vontade as suas 
gentilezas. 

Eram muito raros nesta cidade estes 
assaltos ás casas do cidadão, e ha me-
zes a esta parte que se estão dando 
estes casos, sem que a policia tome as 
medidas necessarias para prevenir e evi-
tar quanto possível a permanencia em 
Coimbra de gente suspeita. 

A policia averigua d este roubo. 

Domingos Cardoso 

Este nosso amigo e patrício, que ha 
annos está exerceudo, com zelo e intelli-
gencia, o cargo de primeiro escripturario 
da repartição de fazenda de Loanda, 
acaba de merecer do governador geral 
interino d'aque!la cidade, sr. Jayme Lobo 
de lírito Godins, uma honrosa dislincçao 
na seguinte portaria : 

«Havendo-me communicado o ins-
pector de fazenda proviucial achareni-se 
em dia, e montados conforme determinam 
os regulamentos em vigor, todos os ser-

creia na minha experiencia ; quaodo as 
feridas na cabeça não matam logo não 
são perigosas nunca, e por isso esteja 
descançado. 

Parece-me que está destinado a gran-
des destinos. 

Constautini, Gedeão e Débora, depois 
de escaparem de tantos perigos, encon-
traram uo brigue uma hospitalidade ge-
nerosa; mas muita felicidade tem sem-
pre um triste contraste — Sara, a des-
graçada mãe, apenas deposta em Jogar 
seguro, exhalou o ultimo sopro de vida, 
e olhos que a choraram choravam ao 
mesmo tempo a casa devastada, cujo 
incêndio iilumínava a costa africana. 

Desde os exilados de que falia Vir-
gilio, ha sempre desgraçados que olham 
o mar, chorando. O mar parece que foi 
feito para receber as lagrimas da lerra. 

Um outro poeta que faltou das la-
grimas, e qual é o poeta que as não 
tem cantado I disse : 

ellas abrandam as penas 
e deslisaui com as dores... 

E' uma horrível verdade. Por felici-
dade para o genero humano, destinado 
a soffrer, os extremos males encontram-
_se no caminho que leva á consolação. 

Assim, não nos admiremos de encon-
trarmos, dez dias depois d'esla catastro-
plie, o moço Gedeão assentado, a bordo 
do brigue, num rolo de velas, conver-
sando com Santa-Scala sobre coisas es-

viços da repartição de fazenda, propon-
do-me, além d'isso, o mesmo funccionario 
que em documento publico fosse elogiado 
o pessoal que o coadjuvou nesse trabalho, 
especialisando-se os chefes das secções 
civil e mi l i tar : hei por conveniente lou-
var o referido inspector de fazenda, An-
tonio Maria Júdice da Costa, pelo intel-
ligente zelo de que deu provas na orga-
nisação dos serviços a seu cargo, e os 
respectivos empregados, pela coadjuvação 
que lhe prestaram, lornanJo-se dignos 
de especial menção o primeiro escriptu-
rario Domingos Cardoso e o encarregado 
de fazenda militar José Quirino de Al-
meida, os quaes poderosamente concor-
reram para regularisar e por em dia os 
referidos serviços. 

As aucloridades e mais pessoas a 
quem o coiibeciuieuto d'esta competir, 
assim o tenham entendido e cumpram. 

Palacio do governo em Loanda, 24 
de Novembro de 1892. —Jayme Lobo de 
Brito Godins, governador geral interino. í 

Um apertado abraço ao nosso amigo 
e as nossas felicitações a seu pae. 

Tliesoureiro da camara 
O ministério do reino conlirmou a 

deliberação da commissão districtal que 
suspendeu a nomeação de tliesoureiro 
feita pela camara transacta. 

Veremos como a actual camara pro-
cede ue->te caso em que parece haver 
compromissos políticos a que se não po-
de faltar. 

Pagamento de contribuirdes 
Esta a lindar o prazo para o paga-

mento das contribuições d'este concelho. 
Como nos mais aunos a afílueiicia 

de contribuintes a recebedoria é grande, 
dando isto logar a que muita gente ao 
lim de esperar muitas horas não consiga 
obter os seus talões. 

Nos annos anteriores o sr. delegado 
do thesouro tem obtido do governo a 
concessão do prolongamento do prazo; 
este anuo esperamos que s. ex.a se em-
penhara neste assumpto de maneira a 
que o contribuinte não possa ser tão 
prejudicado. 

Camara Manicipal de Coimbra 
S e s s ã o o r d i n a r l a 

12 de janeiro 

Presidencia do bacharel João Maria 
Corrêa Ayres de Campus. Vereadores 
presentes: bacharel Ruben Augusto d Al-
meida Arauj o Pinto, João da Fonseca 
Barata, João Autonio da Cunha, Antonio 
José Dantas Guimaraes, Manoel Bento de 
Quadros, Manoel Miranda, Joaquim Jus-
tiniano Ferreira Lobo, elíeotivos. 

Leu-se uma moção, apresentada pelo 
vereador Araujo Pinto, nos seguintes 
termos: «Podendo ser julgado acto de 
desconsideração para com o seu presi-
dente um facto passado na s"essáo ante-
rior, o que não e»tá na mente da verea-
ção e reeeiando esta camara que possa 

elle ser mal interpretado, significa por 
este modo e para os devidos elíeitos a 
sua adhesão ao seu presidente e tributa 
lhe a sua homenagem do máximo res-
peito.» 

O presidente agradeceu a attenção, 
dizendo que estava satisfeito com expli-
cações dadas pessoalmente e que pres-
cindia de ser a moção transcripta na 
acta para que se não julgue um voto de 
menos consideração para com qualquer 
dos delegados eleitos naquella sessão, 
que acha muito dignos e respeitáveis. 

A Camara votou comtudo por accia-
mação que fosse transcripta na acta a 
moção referida. 

Resolveu, sob proposta do vereador 
Araujo Pinto, fazer lançar na acta um 
voto de sentimento pela morte do conse-
lheiro dr. Autonio Luiz de Sousa Henri-
ques Secco. 

Mandou intimar, por virtude de re-
clamação da junta de parochia d'Antu-
zede, tres proprietários da freguezia para 
darem passagem ás aguas pluviaes que 
encaminharam para caminhos de S. Fa-
cundo e da Cidreira. 

llesolveu, sob proposta do vereador 
Barata, officiar ao commissario de poli-
cia, pedindo providencias para a inteira 
execução das posturas municipaes, com 
especialidade na parte que diz respeito 
á limpeza publica. 

Mandou proceder a pequenos reparos 
no matadouro, ua capella do cemiterio 
e na casa da abegoaria na quinta de 
Santa Cruz, segundo as condições feitas 
pelos vereadores dos pelouros respecti-
vos. 

Concedeu licenças para vendas diver-
sas em differentes pontos da cidade, du-
rante trinta dias somente. 

Encarregou o vereador Barata de for-
necer os dados precisos para a arrema-
tação de forragens para o gado da abe-
goaria municipal. 

Mandou annunciar o arrendamento 
era praça das barracas do mercado, que 
tem os números 25 e 26. 

Resolveu prescindir dos serviços da 
inspecção dos inceudios, incumbida inte-
rinamente ao conductor Autonio dos San-
tos Nogueira' por se considerarem dis-
pensáveis os mesmos serviços por vír-
tude de ponderações feitas pelo vereador 
Miranda. 

Auctorisou a presidencia a satisfazer 
as despezas mais urgentes para o custea-
mento do asylo dos cegos. 

Maudou reimprimir o regulamento do 
cemiterio por se achar extuicta a edição. 

Resolveu arrendar em praça o casal 
do Penedo da Saudade, pertencente ao 
município pelo tempo que decorre ate o 
uitimo de dezembro do corrente anno. 

Mandou confeccionar um orçamento 
da despeza a fazer com a limpeza da 
canalisação de exgotos enlre a praça 8 
de Maio e o grande collector do caes da 
cidade, decorando o presidente que, em 
vista do arrombamento de canos em di-
versos pontos por via das ultimas chu-
vas, mandara proceder com urgência á 
limpeza da canalisação junto ao edifício 
dos paços municipaes. 

Resolveu ouvir na próxima sessão o 
cantoneiro José Rodrigues Júnior, demit-
tido do serviço do 1.° cantão d;> estrada 
de Vil de Mattos em 28 de dezembro, 
alteudendo ao pedido feito em requeri-
mento presente neste acto. 

Deferiu os seguintes requerimentos, 
De Joaquina da Conceição Gonzaga: 

da rua da Sophia, e de Manoel Simões 
Viegas, da Conraria, pára collocaçáo de 
laboletas nos seus estabelecimentos. 

De Manoel Lopes Mendes, do Ribeiro 
da Povoa, para se determinarem os limi-
tes de unia porção de terreno de sua 
propriedade junto á casa em que habita, 
sendo pre-tada neste acto informação 
favoravel do vereador do pelouro, con-
forme á da repartição d'obras, ouvida 
sobre o requerido. 

De Francisco d'Alraeida Quadros, 
d'esta cidade, para se mandar procede» 
a medição do terreno, que por contracto 
provUorio de dezembro de 1886 com-
prou na quinta de Santa Cruz, e de que 
deseja effectuar contracto definitivo, pa-
gando o resto da importancia devida pelo 
mesmo terreno. 

De José Joaquim dos Santos Madeira, 
do Sargeuto Mor, para se mandar entu-
lhar uma barioca aberta junto do cami-
nho publico. 

Enviou á repartição technica, para 
informar, diversos requerimentos de in-
teresse particular, ficando sobre a meza, 
para serem considerados em tempo op-
portuno, um de José Pereira da Cruz, 
d'esta cidade, pedindo o logar de inspe-
ctor dos incêndios, e outro de diversos 
revendedores de peixe no mercado, pe-
dindo o abatimento do imposto e sua 
melhor distribuição. 

Tomou conhecimento da correspon-
dência recebida. 

GON VITJE 
Tendo os empregados-do obser-

valorio aslronoinico da universida-
de resolvido suffragar com uma 
missa a alma do seu bondoso cbefe 
o eminente astionomo dr. José Fal-
cão, que com o mais dedicado zelo 
serviu no mesmo observatorio 27 
annos, e os últimos como director 
interino; missa que ha de ser re-
zada na real capella da universida-
de pelo ill.mo e ex.™ e rev.™0 sr. dr. 
Manoel de Jesus Lino, lente calhe-
dratico da faculdade de lheologia, 
no dia 30 do mez corrente, ás 9 
horas; solicitam a fineza da sua 
presença a todas as pessoas que 
hajam tido occasiâo d apreciar os 
superiores dotes e as excedentes 
virtudes do illuslre extincto. 

O segundo astroiiomo servindo de director, 

Alfredo Felgueiras da Rocha 1'eixoto. 

distincção theologica, para si muito sub-
ti l . Digamos só o essencial . . . 

Eu descendo, por meus avós getie-
vezes, d'esse il.ustre navegador Colombo, 
que deu a este velho mundo um novo 
irmão, e esta filiação gloriosa obriga 
Christovão Santa Scala, este seu amigo, 
a consagrar a sua existencia a outros 
rudes trabalhos, que seráo as descober-
tas d'um mundo moral, até hoje occulto 
aos homens pelo velho oceano do erro. 

Ua treze annos era eu marnheiro 
por obrigação de família. Meu pae, Chris-
tovão Santa-Scala, ac.ibava de morrer ; 
minha irmã Meiuma.era muno nova ainda 
— entreguei-a aos cuidados do nobre 
Marquez di Negro, e fui visitar esse 
Novo-Mundo descoberto pelo illustre ge-
novez, meu avô. 

Bem deve comprehender a grande 
vantagem d'uma tal educação, recebida 

bordo d ura navio entre esies dois iu-
j. nitos—o ceo e o oceano. O meu corpo 

e a minha alma desenvolveram-se nesla 
atmosphera vivificante, l i l lu do sol e do 
mar. Jguorei ludo o que se aprende n >s 
collegios; aprendi tudooque Deus ensina. 

Im p r e s s o na , T ^ p o ^ r a p l i i » 
O p e r a r i a — Largo da Freiria n.° 
l i , proximo a rua dos Sapateiros,— 

COIMBRA. 

tranhas á lugubre historia passada no 
littoral africano. 

Estão enxutos os olhos de 'Gedeão, 
mas a pallidez nervosa do seu rosto 
mostra que no fundo da sua alma ainda 
uão se extinguiu a dôr; todavia, parece 
entregar-se com prazer ás distracções 
d uma conversa, cuja gravidade, atinai, 
se hamionisa com o seu lucto tão recente. 

— Nao acredite, meu caro, dizia 
Santa-Scala, que seja para matar o ocio 
de bordo, como fazem os viajantes, que 
eu lhe conto as rainhas aventuras. 

Provavelmente os nossos destinos 
hão de coulundir-se um dia, e eu desejo 
que me coniieça beiu. . . 

— Parece-me, senhor Santa-Scala, 
que já fez por nós bastante para mere-
cer a nossa coul iauça. . . 

— Oiça, Gedeão; o que eu fiz não é 
nada; soccorri uma família perseguida, 
eis tudo; antes de mim todos os mari-
nheiros teem feito o mesmo, o mesmo 
Jarão todos depois de mim. 

A caridade, christá ha de perpetuar-
se no coração dos homens do mar. 

De resto, não sejamos orgulhosos, 
que tudo isto é naturalíssimo. Separa-
nos do abysmo uma prancha f rági l ; os 
nossos pes caminham constantemente 
sobre escolhos; uma faisca pode incen-
diar cada dia esta casca de noz; pode 
quebral-a um raio, pode subraergil-a um 
luracao. 

E para nós, homens do mar, que 

não existe o dia d'amanhã. E por isso o 
nosso empenho é ter sempre prompta 
uma boa acção, para olferecer a Deus 
quando apparecermos deante d'elle a 
hoia da morte. 

—- Senhor Santa-Scala, disse Gedeão, 
esta diminuindo muito o merecimento 
d'essas boas acções; mas parece-me que 
adivinho o seu pensamento — pretende 
desligar de todo o reconhecimento aquel-
les que a caridade obriga, dando a esta 
virtude um lim interessado, que encontra 
a sua recompensa numa outra vida. 

Quanto a mim, não acceito o bene-
ficio d'essa delicadeza, e ser-lhe-ei grato 
até á morte pelo que por nós tem feito. 

- - Seja-me dedicado, Gedeão, é 
quanto lhe peço, visto querer absoluta-
mente ser-nie devedor. 

— O reconhecimento é a dedicação. 
— Seja assim, não discutirei pala-

vras. . . 
Escute-me, Gedeão, porque já é tem-

po de lhe explicar muitas coisas. 
Eu não sou o que pareço: abracei o 

estado ecclesiastico; tomei ordens meno-
res em Jerusalem e vou-nie ordenar a 
Génova. Hei de ser padre, para me 
servir d'um termo, que lhe é mais com-
prehensivel . . . 

— Como! interrompeu Gedeão, per-
tence á egreja christá e salva Judeus 1 . . . 

— Gedeão, continuou Santa-Scala, 
pertenço a egreja catholica o que é muito 
i f ferente. . . mas não me deterei numa 
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sobremaneira agradecido pela fornia in-
dulgente, amavel e bizarra, como espon-
taneamente recebeu a companhia d'ope-
ra-comica, que eu tenho a honra de di-
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cómicas — Moleiro d'Alcalá, Sinos de 
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Receba pois v., a nobre academia e 
o publico em geral, a expressão sincera 
do meu reconhecimento, por tão inequí-
vocas provas de sympathia que jamais ol-
vidará aquelle que tem a honra de ser 

De v., etc., 

Coimbra, 23 de janeiro de 1893. 

Plácido Stichini. 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Í Í I A DE POKTI (I 1L 
PELO 

Doutor Henrique Schaefer 

Vertida fiel, integral e directamente 
do original allemão 

POR 

F . de Assis Lopes 
Continuada, sob o mesmo plano, 

até nossos dias 
/ 

POR 

j . mim SE s m i o a m o ) 
Edição completa por um corpo de 

notas, ampliando, corrigindo ou compro-
vaudo o texto, pelo indeltísso concurso, 
eutre outros eminentes collaboradores, 
da ex."'a sr.a D. Carolina Michaelis de 
Vasconcellos e dos -ex.mos srs. Alberto 
Pimentel, Razilio Telles, Bernardino Pi-
nheiro, Delphím de Almeida, Henrique 
de Gama Barros, Joaquim de Araujo, 
Joaquim de Vasconcelos, Latino Coelho, 
Luciano Cordeiro, Oliveira Martins, Pi-
nheiro Chagas e Theoplulo Braga. 

Publicação semanal aos fascículos de 
luO rei» cada um. Lisboa e Porto, 100 
reis; províncias e ilhas, 120 réis. Assi-
gna-se em todas as livrarias do paiz e 
no escriptono da empreza editora, rua 
do Boiíijaidim, 4 1 4 . — Porto. 

Em Coimbra assigna-se nas livrarias 
Mesquita e Paula e Silva. 

DE GRAÇA 
A K U t — E este o titulo de um 

álbum de anedotas e bons ditos que se 
publica em Faro, quinzenalmente, pela 
módica quantia de 500 réis em cada seis 
mezes, pertencendo a cada assignante um 
brinde de ÍOO bilhetes de visita, ou me-
diante 100 réis mais, uma linda carteira 
para notas, ou um carimbo de borracha. 

Para a escolha do modelo dos carim 
bos serão enviados, gratuitamente, cata-
iogos a quem os pedir. 

Jornaes e brindes serão enviados a 
Iodas as pessoas que mandarem a Agos-
tinho Ferreira Chaves — Faro— 600 ou 
600 réis, segundo o brinde escolhido. 

Quem desejar a carteira registada 
para evitar extravio no correio deverá en-
viar mais 50 réis. 

Os bilhetes de visita valem 400 réis. 
— A s carteiras valem 600 reis — o va-
lor dos carimbos é superior a 800 réis. 

Por cada dez asslgnaturas dá-se uma 
de graça, com todas as garantias de as-
signante. ' 

ACTDRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo du Freiria, 14 

C o i m b r a 

A N N U N C I O S 
Por linha . . . 
Repetições . . 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °Jo 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

RAPAZ 
gQ f t o m pratica de fazendas, preci-

M sa-se d'um na 

111 — Rua da Calçada — 1 1 3 

COIMBRA 

Andares para alugar 
-f, a l u g a m - s e , .até ao S. João e 

também d'ahi por diante, 2 
andares, com excellentes commodos, do 
prédio aonde se acha o estabelecimento 
— Leão «('ouro, rua de Ferreira Bor-
ges—115 a 123. 

Para tratar, no mesmo estabeleci-
mento. 

JOSÉ LUÍS mim n m m 
Único agente em Coimbra 

da Companhia «Quadrant» 

f f e n d a a pelo preço da Fabrica. 
1 W Envia catalogos grátis pelo 
correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a pronipto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-se velocípedes e bicycletas. 
Concertam-se machinas de costura. 

LOJA DE FAZENDAS 

90—Rua Visconde da Luz—92 

CAIXEIRO 
7 2 y ° e s t a b e l e c i m e n t o d e 

IH! Leandro José da Silva preci-
sa-se de um caixeiro ou rapaz com pra-
tica de mercearia, a quem dará ordenado. 

A L A V I L L E _ D E P A R I S 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

IF1. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

C A S A F I L I A L E M L I S B O A : R U A D O P R Í N C I P E E P R A Ç A D O S R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 

Único representante em Coimbra 

JQ&Q BOOSISOU B U B A , SBCCESSOB 
17—ADRO DE CIMA — 2 0 

Coimbra, 
fonso, 61 

COMPOSTO DE ROSA 

5 E? 8 *® xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses de qual-
M quer natureza, ataques asthmaticos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospitais de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 atte.-tados que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia Rosas & Viegas, Rua de S. Vicente, 31 e 33. 

Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo llde-
, 65. 

POMADA mm BISPES B BMPIBBNS 
PREPARADA PELO PIIARMACEUTICO 

NI. A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
D E P O S I T O GERAL — D r o g a r i a Areosa — COIMBRA 

DEPOSITO EM LISBOA : — Serzedello SÇ Comp.*— Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos—Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Conibro 48. 

1 1 S B I t O S M I A M 
Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97,1. 

IH 0 1 S6GIM « U S -
FUNDADA EDI 1 8 7 7 

FUNDO DE RESERVA 
I tÉKS 8 0 : 5 0 0 ^ 0 0 0 

CAPITAL 
R É U 1 . 9 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

P r a ç a do C o m m e r c i o n.° I I - I . ° 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

2 

C O I M ' . B t t A . 

ÁRMAZEM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junlo 
e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-

conto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquels, fúnebres e de gala. Filas 

de faille, moiré, glacé e setim, em todas as côres e larguras. Eças dou-1 

radas para adultos e crianças. 
Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúne-

bres, e trasladações, lanto nesla cidade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

t.ccMFMm n mm 
«FIDELIDADE» 

FUNDADA EM 1835 

Capital I H. 1.344tOOO^OOO 

79 Ss"**1* c o > n I > a n l > ' n > a m a 's P°~ 
M derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
tos. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
coude da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinha», u.° 45. 

JULIAO ANTONIO D'ALME1DA 
20 — Bua do Sargento-Mór — 24 

o aieu antigo estabelecimento 
concertam-se e cobrem-se de 

novo, guarda-soes de boa seda portu-
gueza, pelos seguintes preços: 

Guarda-sol para homem, de 8 va-
ras, 2$000 réis; de 12 varas, 2$200 
reis. Guarda-sol para senhora, 1$700 
réis. Sombrinhas para ditas, l^oOO réis. 

Aos srs. pkarmaceuticos 

77 

A' illustre classe medica 
oga-ae aos ex.mos srs. faculta-

tivos d» paiz, ilhas adjacen-
tes e ultramar, que não tenham recebido 
O Calendario-agenda <la Compa-
nhia portugueza mTGIEWE, O 
favor de enviarem os seus endereços ao 
escriptorio da mesma Companhia—Praça 
de D. Pedro, 59, 1.°—Lisboa. 

i I 
RUA DO CEGO N.° 2 

78 Oe todo o paiz, ilhas adjacen-
tes e ultramar que ainda não 

tenham relações com a t o m p u n l i i a 
p o r t u g u e s a fllYWIIíSílí se roga 
queiram enviar os seus endereços ao es-
criptorio da Companhia — Praça de D. 
Pedro, 59, 1.°—Lisboa—a lim de rece-
berem grátis o 1." numero do boletim 
da Companhia, publicação cujo conheci-
mento deve interessar-lhes. 

ANTONIO VEIGA 
Latoeiro damareiio 

e fabricante de carimbos de burracila 
RUA DAS SOLAS—COIMBRA 
^ x e c u t a - s e todo o trabalho de 

carimbos em lodos os gene 
ros, sinetes, fac-similes e monogrammas. 
— Especialidade em lampadas, cruzes, 
banquetas, caldeirinhas e uiais objectos 
para egreja. — faz-se toda a obra de 
metal em chapa, fundição e torneiro, 
auiarella e branca. — Prateia-se todo o 
objecto de metal novo ou usado. 

74 o f f i c ina , especialmente 
JCt creada para concerto de velo-

cípedes, é a única no seu genero em 
Coimbra; e lem pessoal devidamente 
habilitado para executar os mais difficeis 
concertos, reunindo a perleiçao á econo-
mia. 

Esta officina, perfeitamente montada, 
devido aos esforços do seu proprietário, 
esla habilitada a encarregar-se de lodos 
os trabalhos do seu genero, tanto de 
Coimbra como de tora, uo mais limitado 
prazo de lempo, garanlindo sempre a 
perfeição e solidez de lodos os conceitos. 

Contractos e correspondência, coiu o 
proprietário — A. J. S. Pessoa, rua de 
Ferreira Rorges 114. 

Instrumentos de corda 
53 % ugunto ISunes dou S»n-

t » « , successor de Aniomo 
dos Saulos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

RUA DIREITA, 1 8 — COIMRRA 

O DEFENSOR DO POVO 
( P U B U C A - S E ÁS QUINTAS PIS III AS B DOMINGOS) 

Redacção e administração 
R U A D E F E R R E I R A B O R G E S , 2 9 , 1 . » 

Assumptos de administração — dirigir a 
A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

B D i t o r 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anuo 21700 
Semestre.... 1*5350 
Trimestre.. . 680 

Sem estampilha 

Anno 2MOO 
Semestre. . . . 1 ^ 0 0 
Trimestre. . . 600 

i 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

Supplemento Coimbra, 29 de janeiro de 1893 N.° 52 

do Povo 
Concentração 

Ha um tempo para cá, que se 
vem operando nas forças democrá-
ticas da nossa visinha Hespanha 
um movimento salutar de união, 
cujas phases temos seguido com 
mn vivo interesse; o interesse que 
em nós desperta tudo o que se possa 
traduzir num maior br i lho e na 
mais rasgada ampl i tude das ener-
gias democráticas dos povos. 

Agora, que, em Hespanha, co-
mo entre nós, os part idos da rea-
leza teem levado ao paroxismo de 
uma agonia cruciante povos noutros 
tempos poderosos e soberbos, d'esse 
orgulho glorioso dos fortes, e que 
hoje veem mergulhar-se num tr iste 
occidenle o sol que v ibrou, radian-
te, os raios d 'o i ro no seu luminoso 
ceu d 'oul r 'ora; hoje, que, debalen-
do-se na crise d'uma grande deca-
dência, Portugal e Hespanha não 
encontram nas suas instituições 
acluaes garantia de fomento e de 
progresso, que os approxime da 
meta civi l isadora, esse ideal nobi-
líssimo de fel icidade, aspiração su-
prema dos povos, — é consolador 
encontrar-se, no meio de geral de-
gradação, homens de larga in ic ia-
tiva, de intuitos nobres e convicções 
sinceras, que dedicam ao Bem da 
sua patr ia tudo o que nelles ha de 
energico, de v ibrante, de enthusias-
t a ; que sacrif icam no A l ta r da pa-
tria as aspirações mais puras da 
sua vida inteira, como perante os 
Ídolos do paganismo sacrificavam., 
os crentes, as victimas immacula-
das. 

Aposlolos fervorosos d 'uma re-
modelação social, em que os fracos, 
os humildes, não sejam absorvidos 
na gehena insondável d'essa p luto-
cracia que , domina, luctam sem 
cessar, num trabalho perseverante, 
para levantarem o Povo, o Prome-
ll ieu agri lhoado, alé ao logar que 
lhe pertence rias sociedades do fu-
turo. E é nesta obra grandiosa, 
nesta aspiração subl ime, que devem 
retemperar as suas energias os ho-
mens de coração. 

Paria escra visado, fellah esque-
cido no rude moirejar constante, o 
Povo tem na mão a canna verde 
i r r isór ia d 'uma soberania fa l laz ; 
mas o verdadeiro poder, na sua 
expressão mais elevada, esse ha de 
ostental-o quando o manto de pur-
pura lhe for dado por aquelles què 
luctam pela sua causa, que é santa. 

E ' por isso que o movimento, 
que se opera agora no seio da De-
mocracia hespanhola, de união de 
todas as suas forças, de concentra-
ção de todas as suas energias, para 
a resultante gloriosa que apontá-
mos, impr ime no nosso espir i to a 
vibração de uma grande esperança 
pelo futuro da causa a que nos de-
votamos. 

A approximação da Hespanha 
d'esse ideal sonhado, em cuja con-
quista mi l i tam tão poderosos esfor-
ços, talentos de tanto nome, hfl de 
reflecl ir-se inevitavelmente na vida 
social do nosso povo, ambos irmãos 
pelas tradições, pelos interesses, 
pelas lendencias. 

Parallelos e harmonicos os seus 

ideaes, hão de caminhar, num fu-
turo não mui lo largo, na paz serena 
de leaes cooperadores e na altivez 
da sua independencia mutua, numa 
all iança fiel e permanente de inte-
resses e de aspirações. 

E esle o caminho que a própr ia 
natureza lhes traçou. 

A questão Hersent 
Parece que esle Panamá vae entrar 

em pliase aguda, pretendendo alguns 
ingénuos que o processo, que foi abafa-
do, prosiga. 

E o Navarro ha de deixar a legação 
de Paris para se sentar nos bancos dos 
reus ? 

Vê se que não entendem nada de 
diplomacia à la portugaise! 

Não se pode ex ig i r m a i s ! 
Ficou apurado pela commissão de 

fazenda que o deficit ordinário, no pro-
ximo anno ecoiioinico, será superior a 
oito mil contos. 

É um portento o rico janeirinha! 

Contra 
as medidas de fazenda 

Reuniram os delegados á Federação 
das Associações Operarias do Porto, sen-
do-lhes apresentado o relatorio elaborado 
pela commissão nomeada pela reunião 
anterior para estudar a melhor maneira 
de combater as medidas de fazenda, que 
é do seguinte theor: 

«Companheiros: Se nos dessemos ao 
trabalho de apreciar todos os pontos do 
projecto, que nos parece de absoluta 
necessidade ser combalido, teríamos de 
encher muitas paginas. A nossa missão, 
porém, é expormos o que d'elle temos 
conhecimento e vamos terminar, decla-
rando que somos de parecer que se em-
preguem todos os meios de que puder-
mos dispor, para combatermos os malfa-
dados impostos do consumo e do sello. 

«Basta de pedir; é preciso fazer-se 
mais alguma cousa empregando a violên-
cia, se tanto fôr necessário. E para isso 
a nossa commissão apresentamos as ba-
ses de um plano de combate dentro dos 
limites da lei e fóra d'ella se formos 
obrigados a assim proceder. 

«São as seguintes: 
«1.° Que se officie a todas as as-

sociações operarias de classe, para estas 
effectuarem reuniões parciaes, no praso 
de oito dias, para as quaes a Federação 
mandará os seus delegados para apre-
sentar a questão; 

a) Que no fim d'essas mesmas reu-
niões seja feito o convite á elasse para 
comparecer no comício promovido pela 
Federação; 

b) Que o extracto das mesmas as-
semblêas seja publicado nos jornaes; 

2.° Que se promova no proximo 
dia 5 de fevereiro proximo um grande 
comicio para protestar coutra os impos-
tos do consumo e imposto de sêllo, na 
parte que diz respeito ás cooperativas e 
associações de classe ; 

a) Que seja enviado o extracto de 
esse comício á camara dos deputados, 
juntamente com "lima representação ener-
gica, interpretando a opinião popular ; 

3.° Que, caso o projecto seja man-
tido e convertido em lei, a Federação 
promova um novo comicio e ahi se re-
solva o que o povo julgar conveniente.» 

Teve approvaçào unanime esle do-
cumento, ao qual foi junto o seguinte 
additamento, egualmente approvado por 
todos os presentes : 

«Que caso a auctoridade não con-
sinta na realisação do comício, seja no-
meado um membro da confiança da Fe-
deração, com pleno poderio para aggre-
gar a si todos os elementos que julgar 
necessários para elaborar e pôr em pra-
tica um plano de reacção.» 

A nomeação para o cargo a que se 
refere o additamento, recaiu num operá-
rio intelligenlissimo. 

Egreja da Sé Velha 

Senhor: — Ha muilo tempo que me 
contrista e penalisa o completo abandono 
a que eslá votado o templo da Sé Velha 
d'esta cidade, porque o parocho e a 
junta de parochia, por maior que seja o 
seu zelo, não têm meios absolutamente 
nenhuns para prover á sua conservação,-
e, ainda não ha muitos annos, que para 
concertar os telhados, foi preciso que eu 
désse um subsidio do destinado para esta 
diocese pelo cofre da Bulla da Cruzada. 

E todavia a Sé Velha de Coimbra é 
o mais notável e o mais completo mo-
numento românico de grandes dimensões 
que Portugal possue. 

E' um facto excepcional na nossa 
historia artística (sec. XI I ) . 

Ha mais egrejas romanicas, na Beira 
Alta principalmente, mas são grandes 
capellas de uma só nave embora extre-
mamente interessantes. A Sé d'Evora e 
Alcobaça, essas são romanicas de tran-
sição ou degeneração para o gothico (do 
século XII I) . 

Do período primitivo e de caracter 
genuíno, a Sé Velha é um esplendido 
edificio construído sem as interrupções 
que prejudicaram lantos outros, porque 
levaram séculos a construir, e o seu 
projecto ia sendo alterado segundo a 
marcha da arte atravez d'esle lapso de 
tempo. A Sé do Porto e a Sé de Braga, 
começadas no século XI I I , foram concluí-
das 110 espirito do século XVII. Por 
mais de quatro séculos se prolongou a 
sua edificação. 

Por uma felicidade rara entre nós a 
Sé Velha não tem soffrido as rudes res-
taurações que têm deturpado muitos dos 
nossos mais notáveis monumentos, a não 
ser as duas j mellas rasgadas na fachada 
principal, o rompimento d'um arco do 
triphorium sobre a nave lateral esquerda 
e parece que a demolição da torre cen-
tral; tudo o mais se reduz a simples 
adaptações sem destruição da obra antiga. 

A fachada principal voltada ao poen-
te, segundo a orientação das egrejas an-
tigas, tem o accrescimo barharo do cam-
panario alli posto em 1839 e cujo apea-
mento se impõe, como reparação d'um 
ullrage. O porlico conserva apenas dois 
fustes de oito coíuninas que o ornavam, 
e as archivoltas fundamente carcomidas. 
Do lado norte a vasta composição de 
puro estylo renascença, em que se abre 
a porta outr'ora chamada Especiosa, é 
uma peça sumptuosa (sec. XVI) digna 
da magnificência de D. Jorge d'Almeida 
que a fez construir. 

Toda esta fabrica formosíssima de 
hella renascença está a desabar assolada 
mais pelo desprezo e pela mão dos ho-
n-ens do q«e pela acção do tempo. O 
dintel, sobre a porta do qual existe uma 
boa reprodução em gesso no museu da 
Academia das bellas artes em Lisboa, é 
um primoroso especimen do que deveria 
ter sido aquella preciosa obra. Ha dois 
annos desabou uma parte do frontão su-
perior; e o resto, para que se converta 
num montão de ruínas, não exige talvez 
o decurso" de muitos annos. 

O mesmo se poderá dizer da pequena 
porta dé Santa Clara da mesma epocha 
e do mesmo estylo. 

O altar-mór, também edificado por 
D. Jorge d'Almeida, é um exemplar 
único de esculptura em madeira prova-
velmente de artistas allemães. Talha no 
genero gothico, este altar e o coro de 
Santa Cruz são as únicas relíquias que 
o paiz conserva. A delicadeza dos ren-
dilhados, a. pujante exuberancia dos de-
talhes, a originalidade de toda a compo-
sição, a deliciosa feição das esculpturas, 
tudo isto é um assombro. Pois esla so-
berba obra vae numa progressiva ruina; 
faltam lhe innumeraveis fragmentos, e 
todo aquelie entretecido de tenues deco-
rações e-tremecc e se desprega ao mais 
leve toque. Ninguém se furta ao desgosto 
acre do ver assim preciosidade de tal 
raridade e valor. 

Ao lado o altar de S. Pedro no topo-
da nave lateral, graciosíssimo trabalho 
em pedra, renascença (sec. XVI) acha-se 
também em estrago avançado. A caria 

de pedra, produzida pela sua má quali-
dade e principalmente pelas infiltrações 
de canalisações exteriores, ameaça des-
trui.l-o de todo. 

A mesma acção da humidade se nota 
no grande conciliábulo dos Apostolos na 
Capella do Sacramento (de 1566). Uma 
assembleia imponente, palpitante de calor 
e de vida, a que preside o Salvador 
concentrando a attenção de todas as fi-
guras. Scena admiravej de expressão em 
que a variedade das altitudes é animada 
num pensamento único! 

Na sacristia chancellada pelo brazão 
de-.D. Affonso Castello Branco penetra 
também humidade em abundancia. E no 
entretanto não seria difficil obstar, ao 
menos em grande parte, pela cessação 
d'essas infiltrações, á continuação des-
ses damnos. 

Porque afinal o que mais dolorosa 
torna a impressão que nos abala deante 
d'este desbarato é o pensar se quão fácil 
seria, com alguma solicitude e modestas 
dotações, a conservação d'este sumptuoso 
monumento. As abobadas e paredes do 
transeptum encontram-se revestidas de 
argamaça branca d'uma horrível crueza; 
os capiteis caiados e até alguns cobertos 
por outros de madeira d'ordem compo-
sita I 

Vandalismos grosseiros cuja perma-
nência devia envergonhar unia sociedade 
civilisada. Ha dezenas e dezenas de ca-
piteis variados em toda a diversidade 
typica do estylo românico: enlaçados 
geometricos, flora e animaes. 

As paredes das naves são forradas 
de bellos azulejos hespanhoes, — mode-
gares. 

Os modegares, como se sabe, foram 
nas artes da península os depositários 
dos processos de fabricação dos arabes; 
e foi por elles que a tradição na cera-
mica, por exemplo, poude conservar-se 
até ao século XVIII . E«tes azulejos for-
mam uma copiosa collecção cheia de 
interesse. Tudo concorre para o alto 
apreço d'este famoso templo, repleto de 
valiosos documentos artísticos e históri-
cos. 

O pavimento é coberto de abundan-
tes sepulturas brazonadas, de decorações 
bem accentuadas e características, e ha 
tres estatuas iconicas dos séculos X I I I e 
XIV estendidas sobre os seus tumulos 
assaz conservadas. Duas especies de es-
tragos se notam neste glorioso monumento 
que reclamam inadiavel remedio. 

Uns são o fructo dos attentádos da 
incompetência e da ignorancia serviçal; 
esses offendem a arte, conspurcam o 
monumento e dão um laineutavel depoi-
mento do atrazo da nossa educação es-
thetica no período actual em que a arte 
desempenha um tão importante papel na 
vida e na prosperidade das sociedades 
modernas, 

Os outros estragos são mais deplorá-
veis ainda, porque compromeltein e amea-
çam a estabilidade e a existencia d'eslas 
grandes obras. Neste caso estão o altar-
mór, as fachadas exteriores do norte, as 
capellas de S Pedro e Sacramento e 
ainda a sacristia. 

Deu-me todas estas informações o 
illustrado director da eschola industrial 
d'esta cidade, Antonio Augusto Gonçal-
ves, um moço cheio de talento, de inte-
resse e de enthusiasmo pelas nossas glo-
rias artísticas que estuda e conhece, como 
poucos, e por tal modo nte impressionou 
a sua pena e desgosto por ninguém acu-
dir á Sé Velha de Coimbra que eu-dis.se-
Ilie logo: —dou-lhe já 150$000 réis. 
Empregue os como entender 110 que nella 
houver de mais urgente.— 

Já que infelizmente esta cidade com-
metteu em tempos passados o grande 
crime de destruir a egreja de S. Chris-
tovão coeva d'aquella (sec. XII) para a 
converter em um theatro, evite-se por 
todos os modos que ella commelta o cri-
me ainda muilo maior de deixar perder 
a da Sé Velha : e como empenhados que 
devemos ser todos em conservar a todo 
o custo as nossas glorias artísticas, 110 
que vae o brio e o decoro da nossa que-
rida patria, evitemos também que os 
extrangeiros que visitam a Sé Velha de 

Coimbra junlem, como agora fazem, á sua 
admiração pela arte que taes coisas fez, 
a sua admiração pelo desleixo e inconi-
prehensivel indifferença qne taes coisas 
deixa perder. 

A minha boa vontade, porém, Senhor, 
não pode passar além da concessão de 
egual quantia mais algumas vezes, e esta 
só não chega para tanto ; e por outro 
lado eu conheço as çircumstnncias d(* 
thesouro, e não quero aggraval-as, em-
bora estejam sahindo d'elle ainda agora 
não poucos subsídios para outros monu-
mentos nacionaes que, pelo menos alguns, 
não se recommendam mais nem tanto 
como o da Sé Velha de Coimbra, e que 
além d'isso não correm já o perigo, que 
está correndo este, de se deteriorar de 
todo não se lhe acudindo. 

Mas eu não pretendo, Senhor, libe-
ralidades como as d'outr'ora, e é tão pouco 
aqiiiIIo com que me contento que, ai de 
nós, se o thesouro não podessé attender-
me e ajudar a salvar da ruina um dos 
mais antigos brazões do nosso orgulho 
nacional. 

Da quantia que vem do producto das 
esmolas da Bulla da Sauta Cruzada para 
as egrejas polires d'esta diocese, em ra-
zão do meu Seminário não receber d 'el-
las coisa alguma por effeito do seu tra-
balho e da sua industria, farei o sacrifí-
cio, que não me custa pouco, de tirar 
áquellas a quantia de 150$000 réis para 
a da Sé Velha durante seis anno-; e 
tenho a honra de pedir a Vossa Mages-
tade que se digne de conceder ejuial 
quantia para o mesmo fim e pelo mesmo 
tempo, sendo os trabalhos da limpeza, 
conservação e restauração dirigidos por 
mim, pelo director da eschola industrial 
d'esta cidade e pelo director das obras 
publicas d'este districto, que fisealisará 
além d'isso a applicação das quantias vin-
das do thesouro. 

O interesse e admiração que as rari-
dades e bellezas incomparáveis da Sé 
Velha despertaram em Vossa Magestade 
e em Sua Majestade a Rainha, quando 
se dignaram visitar Coimbra ha poucos 
mezes ainda, não consentirão por certo 
que se recuse tão pequena quantia para 
a conservação de tão grandes maravilhas 
da arte christã, e nem poderá deixar de 
interessar-se lambem muito por estas o 
illustrado ministro de Vossa Magestade 
que está servindo e honrando a pasta das 
Obras Publicas com tanta dedicação pelo 
serviço de Vossa Magestade, e com tan-
ta gloria para o seu nome e tanto pro-
veito para o seu Paiz. 

Assim, pois, eu ponho toda a con-
fiança no deferimento do meu pedido, e 
esta graça, animando o desempenho do 
meu ministério, e o meu desvelo pelo 
bom credilo e inleresse de Coimbra, au-
gmentará mais e mais a gratidão que já 
devo a Vossa Magestade por muitas ou-
tras, e os votos fervorosos que faço ao 
ceu pela feliz conservação de Vossa Ma-
gestade, de Sua Magestade a Rainha e 
de toda a Família Real. 

Deus Guarde a Vossa Magestade por 
muitos annos como Portugal ha mister. 

Coimbra, 29 de dezembro de 1892, 

Manuel, Bispo Conde. 

T r e m e - t r e m e 
As instituições agarram-se com unhas 

e dentes, com medo de irem ao fundo. 
No Porto ainda esta semana houve, 

numa noite, uma contradança de tropas, 
chamando a quartéis toda a força de 
linha, e com officiaes a cavallo e orde-
nanças de Herodes para Pilatos ; e con-
firma-se a noticia de que vão partir para 
aquella cidade tres navios de guerra, 
entre elles o índia, como diversos jor-
naes teem noticiado. 

Que pavorosa irão inventar ? 

Que perspec t i va ! 
E' de perlo de quatrocentos o numero 

de passaportes que, durante este mez, 
já teem sido tirados no governo civil 
d'este districto. 

Onde irá isto parar?! 
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C R Y S T A E S 

Coração (Toiro 
k 

Juntae em taça d'oiro as almas dos heroes, 
As estrellas do espaço, hyninos de rouxinoes, 
As petdas gentis d'avelludada flôr, 
Toda a luz do infinito e toda a luz do amôr, 
O vasto azul siderio, os beijos do luar, 
Os threnos matinaes, os eantieos do mar, 
A ancora do Perdão, e a rosa ideal do Bem 
. . .E nada d'isso eguala um coração de mãel 

AUGUSTO DE MESQUITA. 
Porto. 

L E T T R A S 

A aia 
I I I 

Pouco a pouco, de dia a dia, foi-se 
extinguindo aquelle bello sorrir. O mo-
rango dos seus lábios tornou-se uma 
rosa branca. 

Nunca mais pediu que dessem bailes 
no palacio; era como uma creança que 
não quer brincar e não diz porque lhe 
desagradam ja as brincadeiras. 

Andava triste — ella ! Iam encontral-a 
debaixo dos carvalhos do jardim, mas já 
não corria atraz das borbt letas. Cami 
nhava gravemente, e manifestava na sua 
altitude um receio de ser vista, um desejo 
de se esconder. 

— Clara I Clara ! Era a ultima agora, 
a sentar-se á meza do almoço. Que tens 
tu, pequena ? 

Não respondia. 
Ella, d'um pallido rosado, tornou-se 

inteiramente pallida. Havia uma sombra 
nos seus olhos; de vez em quando tossia 
— era no que se tinha transformado o 
seu sorriso. 

Que cuidados a assaltavam agora? 
Não eia tão feliz como d'antes? Como 
então, adoravam-na os seus avós, dizendo: 

— Que queres tu, querida? E se 
ella tinha necessidade de consolações não 
tinha ao pé d'ella, sempre, a dedicação 
da Anna, dedicada, terna, que a envol-
via de coustautçs afagos? 

Os rostos enganam, não são os espe-
lhos da alma ; aquella aia, de olhos tão 
maus, tinha para a sua pequena ama 
ternuras esquisitas. Sempre prompta, 
obedecendo ao menor gesto, ao mais 
ligeiro olhar, deitando-se unicamente de-
pois de adormecida a creança, levantan-
do-se muito primeiro que ella, sempre á 
cabeceira da sua pequena cama á espera 
d uma ordem. 

Mas Clara, sem piedade pelas aflei-
ções que a rodeavam, enlanguescia cada 
vez mais. Einmagrecida, agora, com de-
sesperos mudos e sem dizer porquê. 

Uma noite, atravessou o silencio da 
habitação um grande grilo. A avó correu, 
desgrenhados os cahelios grisalhos, toda 
abalada de espanto. Clara, assentada no 
leito, contorcendo os braços, os olhos 
desvairados, bradava numa afflicção que 
lhe entumescia o collo. 

— Um medico! gritou a velha, já I 
depressa! um medico! 

Mas onde estava a aia? Meia vestida 
saiu do quarto visinho, onde costumava 
dormir. Desculpava-se chorando; ella 
devia ser a primeira a ouvir aquelles 
gritos, a vir soccorrer a menina; amal-
diçoava aquelle somno tenaz e, de joe-
lhos deante do leito, beijava, soluçante, 
as mãos crispadas da creança, que gri-
tava sempre dolorosamente 1 

Clara mal se restabeleceu d'aquella 
crise. Muitas vezes desfazia-se em choro,-
cortado por tosses prolongadas. Os mé-
dicos aconselharam uma estação em Nice. 

Muitos se hao de lembrar de verem 
passear alli uma pobre rapariga, dezes-
sete annos apenas, tão pallida, que se 
arrastava, moribunda, sustentada — como 
uma mãe a sua filha, como uni namorado 
a sua amante — por uma mulher de 
trinta annos, pouco mais ou menos, ma 
gra, o peito chato, o rosto embaciado 
com os olhos vermelhos, ardendo na 
funda cavidade das orbitas — dois lições 
mergulhados na ca rne . . . 

IV 

Na tarde do dia da sua morte, — 
por que ella morreu, tinha dezoito annos! 
— havia tantos lilazes brancos sobre a 
pequena morta que se diria que Ioda a 
primavera tinha nevado sobre ella. 

E a morte, clemente, tinha lhe dado, 
de novo, a sua infancia desabrochada. 
Morta, era quasi uma rosa, ella que, 

viva, tão pallida era; nos seus lábios 
mudos, ah! desabrochava, de novo, o 
seu sorriso. O clarão das velas, inclina-
das, illuminava o azul dos seus olhos. 

Anna entrou, os braços caídos, lívi-
da, como um espectro que fosse visitar 
uma morta. 

Olhava para Clara, d'olhos filos, e 
duas lagrimas, lentas como as ultimas 
gotas d'um fruclo secco, corriám-lhe pelas 
faces. 

Inclinou-se, beijou a morta, muito 
tempo, sobre os olhos, e beijou-a nos 
lábios, muito tempo. 

Depois, com as mãos magras, que 
se afilavam, se estendiam, semelhantes a 
garras de demonio, desatou do pescoço 
do cadaver, uma cumprida fita de moiré 
azul, que prendia uma cruz. 

' No dia seguinte, quando entraram 
no quarto, encontraram a aia da Clarita, 
enforcada, junto do leito, já fria, atada 
no pescoço uma fita azul, pendentes os 
pés sobre uma cadeira tombada. . . 

Catulle Mendes. • 

Uns e o u t r o s . . . 

Os furores do sr. José Luciano con-
tra o sr. José Dias entraram agora no 
período manso. Depois da vehemencia 
dos ataques verrinosos do Correio da 
Noite appareceu a Senhora da Bonança 
na figura de innocente Accordo, que 
applacou as cóleras progressistas. 

Agora beijam-se, os dois Josés, como 
dois no ivos . . . 

E o sr. Antonio Candido, evangelico, 
suave, a abençoai-os... 

Boatos pol í t icos 

Asseveram ser definitiva a saida do 
sr. Pinheiro Furtado, ministro da guerra, 
pois que este (ilho de Marte se recusa 
terminantemente a ir ao parlamento atu-
rar as rhelolicas dos deputados, que ins-
tam ha um anno pela sua presença alli. 

Emigração 

Continua engrossando a corrente de 
•emigração para o Brazil. 

De todos os pontos do paiz é enorme 
a affluencia de individues das freguezias 
ruraes a tirarem passaportes para o Bra-
zil. Em quasi todos os comboios se en-
contram grupos de emigrantes a dirigi-
rem-se aos portos de mar, para embar-
carem. 

Isto mostra o estado deplorável em 
que se encontram em Portugal os habi-
tantes dos campos, que se veem cada 
vez mais onerados com pezadissimos 
impostos e luctando, por muita parte, 
com a fome. 

E é nestas condições que o governo 
se lembra de opprimir com gravosos im-
postos aquelles que já não podem pagar 
a pezada tributação actual. 

Que b i c h a r i a ! 

Em Portugal ha 9 duques, 26 mar-
quezes, 141 condes, 340 viscondes e 
•180 barões, que teem de pagar, segun-
do as ultimas medidas de fazenda, réis 
17 :800 /000 . 

Rifa or ig ina l 

Dizem d'Aveiro que um rapaz pobre, 
mas perfeito e de bons costumes, quiz 
livrar-se do serviço militar e Iembrou-se 
de se rifar para obter a importancia da 
remissão. 

Fez 80 bilhetes de 1 / 0 0 0 réis e 
annunciou a distribuição d'elles por 80 
raparigas das que julgou nas condições 
de ser qualquer d'ellas sua esposa. 

Sabendo-se d'isso na sua freguezia, 
que é uma povoação rural d'aquelle dislri-
cto, a concorrência foi além do preciso, 
pois que houve pretendente que ficou 
com cinco bilhetes e outras com tres e 
quatro. Por esta fórma o rapaz reuniu o 
dinheiro preciso para effectuar a remi-são 
do serviço e vae agora fazer o sorteio 
da sua pessoa. 

Parece que concorreram ao premio 
algumas moçoilas já rijanas, mas em todo 
o caso mulheres virtuosas e de boas 
qualidades, pois que o rifado só nestas 
•condições as acceitou. 

Consta que o numero de concorren-
tes se preencheu com 22, tal foi a quan-
tidade de bilhetes com que muitas ficaram. 

CHRONICA DE COIMBRA 

A divindade a que Coimbra, na se-
mana passada, mui especialmente se 
consagrou, foi á Deusa — Semsaboria, 
sempre gelada e fria, como os cruéis 
frios que nos obrigam ao modesto e sa-
lutar convivio da lareira, onde se cosi-
nha lombo e salvação publica. 

Nós temos a grande qualidade de sa-
ber comhin ar o util com o agradavel. Na 
mesma frigideira onde chia o petisco, 
chiam as instituições, chia o ministério, 
mechidos e remechidos com a mesma 
colher e devorados com a mesma gana, 
salvas apenas duas dilTerenças: — o lom-
bo dá forças e vigor emquanto que as 
instituições e ministros tiram o dinheiro 
e a paciência. — O lombo sae — e o 
throno fica, rodeado de decrepitos e vis-
tosos generaes, de marquezes e condes, 
(ieis amparos da realeza que por sua vez 
os enche de medalhas, ao mesmo tempo 
que o sr. Dias Ferreira os vae enchendo 
d'impostos, perfumes e ventarolas. 

0 que nos vale ainda assim é a em-
preza do Circo que de quando em quando 
se lembra de vir interromper esla santa 
vida, para avisar o publico que tal ou 
lai dia sobe á scena pela quarta ou 
quinta vez o — Burro do Sr. Alcaide, 
que já ia enfastiando, tanto pelas repeti-
ções como pelo desempenho, até que por 
ultimo, não sei se um bom ou mau vento, 
nos levou a companhia, que cos deixou 
sem saudades e nos ia deixando sem di-
nheiro. 

Assim passa Coimbra as noites que 
são de luar e de frio, aguardando o sol 
do dia seguinte para estacionar pelas 
vitrines e admirar, um-rosto inglez de 
papelão, um chim sem rabicho, uma cara 
niephistofelica, uns pós doirados, umas 
bisnagas a 120 reis a dúzia, armas com 
que se vae preparando para exhibir espi-
rito nas salas, atacar a visinha fronteira 
ou pulverisar os Adónis nacionaes que 
Coimbra importa no outomno e exporta 
no verão, tão perfeitos e correctos que 
d'elles cantam as raparigas: 

Oh! Coimbra, oh! Coimbra 
Que fazes aos estudantes 
Yeem p'ra cá tão innocentes 
Vão de cá tão extravagantes; 

até que esbarrando numa esquina, fica 
boquiaberta peranle o rosto bello, olhos 
negros, cahelios crespos da Judie, que 
tanto podem ser a fiel expressão da rea-
lidade, como uma mera phantasia da 
engenhosa imaginação do pintor 

Em qualquer dos casos, Coimbra, 
o ninho das musas, não pôde ficar indif-
ferente e exultar de satisfeita ao lem-
brar-se que no dia 31 de janeiro cá terá 
a Judie, essa celebridade artística que 
passará por nós como estrella cadente 
ainda que o Correio da Manhã lhe chama 
decadente. 

E assim anda Coimbra, na quadra 
dos theatros e do frio, tão prompta a 
admirar os extraordinários trabalhos do 
sr. Dias Ferreira, no duplo trapézio da 
situação polilico-ministerial e os maravi-
lhosos equilíbrios na corda bamba das 
finanças, como disposta, e com razão, a 
applaudir os trabalhos de torniquete 
equilíbrios e voos que os socios do Gvm-
nasio executaram hontem, como ponto 
final dos acontecimentos. 

m 

Inst i tu to an t i - rab ico 
Já começou a funccionar no hospital 

de S. José, em Lisboa, o instituto crea-
do para o tratamento da raiva pelo me-
thodo Pasteur. 

Já ali deram entrada dois doentes — 
Eduardo José Madeira, de Portalegre, e 
Alfredo da Assumpção, de Lisboa. 

Este foi mordido por um cão e aquelle 
por um lobo hydrophobo, com o qual 
teve de sustentar uma demorada lucta, 
acabando por o matar. 

Neste instituto o preço de cada ses-
são é de 1 / 0 0 0 réis, sendo grátis para 
os pobres. 

C r i m e g r a v e 
Praticou-se ha dias no Minho, na 

freguezia da Gave, um crime grave, que 
só o acaso poude evitar que produzisse 
funestíssimas consequências. 

Um homem doente de cama ha dois 
mezes, cruciado de dores rheíimaticas, 
violentíssimas, embirrou que sua mulher 
não havia de ir á feira num certo d ia ; a 
mulher insistiu em ir. Travaram-se de 
razões, porfiando cada qual pela satisfa-
rão da sua vontade, até que, indo a mu-

lher a sair para a feira, o homem lhe 
disparou um tiro de pistola sobre as 
costas e a curta distancia. A bala inci-
diu sobre uma apophyse da columna 
vertebral, perdendo ali a força proje-
ctada e desviando-se para um lado, de 
modo que não penetrou na caixa thora-
xica nem offendeu a pleura, segundo 
consta, e lia probabilidades de que a 
mulher se salve. 

O caso está já entregue á justiça. 

A archeologia 
como um estado digno de menção 

Ha proximamente tres mezes, em um 
artigo que fizemos publicar no Século, 
sobre archeologia, dissémos nós que se 
pensava em crear aqui um museu archeo-
logico, para o qual a camara daria uma 
casa apropriada. Ao darmos essa noticia, 
communicada pelo nosso illustre conter-
râneo dr. Albeito Ozorio de Castro, ficá-
mos persuadidos, desde logo, que tal es-
tabelecimento seria inaugurado muito 
breve e por tal motivo exultamos de 
contentamento, não só porque o inter-
pretamos como um grande melhoramento 
para Mangualde, tão despida de tudo 
que possa servir de recreio, distracção 
e instrucção do burgo, mas lambem, 
porque não deixaríamos dc desejar, na 
nossa qualidade de curioso, elucidar o 
nosso espirito estudando um bocadito de 
sciencia archeologica. 

Até lipje, porém, 'e infelizmente, não 
mais ouvimos fallar em tal assumpto o 
que nos faz crer que, como tantos ou-
tros melhoramentos mais ou menos ini-
ciados por homens em quem o enthu-
sia-mo nasce ou decresce num momento, 
jaz esquecido por não se lhe reconhecer 
utilidade geral I 

* 

Num artigo ha pouco tempo publi-
cado no Correio da Noite, diz o dr. Mar-
tins Sarmento que, em vista dos resul-
tados que deram umas explorações num 
sitio chamado a Raposeira, e depois de-
nominado Citania Martins Sarmento, esta 
região devia ser riquíssima em monu-
mentos archeologicos. E realmente, assim 
acontece. 

Na sua estada aqui, o dr. J. Leite 
de Vasconcellos, professor de numismá-
tica em Lisboa e um archeologo apaixo-
nado, teve occasiâo de verificar e com-
provar o testemunho do dr. Martins Sar-
mento, pois que explorou muitas antas, 
ou dolmens encontrou algumas sepultu-
ras nas rochas e diversos vestígios com-
provativos da existencia d'esses homens 
por emquanto inexplicáveis radicalmente, 
e só por que essa existencia data da 
época remota dos tempos pre-historicos. 

O dr. Leite de Vasconcellos, não se 
poupou a despezas e fadigas para poder 
descobrir alguma cousa digno da sua 
attenção, demais, sabido como é, e já 
uma vez dissemos, que os governos em 
nada pensam que possa ser util ao paiz 
e á instrucção do povo no presente ou 
no futuro. 

Reconhecido como está que, mesmo 
entre nós, a «archeologia deixou já de 
ser um mysterio insondável, pelo menos 
no espirito das classes iliustradas, para 
tomar o logar d'uma sciencia assente em 
bases fortes e com processos racionaes 
de investigação, muitas vezes d'uma alta 
transcendência», porque será que os go-
vernos, onde ha e tem havido homens 
que reconhecem o alcance das cousas 
scientificas, não fazem caso de illuniinar 
os espíritos menos illustrados, tornan-
do-os conscientes nos actos geraes da 
sua vida e costumes? Ou isso será intui-
tivo da parle dos governos transactos e 
presentes ? 

Seria d'um grande alcance a conti-
nuação da fundação de estabelecimentos 
e associações archeologicas. Em 1869, 
fundou-se a Real Associação dos Archi-
tetos Civis e Archeologos Portuguezes. 
Em 1880, realisou-se um congresso em 
Lisboa onde se fizeram representar sá-
bios estrangeiros; em 1885, estabele-
cesse o curso de archeologia fundada 
em Lisboa sol) a iniciativa da Real Asso-
ciação dos Architetos e Archeologos. Isso 
não hasta. Torna-se necessário que os 
apaixonados saiam do torpor que os in-
vade, fazendo alguma coisa, não só para 
sua própria elucidação, mas também para 
instruir o povo em geral, desvendando-
nos os mysterios por toda a parte en-
cerrados. 

Paulo Martins. 
Mangualde. 

EM SURDINA 

Anda o estro já tão falho 
é tal a sorte mofina; 
por mais que faça não calho 
a rabiscar a Surdina. 

A ideia não abunda 
porisso, d'esta maneira, 
não posso dar uma tunda 
no José Dias Ferreira. 

Governo do patuleia 
'stá tão pi fio, está tão chocho... 
que nem merece tareia 
muito embora em verso coxo! 

PINTA-ROXA. 

Recenseamento eleitoral 
Convidam-se lodos os republi-

canos d'esle concelho que não es-
tejam inscriplos no recenseamento 
eleitoral e queiram usar do direito 
de votar, a dar os' seus nomes em 
qualquer dos e s t a b e l e c i m e n t o s 
adiante indicados, a fim da commis-
são directora do partido republica-
no nesla cidade os fazer recensear: 

Redacção do Defensor do Povo; 

Estabelecimento de Manoel Au-
gusto da Silva, rua dos Sapateiros; 

Typograph ia Moderna, de Luiz 
Cardoso, rua da Sophia; 

Drogaria Rodrigues da Silva, 
rua Ferreira Borges; 

Anlonio Ferreira Vaz, rua do 
Rego d'Agua, 4, 1.°; 

Estabelecimento de Serio Vei-
ga, rua da Sophia; e 

Estabelecimento de João Alves, 
Fóra de Portas. 

* 

Tod o o cidadão portuguez, 
maior de 21 annos, ou legalmente 
emancipado, que saiba ler e escre-
ver, ou seja chefe de familia, ou 
tenha o censo eleitoral pode ser 
inscripto no recenseamento. 

& considerado chefe de famil ia, 
para os elfeilos eleiloraes, o cidadão 
que ha mais de um anno viva em 
commum com qualquer seu ascen-
dente, descendente, tio, irmão ou 
sobrinho, ou com sua mulher e 
prover aos encargos da família. 

São considerados como lendo 
o censo eleitoral — os que forem 
colleclados no correnle anno em 
1$000 réis de contribuição indus-
trial ou de qualquer outra contri-
buição directa. 

Para todo e qualquer esclare-
cimento podem dirigir-se ao escri-
plorio do sr. dr. Eduardo Vieira, 
rua da Sophia. 

Pelos vencidos 
Subwripçà» de «OO réis men-

saes deiitinaila a soccorrer 
OH nossos correligionários 
emigrados 

Transporte 22$200 

Os nossos amigos e correligionários 
de fóra de Coimbra que queiram coutri-
buir para esta humanitaria acção, pode-
rão remetter os seus nomes e as suas 
quotas a Teixeira de Brito, na redacção 
do Defensor do Pooo, ou na rua do Corpo 
de Deus, n.° 88. 

Pede-se aos cavalheiros que 
deram os seus nomes para esta 
subscripção e que ainda não 
tenham satisfeito integralmen-
te a s s u a s q u o t a s , n f i n e z a de 
o fazerem até ao A<n doeste mez, 
porque desejamos liquidar o 
que houver subscripto e remet-
l-o ao seu destino. 
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ASSUMPTOS LOCAES 

Contra as medidas de fazenda 

A Associação Commercial de Coimbra 
vae reunir na lerça feira tratando entre 
outros assumptos de deliberar ácerca das 
propostas de fazenda. 

Bom é que em Coimbra se inicie um 
movimento energico contra a maneira 
vergonhosa e inepta como o sr. Dias 
Ferreira pretende salvar as finanças do 
paiz. 

Se as circumstancias do thesouro são 
precarias, se nos cofres públicos não ha 
o sufliciente para satisfazer eucargos a 
que nos arrastaram os partidos monar-
chicos, não pôde o povo, que está pobrís-
simo e vive na mizeria, ficar sem camisa 
para sustentar a ociosidade dos grandes, 
mantel-os na abundancia e no luxo ! 

Ha muitas economias a fazer, ha 
muito ladrão a punir; sem que se corte 
a direito e justiça se faça, nenhum go-
verno pôde exigir do paiz tão grande sa-
crifício. 

Em Lisboa e Porto as classes que 
trabalham e produzem iniciaram já um 
grande movimento de opposição ás medi-
das de fazenda; e fizeram-no porque são 
essas classes as únicas prejudicadas e 
extorquidas nos seus interesses, as mes-
mas que estão luctando com as grandes 
crí-es que têm paralysado a industria, 
«aniquilado o commercio, mercê dos des-
mandos e dos crimes dos homens públi-
cos, que têm estado na governação do 
paiz. 

Estamos convencidos de que esta reu-
nião do commercio de Coimbra será enor-
memente concorrida e nella se decidirá, 
por unanime votação, adherir ao movi-
mento iniciado no paiz contra as pro-
postas tributarias do sr. presidente do 
conselho. 

Torna-se urgente que a classe opera-
ria e portanto a Associação dos Artistas 
se manifestem abertamente neste sentido, 
porisso que é a sua classe que mais sof-
frerá se o paiz não conseguir annullar to-
talmente semelhante extorsãaique se 
pretende fazer ao contribuinte. 

A egreja «la Sé Velha 

O sr. bispo conde, a quem são devi-
dos muitos louvores pelo inexcedivel in-
teresse com que trata os assumptos de 
arte, acaba de prestar a Coimbra um 
valioso beneficio, conseguindo do minis-
tério das obras publicas o subsiditf an-
nual de 180$000 réis para salvar da 
completa ruina este bello monumento ar-
tístico, que ha muitos annos tem suppor-
tado o vandalismo dos ignorantes, ape-
zar dos muitos protestos dos homens 
competentes. 

E tão longe foi o illustre prelado co-
nimbricence neste henemerito serviço 
prestado á arte nacional, que generosa-
mente cedeu eguai quantia para auxi-
liar a conservação e restauração do an-
tiquíssimo templo. 

A representação dirigida a el-rei, que 
é um documento importante, copiamol-a 
noutro logar. Da sua leitura se pôde ver 
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No mar 
Um dia, tinha eu então dezesseis 

annos, o nosso navio arribou a Jaffa. 
Aproveitámos então este ensejo feliz de 
visitarmos, alguns marinheiros e eu, Je-
rusalem e todo o reino do povo de Deus. 

É uma felicidade fazer tal viagem na 
serena frescura dos primeiros annos, 
quando nenhum erro, nenhum prejuízo, 
nenhuma sciencia podem preverter ou 
illuminar a razão. 

Calcando aquella terra de Jerusalem, 
hoje muda como um tumulo immenso, 
eu assistia á resurreição gloriosa do 
mundo bíblico. Ouvi resoarem em volta 
de mim os poemas sublimes de Moysés, 
os hymnos de David, os epilhalaiuios de 
Salomão, as lamentações de Jeremias, 
isto é, tudo o que de mais elevado tem 
produzido o pensamento humano, pois 
era o pensamento de Deus. 

Desenharam-se na miuha frente as 
sombras dos juizes dTsrael, as figuras 
de Jonathas, d'Eleuzar, de Judas Maclia-

a importancia e riqueza de tão gran-
dioso monumento, que á iniciativa do 
sr. Antonio Augusto Gonçalves, um la-
natico pelas bellas artes, e á inexcedivel 
dedicação do sr. bispo conde, um zeloso 
e intelligente colleccionador, se deve o 
grande beneficio: salvar da ruina em 
que fatalmente cairia um dos primeiros 
monumentos da península. 
* O governo ao conceder o subsidio 
pedido pelo illustre prelado nomeou tam-
bém a commissão que ha de dirigir os 
trabalhos de limpeza, conservação e res-
tauração, a qual ficou composta dos srs. 
bispo conde, presidente; engenheiro di-
rector das obras publicas, e director da 
Escola Industrial Brotero. 

Se o illustre prelado conimbricense 
não tivesse já dado tão sobejas provas 
do quanto se interessa pela conservação 
das nossas preciosidades artisticas, bas-
taria este acto para o comprovar e tor-
nal-o merecedor das publicas *ympa-
thias. 

Eleição annullada 

Como o governo fosse derrotado na 
eleição da commissão districtal e a lei 
que a regula se presta a tranquibernias 
politicas, de fórma que o poder central 
tenha nestes cargos gente de sua feição 
e semelhança, foi annullada esta eleição, 
depois do sr. Dias Ferreira dar um tes-
temunho publico da sua má fé politica e 
dos processos ordinários que emprega 
para vencer os adversarios que comba-
tem a sua nefasta administração. 

Vamos ter pois nova eleição e sup-
pomos que apezar de todas as rabulices 
e expedientes vergonhosos, o ínclito pa-
tuleia não conseguirá a victoria dese-
jada, solTrendo outra derrota. 

Este caso da eleição da commissão 
districtal tem sido muito commentado e 
por elle se avalia da moralidade e jus-
tiça com que o sr. Dias Ferreira está go-
vernando o paiz. 

E ha quem applauda e acompanhe 
semelhante.. . estadistaI 

Abandono de creança 

Foi encontrada ha dias uma creança 
do sexo feminino, junto da roda do con-
vento de Santa Thereza. 

A creancinha estava deitada num 
cesto, onde se encontrou um enxoval 
completo e um cartão com estas palavras: 
-- «.Deseja-se o nome de Elvira 

Está a crear no hospício, e a policia 
trata de ver se descobre os auctores 
d'este crime. 

Ao sr. director das obras pu-
blicas 

Continúa a destruição das arvores na 
estrada da Beira, sem que uma necessi-
dade absoluta o determine. 

O vandalismo que se está consen-
tindo, no mais aprazível passeio de 
Coimbra, tem merecido as justas con-
demnações de todos que vêm num mo-
mento derrotar arvores magnificas que 
aformoseavam aquelie sitio, e que são 
de grande utilidade publica. 

Já em tempo verberámos esta seiva-
geria e agora que o facto se repete, e 

beu, isto é, tudo o que o heroísmo das 
batalhas tem produzido de mais emocio-
nante, quando o sopro divino impellia os 
homens contra as legiões de Nicanor, de 
Heliodoro ou de Sennacherib. 

Respirava aquelie ar imponente de 
poesia, que celebrou toda a creação, 
desde a rosa de Jerichó até ao sycomoro 
do Jordão, desde o cedro do Líbano até 
ao hysope rasteiro, desde o seixo do 
Cedrão até ao cume do Thabor. 

E, depois, quando desci das alturas 
d'este mundo israelita, que tudo linha 
cantado, realisado e creado tudo, não 
deixando ás edades futuras mais que a 
imitação fria, encontrei aqui e alli, nas 
minhas viagens pelos continentes e ar-
chipelagos, os descendentes d'estes crea-
dores maravilhosos, mas proscriptos, dis-
persos, escravos, continuando, depois 
de quarenta séculos, numa obstinação 
sublime, as suas festas tradicionaes desde 
a paschoa de Pharaó até ao festim de 
Assuero. 

Vendo isto, apoderou-se de mim 
uma piedade profuuda e, mesmo perante 
os vícios d'alguns, deprimidos por quatro 
mil annos de escravidão, eu disse co-
migo : 

— Não, não ha de ser irrevogável 
esta injustiça, que ha tantos séculos se 
prolonga! Pertence aos sacerdotes de 
Christo dar a sua emancipação aos sa-
cerdotes de Melchisedech; este duplo 

em maior escala, pedimos ao sr. director 
d'obras publicas providencias immedia-
tas. 

Não deve o publico estar sujeito ás 
exigências de proprietários que levam a 
sua iguorancia pela hygiene ao ponto de 
não quererem as suas habitações affron-
tadas pelo arvoredo 1 

Só nesta cidade se consente e tolera 
tanta barbaridade! 

«Alferes Malliviro» 

Este jornal, numero único em home-
nagem ao valente official do exercito, 
alferes Malheiro, uma das figuras mais 
sympathicas da revolução do Porto, será 
posto á venda no dia 31 de janeiro. 

Em Coimbra vender-se-ha na Nova 
I lavaneza—pelo preço de 30 réis. 

sacerdocio deve ser sagrado para lodos, 
porque deve ser eterno, segundo a pala-
vra do prophela-re i . . . 

A estas palavras, Santa Scala, com-
movido, suspendeu a sua narrativa, e 
Gedeão, que tinha dado á morte de sua 
mãe todas as suas lagrimas, tomou a 
mão do seu protector e apertou-lh'a efu-
sivamente. 

No mesmo instante, ergueu se sobre 
a escada interna do convez, como uma 
estrella desconhecida no horisonte do 
mar, uma cabeça encantadora. 

Era Débora que procurava seu irmão. 
Descobriu-o lá adeanle e, subindo ligei-
ramente os tres últimos degraus, apre-
sentou-se em toda a sua graça e belleza 
O seu primeiro movimento foi de cami-
nhar para Gedeão, mas, vendo-o tão at-
lento ao pé do príncipe Sanla-Scala, 
receou çommetter uma dupla indiscrição 
e interromper uma conversa seria; e 
deixando acreditar que o espectáculo do 
mar a tinha absorvido subitamente, en-
costou-se á amurada do navio e tomou 
uma altitude de contemplação, dando 
uma lagrima e uma recordação á sua 
desgraçada m ã e . . . 

Santa-Scala proseguiu : 
— Outro dia, meu amigo, saindo eu 

do Ghelto, em Roma, e subindo a Via 
diripelta, ia pensando nesta existencia 
aviltada que a christandade impõe aos 
israelitas em todas as cidades italianas, 

Estação da moda 

Este estabelecimento, um dos melho-
r e s d'esta cidade, e de que era proprie-
tário o nosso amigo sr. Caldas da Cunha, 
acaba de ser trespassado para outro nosso 
amigo, sr. Domingos José Gomes, que 
era seu caixeiro, sympathico moço que, 
pelas suas exrellentes qualidade» ha de 
continuar a merecer a confiança dos seus 
fregtiezes. 

Ao novo commercianle enviamos sin-
ceros parabéns, desejando-lhe as ventu-
ras e prosperidades de que é digno. 

Iiiictuosa 
Ao nosso bom amigo, o sr r Marrei-

ros Nelto, que acaba de soffrer a perda 
dolorosa de seu pae, dirigimos a expres-
são sincera do nosso pezar." 

Fiscalisação do matadouro 
Está exercendo a fiscalisação do gado 

no maladouro d'esia cidade, o sr. Joa-
quim Augusto Rodrigues, intelligente 
veterinário d'este districto. 

Auilieucias geraes 
Começam na terça feira as audiências 

geraes no tribunal d'esla cidade. São 
apenas duas as causas a ju lgar : roubo 
— e abuso de confiança. 

Rocha Coimbra 

Temos em nosso poder uma carta 
d'este nosso amigo que sq publicaremos 
no próximo numero, por absoluta falta 
de espaço. 

Troupe academiea 

Parece que irá a Vizeu dar algumas 
recitas durante as ferias do carnaval um 
grupo de académicos d'e.s(a cidade. 

Além dos números de musicas, os 
espectáculos serão preenchidos pela re-
presentação de comedias e scenas cómi-
cas, sob a direcção do estudante, sr. Au-
gusto Hylàrio. 

Obituário 

No cemiterio da Conchada enterra-
ram-se, na semana ultima os seguintes 
cadaveres': 

Thomaz Rasteiro, filho de Antonio 
José Rasteiro e Maria de Nazareth, de 
Coimbra, de 40 annos. Falleceu de insu-
ficiência valvular cardíaca, no dia 14. 

Theresa de Jesus Mello, filha de Fru-
ctuoso Mello e Justina Maria, de Coimbra, 
de 89 annos. Falleceu de pneumonia 
grippal, no dia IS . 

Amélia da Conceição Mesquita, filha 
de Anselmo Mesquita e Anna da Concei-
ção Mesquita, de Coimbra, de 20 annos. 
Falleceu de tuberculose pulmonar, no dia 
18. 

Paula Maria de Jesus, filha de paes 
incoguitos, da Ribeira das Donas, de 85 
annos Falleceu de pneumonia grippal, 
no dia 18. 

Rozalia Pires de Jesus, filha de An-
tonio Pires e Theresa de Jesus, de Alcar-
raques, de 73 annos. Falleceu de gan-
grena senil, no dia 22. 

Total dos cadaveres enterrados neste 
cemitério — 16:743. 

Realisar-se-ha este anno em Munich 
uma nova exposição internacional de 
Bellas Artes. 

# * # De dia para dia augmenta o 
numero de operários sem trabalho, des-
pedidos das obras do governo. 

# * * Na Figueira da Foz, vae 
abrir-se um novo theatro denominado 
Theatro Garret. 

# * # Brevemente vae ser estabe-
lecida em Barcellos uma fabrica de dis-
tillação de vinho. 

Operação 

Foi feita no dia 21 do corrente a 
raspagem do útero a Rachel Augusta, de 
24 annos, em tratamento nos hospitaes 
da Universidade. 

Foi operador o dislinclo professor do 
5.° anno medico sr. dr. Sousa Refoios, 
coadjuvado pelos seus discípulos. 

Noticias agrícolas 

Em muitos concelhos d'este districto 
estão feitas as podas das vinhas, sendo 
péssimo o estado d'esta cultura devido 
aos estragos do phvlloxera. 

Em algumas localidades foi difficil 
obter bons garfos para a próxima enxer-
tia da vide americana, que vae ja ga-
nhando as boas graças dos viticultores 
os quaes esperam brevemente fazer no-
vas plantações d'estas videiras, com a 
distribuição que ha de ser feita pelo es-
tado. 

Notam-se as boas disposições do nosso 
lavrador, trabalhando para a restauração 
das suas vinhas; e se a replantação da 
videira americana se não faz ainda em 
grande escala é cerlo que tende a de-
senvolvesse muito depois que provada 
fique a sua utilidade. Em muitos conce-
lhos do nosso districto é animador o in-
teresse que vão despertando estas re-
plantações. 

Desastre 

Hontem ao meio dia o cavallo per-
tencente ao sr. tenente coronel de infan-
teria 23, vindo em corrida desenfreada 
da quinta de Santa Cruz espantou-se jun-
to do edifício da Escola Brotero. 

Por infelicidade o cavallo enfiou uma 
perna num syplião de esgoto-que alli está, 
tendo de se arrancar a pedra de cober-
tura para o soltar 

Era um animal bonito, valente, sen-
do hontem morto e enterrado no Choupal. 

Bailes de mascaras 

E' no dia 1 de fevereiro o primeiro 
baile d'esta época do carnaval, no gran-
de salão do Café Restaurante, pertencente 
ao sr. José Guilherme dos Santos. 

Continuarão nos dias 4, 8, 11, 12, 
13 e 14 do referido mez A orchestra é 
dos srs. Macedo e Paes. 

Pezames sentidos damos lambem ao 
sr. Antonio Silveira, nosso amigo dilecto, 
a quem ha pouco morreu uma irmã es-
timadíssima. 

Pela morte de sua sogra e avó estão 
de luto os nossos amigos srs. Manoel 
José da Costa Soares, Francisco Ger-
mano d'Araujo e Francisco Villaça da 
Fonseca. 

Enviamos os nossos pezames a toda 
a família da fallecida. 

Arbitradores judiciaes 
Como em outras terras, os arbitrado-

res judiciaes d'esla comarca enviaram ao 
parlamento uma reclamação contra o de-
creto de 15 de setembro ultimo que ex-
tinguiu estes logares. 

Porisso que é justíssima a sua causa 
não admirará que o governo despreze por 
completo as reclamações d'esta gente. 

Apontamentos de carteira 
Eslão ainda nesta cidade os nossos 

amigos, srs. Antonio Antunes do Valle 
e Antonio José de Figueiredo, acredita-
dos industriaes de Tondella. 

* Acha-se qua^i restabelecido o 
nosso amigo, sr. Manoel dos Santos 
Silva que ha duas semanas se encontrava 
doente no Hotel Mondego, partindo hoje 
para o Porto, onde reside. 

* Tem passado incommodado de 
saúde o nosso amigo sr. João Vieira da 
Silva Lima, conceituado commerciante 
d'esta cidade. 

* Está nesta cidade com s. ex.ma 

esposa, o sr. dr. Jeronymo Silva, me-
dico em Poiares, onde conquistou inú-
meras sympalhias. Comprimentamol-o. 

Obras do Mondego 

O engenheiro, sr. Leonardo de Cas-
tro Freire, a quem foram entregues os 
trabalhos das obras do Mondego e malta 
do Choupal já se acha residindo em 
Coimbra. 

Caminito de ferro d'Arganil 

Foi determinado, por portaria, que a 
fiscalisação da construcção do caminho 
de ferro d'Arganil passe para cargo da di-
recção dos caminhos de ferro do Minho 
e Douro. 

A GRANEL 

e principalmente na capital do mundo 
romano. 

Os meus olhos não guiavam os meus 
passos; caminhava ao acaso, porque todo 
o caminho é bom para aquelie que pensa, 
Depois, sem ter um fim determinado, 
encontrei-me ao pé do obelisco egypcio, 
entre as duas fontes do Vaticano. 

Em Roma, cada pedra falia e con-
versa com o peregrino. Meus olhos, er-
guendo-se, depararam com a inscripção 
latina gravada sobre o pedestal do mo-
numento de Sesostris: Christo reina, 
Christo impera... Este grito sublime do 
orgulho romano parece sair da basílica 
levantada ao apostolo Pedro sobre as 
ruinas do palácio de N e r o . . . 

Assim, foi um pobre pescador do 
lago do Tiheriades, um judeu obscuro, 
que partiu, de pau na mão, do fundo da 
Palestina, e veio, sósinho, estrangular 
no seu- ninho a loba indomável de Ro-
ntielo 1 E a poucos passos da basílica 
deste judeu glorioso, d'este apostolo de 
Jerusalem, os filhos d'Israel estão ama-
lliados como um rebanho vil em arrua-
mentos vergonhosos, e levam, gravada 
sobre a fronte, a nota infamante que os 
aponta á execração publica I 

Sim, ha nesta anomalia viva alguma 
coisa que revolta o espirito de justiça e 
o senso moral das nações que se dizem 
civilisadasl Sim, depois d'este longo in-
sulto feito á santidade do mais augusto 

dos povos, deve resplandecer, emfim, a 
aurora da tolerância e o sol da reparação! 

Se os piratas do littoral africano, se 
os bárbaros querem ser sempre, para os 
judeus, os herdeiros de Cyro e dos sa-
trapas de Bahylonia, é necessário que 
nós, christãos, não deixemos correr pelo 
Tibre os mesmos choros que se mistu-
raram com as aguas do Euphrales nos 
dias dos antigos captiveiros. 

Ha centelhas niysteriosas e invisíveis 
que resaltam d'um coração, para coramo-
verem uma outra alma, como eílluvios 

;netieos. 
Débora estava muito distante para 

ouvir estas ultimas palavras de Santa-
Scala, e comtudo por todo o corpo lhe 
passou um estremecimento, como se uma 
corrente electrica, saindo d'um foco pro-
ximo, tivesse actuado sobre ella; ergueu 
vivamente a cabeça inclinada sobre o 
mar, e o seu rosto altivo e suave voltou-o 
para seu irmão, como se tivesse ouvido 
pronunciar o seu nome. Os olhos, filos, 
pareciam reflectir uma d'eslas súbitas 
inquietações que a reflexão não pode ex-
plicar. 

Santa«Scala, por um gesto insensí-
vel, designou a Gedeão a sua joven irmã 
e, baixando a voz, disse lhe: 

Impresso na Typographia 
Operaria, — Largo da Freiria n.° 
14, proximo á rua dos Sapateiros,— 

COIMBRA. 
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O T I I L O S 
PA HA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

TVVEIiOPES 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A l t T l Cl P A -
ÇÕF.S 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

. I ÍTIMA 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em cores 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

Il i lKETES 
de visita 

Qualidades 
e preços 

diversos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I V R O S 

e jornaes 
Pequeno e grande 

formato 
Typ. OperariaJ 

C o i m b r a 

. M P R E S S O S 

PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTAZF.8 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operariaj 

C o i m b r a 

VISOS 
PARA 

Leilões, 
casas 

c o m m e r c i a e s , e t c . 

Typ. Operaria 
C o i m b r d 

1-4=, I_i .A. IR, Gr O JD -A. FREIRIA, 1 -â: 

MONTE-PIO CONIMBRICENSE 
AVISO 

Por ordem do ex.,no sr. presidente é 
convocada a assemldêa geral a reunir 
em sessão extraordinaria no dia 29 de 
janeiro de 1893, pelas 10 horas da 
manhã, na sala da Associação dos Ar-
tistas; e quando a assemhlêa.não possa 
funccionar naquelle dia, fica já avisado 
para o dia 5 de fevereiro á mesma hora 
e local. 

ORDEM DOS TRABALHOS : 

Apresentação de contas relativas ao 
2.° semestre e nomeação da commissão 
revisora das mesmas. 

O 2.° secretario da assetnblêa geral, 

Leandro José da Silva. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

í t í i m i S L 
PELO 

Doutor Henrique Schcefer 

Yertida fiel, integral e directamente 
do original allemão 

POR 

F . d e A s s i s L o p e s 

Continuada, sob o mesmo plano, 
até nossos dias t 

POR 

J. mim DE SAMPAIO (2M0) 
Edição completa por um corpo de 

notas, ampliando, corrigindo ou compro-
vando o texto, pelo indefeso concurso, 
entre outros eminentes collahoradores, 
da ex.ma sr a D. Carolina Michaelis de 
Vasconcellos e dos ex.mos srs. Alberto 
Pimentel, Bazilio Telles, Bernardino Pi-
nheiro, Delphim de Almeida, Henrique 
de Gama Barros, Joaquim de Araujo, 
Joaquim de Vasconcelos, Latino Coelho, 
Luciano Cordeiro, Oliveira Martins, Pi-
nheiro Chagas e Theophilo Braga. 

Publicação semanal aos fasciculos de 
100 réis cada um. Lisboa e Porto, 100 
réis; províncias e ilhas, 120 réis. Assi-
gna-se em todas as livrarias do paiz e 
no escriptorio da empreza editora, rua 
do Bomjardim, 414. — Porto. 

Em Coimbra assigna-se nas livrarias 
Mesquita e Paula e Silva. 

D E G R A Ç A 
Carteira para n o t a s , 

C a r i m b o s de borracha 
e b i l h e t e s de v i s i ta 

A R I R — É este o titulo de um 
álbum de anedotas e bons ditos que se 
publica em Faro, quinzenalmente, pela 
módica quantia de 600 réis em cada seis 
mezes, pertencendo a cada assignante um 
brinde de 100 bilhetes de visita, ou me-
diante 100 réis mais, uma linda carteira 
para notas, ou um carimbo de borracha. 

Para a escolha do modelo dos carim-
bos serão enviados, gratuitamente, cata-
logos a quem os pedir. 

Jornaes e brindes serão enviados a 
todas as pessoas que mandarem a Agos-
tinho Ferreira Chaves — Faro— 600 ou 
600 réis, segundo o brinde escolhido. 

Quem desejar a carteira registada 
para evitar extravio no correio deverá en-
viar mais 50 réis. 

Os bilhetes de visita valem 400 réis. 
— A s carteiras valem 600 réis — o va-
lor dos carimbos é superior a 800 réis. 

Por cada dez assignaturas dá-se uma 
de graça, com todas as garantias de as-
í i gnan lç , 

ANNUNCIOS 
Por linha . . . 
Repetições . 

30 réis 
20 réis 

81 

Para os srs. assignantes des-
conto de 30 °7. 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

CAIXEIRO 
( o â o Vie ira da Si lva U n i a 

| | admille um com pratica de 
mercearia. 

Rua dos Sapateiros, 53 — Coimbra. 

R A P A Z 
gQ f t f l i n pratica de fazendas, preci-

V f sa-se d'um na 

111 — Rua da Calçada — 1 1 3 

COIMBRA 

Andares para alugar 
75 h l l l 0 a i n ~ 8 e > 3 0 S- J°ão e 

I * também d'ahi por diante, 2 
andares, com excellentes commodos, do 
prédio aonde se acha o estabelecimento 
— Leão d'ouro, rua de Ferreira Bor-
ges—115 a 123. 

Para tratar, no mesmo estabeleci-
mento. 

A' illustre classe medica 
77 

5 o g a - s e aos ex.m0! srs. faculta-
I tivos do paiz, ilhas adjacen-

tes e ultramar, que não tenham recebido 
O Calendar io -agenda da Compa-
n h i a p o r t u g u e s a HTTGIEKTE, O 
favor de enviarem os seus endereços ao 
escriplorio da mesma Companhia—Praça 
de D. Pedro, 59, 1.°—Lisboa. 

Aos srs. pharmaeeuticos 
78 

e todo o paiz, ilhas adjacen-
tes e ultramar que ainda não 

tenham relações com a « o m p a n h i a 
p o r t u g u e z a H I B I E S E se roga 
queiram enviar os seus endereços ao es-
criptorio da Companhia — Praça de D. 
Pedro, 59, 1.°—Lisboa—a fim de rece-
berem grátis o 1.® numero do boletim 
da Companhia, publicação cujo conheci-
mento deve interessar-lhes. 

JOSÉ LUIS MARTINS SB ARAUJO 
Único agente em Coimbra 

da Companhia «Quadrant» 

71 I F l l d l > * pelo preço da Fabrica. 
W Envia catalogos grátis pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-se velocípedes e bicycletas. 
Concertam-se machinas de costura. 

L O J A D E F A Z E N D A S 

90—Rua Visconde da Luz—92 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

M o s e u antigo estabelecimento 
P f concertam-se e cobrem-se de 

novo, guarda-soes de boa seda portu-
gueza, pelos seguintes preços: 

Guarda-sol para homem, de 8 va-
ras, 2$000 réis; de 12 varas, 2$200 
réis. Guarda-sol para senhora, 1$700 
réis. Sombrinhas para ditas, 1$500 réis 

A L A V I L L E _ D E P A R I S 

G r a n d e F a b r i c a de C o r ô a s e F l o r e s 
IF- DELPORT 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

C A S A F I L I A L E M L I S B O A : R U A D O P R Í N C I P E E P R A Ç A D O S R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 

Único representante em Coimbra 

joão b o d u h u b m u , i d o u s s o b 
17—ADRO DE CIMA —20 

T S 'TM-
F U N D A D A E H 1 8 7 7 

CAPITAL 
RÉIS 1 . 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
RÉIS 8 6 : 5 0 0 ^ 0 0 0 

8 
Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 

mobilias e estabelecimentos 

A G E N T E E M C O I M B R A — JOSE' J O A Q U I M D A S I L V A P E R E I R A 

P r a ç a d o C o m m e r c i o n . ° 1 4 — 1 . ° 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar empigens 

e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral — Pharmacia Rõsa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na drogaria Bodrigues da Silva 
& C.a 

N. B. — Só é verdadeira a que tiver esla marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883. 

mm mm n i s n s i m i e m 
PREPARADA PELO PIIARMACEUTICO 

M. A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
DEPOSITO GERAL — Drogar ia Areosa — COIMBRA 

DEPOSITO EM LISBOA : — Serzedello $ Comp.* — Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos — Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Còmbro 48. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA • i 

S U C C E S S O R 
1 7 - A D B O DE C I M A - 2 0 

(Atraz de S. Bartholomeu) 

2 

G O I M S E S J E * . u f S k . 

AR M A Z É M de fazendas de a lgodão , lã e seda. V e n d a s po r j u n t o 
e a re la lho . Grande deposi to de pannos c rus . Faz -se des-

conto nas c o m p r a s para revende r . 
Comp le to s o r l i d o de corôas e b o u q u e l s , f únebres e de ga la . F i l a s 

de fa i l l e , mó i ré , g lacé e se t im , em Iodas as côres e l a r g u r a s . Eças d o u ' 
radas para adu l l os e cr ianças. 

C o u l i n ú a a enca r rega r - se de funeraes comp le tos , a rmações f ú n e -
bres, e t ras ladações , tan to nesla c idade como fora. 

PREÇOS SEM C0MPÈTENCI.4 

C A S A D E P E N H O R E S 
N A 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

f ^ m p r e s t a - s e d i n h e i r o sobre 
fat objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a 6 — COIMBRA. 
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RUA DO CEGO N.° 2 

s ta o f f ic ina , especialmente 
creada para concerto de velo-

cípedes, é a única no seu genero em 
Coimbra; e tem pessoal devidamente 
habilitado para executar os mais difliceis 
concertos, reunindo á perfeição á econo-
mia. 

Esta officina, perfeitamente montada, 
devido aos esforços do seu proprietário, 
está habilitada a encarregar-se de todos 
os trabalhos do seu genero, .tanto de 
Coimbra como de fora, no mais limitado 
prazo de tempo, garantindo sempre a 
perfeição e solidez de todos os concertos. 

Contractos e correspondência, com o 
proprietário — A. J. S. Pessoa, rua de 
Ferreira Borges 114. 

CGMFANHIA 11 SE&UEQS 
F I D E L I D A D E » 

FUNDADA EM 1835 

Capital rg. 1 . 3 4 4 i 0 0 0 . $ 0 0 0 

79 § J í , s t a c o m p a n h i a , a mais po-
derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco dc fogo ou raio, 
sobre prédios, mobilias e estabelecimen-
tos. 

Agente em Coimbra—Basil io Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.9 86, ou na rua das 
Figueirinha», n.° 45. 

O DEFENSOR DO POVO 
( P U B L I C A - S E Á S Q C I N T A S F E I R A S E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 29, 1.» 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 
E D I T O R 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno WOO 
Semestre.... 
Trimestre... 

10350 
• 680 

Sem estampilha 
Anno 2£400 
Semestre. . . . 10200 
Trimestre. . . 600 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

Supplemento Coimbra, 57 de j a n e i r o de 1893 N.° 52 

do Povo 
0 que Yirá? 

— «fO que v i r á ? » — to rnou-se , 
neste momen to , a in ter rogação su-
p rema, co l lec l iva , de uma sociedade 
desor ien tada, em cu ja a lma ent rou 
a consciência do seu g rande in fo r -
t ún i o . 

A s duas u l t i m a s sessões par la -
mentares, de sabbado e de segunda 
fe i ra , teem mais o aspecto de u m 
descalabro mora l , do que a figura 
de u m a assemble ia po l i t i ca . Já se 
não pe rgun ta , sequer, se ha auc lo -
r i dade po l i t i ca nos dois homens que 
p re tendem cor re r aos pontapés u m 
pres idente do conse lho ; o que in -
teressa as mul t idões desvai radas é 
o que v i rá depo is d'essa exautora-
ção. E n i n g u é m at ina. A guarda 
mercenar ia , com que o sr. José D ias 
cu idou f o rmar a sua legião sa lvado-
ra, emmudece e t rep ida, não a t i -
nando com o chefe a que deseja 
vender-se. E o seu p r o p r i o s i lencio 
é a inda commerc ia l nas vistas e nos 
i n tu i t os . 

N a s regiões do poder , onde, 
até hon tem, poisavam gra lhas so-
berbas, pa i ram agora corvos famin -
t o s — c o r v o s que, como o de E d g a r d 
Põe, vão grasnando o te r r í ve l no, 
never more! never more!—nunca 
mais 1 nunca m a i s ! 

Do pres idente do conselho, que 
a inda ha um anno era a esperança 
dynast ica , fa l la-se hoje como de u m 
mor to sem sepu l tu ra . As mu l t i dões 
passam e o lham entr is tec idas. E o 
brado é sempre o m e s m o : — « o que 
v i r á ? » 

Quando o pezo da to rmenta 
esmorece, ouve-se, presenle-se o 
c ic iar confuso de mui tas vozes, que 
fa l i am, que d iscutem u m segredo. 
F a l i a m b a i x o ; e não por c a u t e l l a ; 
por temor . O medo é a caracter ís-
t ica p redominan te d 'esta noite sem 
lua, a que a inda se dá o^nome de 
po l i t i ca por lugueza . O egoísmo fez-
se covard ia . E ' uma enorme t r i p u -
lação, sem p i lo to nem governo, que 
pre tende salvar-se, toda, ao mesmo 
tempo. Para o n d e ? Os p ropr ios 
qUe não, co l labora ram na e r rada 
manob ra , calam-se e a fogam na 
gargan ta as palavras que lhes sahem 
do pei to . Os mais c r iminosos, com 
ares innocenles , pe rgun tam, na i n -
consc iênc ia do seu o lhar , se haverá 
j us t i ça para os seus er ros, ou se, 
por fim de contas, o verso de E t i -
r ip ides , invocado na agonia de -Bru -
lo , não é uma b lasphemia . E , pelas 
caras estanhadas que nos cercam, 
parece que não ha responsáveis, 
sequer , d 'esle i n fo r t ún io . Porque, 
de tempos a tempos, corre pregão 
nas praças, d izendo-se que velhos 
char la tães, t r i p l i cemente fa l l idos , 
a n n u n c i a m pela quar ta vez as suas 
d rogas . 

Que os amparem, que os escu-
tem, que os a t tendam. E o certo é 
que o povo, ao vel -os na p réd ica , 
não lhes quebra a cara. F i ta -os , e 
apenas m u r m u r a : — « p a r e c e i nc r í -
vel I» E vae con t i nuando . 

Ma landros car imbados ins is tem 
com os creados de sua magestade 
para que d i g a m ao seu rei que nos 
acuda. E cantaro lam a ant iga he-
resia do Sampa io — o rei è quem 

tem força!—insinuando que venha 
o sr. D . Car los para a rua, como o 
mes t re -d 'Av i z , dançar uma chacota 
ex t r a -pa r t i da i i a , de carac ter abso-
lut is ta. — «Com quem ?» — d izem 
que se pe rgun tou das bandas da 
A j t i da . 

— « C o m n o s c o 1 » — r e s p o n d e m , 
da praça os social istas ma landros , 
que ha um anno nos p r o m e l t i a m a 
a legr ia do lar e o sursurn corda!, 
suppondo reorganisar as f inanças 
de u m povo, como se re temperam 
os fundos sociaes*de u m a i r m a n -
dade d a l d e i a . E vão r e p e l i n d o : — 
«comnosco». E a tu rba passa, e 
apenas c o m m e n t a : — «parece i n -
c r í ve l !» 

Para onde vamos, n i n g u e m s a b e . 
O que se presente é que á vol ta da 
j á inev i tável ru ina do governo an -
dam as velhacar ias mais condem-
naveis fazendo a sua cabula. E ' 
u m perfe i to sabbat. T u d o cavalga 
e todos se cavalgam. E ' quem mais 
pode, v isto que u m povo, passivo 
ou mor to pode bem ser preza do 
p r i m e i r o pat i fe, com audac ia , que 
lhe s u r g i r . Por isso tentam u m go l -
pe de mão. E é c laro que esse go l -
pe de mão poder ia ter êx i to , se a 
l iypothese de qua lque r governo po-
desse exc lu i r ho je a necessidade de 
ped i r mais d inhe i ro a um paiz que 
está, sobre desconf iado, pobr í ss imo . 
N ã o veem que se assim não fosse 
também o ac lua l governo não es-
tar ia no seu u l t imo passo. B e m lhe 
d iz ia o par t ido progress is ta, pela 
voz do seu abencer ragem: — «com-
ponha-se, com os crédores, que, 
depois, nós levantaremos a questão 
po l i l i ca . E m v u l g a r : — «ar ran jem 
as questões de d inhe i ro , que, de-
pois, nós os de r r i ba remos» . Vé-se 
que esla mesma torpeza tem a sua 
psycholog ia . A abstenção p a r l i d a r i a 
vem d'estas or igens lacedemonias. 
A i n d a ha sebast ianistas progress is-
tas e regeneradores, que pensam 
nas suas respect ivas restaurações.' 
E ' a farça cantando no côro t rág ico ; 
José Dan ie l fmg indo-se de Isaias. 

N o emtan lo o momento é dec i -
s ivo, tanto para a corôa como para 
o povo. A corôa aUíándõ-sè com a 
ma land ragem, e governando a des-
coberto e com responsabi l idades ef-
fecl ivas abre o seu -u l t imo reducto 
e põe-se fóra da ficção cons t i t uc io -
nal , p rovocando o paiz a uma re-
vo lução. O povo, abandonando a 
sua causa, f o r j a as suas algêmas 
sem remediar os ext remos da sua 
misér ia . Comtudo tanto o paço como 
o povo, consp i r am. 

«Fal ta u m h o m e m ! » — d i z - s e . 
E fa l ia . 

E is porque o b rado p e r s i s t e : — 
«o que v i rá?» 

José Caldas. 

As graças do «Tempo» 

Este jornal, com muito espirito, teve, 
ha pouco, uma felicissima imagem — 
comparou a caranguejola monarchica a 
uma baleia ( ! ) e a republica a uma 
pata. 

Muita graça tem o Tempo, mas o 
peior será quando a pata se metamorpho-
sear em aguia! 

Dia de lucto 
31 de Janeiro 1 
Data lugubre e tristíssima, que se 

ostenta no ceu da nossa Historia como 
um poente ensanguentado; dia de tris-
teza lancinante, que trouxe nos primei-
ros raios de sol a vibração gloriosa da 
victoria, e envolveu nas sombras da 
noite — mortalha sombria — uma espe-
rança desvanecida; dia de heroicidade 
sublime, em que, no diluculo da madru-
gada, por entre o nevoeiro e-peeso da 
manhã, resoaram pelos ares, as notas 
vibrantes dos clarins de guerra e o ru-
far enthusiasta dos tambores maroiaes, 
guiando, no enthusiasmo d'essa musica 
guerreira, o marchar cadenciado dos pe-
lotões cerrados para a conquista victo-
riosa d'um grande ideal, e que illumí-
nou, pouco depois, as manchas verme-
lhas que o sangue generoso dos venci-
dos deixou nas pedras das calçadas. 

31 de Janeiro! 
Esta data memorável, em qtie se ma-

nifestou o primeiro acordar do povo para 
uma nova era de Justiça, ha de viver 
sempre na nossa lembrança — incita-
mento constante do nosso grande Dever; 
e a rubra côr do sangue dos fuzilados, 
heroicos na sua dedicação sublime, ha 
de ser a côr da nossa bandeira, signal 
que ha de guiar os nossos pelotões á 
conquista da nossa aspiração generosa. 

Não esquecemos, não, os que mor-
reram, victimas d'uma idêa nobilíssima, 
nas encruzilhadas das ruas; não esque-
cemos, não, os vencidos, que jogaram a 
vida, numa santa abnegação, contra o 
regimen corrupto e implorai que por ahi 
campeia; — em nosso espirito não se 
apaga a impressão dolorosa que nos cau-
sou a perda d'esses luctadores valen-
tes. 

Foram vencidos hontem; mas em 
breve, muito em breve, ha de chegar a 
hora da reparação. 

Os mortos hão de ter a consagração 
publica do seu elevado civismo, da ssa 
dedicação tão nobre; os vivos hão de 
receber a recompensa justa das perse-
guições que teem soffrido. 

Ha dois annos já, que um regimen 
cruel e barbaro fecha as fronteiras a de-
zenas de homens, porque commetteram 
o crime nefando de quererem implantar 
no seu paiz um reinado de moral e de 
justiça ; e por isto perseguem-os como 
a feras, deixam-os luctar com a misé-
ria do exílio. E cá dentro vivem á larga 
os que de ha muito deveriam ter sido 
expulsos — aquelles que, pela sua in-
fluencia nefasta no seu paiz, foram causa 
d'esse movimento enthusiasta de regene-
ração que produziu o 31 de Janeiro. 

Mas a sua victoria não durará muito; 
podem tripudiar á vontade sobre a obra 
da sua desmoralisação ; sejam inclemen-
tes e deshumanos — que a hora da Jus-
tiça não tardará! 

Contra as 
medidas de fazenda 

Na ultima sessão da camara munici-
pal do Porto o presidente informou ter-
lhe sido entregue por uma commissão 
de contribuintes uma representação assi-
gnada por milhares de indivíduos, per-
tencentes 'a todas as cla-ses, pedindo 
qne a camara represente ás cortes em 
come da cidade contra as propostas de 
fazenda na parte em que todos as repu-
tam vexatórias, oppressivas e injustas. 

Em seguida o mesmo presidente leu 
o projecto da representação da camara 
ao parlamento contra os novos impostos 
de consumo. Contra as medidas de fa-
zenda falaram energicamente os drs. 
Adriano Anthero, Forbes de Magalhães e 
presidente, sendo afinal approvada e as-
signada logo por todos os vereadores a 
referida representação. 

Essa representação da camara mostra 
quanto se torna doloroso para os contri-
buintes o novo sacriticio, allude á baixa 
dos rendimentos municipaes, provando 
que o consumidor lem reduzido a sua 
despeza; estabelece parallelos entre a 

receita e despeza dos últimos annos; al-
lude egualmente ao augmenlo da despe-
za nos diversos ministérios para o anno 
de 1893 1894, na totalidade de 2:500 
contos de réis; confia em que os deputa-
dos e pares tomarão o documento na de-
vida consideração, e termina dizendo 
que o povo portuense reclama neste mo-
mento supremo que deve desapparecer 
a politica para dar logar ao patriotismo, 
A representação, depois de approvada, foi 
assignada por todos os vereadores pre; 
sentes. O presidente encerrou a sessão, 
terminando os trabalhos do corrente tri-
mestre. 

A sala das sessões esteve repleta de 
espectadores. 

O general t r a g a - m o u r o s 

Conta-se que no Hotel Portuense, 
onde o general Henriques Moreira está 
hospedado, discutindo vários hospedes as 
ultimas medidas de fazenda, o referido 
general, muito zangado, ordenou ao seu 
ajudante que dissesse aos commensaes 
q*e se calassem, quando não ia tudo razo. 
O official ponderou que essa ordem lhe 
parecia um tanto desconexa, mas no en-
tanto obedecia. 

Passou-se então uma scena indeseri-
ptivel. Os hospedes protestaram em altos 
brados contra tal imposição e dirigiram-
se depois ao dono do boiei pedindo as 
suas contas para se retirarem. 

O proprietário do hotel, indagando a 
causa de tal facto, foi ter com o general, 
observando-lhe que a sua permanencia 
alli lhe trazia graves prejuízos e convi-
dou-o a procurar outro hotel. 

O general mandou alugar um quarto 
no Hotel do Porto, mas sabendo o pro-
prietário o que se passára no Hotel Por-
tuense, respondeu que estava tudo oc-
cupado. 

Em vista d isto o traga-mouros teve 
então de ir habitar no edifício do quar-
tel general. 

Protesto 'da camara de Penacova 

Senhores Deputados da Nação Portu-
gueza.—A camara municipal de Pena-
cova, como interprete dos sentimentos 
de protesto que promanam do espirito 
eminentemente liberal dos habitantes 
d'este concelho, não pode ficar silenciosa 
perante a maior offensa que ás regalias 
municipaes tem sido dirigida pelos go-
vernos d'este paiz. De .facto, o decreto 
de 5 de dezembro de 1892 assignala na 
evolução das liberdades publicas uma 
deplorável regressão civilisadora. 

Quem diria, senhores, que este go-
verno, presidido pelo antigo propugnador 
da soberania popular, premeditava enlu-
tar a commemoraçâo d'uma data gloriosa 
para a autonomia nacional, referendando 
o mais ominoso ataque á independencia 
dos municipios! 

A instituição, que ha séculos vem 
atravessando incólume por entre as vi-
cissitudes do organismo administrativo 
dos povos, essa instituição progressiva-
mente «aperfeiçoada pelo reconhecimento 
dos seus salutares eITeitos na adminis-
tração publica e pela necessidade de 
consagração do principio democrático 
que a originou e a mantém, essa insti-
tuição que ainda ha pouco vigorava no 
auge do seu explendor attestando um 
grau de progresso que nos collocava ao 
lado das nações mais cultas, essa insti-
tuição, senhores, acaba de ser profunda-
mente abalada pelo governo, sustando lhe 
a ingerencia num dos capítulos mais im-
portantes das suas attribuições—as obras 
publicas—como se não bastasse já o 
cerceamento dos serviços da instrucção 
e da hygiene que lhe eram confiados. 

A camara municipal de Penacova 
acataria, decerto, embora com agro de-
ver, a violenta determinação do governo, 
se esta determinação fosse baseada em 
necessidades angustiosas do paiz ou mo-
tivada pelos erros e desvarios das cor-
porações municipaes. Nada d'isso, porém 
nos revela a observação histórica das 

administrações publicas da nação. Não fo-
ram os desperdícios dos cofres municipaes 
que levaram o thesouro publico aos ex-
tremos de penúria em que se encontra. 
A quasi totalidade d'e?tas corporações 
podem mesmo servir de modelo adminis-
trativo a qualquer governo. E se algum 
município, reflectindo os erros do poder 
central, se distanciou das normas d'umá 
economica gerencia, as leis do paiz ga-
ranlein aos governos a fiscalisação effi-
caz d'essas gerencias, sem destruir as 
funeções inherentes á organisação muni-
cipal. 

A camara municipal de Penacova 
nutre fundados receios ácerca da profi-
cuidade da interferencia directa do go-
verno nas obras publicas concelhias. O 
desolador quadro que se desenvolve nesle 
concelho confrontando a acção municipal 
com a manifesta incúria governamental 
em todos os melhoramentos públicos, é 
motivo de sobejo para repellirmos o de-
creto que transfere para o governo a di-
recção das obras publicas municipaes. 
Ao passo que as camaras tém cuidado 
zelosamente dos interesses materiaes dos 
povos d'este concelho, os governos con-
servam ha sete annos, e com grave pre-
juízo da população, os pilares da ponte 
sobre o Mondego, proximo d'esla vil la, 
á espera do respectivo taboleiro 1 Este 
um exemplo, entre tantos que abonariam 
as nossas asserções. 

Por isso a camara municipal de Pe-
nacova vem protestar perante os illustres 
representantes da nação contra o decreto 
de 5 de dezembro, porque es^e decreto 
conslitue uni retrocesso nacional, signi-
fica uma cenlralisação perigosa, ap.nta 
uma insinuação injuriosa para os muni-
cípios e posterga os princípios mais po-
pulares da organisação administrativa. E 
em compensação não representa esse 
decreto valor algum para minorar sequer 
as circumstancias afflictivas do paiz. 

O paiz e os impostos 
Por esse paiz fóra teem levantado uma 

justificadíssima celeuma de indignação as 
propostas de fazenda, do sr. Dias Fer-
reira, que, se, por desgraça, fossem ac-
ceitas pelo poder legislativo, iriam levar 
á maior mizeria a classe mais victimada 
do nosso paiz. 

Todos os jornaes clamam contra el-
las, traduzindo a indignação do povo; 
succedem se os comícios, chovem as re-
presentações ; é por este caminho que 
se poderá evitar .ainda mais esta ava-
lanche de impostos, intoleráveis, esma-
gadores e iníquos. 

Não descancemos, pois; façamos ver 
ao governo, ao parlamento e a todos, 
que o paiz não está disposto a supportar 
mais impostos. 

Dom será que se lembrem de que o 
povo não tem obrigação de pagar os des-
perdícios, as fraudes e as bambochatas, 
que teem sido os fructos opimos da admi-
nistração até hoje. 

Arruinado miseravelmente, vendo fu-
girem-lhe para os cofres públicos as par-
cas economias, fructos minguados d'um 
trabalho ímprobo, o povo não pôde cou-
correr com mais sacrifícios para o tripu-
diar cynico d'aquelles que só o conhe-
cem para o extorquirem. 

E' necessário que o povo lhes mos-
tre que já é de mais. 

Não argumentem os jornaes que 
ainda se atrevem a defender o sr. Dias 
Ferreira, que a nação tem compromissos 
urgentes a satisfazer, e que o credito na-
cional depende d'este sacrifício enorme 
que se quer impôr agora ; são argumen-
tos que só veem frizar mais a loucura dos 
desperdícios feitos, o que a nação não 
está obrigada a cobrir com o sacrifício 
dos andrajos que lhe restam. 

O nosso povo só não deverá recu-
zar-se a pagar impostos novos, se a sal-
vação da patria o exigir, quando vir a 
restituição feita ao thesouro publico das 
quantias fabulosas d'elles distrahidas e 
quando vir a moralidade e a economia 
substituírem a padrinhagem e o esbanja-
mento. 

Só então. 


